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C U A N D O LA PAZ ES VERDAD 
D e a q u í a q u e s a l g a e s t e a r t í c u l o , p o r r a z o 

n e s q u e n o v i e n e n a l c a s o , v a n a p a s a r a l g u n o s 

d í a s , e l t i e m p o m á s q u e s u f i c i e n t e p a r a q u e l a 

b o r r a s c a d e t u r n o , p o r e j e m p l o , h a g a d e l a s s u 

y a s , c o n s i g a h a s t a q u e n o s o l v i d e m o s d e q u e 

h a h a b i d o n o c h e s d e o c t u b r e e n q u e l a b o n a n 

z a , e s a m e z c l a d e b u e n a t e m p e r a t u r a a l i a d a a l a 

h u m e d a d s u a v e , i n v i t a a q u e s e a m e e l s i l e n c i o 

n o c t u r n o , e s t e m i s m o s i l e n c i o q u e a h o r a m i s 

m o , m i e n t r a s l a m á q u i n a lo r o m p e d e s g r a n a n 

d o l e t r a s , e s t á g r i t a n d o ( p o r q u e , p a r a d ó j i c a m e n 

t e , h a y s i l e n c i o s q u e g r i t a n ) l a v e r d a d d e u n a 

c i u d a d t r a n q u i l a , d e u n a c i u d a d q u e e s t á a q u í 

m i s m o h e c h a p o c o m e n o s q u e e x t r a r r a d i o , In 

c i e r t a b a j o l a s l u c e s r a m p l o n a s d e l A y u n t a m i e n 

t o , c o n s i g u i e n d o q u e a p e s a r d e t o d o b r i l l e e l 

p a v i m e n t o c o n l a h u m e d a d q u e e s t á a l i a d a a l a 

b u e n a t e m p e r a t u r a ; l a v e r d a d d e u n a c i u d a d q u i e 

t a y t r a n q u i l a , s o l a , m á s s o l a t o d a v í a p o r q u e 

s ó l o d e t a r d e e n t a r d e p a s a a l g u i e n q u e v a o 

v i e n e d e l t r a b a j o . E s , d e s d e a q u í m i s m o , d e s d e 

e l r e c t á g u l o d e l a v e n t a n a , u n a c i u d a d q u e v a 

g r i t a n d o c o n l a v o z d e l m á s s u a v e d e t o d o s l o s 

s i l e n c i o s , q u e h a y m o m e n t o s e n q u e l a p a z , l a 

t r a n q u i l i d a d , e l s o s i e g o , e l a p u n t e d e f e l i c i d a d y 

l a s e r e n a c a p a c i d a d p a r a p e n s a r , m e d i t a r y h a s 

t a p a r a r e z a r , s o n p o s i b l e s , q u e n o s o n s i m p l e s 

q u i m e r a s . S í , t o d o e s o e s p o s i b l e p o r q u e s e v e 

a l o t r o l a d o d e l a v e n t a n a . C l a r o q u e p a r a e l l o 

h a t e n i d o q u e d o r m i r s e l a c i u d a d , d o r m i r s e t o d o 

e l M u n d o , t o d o s l o s q u e s e v a n a l e v a n t a r d e n 

t r o d e u n a s h o r a s , m u y p o c a s , p a r a q u e y a n o 

h a y a s i l e n c i o y h a b l e n l a s v o c e s , l o s r u i d o s , l o s 

e s t r u e n d o s , l o s c o c h e s y e l f r a g o r d e u n a v i d a 

q u e s ó l o e s s i n ó n i m o d e p a z c u a n d o d e n u e v o , 

p a s a d a s u n a s h o r a s m á s , v u e l v a a d o r m i r s e , a 

s e r v i d a e x t r a ñ a q u e s ó l o v e m o s u n o s p o c o s , 

m u y p o c o s , d e s d e l a m a n í a d e e s t a r e n v e l a , 

d e s d e l a o b l i g a c i ó n d e l t r a b a j o o d e s d e e l in 

s o m n i o c u y o t o r m e n t o n o q u e r e m o s c o n s e n t i r , 

s i n o g o z a r p o r q u e t r a e m á s c u e n t a . 

S o n e s t a s h o r a s e n q u e u n o s a b e q u e l a p a z 

e s p o s i b l e . . . s í e l h o m b r e d u e r m e . Y s a l e c o m o 

u n a b r o m a p e s a d a s i l a p a z s e r á p o s i b l e — e s 

p e n s a m i e n t o d e u r g e n c i a — c u a n d o e l h o m b r e , 

g e n é r i c o y s i n e x c e p c i o n e s d e n t r o d e l a e s p e c i e , 

s e d u e r m a p a r a a l g o m á s q u e p a r a l e v a n t a r s e a 

d a r g u e r r a , r u i d o y l a l a t a q u e i m p o n e e s o q u e 

s e l l a m a v i d a s ó l o p o r q u e s e t i e n e c a p a c i d a d 

p a r a a n d a r , t r a b a j a r , d i s c u t i r , c o m e r , b e b e r , c a n 

s a r s e y r e t o r n a r a l a p a z d e l a c i u d a d d o r m i d a , 

r e s u e l t a e n s u e ñ o s y e n s u e ñ o s . 

C l a r o q u e e s p o s i b l e l a p a z y e s p o s i b l e 

t r a n q u i l i d a d . S e v e e n l a n o c h e s e r e n a , c u a n d o 

e l r o n r o n e o d e l m o t o r d e e x p l o s i ó n s ó l o e s u n a 

d e s a g r a d a b l e d i s c o r d a n c i a q u e s e p i e r d e a l d o 

b l a r l a e s q u i n a h a c i a l a c a l l e i n m e d i a t a , q u e t a m 

b i é n t i e n e l a s u e r t e d e l a l e v e h u m e d a d h e r m a 

n a d a a l a t e m p e r a t u r a s u a v e ; s e p a l p a l a p o s i b i 

l i d a d c u a n d o u n o , e l q u e s e a , v a y s e p o n e a 

p e n s a r y l u e g o e s c r i b e c o n s c i e n t e d e q u e h a y 

m u c h o m a l h u m o r q u e d e j a r , m u c h a n e c e s i d a d 

d e d e c i r q u e l a p a z e s t á c a d a n o c h e e n v u e l t a e n 

s e r e n a s b o n a n z a s d e t e m p o r a d a y h a s t a e n t r e 

m a l a s j u g a d a s d e l a b o r r a s c a d e t u r n o . S e s a b e 

d e la p a z y d e l a t r a n q u i l i d a d c u a n d o t o d o s d u e r 

m e n y u n o , c u a l q u i e r a , l a s s i e n t e d e s l i z a r s e s o 

b r e l a p i e l , m e t e r s e e n e l a l m a , r e g a l a r f e l i c i 

d a d , i n v i t a r a c a n t a r e l d ú o d e l s i l e n c i o m i s m o . . . 

o v e r s e a s a l t a d o p o r l a v e r d a d i n m e d i a t a d e q u e 

t o d o e s t o e s p o s i b l e p o r q u e d u e r m e l a c i u d a d 

y p a r e c e q u e e l M u n d o e n t e r o e s t á h a c i e n d o lo 

m i s m o . 

C u a n d o e s t o l l e g a , c u a n d o e l a s a l t o d e l a 

v e r d a d q u e g r i t a ( a h o r a l o h a c e s u a v e m e n t e ) 

q u e e n c u a n t o l l e g u e e l d e s p e r t a r s e a c a b ó lo 

q u e s e d a b a , c o n v i e n e r e f l e x i o n a r q u e l a p a z y 

l a t r a n q u i l i d a d s i g u e n s i e n d o p o s i b l e s d e d í a , a 

l a luz d e l S o l y b a j o l o s c i e l o s e n c a p o t a d o s . B a s 

t a h a c e r e l m i s m o e j e r c i c i o q u e s e h a c e p o r l a 

n o c h e , e l q u e s e r e c o m i e n d a p a r a n o p a s a r l a s 

n o c h e s e n v e l a : r e l a j a r s e , d e j a r s e d e p a m p l i n a s , 

d e s p r e o c u p a r s e . . . 

P o r A l f o n s o S A L G A D O 

— Y n o p e n s a r , ó i g a m e u s t e d . E s d e c i r : m o 

r i r s e . 

N o . N o h a y q u e m o r i r s e p a r a d e j a r d e p e n 

s a r . H a y q u e p e n s a r , s o l a m e n t e p e n s a r e n u n 

e x a c t o s e n t i d o , p a r a l o g r a r l a p a z d u r a n t e e l d í a , 

e s t a m i s m a p a z d e l a n o c h e . E l p e n s a m i e n t o q u e 

s e v a p a r a n o h a c e r l a p a s c u a a l p r ó j i m o , q u e 

s e v i e n e p a r a s e r a m a b l e , p a r a s e r c o r d i a l , ' p a r a 

t r a b a j a r s i n r a b i a o p a r a a n d a r s i n p r i s a s . ¡ Y o q u é 

s é ! E s e m i s m o p e n s a m i e n t o q u e a c i e r t a s h o 

r a s , a e s t a s m i s m a s , a c o n s e j a q u é l a p l u m a n o 

s e a u n a e s p a d a o q u e e l b o l í g r a f o n o s e a u n r e 

v ó l v e r o q u e l a m á q u i n a n o s e a u n a b o m b a . 

¿ Y e s o n o e s p o s i b l e ? S í l o e s . D i f í c i l , p e r o 

t a m b i é n p o s i b l e . B a s t a l e v a n t a r s e y d e c i r q u e 

lo q u e t r a e e l p e r i ó d i c o e s e l p r i n c i p i o d e l a p e 

s a d i l l a q u e y a s e p a s ó y n o l a m i s m a p e s a d i l l a . 

Q u e e s e n e s o s m o m e n t o s c u a n d o l a p a z s e 

h a c e y n o n o s l a d a n p o r f u e r z a d e l c u e r p o 

f a t i g a d o q u e t i e n e q u e d o r m i r . Q u e e s a p a r t i r 

d e t o d o e s o c u a n d o c o n v i e n e e m p e z a r a s e r h o m 

b r e q u e v i v e y n o s e r q u e d u e r m e p o r i m p e r a t i 

v o d e l a n a t u r a l e z a . 

C l a r o q u e p a r a e s o , b i e n m i r a d o , h a y q u e 

c a m b i a r l o t o d o . P e r o , ¿ c ó m o ? E n e s t a h o r a t r a n 

q u i l a , c a s i c o m o u n e x a m e n d e c o n c i e n c i a , u n o 

c u a l q u i e r a t i e n e l a s e g u r i d a d q u e d e m u c h a s 

m a n e r a s , m e n o s d e l a q u e e s t a m o s u s a n d o t o d o s 

e n c a d a i n s t a n t e e n q u e e l s u e ñ o n o n o s v e n c e , 

n o s m a n d a a l a c a m a y n o s d a f u e r z a p a r a s e 

g u i r a l d í a s i g u i e n t e h a c i e n d o l a s c o s a s . C a s i 

s i e m p r e m a l , q u e t a l e s l a v e r d a d . 

A l o t r o l a d o d e l a v e n t a n a , l a n o c h e s i g u e 

t r a n q u i l a . P e r o p o r e l E s t e s e l e e s t á p o n i e n d o -

u n a o r l a c l a r a , a z u l a d a e n t r e l o s c ú m u l o s d e n u 

b e s q u e t o d a v í a s e n i e g a n a s e r b l a n c a s . Y e s 

e n t o n c e s , a h o r a m i s m o , c u a n d o m e d o y c u e n t a 

d e q u e p o r u n a v e z , a u n q u e s ó l o s e a p o r u n a 

v e z , h a y a m a n e c e r e s q u e n o s e r e c i b e n n i c o n 

a l e g r í a n i c o n g a n a s . A u n q u e e s p o s i b l e q u e 

t o d o s e d e b a a q u e y a n o h a y s i l e n c i o . A l c o 

c h e q u e s e p e r d í a p o r l a e s q u i n a d e l a c a l l e p r ó 

x i m a l e h a s e g u i d o d e m a s i a d o p r o n t o o t r o . A d e 

m á s h a y e c o s d e c a m i o n e s c a l e n t a n d o m o t o r e s y 

h a s t a s e h a n o í d o t i m b r e s d e l o s p r i m e r o s r e l o 

j e s - d e s p e r t a d o r e s . U n d í a d e é s t o s h a b r á q u e 

p e d i r u n m o n u m e n t o p a r a e l s i l e n c i o . 

E S T E I N V I E R N O 
P A S A R E M O S U N O S D I A S 

E N L A C O S T A D E L S O L 
T O T A L M E N T E G R A T I S 
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a ca ea 
y España han entrada 
ya a negociar "a fondo" 

Nueva reunión a finales de Noviembre 
R e d u c i r á n e l c u p o d e m e r l u z a a n u e s t r o s p e s q u e r o s 

Bruselas (Por Gonzalo Do- La delegación comunitaria presentar su documento por 
minguez, de «Efe»). — L a se salió así del programa un desacuerdo sobre las re
posición española en el s e c - previsto y no presentó, co- comendaciones a España 
tor siderúrgico y la posición mo s j esperaba, su posición para controlar el crecimien-
comunitaria en el de la fls- en el sector de la siderurgia ta de su industria siderúrgl-
calldad, quedaron expues- y desersiones internas. c a con vistas al ingreso en 
tas en sus líneas básicas En f u e n t e comunitaria la C E E . 
durante la reunión negocia- competente trascendió que 
dora del viernes para el in- renunciaron a última hora a (Pasa a la página 16} 
greso de España en la C E E . 

El comité ejecutivo de UCD 
valora positivamente los 
procesos autonómicos 
H a c i a u n a l u s i ó n c e n t r i s t a e n C a t a l u ñ a 

Comentarios dt la Prensa tirrrpta a los rrrWos catalán y «asco 
Madrid (Logos). — E l pre- Exteriores, E c o n o m í a y <!a, bajo la presidencia de 

fcidente del Gobierno, Adol - Transportes y Comunicacio-
ío Suárez, ha estado reuní- nes. 
do esta mañana, por espacio 
de tres horas, con lo.s min is . 
tros, vicepresidente paila 
Asuntos de la Defensa, R o 
dríguez Sahagún, Asuntos 

La delegación española, 
presididj por el embajador 
Raimundo Bassols , expuso 
ia posición del Gobierno de 
Madrid para la integración 
del país en la C E C A (Comu
nidad del Carbón y del Ace
ro). 

También presentó un do
cumento técnico con las 
respuestas a todas las acla
raciones y complementos de 
informaciones solic i t a d o s 
por los comunitarios para 
comprender mejor la posi
ción española en el primer 
capítulo de la negociación, 
la libre circulación de pro
ductos industriales, aborda
do en la reunión negociado
ra del pasado 18 de Sep
tiembre. 

Expertos de una y otra 
parte se reunieron a conti
nuación de la sesión plena-
ria de ayer para entrar en 
profundidad en el examen 
de ese documento y resol
ver las últimas dudas de los 
coinunitorios. 

La delegación del Consejo 
ds minislios de la C E E , en-
cabezodr por el presidente 
di ! Cotviité de los embajado
res representantes permar 
nentes de los «nueve». 
Arrendan Dillon, presentó el 
documento con su posición 
para la aplicación en Espa 
ña de la legislación fiscal 
comunitaria. 

VIGILANTES JURADOS DEL «METRO» 

Madrid. — A partir de ayer entró en funcionamiento un servicio de sigilantes jurados 
en toda la red del "Metro" de Madrid, que se encargarán de velar y proteger a los 
empleados y viajeros de posibles actos de violencia y delictivos, trn la foto, dos 

de los nuevos vigilantes. — (Foto Efe) 

L A E J E C U T I V A D E U C D 
A N A L I Z O L O S P R O C E 
S O S A U T O N O M I C O S 

Madrid ( E f e ) . — Los pro
cesos autonómicos fueron 
analizados en profundidad 
por el Comité ejecutivo de 
U C D . en la reunión celebra-

Adolfo Suárez, manifestaron 
a «Efe» fuentes del parti
do centrista. 

E n e l informe sobre poli-
tica general se hizo un re
paso de los acontecimientos 
de las dos últimas semanas 
y. sobre los datos provisio
nales, se hizo un análisis en 
profundidad de los resulta-

(Pasa a la página 17) 

m m m y m m m deben 
POKt DE ACDESDO PARA OÜE 

E EA 

Dice el ministro de Hacienda 
Córdoba (Efe). — El ministro 

de Hacienda. Jaime García Año-
veros, ha presidido lioy la clau
sura de los actos programados 
con motivo del centenario de! 
Monte de Piedad y Caja de Alió
nos de Córdoba. 

Tras la bendición del edificio 
enclavado en la avenida del Ge
neralísimo, el presidente de la 
entidad y canónigo penitencia
rio de la Catedral cordobesa. 

¡as de Ahorros, Luis Coronel de 
Palma. 

El ministro de Hacienda dijo 
que esta es una época incómoda 
para las Cajas, debido a la cri
sis que atravesamos y destacó 
la colaboración que en todo mo
mento prestan estas entidades 
a la política económica de! Go
bierno. 

Refiriéndose a la crisis actual, 
el señor Garcí Añoveros mani
festó que cada cual debe asumir 

Miguel Castillejo Gorráiz. pro- en ella el PaPel de sus respon
sabilidades y que los sindicatos nunció unas palabras de agra

decimiento, interviniendo des
pués el director general de la 
Confederación Española de Ca-

E n p á g i n a s i n t e r i o r e s : 

• HALLAZGO DE AGUA C A L I E N T E EN E L 
S U B S U E L O D E B U R G O S . 

ASESINATO DE UN SOCIALISTA 
VILLARREAL DE URRECHUA. 

EN 

• LOS FUNCIONARIOS DE JUSTICIA. D I S P U E S T O S 
A MANTENER LA HUELGA HASTA FINALES 
DE AÑO. 

• MANIFIESTO DEL C O N S E J O G E N E R A L 
DE LA ABOGACIA. 

• EL CONSEJO DE EUROPA CONDENA EL ABORTO. 

• LA O.E.A. RECOMIENDA NEGOCIAR LA 
SALIDA AL MAR DE SOLIVIA. 

• LISTA OFICIAL DEL S O R T E O DE LA LOTERIA 

GOREA DEL SUR, BAIO IA IEY 
El prcsidenle Park será enterrado 
el próximo día 3 de Noviembre 

Total apoyo del Ejército al nuevo régimen 
Seui (Efe). — Pocas horas 

después de la muerte violenta 
del presidente Park Chung-Hee, 
todo el territorio de Corea del 
Sur está bajo el régimen de la 
ley marcial y el Ejército ha sido 
puesto en estado de alerta. 

El presidente Park será ente

rrado con honores de jefe de 
Estado el próximo 3 de Noviem
bre en el cementerio nacional 
de Dongjak-Dong, anunció el 
Gobierno. Al parecer, sus res
tos mortales descansarán al la
do de los de su esposa, muerta 
en un atentado perpetrado con

tra el presidente en Agosto de 
1974, La capilla ardiente quedó 
instalada esto mañana en la 
-Casa Azul- del palacio presi
dencial. 

E| Ejército ha expresado su 
total apoyo al primer ministro y 

(Pasa a la página 16] 

y '.as patronales deben ponerse 
de acuerdo para no contribuir al 
empeoramiento de' la situación. 

Anali? brevemente la política 
del Gobierno y de su Departa
mento y se refirió a la situa
ción de Andalucía, indicando que 
el Estado no va a resolver el 
problema, sino que ha de resol
verlo el propio pueblo andaluz, 
pero sin enfrentamientos ni re
sentimientos sino de una manera 
positiva en la que cada cual sea 
consciente y responsable de sus 
propias acciones. 

El señor García Añoveros im
puso al señor Castillejo Gorráiz 
la medalla individual al mérito 
en el ahorro, que le ha sido re
cientemente concedida. 

Previamente, el obispo de la 
diócesis, monseñor Infantes, ha
bía oficiado una misa en la Ca
tedral, bendiciendo a continua
ción una residencia para sacer
dotes ancianos construida por la 
Caja de Ahorros y Monte de 
Piedad A estos actos han asis
tido representaciones de todas 
las Cajas de Ahorros de España. 
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BUENOS AIRES 
Y LOS FILATELICOS 
D ESDE hace mucho tiempo (y ya lo hemos dicho 

alguna vez) tenemos una gran confianza en ios fi
latélicos porque son personas en las que el orden t 

y el entusiasmo se compaginan para hacer ese tipo humano T 
capaz de dar lecciones en un montón de cosas. Y como no f 
iban a fallar ahora, resulta que se han convertido en los , 
adelantados de Burgos para conmemorar el 400 aniversario f 
de la ftmdación de Buenos Aires por Juan de Garay. Y lo r 
hacen con tiempo, claro, porque no parecen ser muy aml- > 
gos de improvisaciones. 

Así las cosas, e| Círculo Filatélico y Numismático de i 
Burgos prepara para el mes de Junio una Exposición His-
pano-Argentlna de lo relativo a su afición, es decir, se- < 
líos, monedas y suponemos que lo que se tercie, que será 
un montón de éxitos como ya nos dejaron más que de
mostrado con la «Exflln»-79». Se han dirigido al embajador 
argentino en Madrid, el presidente de la Diputación y al 
alcalde de la ciudad, recabando la ayuda necesaria y sugi
riendo la conveniencia de crea- una Comisión mixta 
(Embajada, Diputación y Alcaldía) para llevar a buen tér
mino la conmemoración de la efemérides que produce todo 
su entusiasmo como ya dejamos dicho. 

Estamos seguros de c. e esa colaboración no ha de 
faltarles. Desde aquf, unimos nuestra voz a la de los 
filatélicos y numismáticos. Y lo mismo que creemos eso, 
creemos otras cosas. Por ejemplo, nos asalta la ("uda de 
que, lo mismo que los filatélicos no quieren saber nada 
con Improvisaciones, haya quien sf piense en ellas y en
tonces se habrá perdido mucho de esta eficacia inicial que 
quiere tener en Burgos un acto paralelo a los que se 
tengan en Buenos Aires. Por lo tanto, pedimos que se 
forme pronto, ya mismo, esa Comisión que se sugiere, que 
se dejen de demoras y que el nombre de Burgos, radicado 
para el caso en Villatba de Losa, esté a la altura del acon
tecimiento histórico, con fuerza más que suficiente para 
entraftar a Juan de Garay entre los afectos históricos que 
tenemos todos y para que se honre a una ciudad como 
Buenos Aires que, ai *in, es de hechura inicial burgalesa, 
además de continuación de muchos hijos de esta provincia 
que fueron y siguen allí. 

Por supuesto que el Centro Burgalés de la capital ar
gentina está haciendo las cosas bien. Igual que los filaté
licos. Tenemos sobre la mesa un montón de cartas de su 
presidente, don Abundio Campomar, de las que haremos 
uso dentro de muy poco. Por el momento queremos y 
pedimos que este 400 aniversario se tome en serlo, se 
dé a la Exposición que se anuncia todo el rango que se 
merece y que las cosas no se dejen para el final. Eso es 
todo. Quizás añadir el poco entusiasmo, al menos en el 
aspecto que haya podido llegar al público, que hemos 
constatado en los organismos oficiales. Queremos suponer 
que todo obedece a una meditació que ya está en vigor, 
a una preparación de la que sddrán n i l l i / ^ r M O I T 
las cosas como es debido. D U R u t N o C 

TELEVISION ESPAÑOLA 
D O M I N G O 

10.03 - Hablamos. 
10,28 E l día del Señor. 
11.13 Gente ióven. 
12.08 Sobre el terreno. 
13.25 Siete días. . 
14.30 Noticias d e l domingo. 
15.04 La casa de" la pi'a-

' depá. • • •'•'•'•i 
16.09 Fantástico." 
18,40 625 líneas. 
19,40 Estrenos T V . 

'21,30 Noticias del, domingo 
22.04 Estudió 1- , 

!23,57 Buenas noches. 

U H F 

15.31 Las azafatas. 
16.28 Historia de ios tre

nes, 
17.29 Los casos de Rock-

forhd. 
18.24 Vikie el vikingo. 
18,39 Panorama rausicaj. 
19.14 Concierto! 
'20,14 Filmoteca T V . 
21.56 La danza. 
22,24 A fondo. 
23,22 Buenas noches: 

LUNES 

14,01 Avance telediario. 
14.05 Programa regional simul

táneo. 
14.30 Gente hoy. 
15,00 Telediario. 
15.35 Gaceta cultural. 

'15.55 Así es Hollywood^ 
' 18,35 Un globo, dos globos, fres 

glpbos. 
19:30 Un mundo para ellos. 

• 20,10 Gran estadio. 
21,00 Telediarlo. 
21,35 300, millones, 
22.35 Grandes relatos. 

23,40 Ultimas noticias. 
23,55 Buenas noches.: •. 

U. H; F. 

19,47 Redacción de noche. 
20,30 Revista de cine. 
22.00 Más allá. . • 
22,30 Opínkjn públioa,. 
23,25- Buenas1 noches. • ^ 

Puede que a partir de aho
ra las conferencias interurba
nas a través del teléfono co
miencen a tomar un nuevo ai
re. Por lo menos sabemos de 
jna que comenzó asi: 

—Buenos días. Aquí el País 
Vasco. 

—Buenos días. Aqui Casti
lla, ¿qué desea? • 

Los vecinos de los barrios 
periféricos que hacen llegar 
sus cultas y problemas a la 
Casa Consistorial se compor
tan m a g n í f i o a m e n t e en el 
sentido de su solidaridad ve
cinal. Plantean problemas con 
visión de barrio en general y 
no llevados de un egoísmo 
personal. 

Esto comentaba ayer el al
calde con nuestro informador 
municipal, a propósito de las 
visitas que viene recibiendo 
en el Ayuntamiento. «La gen
te quiere lograr mejoras, y 
al margen de lo que cada 
uno piense», decía el señor 

Peña San Martín que. p o r 
cierto, acaba de regresar de 
un viaje a Madrid en el que 
ha hecho diversas gestiones 
de Interés para la ciudad. 

• 
Una de las cosas agrada

bles es saber que pronto será 

TALLERES ZORRILLA 
R E G L A G E D E D I R E C C I O N E S 

T E L E F O N O : 21 17 59 

Calle José Zorrilla (Trasera Parque Bomberos) 

C U R S O D E F O R M A C I O N OE E M P R E S A R I O S 

Y D I R E C n V O S D E E M P R E S A 
ORGANIZACION- Lo organiza el instituto de la Pequeña y Mediana empresa Industrial 

í lMPI) Ministerio de Industria y Energía, con la colaboración de -a ramare Oficial 
df Comercio e Industria v la Federación de Asociaciones Emoresarlales fF A E.» 
de Burgos 

PRESENTACION: £| instituto de la Pequeña y Mediana Empresa mdustriai Organismo 
Autónomo de1 Ministerio de Industria y Energía organiza este ^Cuis» de técnicas 
aplicadas de gestión empresarial" como oarte integrante de su oroprarm- c*t ac 
clones tormativas dirigidas ai Oequeño y Mediano Empresario £1 ujiso está basad< 
en un& metodología eminentemente práctica, con participación active de los asís 
tentes v cor resoluclór de casos prácticos. 

ÍARACTERISTICAS DEL C U R S O : 

Participantes. Pequeños y medianos empresarios Número de oiazas: 25 máximo 
Duración de* Curso iQC horas de clase 
Documentación a caror del IMPI Diploma. Cuota de insctípción. 

MATRICUU» e INFORMACION-

CAMARA OFICIAL 06 JOMERCIO E 

San Carlos. 1 - rali 2018 44 

FEDERACION OE ASOCIACIONES 

San Pablo, 12-4.» - lelt 20 39 94 

' E m e r s o n 

E l televisor 
del futuro 

C O M E R C I A l 
V E L O - M O T O 

MUEBLES, 
DECORACION, 

REGALO 

•EXCLUSIVAS 

VEA EXPOSICION 

Generalísimo 1 

Teléfono 20 0210 

Queremos que usted también 
tenga buenos muebles. 

Los de MQBEL 

M U E B L E S 

V I T O R I A - M O B E L 
C/Vitoria 165 tlf.223977-BURGOS 

fecilidades de pago sin recargo 

realidad la adjudicación de 
las obras de desviación de la 
carretera afectada por las del 
nuevo pantano de Villasur de 
Herreros. 

Era uno de los puntos muer* 
tos en la gestión, lo mismo 
que el del problema de dar 
alojamiento a los vecinos de 
los pueblos a quiénes afecta 
también el embalse y la li
quidación de las últimas in
demnizaciones por expropia
ción forzosa. • 

Hace 30 años —lo recorda
ba ayer nuestro periódico—, 
el Ayuntamiento designó a las 
personas Integrantes del Pa
tronato conservador del pala
cio de Castilfalé. un palacio 
hoy abandonado, ruinoso y 
que Inspira lástima, del cual 
que se sepa, no ha dicho ni 
una palabra la Dirección ge
neral del Patrimonio Artístico, 
Archivos y Museos y si . en 
cambio ha declarado monu
mento hlstórlco-artístlco (pa
rece una broma) a la antigua 
fonda dei «Universo», califi
cándole de Parador del Con
sulado de Burgos por haber 
sido en el siglo XVIII uno de 
los que formaban la red de 
las diligencias de caballerías. 

Sabemos de burgalesas, 
—excepto la «élite» de ios pu
ros hombres de la Arquitec
tura joven— que se están 
riendo de oreja a oreja con 
la decisión ministerial de Cul
tura. 

¿En qué Irá a parar todo 
este asunto? 

Nosotros lo Ignoramos. 
Algo de cachondeo si pare

ce existir en ciertos círculos. 
• 

Va por buen camino la ges
tión encaminada a que el Mi

nisterio de Defensa despeje las 
Instalaciones de Sementales, 
en La Quinta y^de Veterina
ria militar, en la carretera de 
Valladolld. 

En este último sector los te
rrenos se aprovecharán «.ara 
ampliar el proyecto de nue
vas instalaciones deportivas y 
de recreo del Ayuntamiento, 
J ; modo que Incluso puedan 
construirse piscinas munici
pales que descongestionen las 
ya supersaturadas de «El 
Plantío». 

En cuanto a Sementales, La 
Quinta ganará como paseo. 

• 
. El acuerdo d© redactar e) 
proyecto ée urbanización, y 
saneamiento de la calle: de 
Santa Dorotea ha sldq pero 
que muy bien recibido por el 
vecindario de esa vía pública 
que está sufriendo los efectos 
de un abandono, hasta ahora, 
inconcebible 

No cabe duda, que al otro 
. lado del Arlanzón. ^ política 
municipal de mejoras urba
nas ha estado un tanto aban
donada y ya es hora de que 
s.q corrijan, tamañas, injustl-

Mártinillos 

PARA LOS 
H O M B R E S 

Q U E S A B E N 

V E S T I R 

B O U T I Q U E 

MIRANDA, 20 
BURGOS 

PRIMO OE RIVERA, 4 
ARANDA OE DUERO 

P A G I N A 2 
D I A R I O Üfc B U R G O S D o m i n g o , 28 de O c t u b r e de 1979 



EN l a t á c t i c a d e p r e s i o n e s q u e c a r a c t e r i z a 
u n c i e r t o m o d o d e e n t e n d e r e l p r o c e s o 
soc io -po l í t i co a l a d e m o c r a c i a — p r o c e s o 

que p a r e c e s e r i n t e r m i n a b l e — a l m a r g e n de 
los c a u c e s i n s t i t u c i o n a l e s e s t a b l e c i d o s c o m o 
r e f l e j o de u n a s o b e r a n í a p o p u l a r q u e p a r a a l 
g u n o s sólo es r e s p e t a b l e c u a n d o c o n v i e n e a s u s 
d e s e o s , l e h a t o c a d o a h o r a a l t e m a d e l a b o r t o , 
a p r o v e c h a n d o l a c i r c u n s t a n c i a d e l j u i c i o a q u e 
o n c e m u j e r e s b i l b a í n a s e s t á n s i e n d o s o m e t i d a s 
p o r c o m i s i ó n de l o q u e — a l m a r g e n de m o t i v a 
c i o n e s m o r a l e s — e n l a L e y s e c o n t e m p l a c o m o 
u n de l i to . A u t o m á t i c a m e n t e , h a n v u e l t o a r e c r u 
d e c e r s e l a l l a m a d a «o fens iva de l o s c o m u n i 
cados» y l a s m a n i f e s t a c i o n e s c a l l e j e r a s . C e n t e 
n a r e s d e f é m i n a s i r r u m p i e r o n e n l a A u d i e n 
c i a de M a d r i d «ex ig iendo» , n a d a m e n o s , q u e l a 
j u s t i c i a n o s e c u m p l a a p l i c a n d o l a ley y c l a 
m a n d o p a r a sí y p a r a o t r a s l o q u e u n c o m e n 
t a r i s t a c a l i f i c a de « d e r e c h o a r e p u d i a r e l f r u t o 
d e s u s devaneos» . F r a s e grá f ica , a u n q u e u n 
t a n t o e u f e m i s t a p u e s t o q u e lo d e m a n d a d o e s 
m u c h o m á s p r o f u n d o : f a c u l t a d p a r a c e g a r l a s 
f u e n t e s de l a v i d a . 

H a y q u i e n e s n i e g a n t o d o d e r e c h o a lo q u e 
n o e s p r o d u c t o d e l a m o r v e r d a d e r o n i r e s p o n 
de a l a v o l u n t a d d e a c e p t a r l a s c o n s e c u e n c i a s 
m e d i d a s d e l a u n i ó n c a r n a l , p r e c i s a m e n t e p o r 
e s o . P e r o c o m o t a m p o c o r e s p o n d e a l d e s e o de 
r e s p e t a r l o q u e l a n a t u r a l e z a ( y a q u e . p a r a 
e l l o s , D i o s n o ) ex ige d e l a c t o s e x u a l , s e d a u n 
s i g n i f i c a d o m u y p a r t i c u l a r a ta c o n d i c i ó n de 
s e r i n t e l i g e n t e y r e s p o n s a b l e a t r i b u i d a a l h o m 
b r e , y a q u e n i s i q u i e r a c a b e e s t a b l e c e r c o m p a 
r a c i o n e s c o n l a c o n d u c t a de los r j i i m a l e s a l 
r e s p e c t o . C u r i o s o m o d o de e n t e n d e r l a l i b e r t a d 
p a r a e s t a r a l a s m a d u r a s y n o a l a s d u r a s , q u e , 
p o r o t r a p a r t e , c u a n d o t a n t o r e s p e t o s e r e c l a 
m a p a r a l a i n v i o l a b i l i d a d f í s i c a , c i e r r a l o s o í o s 
a n t e l o q u e , a f in d e c u e n t a s , i m p l i c a u n a m a 
n i p u l a c i ó n e x t r a ñ a , p o r a lgo q u e a t o d a s l u 
c e s s u r g e c o m o e f e c t o de u n a s c a u s a s n a t u r a 
l e s . 

P o r m u c h o s s o f i s m a s q u e se a d u z c a n , p o r 
m u c h a s p r e t e n d i d a s j u s t i f i c a c i o n e s q u e s e a le 
g u e n ( s i e m p r e c o n s e n t i d o « p r á c t i c o » ) y a l 
m a r g e n de l a d i s c u t i b l e casu ís t ica d e c i r c u n s 
t a n c i a s g r a v e s , e l a b o r t o , o s e a l a i n t e r r u p c i ó n 
de u n a v i d a y a c o m e n z a d a , e s y s e r á s i e m p r e 
u n h o m i c i d i o s u f r i d o p o r q u i e n n o p u e d e p r o 
t e s t a r , n i q u e j a r s e , n i s e r á l l o r a d o . 

CARTAS A NADIE 
S o b r e e l a b o r t o 

N o s n e g a m o s a a c e p t a r l a f a t a l i s t a y c o b a r 
de c o n c l u s i ó n d e q u e l a s o c i e d a d m o d e r n a , e n 
l a v o r á g i n e d e s u c r i s i s d e a l t o s v a l o r e s , h a l le 
g a d o a n o d i s t i n g u i r e l l í m i t e e n t r e e l b i e n y 
e l m a l p o r q u e h a r t o c l a r o está q u e e n m u c h o s 
a s p e c t o s l o d i s t i n g u e p e r f e c t a m e n t e . N o , l a ex
p l i c a c i ó n es tá e n o t ro s i t i o y en e l l a a c t ú a u n 
e g o í s m o q u e d e s m i e n t e t a n t a s v a c u a s a p e l a c i o 
n e s a l a f r a t e r n i d a d h u m a n a . O u i z á u n a t r i s t e 
e x p e r i e n c i a d i a r i a e m p e ñ a d a e n d e m o s t r a r e l 
e s c a s o v a l o r de l a s p e r s o n a s , c o n e s a i n c e s a n t e 
l i s t a d e m u e r t e s q u e j a l o n a n i a s c o n d u c t a s de
l i c t i v a s , e l t e r r o r i s m o , l a b r u t a l e i n d i s c r i m i 
n a d a a g r e s i v i d a d q u e t a n t a s v í c t i m a s s e c o b r a , 
n o s h a y a l l e v a d o a u n p u n t o de i n s e n s i b i l i d a d 
s u i c i d a , c l i m a e n e l q u e , p a r a d e m a s i a d o s , p o r 
d e s g r a c i a , todo c a b e y n o h a y l u g a r p a r a e l 
r e m o r d i m i e n t o . H e c h o n o t a b l e o o r c u a n t o s o n 
l a s c o m u n i d a d e s m á s e f e c t i v a m e n t e p r o g r e s i s 
t a s , m á s a d e l a n t a d a s y c u l t a s , m á s s e n s i b l e s ; 
l a s q u e h a n d e s t e r r a d o d e s u s cód igos l a p e n a 
c a p i t a l y h a n h u m a n i z a d o l a s m e d i d a s p u n i t i 
v a s , l a s q u e a t r i b u y e n m a y o r e s g a r a n t í a s d e 
r e s p e t o y d e f e n s a a l p r e s u n t o c u l p a b l e , l a s q u e 
m á s s u f r e n e l a z o t e d e l a c r i m i n a l i d a d . E s p o 
s i b l e t a m b i é n l a a b e r r a c i ó n de c o n s i d e r a r ne
f a n d o y c o n d e n a b l e sólo a q u e l l o q u e s u p o n e v io
l e n c i a d i r e c t a y d e r r a m a m i e n t o d e s a n g r e y 
q u e , p o r e l l o , s e l l e g u e a e x c l u i r el a b o r t o q u e , 
d e u n m o d o s i m p l i s t a , a p á r t a s e d e l espec tácu 
l o a t e r r a d o r p o r ceñ i rse a l a e s f e r a í n t i m a F a l 
s a p o s i c i ó n p o r c u a n t o , a m á s cI.e n o a f e c t a r a l 
f o n d o de lo q u e e s e l a b o r t o e n sí , t a m b i é n 
este r e q u i e r e f o r z a m i e n t o de l a i n t e g r i d a d f ís i 
c a y t a m b i é n c o m p o r t a e f u s i ó n de s a n g r e . L a 
d i f e r e n c i a ú n i c a m e n t e r a d i c a e n q u e l o u n o 
s u c e d e a l a v i s t a p ú b l i c a y lo o t r o e n l a inte
r i o r i d a d d e u n q u i r ó f a n o ( c u a n d o n o e n l u g a r 
m á s t e n e b r o s o ) . 

A l g u i e n , c o m e n t a n d o l a e v o l u c i ó n s u f r i d a 
p o r l o q u e c o n s i d e r a m o s t e s t i m o n i o de u n a fa l 
s a l u c h a p o r u n a n o m e n o s f a l s a v engañosa l i 
b e r t a d s e x u a l y c o n r e f e r e n c i a a l h e c h o c o n 

c r e t o d e l a b o r t o , h a s e ñ a l a d o a c u r i o s a c o n t r a 
p o s i c i ó n e n t r e l o s m o v i m i e n t o s « f e m i n i s t a s » de 
h a c e a ñ o s , c u a n d o s e v o c i f e r a b a la c o n s i g n a de 
« h i j o s sí , m a r i d o s n o » y l o s a c t u a l e s q u e gr i 
t a n « h i j o s t a m p o c o » . 

L a I g l e s i a , l ó g i c a m e n t e , n o h a t r a n s i g i d o 
n u n c a , no p u e d e t r a n s i g i r , c o n la p r á c t i c a d e l 
a b o r t o q u e h a i d o i n t r o d u c i é n d o s e e n l a legis
l a c i ó n de m u c h o s países — l o q u e d e n i n g ú n 
m o d o p u e d e l e g i t i m a r l o c o m o a lgo b u e n o — y 
r e c i e n t e s e s t á n l a s t e r m i n a n t e s p a l a b r a s d e l 
P a p a J u a n P a b l o I I c u y o e c o a ú n r e s u e n a . P e r o 
n o e s sólo l a I g l e s i a , p o r q u e , c o m o e n r e s p u e s 
t a i n m e d i a t a , l a A s a m b l e a d e l C o n s e j o de E u r o 
p a a c a b a de a d o p t a r u n a r e s o l u c i ó n - l a 4.376 
d e s u r e g i s t r o — c o n d e n a n d o a b i e r t a m e n t e e l 
a b o r t o e i n v i t a n d o a l o s G o b i e r n o s e u r o p e o s a 
p r o m u l g a r l a « C a r t a de los J e r e c h o s de l a In
f a n c i a » q u e r e c o n o z c a a t o d o n i ñ o « e l d e r e c h o 
a l a v i d a d e s d e e l m i s m o m o m e n t o d e s u c o n 
c e p c i ó n » . 

N o e s e l V a t i c a n o , n o s o n los c u r a s , n i l o s 
f i e les c r i s t i a n o s l o s q u e e n e s t e c a s o h a b l a n . 
E s e l C o n s e j o de E u r o p a —al q u e n o s e d i s 
c u t i r á d e m o c r a t i s m o — el q u e , d e s d e E s t r a s b u r 
go , a c o r d ó n o m á s l e j o s q u e e l p a s a d o d ía 18, 
j u e v e s , p r o n u n c i a r s e a b i e r t a m e n t e , g u i a d o p o r 
u n a e x p e r i e n c i a a l e c c i o n a d o r a v n e g a t i v a . ¿ M a r 
c h a a t r á s ? E n c i e r t o s e n t i d o , sí . ( T a n t a s r e c t i f i 
c a c i o n e s i m p o n d r á l a c r u d a r e a l i d a d ! L a r e s o 
l u c i ó n d e l C o n s e j o d e E u r o p a es tá b a s a d a « e n 
d a t o s d e l a c i e n c i a q u e , i n c o n t e s t a b l e m e n t e , 
c o m p r u e b a c ó m o l a v i d a d e ^ a d a s e r h u m a n o 
c o m i e n z a e n e l m i s m o m o m e n t o d e l a c o n c e p 
c i ó n e s t a n d o , s i n d u d a , e n e s t e m o m e n t o p r e 
s e n t e s t o d a s l a s p r o p i e d a d e s b io lóg icas y ge
n é t i c a s d e l p r o p i o s e r h u m a n o » . 

C o m o s e h a r e c o n o c i d o e n e l C o n s e j o de E u 
r o p a , d e l q u e f o r m a n p a r t e v e i n t i ú n pa íses 
e n t r e e l los E s p a ñ a , l a e x o e r i e n c i a a b o r t i s t a d e 
l o s ú l t i m o s a ñ o s , f a c i l i t a d a p o r u n a l e g i s l a c i ó n 
p e r m i s o r a , h a s i d o e x t r e m a d a m e n t e n e g a t i v a . 
N e g a r l o será n e g a r u n a e v i d e n c i a q u e , p o r s ! 
f u e r a p o c o lo d i c h o , e s t á n c o n f i r m a n d o l a s n a 
c i o n e s c o m u n i s t a s d e l E s t e e u r o p e o c o n l a a p l i 
c a c i ó n p r o g r e s i v a de u n a p o l í t i c a de r e s t r i c c i o 
n e s q u e , c u a n d o m e n o s , i r á d e t e r m i n a d a p o r 
r a z o n e s de r e a l i s m o . 

E s t o lo e s c r i b e , p r e c i s a m e n t e e n e l « A ñ o I n 
t e r n a c i o n a l d e l N i ñ o » 

D O N R U Y 

ALGO SOBRE LA FATIGA EN IA CUITURA 
Leía hace unos días un pequeño ensayo de Domingo 

García-Sabeli, en ei que bajo el título de «Una cultura 
monótona» se refería, especialmente, a la falta de ori
ginalidad creadora de nuestras letras. Bl hecho se co
menta por sf mismo. Aquí todo suena a ociosa reitera
ción. L a producción novelesca e s abundante. Después 
de haber atendido a los razonamientos sobre su deca 
dencia, se multiplican —en un juego espectacular de 
luces y estrépitos— las novelas y los novelistas. Estos, 
po» io general, suelen hacer ya maduros. Avisados y 
despiertos, sus narraciones acostumbran ser un mali
cioso teclado de experimentalismo, de distrosionados 
ejercicios de desarrollo de la acción, de saltos crono
lógicos, de divertimentos sintácticos... 

Ningún novelista que se apreció se atreve a lanzar 
una obra que. de algún modo, no ostente unas supues
tas osadías en lo construcción o en el estilo. Lo grave 
de esas intrepideces e s que significaron audacias —po
sitivas o potenciales— medio siglo atrás, cuando las 
fiebres vanguardistas alumbraban los despliegues re
novadores de los surrelistas. de Kofka. de Joyce y 
de John aos Passos. Lo que entonces fue primavera 
estallante, hallazgo deslumbrador, evidencia reveladora, 
se repite hoy —con nombres y actitudes que quieren 
ser desenfadados— cual un desfallecimiento otoño ale-
landrino. Sí. el alejandrinismo —y no siempre con sus 
gimnasias intelectuales— se ha alojado en las mecáni
c a s y artificios de la presuntuosa producción literaria. 

LAS CARTAS S O B R E LA MESA 

Aquí hay que ser —suceda lo que sea y venga o 
no a cuento—, moderno experimentador y comprome
tido Si la vocación —más o menos genuino o i m p u e s t a -
de embanderarse en las filas de una imaginaria y cua
driculada renovación ha rematado en una cansí uni
formidad, el hecho del compromiso —del compromiso 
político, que es ei que se solicita— ha constituido el 
golpe de gracia para la imaginación creadora. 

Ponienao las cartas sobre la mesa cuando por estos 
pagos se habla de compromiso, se sobrentiende que 
se trata de lo adscripción militante o limitada a las 
torrenteras de la proliferación marxista. El problema 
de ia mayoría de nuestros escritores que busca su sin
tonización con las corrientes progresistas e s sumamen
te interesante Haciendo o un lado aquellos a quienes 
la sinceridad y profundidad de unos sentimientos y re
flexiones conduierop a una limpia filiación a las tesis 

y partidos marxistas, los demás suelen componer un 
ancho abanico de dramas Intelectuales, 

L a s fascinación de «la divina izquierda» representó 
un grito de convocatoria para verdaderos escuadrones 
de escritores en flor Desde las románticas Incitaciones 
a ta revolución, a los cambios generosos en busca de 
una nueva sociedad, hasta las ansias de un protagonis
mo rebeide y altruista, el joven intelectual s e ha sentido 
penetrado por lo excitante trompetería que reclamaba 
su presencia para participar en la transformación del 
Mundo. Tras de estas cálidas llamadas y desde hace 
más de un siglo, las teorías y los banderines de engan
che del marxismo prendían s u s luces y aguardaban con 
sus puertas abiertas 

GRADUAL DESENCANTO 

La (iusión marxista — s e trata de un hecho histórico 
e incontestable— se fue adueñando de no pocos espíri
tus y de enormes zonas de la superficie de la Tierra. 
Carlos Marx comenzó a ser contemplado como un pro
feta Sus teorías habían puesto a disposición de ios ada
lides revolucionarios no sólo una mística, sino una téc
nica de subversión con posibilidades de hacer sa l taren 
añicos la sociedad existente. Claro que. poco a poco, 
s e llegó a la comprobación de la falibilidad de los pro
nósticos y las previsiones de Marx. L a construcción 
de poderosos estados —tal el renovado y potente .imperio 

V I V I E N D A S 
C / . V I T O R I A 
PROTECCION OFICIAL 

C U A T R O DORMITORIOS - SALON COCINA 
DOS BAÑOS T R E S TERRAZAS 

FACILIDADES: 15 ANOS 

INFORMES: 20 71 48 - 20 71 49 

P o r J o s é M a r í a A L F A R O 

ruso nacido de la revolución de 1917— a la sombra 
de las consignas del marxismo produjo, a la par que 
la atracción que generan ios grandes focos de poder, 
el gradual desencanto de ios idealistas ante los Insufi
cientes resultados conseguidos tras duros y trabajosos 
decenios de Implantación revolucionarla. 

Pero si los logros reales parecían lejanos y el sueño 
de la libertad cada día más distante, lo que se mos
traba más hacedero era el montaje de los ejercicios 
dialécticos, de un escolaticismo apto para mantener la 
comparación de la imagen marxista en los focos a c a 
démicos, Intelectuales y estudiantiles- E l marxismo co
menzó a aparecer como asignatura cas i de necesario 
— e inevitable— curso; y el empleo de s u s tesis y vocabu
larios, natural ocupación de Insistentes y rígidos semi
narios y escuelas . 

Este lógico devenir de unas Ideas un tanto marchls-
tas. representó la posibilidad de un juego de ambigüe
dades revolucionarias para bastantes escritores en bus
ca de aquiescencias imaginadamente populistas. E l gui
ño a] marxismo significaba otros provechos, además 
del recién señalado; entre ellos, la utilización de las 
redes propagandísticas de la Izquierda radicalizada y 
el alejamiento de los eventuales vetos y si lencios, con 
los que acostumbran o castigar a sus adversarios. 

UNA TEDIOSA MONOTONIA 

Los territorios de la creación, sin embargo, no se 
rinden normalmente a tan simplificadas soluciones. L a s 
manipulaciones —ique por todas partes se cuecen ha
bas!— no dejan de cobrar sus réditos y s u s Impuestos, 
la utilización reiterada de' marxismo académico, aun
que sea en pildoras ha concluido por empujar a bas
tantes avisados escritores o una tedioso monotonía en 
sus producciones, por encima de s u s esfuerzos. 

Presiento que va siendo hora de algunas revisiones 
más que las que se nos proponen a cada vuelta del 
camino. Por io pronto, previo un serlo examen de con
ciencia, los escritores que osoiren a una presencia real 
habrán de ir pensando en un desentenderse de los expe-
rimentalismos caducos engendradores de rompecabezas 
retóricos— y de los retintados marxismos de recetarlos. 
Ambas rutas — l o s hechos lo cantan— van a desembo
car en el tedio de la fatiga creadora. Pongamos, por 
lo pronto, remedio o estas c a u s a s , aunque con ellas 
no se acaben los males del agotamiento literario. 

(FIEL-Servlcios Especiales E F E ) . 
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I N F O R M A C I O N 

R E L I G I O S A 
SANTORAL 
SANTOS OE HOY: 

3.° rilempo Ordinario. S s . 
Simón y ludas Tadeo, aps.; 
Anastasia, vg. Cirila, Fidel, 
Mrs.; Farón, Honorio, obs.: 
Esmaragdo, Marciano y Aque-
laida, mrs.. Gaudioso. Leo
nardo, FirmM'ano, obs.; Ai-
berico, Odiión Silvio, erm. 

Misa: ")e Iop Ss . Simón y 
Judas, -'tístividad. 

SANTOS OE MAÑANA: 

Ss. Maximiliano, ob.; Cenobio, 
pb.; Eusebia, vg.; Ginés, Jacinto, 
Lucí , Quinto y Feliciano, mrs.; 
Valentín, Narciso, Juan, Donato, 
Germán, Remigio, Esteban y Te-
rencio, obs.; Teodoro, ab.; Eular-
lio, mi 

Misa: De Feria. 

S E COMPRA 

TEJA CURVA 

O F E R T A S : 
APARTADO C O R R E O S 250 

EVanyeíio^día 
«Anda, tu fe te ha curado». San Marcos, X, 52 

En aquel tiempo, al salir Jesús de Jericó con sus discípulos y bastante gente, el 
ciego Bartimeo estaba sentado al borde del camino pidiendo limosna, i» olí que era 'Je 
sús Nazareno, empezó a gritar: Hilo de David, ten compasión de mi. Muchos le rega 
ñaban para que s e callara. Pero él gritaba más: Hijo de David, ten compasión de mi 
Jesús se detuvo • 

salvado. Y al momento recobró la vista y lo seguía por el camino. 

EL PREMIO DE LA FE 

f 
Él novenario de misas y ro
sarios que dará comienzo el 
día 30 del presente mes a 
las 7,30 de la tarde, en la 
Parroquia de S a n Lorenzo, 
así como el que tendrá lu
gar en Pedresa de Muñó a 
partir del día 11 de Noviem
bre, a las 6 de la tarde, s e 
rán anlicados por el eterno 

descanso del alma de 

LA SEÑORA 

DOM OIMTINA 
GARCIA SAGREDO 

Que falleció el día 12 de 
Noviembre de 1978. 

(Q. E . P. D.) 
S u familia ruega una oración 
por su alma y la asistencia 

d alguiio de dichos actos. 

T E R C E R ANIVERSARIO 
DE 

, E L SEÑOR 

D. 
(CURA PARROCO DE SAN GIL) 

Que faHetió el día 29 de Octubre de 1976 

(Q. E , P. D.) 

S U S FAMILIARES Y AMIGOS 
RUEGAN draclones por el eterno descanso do 

su alma y la asistencia al funeral, que se cefebra-
rá MAÑANA, lunes, a las S I E T E Y MEDIA de la 
tarde, en la iglesia parroquial de San Gil Abad. 

Actos de caridad por los que quedan muy agra
decidos. 

Burgos. 28 de Octubre de 1979 

Hoy el Evangelio nos presen
ta a nuestra consideración uno 
de los mialagros obrados por 
Cristo, devolviendo la vista al 
ciego Bartimeo y esto para 
darnos Idea del poder de la fe. 

Aquel hombre tiene sus ojos 
apagados a la luz material, pe
ro sus ojos se abren para aque- , 
n* i.., !„4.„ , • i t ti de alegría, se decidió a seguir 
lia luz Inter or de a fe our mu- ^ ,„ - , 
mina su alma y la l l enare 'es - fj*8135 P^ra corresponder a sus 
peranza. Aquel día, feliz para ^ 0 r e s * *aode e n s f T 
aquel pobre hombre, éste se ha- "0S ^ T J ^ ní 
Haba sentado junto al camino do a los favores de Dl0S-

día infinita de Jesús que en 
respuesta a la petición del cie
go, le dice: Anda, tu fe te ha 
salvado. 

Y al Instante recobró la vis
ta. 

¿Quién será capaz de expresar 
el gozo y la alegría del pobre 
ciego al recobrar la vista? 

El. en aquel momento, lleno 

pidiendo limosna. 
Por eso cuando oyó el rumor 

de la gente que acompaña a 
Jesús y saber que Jesús se 
acerca, avivando más y más 
su íe, aquella fe que arde en 
su corazón, levanta su voz para 
dirigir a Jesús su más fervien
te plegaria: Jesús, hijo de Da
vid, tén compasión de mí. Este 
grito de fe que brotá del cora
zón de Bartimeo resuena, im
poniéndose al rumor de la gen
te que le manda callar. 

Y al llegar hasta" Jesús, hace 
que éste se para y lláme ál 
ciego que, ante la palabra de 

¡ Cuantas veces a lo largo de 
nuestra vida sentimos nuestra 
alma entenebrecida por el pe. 
cado que nos aparta de Dios 
Pues en ese momento, como el 
ciego del Evangelio avivemos 
nuestra fe y esta nos llevará 
hacia Dios y al hallarnos en 
su presencia, como el ciego del 
Evangelio, digámosle con toda 
nuestra fe y nuestro'amor: Se
ñor, que vea. 

V podemos estar seguros, de 
que Dios escuchará nuestra ple
garia y abrirá nuestros Ojos a 
la luz dé Ja fe. -de esa fe que 
debe ser siempre el faro que 
ilumine tiúestra vida, porque 

Cristo, se levanta presuroso+y 6] , f , ha 1Ie_ 
de .un salto se presenta ante hasta % 

• • de llegar hasta Dios Imitemos 
Su. fe. es tan grande que^ a a , Bar{imeo y. vayamos en pos 

pesar de las palabras de las ^ Cristo> qtJe es eI camino. la 
turbas que le mandan callar, verdad- y la vida, 

él, sobreponiéndose a todo, In- . , 
slste en su Invqcaclón a la mi-, VEGAS 
sericordia Infinita de Jesús. ' 

Cuantas veces nosotros nos 
sentimos ¿traídos hacia Dios y 
queremos caminar hacia El 
guiados por la fe. pero los rui
dos del Mundo tratan de Impe
dirnos ese acercamiento a Je
sús. 

Escuchemos aquel singular 
diálogo entre Jesús y Bartimeo. 
Este guiado por su fe, clama, 
y clama Implorando la miseri
cordia de Jesús, y esta Insis
tencia en la oración, hace que 
Jesús se pare en su camino y 
dirigiéndose al ciego, le dice: 
¿Qué quieres que haga por tí? 
Y el ciego le responde: Señor, 
que vea. 

Y esta súplica abre con la 
llave de oro de la fe el depósi
to Inagotabe de la misericor-

G O B I E R N O C I V I L 
V I S I T A S 

En el transcurso de esta se
mana el gobernador civil don 
Antolln de Santiago Juárez, ha 
recibido en su despacho oficial, 
a las siguientes personas: 

Don Antonio García Pereda y 
don Florencio Barcina Fernán
dez, de Miranda de Ebro. 

Don Jaime Esparza Rodríguez 
de TrujIIlo. de Burgos. 

Don Juan-Carlos Elorza Gui-
nea, director del Museo. 

Don Teodomiro Martínez Gon
zález, de Avila. 

Doña Marla-Victoria Urrutia, 
de Burgos. 

Don Constantitno Rubio Bo
doque, de Burgos. 

Don Alfonso Hernández Egul-
lez y don Agustín de Eguia Sa
lamanca de Miranda de Ebro. 

Don Andrés López Rojas y 
don Cándido Blanco Sancho, de 
Burgos. 

Don Felipe Núñez de Frutos, 
presidente del Colegio de Se
cretarios de Burgos. 

Doña Gloria de la Iglesia, don 
Ismael Pereda y don Francis-

, co López, miembros del Sindi
cato de Cuadros y Mandos. 

Don Juan-Carlos Ojaibo, de 
Miranda de Ebro. 

Don Roberto Mardones Mar
tínez, de Villadiego. 

Don Máximo Izquierdo, de Be-
lorado. 

Don Ladislao Miguel Gil. don 
Gregorio Izquierdo Calleja, don 
Jesús Minguez Calvo, don An
gel Perlado y don Francisco 
Rico Bayona, vecinos de la Ba
rriada Juan XXIII. 

Una comisión de maestros, 
.compuesta por doña Isabel 
-Mansilla Mañero, doña María 
Jesús Tobar Fernández, doña 
Gloria Vadillo Arroyo, d o ñ a 
María Victoria Peña González, 
doña Socorro Santamaría Ro
dríguez, doña Ana-María Mar 
tínez Orozco y don Jesús Za-

E L S E Ñ O R 

DON 0RENCI0 PORRAS SAEZ 
F a l l e c i ó e n el d í a de a y e r , a los 76 a ñ o s d e e d a d , h a b i e n d o r e c i b i d o 

los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

Q . E . P . D . 

S u a p e n a d a e s p o s a , d o ñ a A n s e l m a B e r n a l ; h i j o s , F é l i x , F e l i s a , M a x i , 

S o r F e l i , B o n i , M a t i l d e . José y P a q u i t a P o r r a s B e r n a l ; h i j o s p o l í t i c o s , 

T e o d o r a G a r c í a , F e d e r i c o M a t a , M a n u e l C a s t a ñ e d o , T e ó f i l o O l i v a , 

R a m ó n M o n t e r o y José M a r í a Q u i z a ; n i e t o s , b i z n i e t o s , h e r m a n o s 

y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a y l a as is 

t e n c i a a l f u n e r a l q u e s e c e l e b r a r á H O Y , D O M I N G O , a l a s T R E C E 

h o r a s , e n l a p a r r o q u i a de S A N S A T U R N I N O , de R I O S E R A S segui-

l a m e n t e l a c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r a l c e m e n t e r i o ' l e d i c h o p u e b l o , 

i c t o s d e c a r i d a d p o r l o s q u e q u e d a r á n m u y a g r a d e c i d o s . 

B u r g o s , 28 de O c t u b r e d e 1979 

IMPORTANTE EMPRESA FABRICADOS DE A C C E S O R I O S 
CUARTO D E BAÑO, P R E C I S A : 

D I S T R I B U I D O R E S 
Con comercial propia para B U R G O S y comarca. 

Interesados, escribir a la dirección abajo Indicada. S e 
hará entrevista personalmente. 

SR. FRANCISCO DIAZ PEÑALVER 

Carretera Barcelona, 195, 1.°. 

SANTA MARIA DE BARBARA 

I P M 
( B A N K I N T E R ) 

FUNDADO CONJUNTAMENTE POR BANK OF 
AMERICA Y BANCO DE SANTANDER 

P R E C I S A 
PARA S U ORGANIZACION OE R U R G O S 

I E F E D E 
ex-

S E R E Q U I E R E : 
— Buen historial profesional demostrable y 

periencia mínima de tres años 
— S e valorarán las titulaciones un-versitarlas y 

comerciales. 
— Auténtica vocación comercial y aptitudes para 

acceder a corto olazo a ouesfos de superior 
categoría. 

— S e valorará experiencia en p. esto similar, u 
otros en los que se haya ' fnido personal co
mercial a su cargo. 

— Introducción en Plaza. 
S E O F R E C E : 

— Remuneración anual aegociable según apti
tudes del candidato. 

— Incentivos económicos a ?a gestión, 
— Posibilidades reales de promoción. 
— Formación e incorooración a eouipo altamen

te cualificado 
— Incorporación inmediata. 

S E GARANTIZA RESERVA rOTAL A C O L O C A D O S 
interesados, enviar historial académico y profesional 
a: S E C C I O N DE O F E R T A S . San ^ b l o . 8. N." 12108 

mora Parra. 
Don José María Sanz, de Bur-

gos. 
Don Enrique Sánchez Ranero. 
Don Roberto Mardones, pro

pietario de «La Perdiz», de 
Villadiego. 

Doña Adela Ortlz y doña Mí
rela Bárcena, asistentes socia
les. 

Don Victorino Gonzlez Ruiz. 
don Guillermo Monje Estévez y 
don Félix Barredo M o r al, 
miembros de la Cooperativa de 
viviendas «Nuestra Señora de 
Guadalupe». 

Don Manuel Andújar Terán. 
de Burgos, 

Don Vicente Ramírez de Are-
llano, de Salamanca y don Car
los Granados Mezqulla de Bur
gos. 

Comisión del Ayuntamiento de 
Valle de Tobalina. compuesta, 
por don Bonifacio Gómez, al
calde-presidente y don Alfonso 
Lanos, teniente-.alcalde 

• Comisión del Ayuntamiento de 
las Rebollédas. compuesta por 
don Andrés Rojo, alcalde pre
sidente y don Jesús López, con
cejal. , • ¡y ... 

Don José Luis Val. aioaide-
presidente del Ayuntamiento .de 
Busto de Bureba; don J u l i o 
Busto Golcoechea, alcalde-pre
sidente del Ayuntamiento • de 
Cubo de Bureba: don Teodoro 
Ojeda, alcálde-présidente d e I 
Ayuntamiento-de Solduengo; don 
Angel Secó, presidente de la 
Júnta Administrativa de Barrio 
de Díaz Rüi¿; dón Julio Gómez, 
alcalde-presidente del Ayunta
miento de Cascajares dé Buro-
bá: dóh Urbano Mateo, prési-
denté de la Junta Adltiinistra-
tivá de Calzada dé Bureta; don 
Jésús de Luis alcalde-presiden
te del Ayuntamiento de Fuente 
Bureba; don Severlano Palma, 
alcalde-presidente del Ayürita-
mientó, de púintanaelez; don G e 
rardo González, alcalde • 'pre
sidente del Ayuntamiento' ele 
Zuñeda; don Cayo Barrio, pre
sidente'dé la Junta administra
tiva de La Parte de Bureba; 
don Julián Diez, alcalde-presi
dente, del Ayuntamiento de MI-
raveche y don Basilio García, 
teniente-alcalde de dicho Ayun
tamiento. 

Don Emiliano Rulz, alcalde-
presidente del Ayuntamiento de 
Arija, acompañado de don Mel
chor Becerril, secretarlo. 

Don Juan Acosta García, pre
sidente de la Junta Administra
tiva de Viilaverde Valdeporres. 

Igualmente, el Sr. Santiago 
Juárez ha despachado asuntos 
propios de su Departamento con 
el delegado provlncal de Cultu
ra don Alvaro Renedo Sedaño. 

BOLETIN 
DE CARITAS 

Donativos de la presente se
mana, 43.500 pesetas. 

Para el caso, núnvero 99, 400 
pesetas. 

ADVERTENCIAS: Todos los 
lunes a las ocho menos cuarto 
de la tarde se celebra una mi
sa en la Capilla del Palacio 
Arzobispal por los bienhechores 
vivos y difuntos de esta Cáritas 
Diocesana y ayudados por la 
misma. 

Los donativos se reciben en 
Cáritas Diocesana. Martínez del 
Campo, 7; en Relojería Pérez 
Cecilia, Espolón. 2; en Radio 
Popular de Burgos, Avda. del 
Cid. 8; en Radio Juventud; ca
lle Caja de Ahorros Municipal. 
17; y en todos los Bancos y 
Cajas de Ahorros establecidos 
en la capital. 

COMPRO TERRENO 
EDIFICABLE 

PARA 10 ó 20 VIVIENDAS 
Interesados, escrlbli Indican
do situación, orecio condi
ciones al Apartado 1.537 de 

BILBAO. Reí "Terreno" 
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ac tua l i dad 
F A R M A C I A S D E G U A R . 
D I A . — Sr . Hidalgo, San 

Juan, 25; Sr . Labrador, Z a -
torre 1, y doña Angela Sanz, 
Vitoria, 141 (Barriada J u a n 
x x i n ) . 

Mañana, lunes. — Srta. 
Camarero, Moneda, 14; s e 
ñora Maneo Lazcano, Vitoria, 
200 (Gamonal) , Sra. Lastra , 
Molinillo, 24 y Sra. Gutié
rrez Castro, Avda. del Vena, 
K - i . 

Calafó, Jesús Pérez, María Je
sús Buitrago, Enrique Martínez. 
Rosario García y don José Ma
nuel de 'a Revilla. 

EL CUPON PRO - CIEGOS. — 
En el sorteo celebrado en el 
dia de ayer resultó premiado 
con 6.250 pesetas el número 
527 y con 625 pesetas todos 

Jos números terminados en 27. 

r OBJETOS PERDIDOS. — En 
las oficinas de la Policía Mu
nicipal y para las personas que 
acrediten ser sus propietarios se 
encuentran depositados los s i 
guientes objetos: 

Tres monederos con dinero y 
cierta cantidad, una cartera, 
una bolso de viaje, un estuche 
de colegial, un botiquín, unos 
guantes, dos paraguas, unas 
gafas, unas botas camperas y 
dos pulseras esclavas. 

Durante la pasada quincena 
han sido entregados los e l ' 
guiantes objetos: dos carteras, 
un monedero con dinero, tres 
nvaletas, un maletín, unos dis
cos, dos pares de gafas, un 
paraguas y una pieza do tela, 
por doña Marisa Pérez, Hipó
lito de Diego. Máximo Pereda, 
Ricardo Zorrilla. Jesús Gil, Lu
cio Martínez. Jesús Salz, taxis-
número 66 y doña Inés Santa
maría, a los que acreditaron 
ser sus propietarios, don Mi
guel Rojo Marcial Ortí. Ma
ría del Carmen Revilla, Félix 
Cantero. Alfonso López, José 

Cupón pro ciegos 
N.0 5 2 7 

PREMIADO 
EN EL SORTEO DE AYER 

r p u e b l e s 

e \ / e U o 
VITORIA 4,• 43- 49; 51 53 

Dirección y velocidad de! 
viento. — A las ocho de la 
mañana, NW. 7 kilómetros por 
hora; a la una de la tarde, NW, 
11 kilómetros por hora; a las 
siete de la tarde. NW. 7 kiló
metros por hora. 

Pluviómetro. — Lluvia en mi
límetros. 0.6. 

Higrómetro. — Humedad re
lativa del aire, 85 % 

M.a IÜZ RODRIGUEZ 
SARASA 
M E D I C O 

TRATAMIENTOS 
DE OBESIDAD 

Calle Julio Sá©2 de la Hoya, 
número 8. 6. o Consulta previa 

petición de hora. 
Teléfono 22 61 12 

BOLETIN METEOROLOGICO.— 
Comprensivo de los datos re
cogidos ayer en el Observatorio 
Meteorológico del Instituto de 
Enseñanza Media: 

Barómetro. — A las ocho de 
la mañana, 680; a la una de la 
tarde. 680; a las siete de la 
tarde. 680.5. 

Temperatura ambiente. — 
Máxima de 8 grados a las 13,13: 
mínima, 3,8, a las 5 de la 
mañana. 

SANTA CRUZ DEL TOZO 
S E SUBASTAN 

100 FANEGAS DE TERRENO 

EL DIA 11 DE NOVIEMBRE. 

Ver condiciones en Junta de Santa Cruz del Tozo. 

OCASIONES 
DE LA SEMANA 

Marca 

Citroen Dyane-6 
R-12 S ... 
Seat-124 Sport ... 
Furgoneta Citroen 
Chrisler 150-GL ... 

Malricula 

AKS 

SOO. . .A 
BU-4...B 
BU-4...A 
BU8.. .A 
BU-8...D 

Entrada 

50.000 
'.00.000 
180.000 
60.000 

200000 

E U R O C A S I O N le ofrece vehículos usados 
garantizados después de una serle de controles 
e intervenciones, con una garantía de 6 meses 
sobre piezas y mano de obra en todos los puntos 
E U R O C A S J O N del país, cualquiera que s e a el 
kilometraje efectuado. 

C O C H E S U S A D O S N U E V O S 
E u r o c a s i ó n e s u n s e r v i c i o m á s d e C i t r o e n 

T R A B A D O . S . L . 
castor n.0 6, Telf. 226280 Burgos. 

PARA OIR BIEN 
PARA VER BIEN 

O P I i C A 

I N I E R N A G I O N A l 
Carlos Frühbeck 

Especialidad 
mlcrolenlillas 

Optico diplomado 
Espolón. 30 

3 

Del DIARIO DE BURGOS corres
pondiente al viernes, 28 le Oc

tubre dé 1949. 

SE encuentra en Burgos don Víc
tor González Gil, que en 
breve inaugurará una exposi
ción de sus obras en nues
tras ciudad. Se trata como 
es sabido de uno de los más 
notables imagineros de Es
paña. 

• A dos días del encuentro, 
aún persiste la duda de si 
el domingo se Jugará en Bil
bao el encuentro entre el 
Burgos y el Arenas da Gue-
dhb. 

• LA temperatura máxima de 
ayer fue de 11,4 grados y 
la mínima de 1,8 grados. 

J O Y ' S C A B A R E T 
Rocalor!, 231 — Tf. 25011 48. ~ Barcelona 

E L C A B A R E T cosmopolita de la «legrfa. de la música, 
del amor y de las MUJERES simpáticas, ambientado con 
un E S P E C T A C U L O INTERNACIONAL 9" donde el pla
cer desborda sus fronteras para extasiarse en el 4MOR. 
SIEMPRE.. . NOCHES A L E G R E S en i O Y ' S No lo olvide 
y reserve su mesa Cada dia nuevos éxitos. Si viene 

solo... Hum.. y si viene acompañado.. demasié. 
ABIERTO TODOS L O S OIAS 

N E C E S I T A M O S 

S O L A R E S 
PARA CONSTRUIR 100 APARTAMENTOS 

EN ESTA CIUDAD 

Ofertas: Apartado 725 de Valladolld 

G R A T I T U D 
La familia de DON FELIX PALACIOS E S T E B A -

NEZ, fallecido ei día 13 del presente mes (que en 
paz descanse) , nos ruega expresemos en su nom
bra, ante la imposibilidad de hacerlo personalmen
te, su agradecimiento a cuantas personas asistieron 
al entierro, funeral y novenario, celebrados por el 
eterno descanso de su alma y testimoniaron su 
pésame. 

G R A T I T U D 
La esposa e hijos y demás familia dé don Mar

cos Gutiérrez Velasco, fallecido el pasado día 22 
(Q. E. P. D.) en Monterrubio de la Demanda, 
nos ruegan expresemos en su nombre, ante la Im
posibilidad de hacerlo personalmente su agradeci
miento a cuantas personas asistieron al funeral y 
entierro celebrados por el eterno descanso de s u 
alma. 

G R A T I T U D 
Los hijos nietos, hermanos y demás familia de 

doña Maximino Alonso Hidalgo, fallecida el pasado 
día 22 (que en paz descanse), en la Imposibilidad de 
hacerlo personalmente, agradecen por medio de es
tas líneas a cuantos se interesaron por ella duran
te su enfermedad y asistieron al funeral y entierro 
celebrados por ei eterno descanso de su alma. 

A V E N I D A . — Hoy 5,30, 7,45 
y 10,30. ¡Sólo quedan 3 
días para pasarlo bomba 
con estos dos simpatiquí
simos sinvergüenzas: F e r 
nando Esteso-Andrés P a 
jares en «Los bingueros». 
Mayores 18 años. E l miér
coles : Llega i i ¡ H a i r ! ¡ I 
el más grande musical de 
todos los tiempos. E l más 
grande espectáculo.... 

C A L A T R A V A S (204161). — 
5.30. 7,45 y 10,30 (2.' s e 
mana!! ) . Basada en he
chos reales, el tmpresio-
nante estreno «Perros c a . 
Uejeros—3a parte— busca 
y captura» (s. c. ) . Color. 
Angel Fernández («El T o 
rete»). Verónica Miriel, 
Raúl Ramírez, etc. ¡Más 
real ! ¡Más dura! iMás 
emotiva que la pr imera! 
May. 18. (Se exige D.K. I . ) . 

C O N D A L . — Continua de 4 
a 12 Hoy un programa i n 
comparable. Manolo E s 
cobar y Conchita Velaaco 
en «Juicio de faldas». L a 
más simpática y divertida 
y una de las película» más 
taquilleras del cine espa
ñol y «La cruz de hierro». 
Sam Pécklnpah. e l rey del 
cine de acción presenta e! 
más escalofriante relato. 
(Mayores 18 años). 

C O N S U L A D O . - tAtención! 
Hoy en sesiones 6.30. 7,45 
y 10.30 L a historia de las 
más bellas mujeres domi
nadas por el sexo: « E l 
caminante», con Paul Naa. 
chy y Blanca Estrada. 
Clasificada «S». advirt ién
dose al público que esta 
película por su temática y 
contenido pudiera herir la 
sensibilidad del espectador. 
Autorizada para mayores 
de 18 años, exigiéndose el 
D. N. L 

C O R D O K (207037). - 5.30, 
7.45 y 10.30, E l emotivo y 
gran estreno: «Historia de 
OHver» (2). Color ! E ! des. 
enlace de «Leve Story»!. 
Con Rvan O'Neal. Candlce 
Bergen. Nicola Paget. R a y 
Mllland, etc ¿Es posible 
amar por segunda vez? 
«Historia de Oliver» («Oli-
ver's story») un film que 
debe verse. (Mayores 14 
años). 

D U C A L . — Hoy. de 4 a 12. 
Doble formidable. «James 
Borní contra Gold Finger». 
Sean Conery es James 
Bond 007 en la aventura 
más avasalladora y sensa
cional y «Los mil ojos del 
asesino». Anthony Steffen. 
U n film Implacable de 
emociones. «Suspense» y 
acción al rojo vivo. May. 
18 años y 14 acompañados. 

G O Y A . — ¡Atención! Hoy, 
en sesiones 5,Í5, 7,45 y 
10,30. Una balada tan l i 
bre y salvaje como el j i 
nete que un día llegó con 
l a fuerza de una tempes
tad. «Llega un jinete l i 
bre y salvaje», con James 
Caan y Jane Fonda. Color, 
Personajes tallados a ima
gen de la tierra por la que 
luchaban: Duros... Va l ien
tes. Autorizada para m a 
yores de 16 años. 

G R A N T E A T R O . - Hoy, 
5,15. 7,45 y 10,45, grandio-
so estreno en exclusiva. 
Anthony Quinn. Maicolm 
McDowell y James Masón, 
dando vida a la má* i n 
creíble historia de una 
persecución implacab le : 
«Erpasaje». L a resistencia 
francesa en uno de su« 
más arriesgados servicios. 
(Mayores 18 años). 

O D Ó . — Cont inua de 4 a 
12. Hoy, e l más gigantesco 
programa. Peter F i n c h y 
Charles Bronson en « B r l . 
gada antisecuestro». E l 
más espectacular rescate 
de la historia del f i lm y 
«Camino de Oregón», E l 
más grandioso homenaje a 
los forjadores del Oeste, 
K l r k Douglas. Robert Mit-
chum y Richard Wldmark. 
( A u t todos públicos). 

T I V O L I (220088). — 5,15, 
7 , ^ y 10,30. Un estreno 
jocoso ¡Muy divert ido!; 
«Joseph Andrews» <3R). 
Color. Ann-Margret, Peter 
F i r t h , Michael Hordern, 
dirigidos por TOny R i . 
chardsoa. « J o s e p h A n 
drews» es un nuevo «Tom 
Jones>-, desenfadado, pica
resco, libertino, con jovia
lidad-humor que produce 
muchas carcajadas (Rig , 
mayores 18 años). 

C O L C H O N E S 

ALMOHADAS 
SOMIERES 

CANAPES 
COLCHONES GOMA • ESPUMA 

D I S T R I B U I D O R 

A L M A C E N E S 

SAK PABLO 2!-21 BURBOS 

ADMITIMOS SD COLCHON DE LANA 
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INFORMACION 
OFICIAL 
INFORMACION MILITAR 

WGtNIEflOS. — Ascensos: Se 
promueve al empleo Inmediato 
superior, a los capltenee de In
genieros, don Edelmiro Maeso 
Crespo y don José Pérez Gonzé-
to2, de ta Academia de ingenie-
roa del Ejército, quedando dis
ponibles en la plaza de Burgos. 

P I S O 
S E VENDE 

nuevo, 103 m.2, exterior, ca 
lefacción y agua callente 
centrales, parquet, cocina y 
baño, amueblados de lujo. 

Calle Santiago, 10. 7.*, B. 
Verlo, de 4 a 6. 

B novenario de misas que dará 
comienzo MAÑANA LUNES, a las 
NUEVE de la noche en la parro
quia de SAN LESMES ABAD, se

rá aplicado por el alma de 

LA SEÑORA 

DOÑA ANTONIA 
VARGAS VIVAR 

Que falleció, días pasados, con
fortada con los Santos Sacra
mentos y la Bendición de S. S. 

' O. E. P. D. 

l A FAMILIA agradecerá 
asistencia a tan piadosos actos. 

Burgos. 28 de Octubre de 1979-. 

A M I G O S D E L A U N I V E R S I D A D 

MOMENTOS CRITICOS PARA BURGOS 
E n la despoblación de una España, l a más pobre 

(Mesetas Norte y Sur, Ex t remadura y Andalucía Or ien 
tal) en beneficio de la otra mitad (Madrid, Cataluña y laa 
Vascongadas), la más r ica, entre los años 1950 y 1975, 
ee calcula que emigraron de la pr imera cerca de 
3.800.000 habitantes, de los cuales inmigraron a la se
gunda cerca de 3.050.000 habitantes. 

¿Causas? Montones de ellas, muchas de las ciiales 
se tenían que haber evitado, ya que existían medios pa 
ra hacerlo. E n vez de eso se abandonó totalmente en 
sus lugares de origen, en su infraestructura arcaica y 
vergonzosa. Puebos, comarcas enteras, s in luz, sin agua, 
s in carreteras, s in servicios, sin comunicaciones, sin 
escuelafi, prácticamente sin nada. Sus sequías, sus m a 
las cosechas, su falta de financiación, sus hombres... y 
tantos y tantos aus, fueron ignorados. F ru to de ello 
es que comarcas enteras han sido abandonadas, en s i 
lencio, sin queja, sin protesta. 

Y es que cüando se carece de casi todo, cuando se 
es casi vergonzante, e l carácter es más conformista y 
menos exigente. A las cosas se las mira con máa re 
signación y se espera todo o casi todo de la autoridad 
pero sin exigencias, como limosna. 

E n la España r ica , en esa en l a que se vierte el 
presupuesto recaudado en la pobre, se exige más, más de 
todo. Comodidad, confort, condiciones de trabajo, de v i 
da, de salud, de holganza, de just ic ia y hasta de injusticia. 
L a s masas se movilizan con más facilidad. Los sent i 
mientos y los sentimentalismos están más a flor de piel. 
Y a nivel de Gobierno nace una política de comodidad. 
Acal lar la protesta con l a dádiva a costa del que sea y 
como seá. E l caso es Ir tirando, con la mínima moles
tia. 

Y as i se hace la política. Y si somos sinceros y mi ra 
mos en esa parte de los sentimientos, donde a hurtadil las 
y s in que nadie nos lo sepa, escondemos l a verdad y alli 
y -ólo allí la reconocemos, tendremos q'ue admitir, con 
tristeza naturalmente, que esto es así y que posiblemente 
seguirá siendo. 

Y este es nuestro problema en Burgos. Nuestro c a 
rácter obedece a la idlosincracia de l a España pobre. 
Aguantamos la injust ic ia, la desigualdad regional, e l 
olvido Insultante, el expolio descarado, de u n patrimonio 
que nos pertenece por e l peso de la Histor ia y de la 
Just icia. 

Y siempre lo hacemos bajo la misma filosofía: «Mi 
olvido, mi falta de participación, mi dar la cara, e l mo
jarme bien mojado, no se va a notar. Así que, para qué 
gastarme, yo a lo mío a mi comodidad o a mi egoísmo». 
Y así nos dan de bofetadas; así se nos margina, asi se nos 
expolla, así se nos olvida. 

Hoy Burgos está atravesando quizá los momentos 
más críticos de la Historia. A Burgos y a los burgale-
ses se nos quiere expoliar un patrimonio que es nuestro, 
que nos pertenece, que tiene sus raíces en nuestra 
propia Historia. 

Se pretende desmembar nuestro territorio. A l Condado 

E L SEÑOR 

DON DOMINGO VULANÜEVA CEREZO 
Falleció en el día de ayer, a los 72 años de edad, habiendo recibido los 

Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

D. E . P. 

S u apenada esposa, doña Claud(na Vedia Revenga; hijos, don Jesús (ausente), 
doña María Mercedes y don José María; hijas políticas, doña María del Car
men Llama y doña Qulbanu-Rosa AH; hermanos, hermanos políticos, sobrinos. 

primos y demás familia 

RUEGAN UNA ORACION POR S U ALMA 

L a s honras fúnebres y funeral se celebrarán en la iglesia parroquial de 
SAN L E S M E S , ABAD, HOY, DOMINGO, a las C U A T R O Y MEDIA y acto se
guido la conducción del cadáver al cementerio de San losé. 

C a s a doliente: Avenida del Cid, 16. 
Burgos, 28 de Octubre de 1979 

Funeraria " L a Cruz" 

E L SEÑOR 

DON LEOPOLDO FERNANDEZ PEREZ 
Falleció en el día de ayer, a los 80 años de edad, después de recibir los 

Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 
D. E , P. 

Sus resignados hijos, Germán, Concepción, Lucía, Téodosia y Luisa; hijos po
líticos, Adelina Cristóbal, Demetrio Pérez, Felipe Cuñado, Víctor Malo y José 
Manuel G a r d a ; nietos; hermanos, Leonilda, Setiiiano y Severina; hermanos 

políticos, sobrinos, primos y demás 'amilla 

R U E G A N ORACIONES POR E L ALMA D E L FINADO 
E l entierro y funeral s e celebrarán HOY, DOMINGO, a íes ONCE, en la 

iglesia parroquial de LA SAGRADA FAMILIA, seguidamente la conducción del 
finado al cementerio de San José, actos de caridad por los que anticipan las 
gradas. 

Vivía: Avenida del Cid número 88. 
Burgos, 28 de Octubre de 1979 

Funeraria "San José". 

de Treviño, t ierras burgalesas entrañables y queridas, 
se las quiere hacer vascas. 

¿Desde cuándo e l Condado de Treviño ea tierra 
vasca? 

Perteneció a l a Clunia romana donde Galba, que a la 
sazón gobernaba España, fue proclamado Emperador de 
Roma y posteriormente perteneció a la A m a y a del 
conde castellano Rodrigo cuando eligió capital de sus 
Estados. Fueron tierras gobernadas por Fernán Gonzá
lez y en las que nuestro gran héroe castellano Rodrigo 
Díaz de V iva r , tuvo su caea fuerte y su finca de recreo. 

Pues bien, hoy estas t ierras se pretende anexionarlas 
a una región que no aspira a hablar el castellano. ¿Cuán
do en ellas sonó el. euskera? Y a qfue hoy algunas re
giones tanto demandan y tanto hablan de fueros, los 
burgaleses tenemos que decir que en el fuero dado por 
Alfonso e l Sabio, se mandaba que el Condado de T r e v i 
ño fuese conservado siempre dentro de Casti l la. 

Y ya que hoy tanto se habla de dei^chos, los burga-
lesea tenemos que decir qu« l a propia Real Academia 
de la Historia, de l a Historia de todos los españoles, 
en 1942, aclaró para todos que Treviño siempre fue de 
Casti l la. 

SI tolerásemos este despojo, ¿con qué ojos podría
mos mirar a nuestros hermanos cuando les viésemos 
bajo banderas diferentes, o a sus hijos educados en len
guas que no les pertenecen? ¿dónde quedarla nuestro 
prestigio y cuál sería nuestro pensamiento al atravesar 
esas t ierras? 

Y suenan otras voces que hablan de otras regiones 
burgalesas que, en unas por la proximidad y en otras 
por su probada hospitalidad se han producido conviven
cias que hoy s i rven para alimentar esas esperanzas 
de la anexión y de la separación. 

Y quien habla de tierras, habla de Instituciones. 
Nuestra Audiencia Terri torial data de la ley orgánica 

del Poder Judicia l de 14 de Octubre de 1882, que dividió 
a España en 19 Audiencias Territoriales de las cuales 
15 corresponden a la península. Y sólamente una nue
v a ley orgánica del Foder Judicial puede modificar esta 
división, no un decreto ley, ni un rasgo de generosidad 
que nace más de la mano de la debilidad, que de la 
mano de un buen Gobierno. 

Pero como con Burgos en todos sus tiempos se ha 
hecho almoneda, por esa nuestra idiosincrasia a la que 
nos hemos referido, nada menos que un Ministro de J u s 
ticia, 1̂ señor Iturmendi, contra toda ley y just icia, v a 
para quince años efue se llevó a Bilbao la Sala de lo 
Contencioso-Administrativo para los recursos vizcaínos. 

Hoy se quiere hacer lo mismo con la Sala de lo C i 
vi l vascongada, asi por las buenas, como si a una ley se la 
pudiese parchear a la comodidad del momento, o a la 
concesión de, los Impacientes. 

SI la ley no es tal, y el propio Gobierno no la respeta 
¿cómo exigirla de los ciudadanos? 

¿O es que hay leyes que deben ser respetadas y 
otras no? 

L a ley es y debe seguir siendo ley para todos si que
remos desenvolvernos en un Estado de armonía y res
peto ciudadanos. 

¿1 Burgos mereció ser sede de la Audienciá Terr i to
r ia l no hay duda que habría motivos y razones históricas 
para ello. No las vamos a citar por estar ya citadas en 
esos trabajos maravil les « de u n gran burgalés D. José 
María Codón. 

¿Y qué decir de nuestro Arzobispado? 
Como si las instituciones burgalesas hubiesen- entra

do en pública subasta, también los territoros dependien
tes de nuestra diócesis arzobispal, andan a la greña 
en materia de repartos. 

E n la reforma de 1576 l levada a cabo por Fel ipe I I , 
y por la que fue creado e l Arzobispado de Burgos, se 
encontraban sujetas a l mismo. Pamplona, Calahorra, V iz 
caya, A lava , Fa lenc ia , Santander, León y Osma. 

E n el Concordato de 1851, nuestro Arzobispado con
servó todas las diócesis anteriores, menos Pamplona y 
León, 

E n 1954, perdemos Calahorra y Santander. 
Ahora, combinando o confundiendo política con re

ligión nace el Euskadl eclesiástico, al parecer con la 
conformidad de la Conferencia Episcopal . 

Y ¿qué nos queda? Pues s i tanto desmán no se reme
dia, nos quedará Osma solamente. 

E s t a es la realidad de Burgos y a la que los burgale
ses debemos hacer frente. 

Y para Burgos y los burgaleses v a a sonar l a hora en 
que tenga que reaccionar frente a tanta almoneda co
mo quiere hacerse con su patrimonio. 

«Amigos de la Universidad» quiere hacer un l l ama
miento a Burgos para que nazca de sus hombres y de 
sus Instituciones un movimiento fuerte que vibrando 
frente a estas posibles injust icias de desmembramiento 
de tierras e Instituciones, aglutine £ todos, y de la misma 
forma que hemos vibrado ante la injusticia que con B u r 
gos quería cometerse con su Extensión de Derecho, v i 
bre más todavía ante estas otras posibles injusticias 
cuya gravedad y daño serían Irreparables, si ahora de una 
manera rotunda no salimos a l paso de ello. 

«Amigos de l a Universidad» espera de los burgale
ses que nazca de inmediato una asociación para la de
fensa de todo lo que sea justo para Burgos y su pro
v i n c i a Y «Amigos de la Universidad» colaboraría con 
dicha asociación. 

Por «Amigos' de la Universidad»: 
un vicepresidente 

L u i s M O R C I L L O B U I Z 

MINISTERIO 
DE EDUCACION 
CONCURSO-OPOSICION AL 

CUERPO DE PROFESORES 
DE E.G.B. 

Se pone en conocimiento de 
todos los Interesados que el Bo
letín Oficial del Estado de 
25 de los corrientes, hace pú
blica la Orden de 24 de Sep
tiembre de 1979. por la que se 
eleva a definitiva la lista ge
neral de profesores aprobados 
en el concurso-oposición e In
greso en el Cuerpo de Profeso
res de Educación General Bási
ca, convocado por O. M. del 
21 de Febrero de 1979 (B O E. 
del 23). 

PRUEBAS PARA LA 
OBTENCION DEL 
CERTIFICADO DE 
ESCOLARIDAD SEGUNDO 
CICLO 

Les pmebas para la obten
ción del Certificado de Escola
ridad Segundo ciclo, tendrán lu
gar el próximo día 20 de No
viembre en el salón de actos 
del Colegio nacional ¡.Padre 
Manjón». calle Salas, sin nú
mero, de esta capital, dando co
mienzo a las diez de la ma
ñana. 

Los Interesados deberán ir 
provistos de Documento Nacio
nal de Identidad o del Libro de 
Familia, asf como de útiles de 
escritura. 

La matrícula queda abierta 
en las oficinas de la Delegación 
provincial de Educación, caite 
Vitoria, número 17, según d a 
planta, «Edificio Edinco». 

So reitera la obligación de 
formalizar la matrícula en di
chas oficinas, dado que no se
rán admitidos a examen quie 
nes no hayan cumplido esté re
quisito. 

REPRESENTANTE 
INTRODUCIDL EN COMERCIOS DE MUEBLES DE OFICINA 

NECESITA importante empresa para la zona de Castilla y León, 
Escribir con •'atos personales y firmas que represente al 
número 3.508 de PUBLICIDAD LANZA Gran Vía, 608. BARCE

LONA—7. Absoluta reserva. 

EL ARCO DE 
SAN ESTEBAN 

AL TRAFICO 
P o r o b r a s 

d e u r g e n c i a 

Con motivo de tener que réa-
lizarse obras de acondiciona
miento en el Arco de San Este
ban, con carácter de urgencia, 
debido al grave peligro actual
mente existente para peatones 
y automovilistas, será cortado 
el tráfico, a partir del próximo 
lunes día 29 de Octubre de los 
corrientes, e' oaso por el c i 
tado arco, permaneciendo ce
rrado mientras duren las obras. 

V E N D O 

LOCALES 
D E ifc ¿ »fr METROS 

CUADRADOS 
H E R M A N * MARTINEZ 
Pére? *»i».erf núm 1 

T O D O P A R A 
H O M B R E 

T a n t o e n s p o r t 

c o m o e n v e s t i r 

m m 
B O U T I Q U E 

MIRANDA, 20 
BURGOS 

PRIMO DE RIVERA, * 
ARANDA DE DUERO 
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BURGOS, SEDE DEE CAPIEÜEO INEERNMNAE 
DE ESPAÑA DE EA "CHAINE DES BfllISSEÜRS" 

B r i l l a n t e r e c e p c i ó n e n e l A y u n t a m i e n t o y c e r e m o n i a 

d e i n v e s t i d u r a e n l a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l 

Hoy, clausura y visita a la provincia 
Se han iniciado en nuestra terminará hoy domingo, a cu-

ciudad los actos del Capítulo yas Jornadas han asistido más 
Internacional de España de la de un centenar de personas 
Ghaine des Rotlsseurs, que co- representantes de los Bailiatos 
menzó el pasado viernes y que de todas las regiones españo-

En el acto solemne d e anoche, en la Diputación 
Provincial, entre otras personalidades, fue investido 
miembro de la "Chaine des Rotlsseurs" don Anfolin 
<ie Santiago Juárez, gobernador civil con otras au

toridades, — (Foto F 6 D E ) 

las, del nacional y del Interna
cional. 

Los actos se iniciaron, por 
la mañana, con asistencia a un 
recorrido por la ciudad, visi
tando los principales monumen
tos. Primeramente estuvieron 
en la Catedral y posteriormen
te en el Monasterio do Las-
Huelgas. Con la presencia de 
todos los asistentes, a medio
día, en la Casa de Cultura, 
nuestro querido compañero en 
las tareas periodísticas. don 
Felipe Fuente Macho pronunció 
unas conferencias sobre el te
ma «Motivaciones gastronómi
cas burgalesas», siendo muy 
Interesante en la exposición de 
las excelencias de la cocina 
burgalesa y su proyección in
ternacional, como una de las 
gastronomías más singulares y 
de calidad del continente Euro
peo. 

A la una y media de la tar-
de tuvo lugar una recepción 
oficial del Ayuntamiento, en el 
Salón de Jueces de la Casa 
Consistorial con la presencia de 
más de un centenar de perso
nas. 

El alcalde y concejales salu
daron a todos los asistentes y 
posteriormente el señor Peña 
San Martín departió cordial-

mente con todos los presentes. 
El canciller del capítulo don 

Juan José Mesegure y Fernán
dez de Uger pronunció unas 
palabras en ta que indicó a to
dos los asistentes que se en
contraban en la sede del Ayun
tamiento de la ciudad de Bur
gos para celebrar el Capítulo 
Internacional de España de 1979 

de la Chaine des Rotlsseurs y 
que se había elegido esta capi
tal como Cabeza de Castilla pa
ra la creación de Bailiato de 

En el Salón de Jueces del Ayuntamiento se celebró la recepción a 'os participantes 
en el Capítulo General de la Chaine des Rotisseurs. L a fotografía de "Fede" recoge 

un momento del acto. 

Castilla, habida cuenta sus ca
racterísticas gastronómicas y 
que deseaba que sus profesio
nales y quienes están ligados 
a la gastronomía defiendan la 
calidad y la fama del arte cu
linario Señaló que la mesa es 
siempre una ocasión magnífica 
para estrechar lazos de amis
tad y hermandad que son tan 
necesarios en esto momento 
en España. Manifestó su agra
decimiento al Ayuntamiento y 
a la ciudad por su hospitalidad 
y transmitió el cordial saludo 
de todos. 

El alcalde de la ciudad, señor 
Peña San Martín pronunció 
unas palabras en las que seña
ló que los organizadores de es
te capítulo general habían acer
tado a! elegir Burgos como es
cenario por su universalidad y 

se ofreció personalmente y en 
nombre de todos a los asisten
tes, deseando que la estancia 
sea gratísima para los partici
pantes en estas Jornadas gas
tronómicas y concluyó con fra
ses de bienvenida. 

Posteriormente, en represen
tación del Bailiato Internacio
nal, Castor L. Oanuel, pronun
ció en francés unas palabras de 
agradecimiento por la cordial 
acogida de Burgos. 

Fue servida una copa de vino 
español y más tarde se repar
tieron ejemplares del libró del 
periodista y compañero Felipe 
Fuente Macho titulado «Yantar 
a lo burgense». 
OTROS ACTOS 

A |as cuatro y media de la 
tarde, los bailios y canciller se 
reunieron en un almuerzo de 

SOLAR EN FALENCIA 
P A R A S U C O N S T R U C C I O N I N M E D I A T A 

S E C E D E E N V E N T A O E N A P O R T A C I O N 

A P A R T A D O 52 P A L E M C I A 

trabajo,, en el restaurante «Los 
Chapiteles». A las cuatro, se 
inició una visita a los Monas
terios de Cárdena y Miraflores 

Con la presencia de autorida
des y representaciones del capí
tulo general y de Burgos, en 
número superior al centenar, a 
las nuestra capital y provincia 
con representaciones del sector 
de Hostelería de Burgos, en 
el . salón de estrados de la Di
putación se celebró el solemne 
acto de investidura, pronun
ciándose palabras de felicita
ción para los nuevos miembros. 
La ceremonia se desarrolló de 
acuerdo con el ritual solemne 
de imposición de distinciones e 
insignias y del «espaldarazo» aaa 
los miembros de la Chaine des 
Rotisseurs. El acto resultó so
lemne y motivo, finalizando des
pués con la gran cena de gala. 
ACTOS PARA HOY 

A tas diez de la mañana, ex
cursión turfstico-gastronómlca a 
Lerma. Aranda de Duero y 
Burgos de Osma. 

A las dos de la tarde, en el 
Hotel Virrey de Palafox y hajo 
la supervisión de su propieta
rio y maltre Rotisseurs de la 
Cadena, don GH Martínez Soto, 
se celebrará la fiesta de la 
matanza. 

Posteriormente, los excursio
nistas regresarán a Burgos. 

Lista acumulada de las cantidades que han 
correspondido a los números premiados, 

clasificados por s u cifra final 

L O T E R I A N A C I O N A L 

S O R T E O D E L D I A 

2 7 D E O C T U B R E D E 1 9 7 9 

Quince seríes de 80.000 billetes cada una 

S O R T E O 

4 2 

7 9 
Estos premios podrán cobrarse hasta el día 

28 de abril de 1980, INCLUSIVE 

1 «4 
Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Péntai. Númérdi 

02201. 
02211. 
02221. 
02231. 
02241. 
02251. 
02261. 
02271. 
02281. 
02291. 
09601. 
09611. 
09621. 
09631. 
09641. 
09651. 
09661. 
09671. 
09681, 
09691. 
59301, 
59311. 
59321. 
59331. 
59341. 
59351. 
59361. 
59371, 
59381. 
59391. 

. .20.000 

..:20.000 

.-.20.000 
. .20.000 
. .20.000 
, .20.000 
. .20.000 
. .20 .000 
. .20 .000 
. .20.000 
. .20 .000 
. .20 .000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
.-.20.000 
. .20.000 
.".20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20 .000 
. .20 .000 
. .20.000 
. .20 .000 
. .20 .000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20 .000 
. .20 .000 

02202.. 
02212., 
02222., 
02232., 
02242.I 
02252., 
02262., 
02272., 
02282., 
02292.1 
09602., 
0961.2. 
09622. 
09632. 
09642. 
09652. 
09662. 
09672. 
09682. 
09692. 
59302. 
59312. 
59322. 
59332. 
59342. 
59352. 
59362. 
59372. 
59382. 
59392. 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
,•20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20,000 
,20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 

02203. 
02213. 
02223. 
02233. 
02243. 
02253. 
02263. 
02273. 
02283. 
02293. 
09603. 
09613. 
09623. 
09633. 
09643. 
09653, 
09663. 
09673. 
09683. 
09693. 
59303. 
59313; 
59323. 
59333. 
59343. 
59353. 
59363. 
59373. 
59383. 
59393. 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 

Terminaciones Terminaciones 
172. . .20 .000 
592 . . .20 .000 

Terminaciones 
033 , . . 20 .000 

02204. 
02214. 
02224. 
02234. 
02244. 
02254. 
02264. 
02274. 
02284. 
02294. 
09604. 
09614. 
09624. 
09634. 
09644. 
09654. 
09664. 
09674. 
09684. 
09694. 
59304. 
59314. 
59324. 
59334. 
59344. 
59354. 
59364. 
59374. 
59384. 
59394. 

. .20 .000 

. .20 .000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20 .000 

. .20 .000 

. .20 .000 

. .20 .000 

. .20 .000 

. .20.000 
, .20 .000 
. .20.000 
. .20 .000 
. .20 ,000 
. .20 .000 
. .20.000 

s. .20.000 
. .40.000 
; .20.000 
. .20 .000 
. .20 .000 
. .20 .000 
. .20.000 
.261.000 
. .20.000 
. .20 .000 
. .20 .000 
. .20 .000 
. .20 .000 
. .20.000 

Terminaciones 
6 7 4 . . . 20.000 
734 . . .20 .000 

02205. 
02215. 
02225. 
02235. 
02245. 
02255. 
02265. 
02275. 
02285. 
02295. 
09605. 
09615. 
09625. 
09635. 
09645. 
09655. 
09665. 
09675. 
09685. 
09695. 
59305. 
59315. 
59325. 

.820.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20,000 
,20.000 
.20.000 
.20,000 
.20.000 
.20.000 
.20,000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 

-.20.000 

02206..16.000.000 

59335.. 4.000.000 
^.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 

59345. 
59355. 
59365, 
59375. 
59385. 
59395. 

02216. 
02226. 
02236. 
02246. 
02256. 
02266. 
02276. 
02286. 
02296. 
09606. 
09616. 
09626. 
09636. 
09646. 
09656. 
09666. 
09676. 
09686. 
09696. 
59306. 
59316. 
59326. 
59336. 
59346. 
59356. 
59366. 
59376. 
59386. 
59396. 

. .22 .000 
. .22.000 
. .22.000 
. .22.000 
. .22.000 
. ,22.000 
.222.000 
. .22.000 
. .22.000 
. .42.000 
.. .22.000 
. .22 .000 
. .22 .000 
. .22.000 
. .22.000 
. .22.000 
.422.000 
. ,22 .000 
'. .22.000 
. .42.000 
. .22 .000 
. .22 .000 
.263.000 
. .22 .000 
. .22.000 
. .22 .000 
. . 22 .000 
. .22 .000 
. .22.000 

02207. 
02217. 
02227. 
02237. 
02247. 
02257. 
02267. 
02277. 
02287. 
02297. 
09607. 
09617. 
09627. 
09637. 
09647. 
09657. 
09667. 

.820.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.40.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

09677.. 8.000.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.40.000 

09687. 
09697. 
59307. 
59317. 
59327. 
59337. 
59347. 
59357. 
59367. 
59377. 
59387. 
59397. 

02208. 
02218. 
02228. 
02238. 
02248. 
02258. 
02258. 
02278. 
02288. 
02298. 
09608. 
09618. 
09628. 
09638. 
09648. 
09658. 
09668. 
09678. 
09688. 
09698. 
59308. 
59318. 
59328. 
59338. 
59348. 
59358. 
59368. 
59378. 
59388. 
59398. 

. .20.000 

. .20 .000 

. .20.000 

. .20 .000 

. .20.000 

. .20 .000 

. .20 .000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20 .000 

. ;20.000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20 .000 

.420.000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20 .000 
, .20 .000 
. .20 .000 
i .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20 .000 

02209. 
02219. 
02229. 
02239. 
02249. 
02259. 
02269. 
02279. 
02289. 
02299. 
09609. 
09619. 
09629. 
09639. 
09649. 
09659. 
09669. 

'09679. 
09689. 
09699. 
59309. 
59319. 
59329. 
59339. 
59349. 
59359. 
59369. 
59379. 
59389, 
59399, 

.22.000 

.22.000 

.22.000 

.22.000 

.•22.000 

.42.000 

.22.000 

.22.000 

.22.000 

.22.000 

.22.000 

.22.000 

.22.000 

.22.000 

.22.000 

.22.000 

.22.000 

.22,000 

.22.000 

.42,000 

.22,000 

.22.000 

.22.000 

.22.000 

.22.000 

.22.000 

.22.000 

.22.000 

.22.000 

.22.000 

02210. 
02220. 
02230. 
02240. 
02250. 
02260. 
02270. 
02280. 
02290. 
02300. 
09610. 
09620. 
09630. 
09640. 
09650. 
09660. 
09670. 
09680. 
09690. 
09700. 
59310. 
59320. 
59330. 
59340. 
59350. 
59360. 
59370. 
59380. 
59390. 
594O0. 

. .20.000 

. .20 .000 

. .20 .000 

. .20 .000 

. .20 .000 

. .20 .000 

. .20 .000 

. .20 .000 

.t. 20.000 

.'.20.000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20 .000 

. .20 .000 
. .20.000 
. .20 .000 
. .20 .000 
. .20 .000 
. .20 .000. 
. .20 .000 
. .20 .000 
. .20 .000 
. ,20 .000 
. .20 .000 
. .20 .000 
. .20 .000 
. .20 .000 
. .20 .000 
. .20 .000 
. .20 .000 

Terminaciones Terminaciones 
1196..202.000 
2276..202.000 
586 . . . 22 .000 
816 . . . 22 .000 

0 6 . . . 2 2 . 0 0 0 
6.-. . . 2 .000 

Terminaciones 
397 . . .20 .000 
527 . . .20 .000 
627 . . .20 .000 

Terminaciones 
718. . .20 .000 
738. . .20 .000 

Terminaciones 
259 . . .22 .000 
509 . . .22 .000 
699 . . .22 .000 

9 . . . . 2 . 0 0 0 

Terminaciones 

N S T R U C C I O N E S P A R A L A C O N S U L T A D E E S T A L I S T A 
. t¿ Compruebe si la fecha del sorteo y el dibulo que figuran en la parto supe-

nur da la lista coinciden con los de su billete o décimo. 
Z.* En cada columna, y sólo en ella, están todos los premios y reintegros quo 

"»« correspondido a todos los números que terminan con la cifra grande que la 
encanen,, elasifleades en dos grupos: números completos y terminaciones. 

ejemplo, si su número termina en 1. ha de lijar su atención únicamente en 

la columna encabezada con un uno. Los premios indicados en la columna •pesetas» 
son loi que corresponden a un billete, o sea, a diez décimos. 

3. * Vea si en la columna de números aparece el que Vd. Juega y, si asi fuera, 
a la derecha encontrará acumulado el importe total de los premios que han co 
respondido al billete. En este caso ya no es preciso seguir consultando la lista. 

4. * Si no está su número completo puede tener premio en el grupo de termi

naciones. Si las hay da cuatro cifras y su número las tiene Igualmente dispuestcti 
a la derecha encontrará el total de premio» que han correspondido a todos los 
números que terminan con esas cuatro cifras. 

Si no tiene premio por terminación de cuatro cifras, o no las hay, proceda en 
la misma forma con las terminaciones de tres cifra», en su caso con las de dos 
y. finalmente, con la de una. 
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Hay agua caliente en el subsuelo de Burgos 
A d o s k i l ó m e t r o s d e l pol ígono d e 

V i l l a l o n q u é j a r a f l o r a a 6 5 g r a d o s 

V a u n a p r o f u n d i d a d d e 2 0 0 m e t r o s 

Importantes estudios de aprovecbamiento geotérmicos, 
realizados por el Instituto Geológico y Minero 
la industria burgalesa, interesada en la utilización del caudal, 

se estima en 30 1./ segundo por pozo 
El descubrimiento de impor

tantes yacimientos geotérmicos 
en el subsuelo de Burgos, pue>-
de suponer una interesante 
fuente de riqueza para nuestra 
capital y una aportación ener
gética singular para la Indus
tria de los complejos fabriles. 
Los estudios recientemente rea
lizados Indican que son comer-
cialmente aprovechables desde 
el punto de vista qeotérmlco, 
los acufferos profundos del po
lígono Industrial de Villalonaué-
Jar. e Incluso ya se ha cele
brado alguna reunión entre In
dustriales buroaleses, convocaf 
da uor la Federación de Aso
ciaciones Empresariales p a r a 
tratar de comercializar los ya
cimientos. 

El hombre trata de hallar 
nuevas fuentes energéticas pa
ra salir de la gravísima crisis 
que podría plantear el agota
miento de las reservas de hi
drocarburos. La Inquietud se 
evidencia en todo el Mundo y 
así el Banco Internacional pa
ra la Reconstrucción y Desa-
rrollo. Indicaba que los países 
en vías de desarrollo gastaron 
en 1973. 5.3 billones de dólares 
en importaciones de crudo. Es
ta cifra se elevó a 14.9 billo
nes de dólares al año siguiente. 
Para las economías desarena
das, las Importaciones de cru
do pasaron de Jos 37 billones 
de dólares en 1973 y ascendie-
ron a los 99 billones al año 
siguiente, habiendo rebasado 
con creces el centenar en el 
momento actual. 

De ahí que sea absolutamen
te necesario realizar el máxi
mo esfuerzo para desarrollar 
los recursos energéticos propios 
supliendo así parte de las im
portaciones. 

Y vamos al tema de Burgos 
respecto al aprovechamiento del 
agua callente que existe en el 
subsuelo del polígono de Villa
lonquéjar. 

La energía geotérmica es uno 
de los recursos energéticos que 
hay que tener en cuenta. Se 
asegura que actualmente ofrece 
en muchos países unas atracti
vas posibilidades económicas, 
para tratar de reemplazar a los 
crudos en la generación de elec
tricidad y de suministro de ca
lor. 

En España, tres son las fases 
de planificación en la investi
gación de los recursos geotér-
micos: Inventario general de 
anomalías geotérmicas, la deli
mitación de zonas geotérmicas 
y la Investigación de recursos 
por zonas. 

ACUIFEROS DE AGUA 
CALIENTE EN BURGOS 

Los trabajos se han llevado 
a cabo por parte del Instituto 

SE NECESITA 
VEHICÜIO 

de 3 a o fm para reparto 
en Burgos, trabajo fijo Inte
resados, tama» a los telé

fonos ín811f v 208217. 

Geológico Nacional y las espe
ranzas y de aprovechamiento, 
son muy importantes. E| inven
tarlo general de manifestacio
nes geotérmicas llevado a cabo 
en los años 1975-76, a través 
de la Empresa Nacional Adaro 
de Investigaciones Mineras S.A. 
por el Instituto Geológico y Mi--
ñero de España, en el capítulo 
correspondiente a las cuencas 
del Duero y del Tajo— según 
el informe técnico referido a 
Villalonquéjar— resalta ta posi
bilidad de la existencia de acui
te ; de agua caliente, a 65-70 
grados, a profundiades de 2.000 
a 2.500 metros, bajo la zona de 
ta ciudad de Burgos. 

En dicho informe se señala 
más adelante: aEn efecto, los 
sondeos petrolíferos realizados 
en la reglón dan gradientes 
geotérmicos de 2,5 grados cen
tígrados cada cien metros y lo
calizan las areniscas y arenas 
de la formación Utrillas a tas 
profundidades mencionadas». 

De otro lado, ta Empresa Na
cional de Gas (ENAGAS) con 
la empresa Nacional Adaro, es
tá llevando a cabo en la zona 
de Iglesias el estudio sobre la 
posibilidad de almacenamiento 
subterráneo de gas. En ese lu
gar y mediante la perforación 
de varios pozos se ha localizan
do el acuífero que se mencio
naba en el estudio del Instituto 
Geológico y Minero, a la tem
peratura prevista de 65 grados. 
Las características hidrodiná
micas son buenas, lo que per
mitiría explotarlas en cantidad 
necesaria. «El sondeo de «Igle
sias III» —es cita textual del 
estudio— produce agua surgen-
te a 63 grados centígfados con 
un caudal de 3,5 litros por se
gundo. Las características del 
acuífero drenóse junto con un 
potene espesor de calizas tipo 
«gran stone» del cretáceo supe
rior, no es optimista el p res* 
mir caudales del orden de tos 
25-30 litros por segundo». Asi
mismo se indica que las inves
tigaciones geofísicas realizadas 
por las empresas petroleras en 
ta zona de Burgos, detectan la 
presencia de la formación de 
Utrillas, a la profundidad apro
ximada de 2.300 a 2.400 metros. 
La tectónica en general es muy 
grave y en la zona los sedi
mentos se presentan práctica
mente horizontales. 

EL CORTE DE LA ENERGIA EN 
BURGOS 

En el proyecto se contiene un 
interesante estudio sobre l o s 
costes de la energía en Burgos. 
Se establece una comparación 
económica de la energía geo
térmica con las fuentes tradi
cionales de energía, calculando 
después el coste de la kiloler* 
mía de origen geotérmico. 

El trabajo realizado >upone 
una demostración palpable de 
las diferencias sustancial e s, 
existentes! el fuel olí. la eléc
trica y la geotérmica, se du
plica él coste de fuel con rela
ción a la geotermia y compa
rativamente con la eléctrica es 
seis veces superior, según el 
citado estudio de los acuíferos 
de Burgos. 

LAS APLICACIONES DE ESTA 
ENERGIA 

¿Y en qué se puede utilizar 
la energía geotérmica? Se res

ponde con las siguientes aplica
ciones: 

Calefacción y refrigeración 
de viviendas, producción de 
agua caliente sanitaria, produc
ción de agua caliente para pro
cesos industriales, calefacción 
y refrigeración de locales ír»-
dustrlales, secado, invernade
ros, etc. Por supuesto que en 
el trabajo realizado se concre
tan el modo de aplicación y se 
señala que es de destacar las 
óptimas características q u e 
presenta el polígono de Villa
lonquéjar por encontrarse pre
cisamente en la zona donde los 
acuíferos que sa hallan a más 
profundidad y con tempera
tura mayor. La Información que 
se posee de la zona es buena, 
fundamentalmente a partir de 
la sísmica realizada para In
vestigaciones petrolíferas. El 
riesgo geológico que se correría 
al hacer un sondeo en esa zo
na es prácticamente nulo. 

A DOS KILOMETROS DB 
VILLALONQUEJAR, 
PUEDE SACARSE AGUA 
CALIENTE 
Concretando un poco el resul

tado final de todos estos estir-
dlos, diremos según las fuen
tes del citado estudio y los in
formes facilitados a la F.A.E. 
que el lugar óptimo para la 
apertura de pozos se encuentra 
al Sur-Oeste de la capital, 
a unos dos kilómetros del po
lígono de Villalonquéjar, sin ex
cluir la posibilidad de que tam
bién puedan encontrarse los 
acuíferos en el sector de Ga
monal, aunque la geología del 
terreno es menos óptimo. • 

Ante la importancia del' re»-
sultado de estos estudios, se 
han dado ya los primeros pasos 
para realizar en plazo próximo 
unas investigaciones más pre
cisas 

GESTIONES PARA LA 
COMERCIALIZACION DEL 
YACIMIENTO 

La Federación de Asociacio
nes Empresariales de Burgos, 
ha realizado gestiones con el 
Instituto Nacional de la Peque
ña y la Mediana Empresa para 
la financiación de una sociedad 
que comercialice el yacimiento 
Por su parte, la Delegación 
provincial de industria —según 
se nos informa— ha efectuado 
trámites con el Instituto Geo 
lógico y Minero para llevar 
adelante esas nuevas investiga
ciones. 

En la sede de la Cámara Ofi
cial de Comercio e industria 
de Burgos se ha celebrado una 
reunión de industriales burga-
leses con el fin de conocer las 
posibilidades de aprovechamien
to de esta energía. Fue convo
cada por la F.A.E. y se demos
tró el enorme interés desperta
do entre los empresarios bur-
galeses, en concreto, aquellos 
que tienen sus industrias en el 
polígono de Villalonquéjar. 

De confirmarse lo que en los 
primeros estudios se demues
tra, un pozo, a unos 150 ó 200 
metros, puede aportar un cau
dal de 100 metros cúbicos por 
hora, a sesenta y cinco grados 
de temperatura, lo que sin du
da es una fuente energética de 
singular -ascendencia para el 
futuro de Burgos 

RUIZ DE MENCIA 

El polígono de Villalonquéjar s e encuentra situado en un lugar privilegiado para el 
aprovechamiento de los yacimientos acuíferos hallados, según el estudio del Ins
tituto Geológico y Minero, estimulado por la Delegación Provincial de Industria 

de Burgos. — (Foto F E D E ) 

S O C I E D A D A N O N I M A 

L a Empresa de Peletería más antigua de Burgos 

EXPOSICION DE TODA C L A S E D E PRENDAS D E P E L E T E R I A FINA, 
CHAQUETONES D E C A B A L L E R O , SEÑORA Y NÍÑO 

AUNQUE NO S E A MAS QUÉ POR CURIOSIDAD, P U E D E VISITARNOS SIN 
COMPROMISO ALGUNO. L E RECIBIREMOS CON MUCHO GUSTO 

Domicilio: CAMINO DE MIRABUENO, 1. 

Horas de visita: De 10 a 1 por la mañana y de 4,30 a 7 por la tarde. 

Una ORG4NIZ4CI(9N 
a su servicio 
I I C T W I D J I D E S 

I INSTALACIONES | 
FRIO INDUSTRIAL 
Y C O M E R C I A L 

C A F E T E R I A S 
H O T E L E S 
C O C I N A S 

AIRE 
ACONDICIONADO 

FABRICACION 
1) M U E B L E S -

FRIGORIF ICOS 

2 ) A U T 0 S E R V I C I O S 

3) C A R R O S _ „ 
T R A N S P O R T E Y 
DISTRIBUCION 

4 ) EaUIPOPARArt i i i j i ^ 
G R A N D E S C O C I N A S 

Armario frigorífico Mostrador 
Autoservicio 

Carro distribución Mesa coliente 
Frepadero 

E n V a i l a d o l i d 
FABRICAY OFICINAS CENTRALES 
Co. Viejo Simancas, Km.115-Aptdo.394 
TIFS.23050O 06-07-08 

E n M a d r i d 
OFICINA TECNICO/COMERCIAL 

Avda. Manxanores,64 
Tlf4.4600944 y 2697093 
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D e c l a r a c i o n e s d e 

d o n P a b l o G r e d i l l a 

R o d r í g u e z . P r e s i d e n t e 

d e l a C a j a d e A h o r r o s 

M u n i c i p a l d e B u r g o s 

d a s C a j a s , q u e s e g u i r á n a c t u a n d o c o m o m o d e r n a s 
e n t i d a d e s f i n a n c i e r a s , c o o s e r v a r á n c e l o s a m e n t e 
s u p e r s n n a l i d a d c o m o i n s t i t u c i o n e s s n c i a l e s ) 

E l próximo miércoles, día 31 de Octubre, la Caja 
de Ahorros Municipal de Burgos, se dispone a cele
brar el 55° "Día Universal del Ahorro", fecha que 
aparece sustentada en fuertes raices y ofrece amplia 
proyección sobre la población. Esta conmemoración 
nos brinda ocasión, que hemos iuzgado oportuna, 
para entrevistar a D. Pablo Gredilla Rodríguez, pre
sidente de la Entidad y a cuyo cargo accedió el 
pasado mes de Junio, por votación del Consejo de 
Administración. Desde esa condición que le asiste, 
es la persona idónea y más caracterizada para ha
blarnos de ios afanes diarios, de las realidades y de 
los proyectos que animan a esta Caja, tan íntima
mente vinculada al sentir y a las aspli aciones de los 
burgaleses. 

Una pregunta genérica nos sirve de pórtico para 
entrar en el diálogo: 

• LA CAJA COMO INSTI
TUCION 

—¿Qué significado tiene el 
"Día Jnlverscji del Ahorro? 

— E l "Ola Universal del 
Ahorro, que el 31 de Oc
tubre celebran las Cajas de 
Ahorro 'e iodo el Mundo, 
nace el año 1924 en Milán, 
con el - inalado objeto de 
conmemorar, exaltar y esti
mular 'os valores del aho
rro. 

L a Caja de Ahorros Muni
cipal, -íonsclente de la trans
cendencia » tradición de la 
jornada, cc-mplace un año 
más en participar en este 
"Día Universal", medíante 
una serie de actos. 

— E n d'versas ocasiones 
se han ofende los medios 
informativos a las renova
ciones oroducidas en ios úl
timos meses dentro de los 
nuevos óiganos de gobierno 
de la Caja, ¿puede darnos 
alguna impresión sobre la 
actuación •ie tales órganos? 

— L a estructura de los ór
ganos dt. gobierno de la Ca 
ja ha /añado sensiblemente 
a partir mediados de 1978. 
Esta variación be supuesto, 
en primer lugar la posibili
dad de 'nriquecer los cau
ces de eoresentación, pues 
no olvídenos que a los di
versos sectores acceden re
presentantes Hf los imposito-
res, de mbas Corporacio
nes locales, de diversas En
tidades c*e gran orestigio, 
junto a a representación del 
personal de 'a Caja Por otra 
parte, el amolle conjunto de 
funciones míe meritoriamen
te, cumolia e1 Consejo de 
Gobierno anterior, se ha dis
tribuido c i n criterios de es-
pecializaclón entre el Consejo 
de Administración, la Comi
sión de Vbras Sociales, la 
Comisión Hp Control y la Co
misión l'evisora del Balan
c e , por encima de los cuales 
se encuentran la Asamblea 
General. 'Herrada oor unos 
ciento noventa Consejeros 
Generales 

Contestando más concre
tamente a su pregunta, pue
do indicar aue todos estos 
órganos ••iener' celebrando 
sesiones serlódlcas v adop
tando decisiones en el ám
bito de *u comoetencia den
tro de -jn clima de normali
dad y eficacia en el que ca
be la rlaralidad de ooinlo-
nes. de ferma que oersonal-
mente. creo oup el futuro de 
la administración v aestión 
de la 'íaia ouede afrontarse 
con aran esperanza v fir
meza. 

• SISTEMA FINANCIERO Y 
C A J A S D F AHORROS 

—Estamos asistiendo en 
nuestro c-als una serle de 
transformaciones que afectan 
al sistema financiero ¿po
dría decirnos cuál será el 
papel -te -as Cajas de Aho
rros en -íste nuevo contexto? 

—Durante lo» últimos años 
s e han oinadr una serle de 
medidas o©1 oarie de la Ad
ministración encaminadas a 

dotar al sistema financiero 
de mayor libertad y flexibili
dad, pudiéndose afirmar que 
las Cajas de Ahorros han si 
do las que más se han visto 
afectadas por estas medidas. 
En primer li-gar, la nueva 
composición v estructura de 
los órganos de gobierno, de 
las que Sernos hablado Tam
bién se ha producido una 
equiparación con <a Banca, 
en lo que respecta al des
cuento de efectos y al co
mercio xierioi actividades 
que hasta ahora no nos es
taban jermitíaas Por últi
mo, s e han adoptado otras 
medidas que afectan a los 
coeficientes de inversión 
obligatoria en valores y prés
tamos, de forma que desde 
el 63 % 'ijado en Julio de 
1977 se irán reduciendo en 
el curso d* varios años has
ta quedar en e' 35 % de los 
recursos aíér.os 

Además, no podemos olvi
dar el carácter regional de 
las Ca jas de Ahorros, refor
zado con !as normas dicta
das en al verano* de 1977. 
Todos cabemos que, por in
eludibles imperativos lega
les, una sarte Importante de 
las inversiones de las Cajas 
se ha destinado a financiar 
el desarrollo de las regiones 
más avanzadas, restando po
sibilidades ; las propias zo
nas de ?ctuación. Con las 
nuevas medidas se libera en 
parte a 'as Cajas de esta 
obligación, quedando por 
ello mayores recursos dispo
nibles oara elegir el destino 
de su Inversión dentro de las 
reglones o provincias res
pectivas. 

—¿Quiere ello decir que 
está camoiando la filosofía 
de las Caías le especial ma
nera de ser de éstas en el 
conjunto de las instituciones 
financieras? 

—Sí. svidf-ntemente, vivi
mos momentos de evolución 
o cambio. Este es un tema 
que, a ni iuiclo, reviste gran 
importancia, v») que efectiva
mente 1*3 r.edldas que he
mos comentado van Oonfigu-
rando un nuevo marco de 
actuación en el que las C a 
jas tendrán auf competir en 
la captación de ahorro y en 
la prestación de servicios al 
lado de otras entidades de 
crédito. Er. ?sta vertiente fi
nanciera, (as Cajas tendrán 
que actuar cor. criterios de 
mercado, sir oerjuicio de 
acentuar fa actuación en la 
vertiente her ético social que 
constituye unp nota distinti
va e 'rrenunciable de las 
Cajas. í n resumen, las Ca
jas, que seguirán actuando 
como modernaf entidades fi
nancieras, conservarán celo
samente «i' mnoia oersonail-
dad como Instituciones so
ciales. 

—Acudiendo al terreno 
concreto de nuestra provin
cia, ¿en q Jé forma han afec
tado estas medidas a la C a 
ía de Ahnn-oc Munícloal? 

—Por cltai algunos cam
pos concretos, la autoriza
ción oara descontar papel 

nos ha permitido ofrecer un 
nuevo «ervicio a las empre
sas de nuestra provincia, 
principalmente a las peque
ñas y medianas, que espera
mos ampliar sensiblemente 
en los jróximos años. 

La ceduedón paulatina de 
los coeficientes de inversión 
obligatoria, dispuesta desde 
1977, nos fia permitido dispo
ner de más de 2.700 millones 
de pesetas adicionales en 
dos años, oara invertirlos por 
vía crediticia en nuestra pro
vincia. De no ser por la nue
va normativa, estos fondos 
hubieran -enido que ser in
vertidos en empresas de ám
bito nacional. 

O AHORRO PROVINCIAL Y 
R E C U R S O S D E LA CAJA 

—Sabemos que Burgos es 
una provincia con un alto 
nivel de ahorro, pero ¿ofre
ce nuestra provincia posibili
dades de inversión para esas 
importantes cifras de recur
s o s ? 

—Ciertamente Burgos es 
una de 'as provincias con 
mayor capacidad relativa de 
ahorro. E l pasado mes de 
Marzo o s fondos deposita
dos en «as Cajas de Aho
rros y bancos de la provin
cia llegaban a 92.769 millo
nes de pesetas, de ios que 
las Cajas 'eman el 54 % . La 
Caja de Ahorros Municipal 
ha sobrepasado ya los 
32.000 millones de pesetas y 
queremos que ese dinero se 
invierta integramente en nues
tra provincia. Pero los coe
ficientes légale? de inversión 
nos obligan a encauzar el 
36 5 % te nuestros recursos, 
es decir, unoí 10.000 millo
nes aproximadamente a los 
sectores que determina el 

m m m 
m r n m 

D. PABLO GREDILLA RODRIGUEZ 

to inducido de las Inversio
nes que financie Y en este 
sentido ta política crediticia 
de la Caja s e orienta princi
palmente a 1°. construcción 
de viviendas. E n estos mo
mentos «meir-os concedidos 
9.462 préstamos por 7.853 
millones de pesetas, lo que 
sin duda sicjrJfica una gran 
aportación oara resolver este 
problema gue tanto afecta a 
las familias v a la sociedad 
en general. 

No podemos olvidar la la
bor que realiza la Caja me
diante >a construcción direc-

pesetas que la Caja tiene 
concedidos en estos momen
tos, en operaciones cuyo im
porte medio permite dedu
cir que los destinatarios son 
empresarios o comerciantes 
de tipo "equpño y mediano. 

Por o oue respecta a la 
promoción de suelo indus
trial, quiero destacar la im
portante 'abor realizada por 
la Caja de Ahorros Munici
pal. En colaboración con el 
Ayuntamiento, la Caja inter
vino en <a compra de terre
nos y gestión del polígono 
de Gamonal-Vlllímar, que hoy 
s e encuentra ocupado en su 

Existe por un lado la obra 
social propia, traducida en 
colegios, centros asistencia-
Ies, clubs juveniles y para 
ancianos, jalas de estudios 
y exposiciones. Como dato 
significativo e diré, por ejem
plo, que son ,'.700 las perso
nas inscritas en los cuatro 
Clubs de Jubilados que te
nemos abiertos en capital y 
provincia. 

Aparte de esto, mediante 
la concesión de ayudas y 
subvenciones c o n tribuímos 
también de forma notable a 
potenciar ^ actuación de en-

« L A C A J A D E A H O R R O S M U N I C I P A L H A S O B R E P A S A D O Y A L O S 32.000 M I L L O N E S 
D E P E S E T A S Y Q U E R E M O S Q U E E S E D I N E R O S E I N V I E R T A I N T E G R A M E N T E 
É N N U E S T R A P R O V I N C I A » . 

« E N N U E S T R A C A J A N O E X I S T E P R O B L E M A N I R E S T R I C C I O N E S E N L A C O N 
C E S I O N D E C R E D I T O S » . 

« S O M O S L A E N T I D A D Q U E M A S F I N A N C I A C I O N C O N C E D E A L O S B U R G A L E S E S » . 

« E L P R E S U P U E S T O D E N U E S T R A O B R A S O C I A L P A R A E L A Ñ O 1979 A S C I E N D E 
A 120 M I L L O N E S D E P E S E T A S » . 

Gobierno, en su mayor par
te fuera Je la provincia. 

Por Uro laoo, estamos in
tensificando nuestra labor 
crediticia, con el fin de po
der atender la creciente de
manda que se está produ
ciendo en tos últimos años. 
Puedo 'ieclr que en nuestra 
Caja no existe ningún pro
blema ni reFtricción en la 
concesión de créditos y que 
todas aquellar solicitudes 
que reúnen ur mínimo de 
requisitos se atienden sin 
demora. Además de ello, las 
favorables condiciones de in
terés y plazo suponen un 
gran atractivo para las fami
lias y las empresas máxime 
teniendo 'repentes las duras 
condiciones que hoy existen 
en el mercado Expresando 
todo -illo en cifras, actual
mente tenemos concedidos 
alrededor He 23.500 présta
mos, cuyo imoorte supera los 
13 600 nillones de oesefas, 
lo que Jagnlfica que -somos 
la entidad qu< más financia
ción concede a los burga
leses. 

• APLICACION DE L O S 
R E C U R S O S 

—¿Hacia qué sectores se 
orientan los préstamos de la 
Caja de Ahorros Municipal? 

— L a C a l a quiere que el 
dinero que presta se dirija 
a aquellos sectores que oro-
duzcan mavni beneficio a la 
colectividad «r, orden a pues
tos de 'rabajo v por el elec

ta de viviendas, a través de 
la Constructora Benéfica Por 
esta vía hemos puesto a dis
posición ae los burgaleses 
2.454 viviendas. Actualmen
te se están construyendo 185 
más en Burgos y Medina de 
Pomar y Hisoonemos de pro
yectos técnicos para la pró
xima edificación de otras 
254 viviendas. 

La Agricultura es también 
un apartado importante de 
nuestra i.-tividad, pues es el 
sector que más apoyo nece
sita para ?cometer las trans
formaciones que le permi
ten equipararse al resto de 
los sectores en el nivel de 
renta y aar.a resolver la enor
me cantidad de problemas 
que le arectan L a actuación 
de la Caja ¿e orienta en un 
doble «rente La financiación 
directa a 'os agricultores y 
ganaderos, A quienes tene
mos concedidos 7.419 prés
tamos jor un valor de 1 976 
millones de pesetas y ia 
labor desarrollada en apoyo 
de la ganadería provincial a 
través í e l Consorcio Gana
dero, constituido con la Ex
celentísima Diputación pro
vincial. 

El sector de la industria, 
el comercio f demás capitu
les completamentarios reci
be de <a Caja a través de la 
cartera de oréstamos des 
cuento dn letras v la promo
ción de suelo Industrial E n 
el primer asoecto ;abe des 
tacar ios 1.966 millones de 

totalidad. Más importante fue 
para la Caja la creación del 
Polígono He Villalonquéjar, 
también en colaboración con 
la Corporación Municipal, 
que supuso la oferta de 
2.900.000 r«Rtros cuadrados 
de suelo industrial, de los 
que actuatmente se han ven
dido unos dos millones de 
metros -uad»?dos Por últi
mo, dentro de esta impor
tante faceta, hay que citar el 
polígono irtíustriai de Brir 
v iesca, con 350.000 metros 
cuadrados, también financia
do y -eplanteado en su to
talidad por I. Ca ja , que se 
encuentra actualmente ocu
pado en h-I 70 % 

• O B R A S S O C I A L E S 

—Sabemos que fas Ca jas 
de Ahorros dedican una es
pecial atención a la creación 
de Obras Sociales, ¿qué nos 
puede decir sobre este im-
oortante oao^tulo' 

— E n erecto dedicamos 
una especial atención a ia 
creación y mantenimiento de 
obras *oolales porque c o n s 
tltuyen un» dt los fines que 
justifica nuestra existencia 
Esta oolitlca nos permite ha
cer llegar d»; forma tangible 
a nuestros impositores una 
parte .nuy importante de 
nuestros excedentes, L a per
sona, en cualquier época de 
su vida imánela iuventud. 
madurez. ?ttr lenidad mere
ce nuestra tenc ión canali
zada a través de realizacio
nes de diverso tipo. 

tidades v organismos que 
promueven y desarrollan ini
ciativas t manifestaciones de 
tipo cultural, artístico, depor
tivo, recreativo, etc. 

Todo ello puede dar una 
visión global de la magnitud 
de nuestra actuación social. 
En base J cifras > por lo 
que respecta ¿I presente año, 
el presuauesto de nuestra 
Obra Social asciende a 120 
millones d^ pesetas, A la ac
tividad ob mantenimiento de 
las obras actuales sé une 
el capítulo de los nuevos 
proyectos, entre los que ca
be destacar una Guardería 
Infantil en Oamonal y dos 
nuevos C'ubs de Jubilados 
provinciales. 

Ahí quedan transcritas sus 
palabras. Con sencillez sin 
retórica; oerc expresivas, 
porque denotan elocuente
mente las esperanzas y pro
pósitos que animan a la C a 
ja de AhoTos Municipal An
tes de cerrar la charla don 
Pablo I r e d í l h hace referen
cia al rrofi-ndo agradecí 
miento que desea hacer lle
gar a la Sociedad burgalesa. 
E s sincero, por la atención 
constante que nos oresta y 
que a tanto nos obliga y 
también se hece obligado, 
nos dice, ooi un deber de 
leal reconocimiento v/a que 
sin su colaboración y apoyo 
no sería ocsible continuar 
esta apasionante labor inicia
da hace va más de 55 años. 

A M. M. 

D o m i n g o , 28 de O c t u b r e de 1979 D 1 A K 1 U ü b , ttUKUOb P A G I N A 9 



V I D A C U L T U R A L 

IÜIS ORTEGA, DE NUEVO EN «TAGRA» 

Como estaba anunciado, ayer abrió "Tagra" para dar paso a (a magnífica exposi
ción de Luis Ortega, que hacia ya varios años que no se mostraba al público burgalés. 

L a muestra, durante el tiempo de la sesión inaugural, fue un continuo desfile de los 
muchisímos admiradores de este pintor de la tierra que viene, otra vez, a mostrar la 
calidad de un Arte, que, además de no ser nada frecuente, está produciendo los más 
elogiosos comentarios a las pocas horas de su apertura. No hay nada más que añadir 
a un éxito que ha de continuar hasta el día de la clausura. Nada más porque es lógico 
que Luis Ortega siga en su línea ascendente de éxitos. — (Foto F E D E ) . 

EXTENSION EN BURGOS DE IA XXIV SEMANA 
1 DE CINE DE 

la inleresanle experiencia de eme míantil ((Cuentos para 
una escapada» completó el ciclo de películas proyectadas 

Como ha venido eiendo 
habitual en la Sección «V i 
d a Cultural» de este perió-
oico, a lo largo de los seis 
tíías que van del 22 a l 27 
üe este mes en que se ha 
realizado la I Extensión en 
Burgos de la «Semana In ter 
nacional de Cine de Vallado-
lids» vamos a comentar las 
incidencias y el desarrollo de 
l a s últimas sesiones asi c e 
ano apuntar unas futuras l í 
neas del mismo para años 
venideros. 

E l sábado, a las 11,30 de 
l a mañana se proyectó con 
gran aeistencia de niños la 
película «Cuentos para una 
escapada» que compuesta 
por varios episodios seguí-
tíos dirigidos por jóvenes d i 
rectores como Ja ime C h a v a -
r r i , José L u i s García Sán
chez, Teo E s c a m i l l a etc. es 
wna de las experiencias más 
válidas de las realizadas en 
España, en pro de un Cine 
Infant i l que vaya contra e l 
paternalismo, el maniqueis-
mo y ia cursilería de este 

cine al que estamos acos-
tumbrados. 

Los niños burgal&ses que 
aíortunadamente acudieron 
a la proyección se rieron, 
aplaudieron y comentaron 
los cuentos, muy diferentes 
entre sí que conforman e s 
te largometraje producido 
por G I P E C A y que fue pre
sentado por Emi l iano de P e -
draza (director de uno de los 
episodios) que cabezonamen-
te pide el derecho a soñar 
de nuestros pequeños. 

Sinceramente le deseamos 
mucha suerte y que conti
núen estas interesantes ex
periencias en favor de una 
buena educación de nues
tros niños que son brutal
mente bombardeados por 
Imágenes poco convenientes 
para s - formación Integral. 

E L F U T U R O 

Er rores los ha habido en 
esta I Extensión, al igual 
que ha habido aciertos: -pe
ro lo Importante es la expe. 

la Asociación Provincial de Consumidores 
contra "el fraude en el tamaño 
de la patata de consumo" 

La Asociación provincial de tar al comerciante y al consu-
Consumldores se hace eco de m^or y recordar!es el Decre-
las quejas en cuanto al tamaño to 257_m2 e| 
de la patata de consumo, de1 ' r 
venta en almacenes y tiendas se regula la normallación de 
de comestibles, deseando orlen- los productos agrícolas. 

N E C E S I T A M O S 

R E P R E S E N T A N T E 
A C O M I S I O N 

Para fa venta de materiales de oficina y calculadoras. 
Productos de reconocido orestlgío. 

Dirigirse a: 
Apartado 614 — SAN SEBASTIAN - Reí. TEKO 

riencia adquirida y el hecho 
de que se pueden organizar 
actos culturales a precios 
populares. Indudablemente 
ha existido cierta falta de 
información y organización 
fácilmente explicable dada la 
inexperiencia de la Comisión 
organizadora compuesta por 
miembros d e Cine - C l u b 
Universitario, Colectivo de 
Cine Castellano-Leonés L E 
C A S F I L M . Acción Super 8, 
Ateneo Popular «Los Otros», 
de Gamonal , C ine -C lub L a 
Merced e Instituto Conde 
Diego Porcelo. 

Nuestro agradecimiento a 
esta Comisión que ha hecho 
posible el que en Burgos po
damos ver buen cine, que 
difícilmente llega a nuestra 
ciudad. Igualmente les feli
citamos por esa proyección 
realizada en el Asilo de A n 
cianos de Fuentes Blancas 
y l a sesión Infantil del sá
bado por la mañana, que ha 
demostrado cómo la cultura 
cinematográfica de calidad, 
tiene un público de toda 
edad y condición que está 
dispuesto a apoyarla. 

N O T A D E L A C O M I S I O N 

L a Comisión organiza lora 
de la I Extensión en Burgos 
de la Semana Internacional 
de Cine de Valladolid agrá 
dece sinceramente la colabo
ración prestada por al E m 
presa de! Cine Goya y la 
totalidad de su plantilla l a 
boral por su profeslonalidad. 
al Instituto «Conde Diego 
Porcelo» por la gentileza de 
-cesión de su Salón de Actos 
j a l Ayuntamiento de Bur 
eos y Diputación provincial 
por las ayudas prometidas. 

De l mismo modo, agradece 
ta ayudj recibida por per
sonas privadas e Institucio 
"es varias, que han colabo
rado en esta primera expe
riencia, amén de compróme 
terse formalmente a reali
zar la I I Extensión en ei 
Otoño próximo, con el fin 
de conseguir una continui
dad conveniente para este 
tipo de actos culturales. 

DEFENSA DEL LEGADO 
HISTORICO - ARTISTICO 
DE CASTII1A Y LEON 
C o m u n i c a d o d e l a C o n s e j e r í a 

d e E d u c a c i ó n y P a t r i m o n i o A r t í s t i c o 

«En relación con el llama
miento de la asociación ADEL-
PHA, dirigido al Consejo Ge
neral de Castilla-León, y hecho 
púbico a través de la Prensa, 
por el que se Instaba a dicho 
Consejo a promover cerca de 
la Administración del Estado, 
de la Administración local y de 
las Jerarquías eclesiásticas me
didas conducientes a eliminar 
la escalada de expolios que vie
ne sufriendo el patrimonio sa
cro de la región, la Conseje
ría del Patrimonio hace saber 
que, consciente de la gravedad 
del probelam denunciado, se ha 
dirigido al director genera! del 
Patrimonio Artístico, Archi
vos y Museos, a los Arzobispos 
y Obispos de las Diócesis afec
tadas, a los presidentes de las 
Comisiones provinciales del Pa
trimonio, a los consejeros de 
Bellas Artes y a 'os presidentes 
de las correspondientes Diputa
ciones, así como a los Ayunta
mientos donde se han produci
do diversos robos, ofreciéndoles 
su colaboración a nivel regional 
e instándoles a elaborar, de co
mún acuerdo, ün programa de 
preservación inmediata de to
dos aquellos objetos muebles de 
valor hlstórico-artístico que se 
encuentren en inminente riesgo. 

Además de procurar la reti
rada y custodia provisional de 
los elementos en peligro, la 
Consejería propone 'a pronta 
elaboración de inventarios y 
catálogos, con sus correspon
dientes fotografías, y la prepa
ración de museos diocesanos de 
carácter local, comarcal, pro
vincial o regional, según exijan 
las circuntanclas. Aunque, en 
principio, es preferible ia con
servación de las piezas «in si -
tu» dada la dramática expe
riencia patentizada en los nu
merosos casos de pérdidas Irre-
parables acaecidos, y hasta tan
to no se pueda dotar de medios 
a los museos hlstórico-locales 
que sería deseable Ir creando, 
es preciso fomentar la recolec
ción de fondos en estableci
mientos que ofrezcan mayores 
garantías. Estas medidas s© re
comiendan Igualmente por io 
que respecta al tesoro docu-
nvental y bibliográfico que se 
halle disperso o en situación de 
abandono o peligro. 

Esta Consejería, en un Infor
me hecho público la pasada 
semana, reconocía la impor
tancia de salvanguardar y po
tenciar el rico legado histórico-
artístico de 'a región, en gra
vísimo riesgo de desaparción. y 
contribuir de esta forma a la 
recuperación de la conciencia 
sobre su propio significado cul
tural, a una deseable Interac
ción institucional e interpartl-
cipación ciudadana, y a la pro
yección exterior de 'os valores 
patrimoniales castellano • leo
neses que, sin duda, ocupan un 
puesto de primer orden en la 
jerarquía mundial». 

Asociación provincial 
de Amas de Casa 

Consumo "limeña" 
C o l o q u i o s o b r e 

t e m a s a l i m e n t a r i o s 

El próximo lunes día 29, a las 
4;30 en nuestro domicilio social 
calle Vitoria 19. cuarto izda., 
tendrá lugar un café-coloquio, 
que tratará sobre temas ali
mentarios. Irán acompañados 
de diapositivas que hemos re
cibido del Instituto Naclonal del 
Consumo para su divulgación. 

Se tratarán los siguientes 
puntos: 

—Carne de vacuno, catego
rías, so utilización adecuada, 
localización de las diferentes 
piezas. 

—Carne de ganado porcino, 
cordero lecha!. 

—Embutidos, su importancia 
en la dieta alimentarla. 

—Pescado, factores que acon
sejan eu consumo. 

—Conservación de frutas y 
hortalizas. 

—Conservas vegetales. 
—Precoclnadós. 
—Los cinco derechos del con

sumidor. CEE 14 de Abril de 
1975. 

Hay servicio de guardería. 

SE PRECISAN AlBAMES 
OFIC IALES 1.» 

CONDICIONES A CONVENIR 

Presentarse 
ABRAHAM DE LAS MERAS, S, A. 

Vitoria, 73 y 75 
(INEM. núm. 11.979) 

L E A U S T E D MAÑANA 

«HOJA DEL LUNES» 
D E B U R G O S 

A M P L I A I N F O R M A C I O N D E P O R T I V A 

Y G E N E R A L C O N A T E N C I O N FAM-

B I E N A L O S T E M A S 8 U R G A L E S E S . 

la Coial Polifónica 
Nueva Alianza 
cantará la misa 
y dará un concierto 
en Almazán 

La , Coral Polifónica Nueva 
Alianza Se traslada hoy, do
mingo a Almazán a donde ha 
sido Invitada por la Caja de 
Ahorros y Préstamos de Soria 
para cantar la misa de doce 
y después dar un concierto en 
la Iglesia de San Pedro y San
ta María. La Coral burgalesa 
cantará la níisa solemne «Me 
amó el Rey», compuesta por su 
director Sr. Del Campo Cami
no para 4 v.m, con acompa
ñamiento de órgano y trompe
tas. Más tarde dará un con
cierto en tres partes con un 
repertorio entresacado de di
versas clases de folklores y po
lifonías «a capetla» e Instru
mentadas. Y como el domingo 
pasado el Ayuntamiento en So
ria, también aquí la Caja de 
Ahorros de Soria les dará un 
esmerado ágape. 

C O N F E R E N C I A 

Y C O L O Q U I O 

S O B R E L O S 

R E G I O N A L I S M O S 

El pasado viernes, a las ocho 
y media de la tarde, tuvo lugar 
en el salón del Colegio María 
Mediadora una conferencia so
bre el tema. de aAutonomías y 
Regionalismos» a cargo de don 
Isaac Aragón Ceconomlsta. pro
fesor del Instituto Politécnico 
y miembro del Instituto Reglo-
nal castellano-leonés). 

La conferencia estaba orga
nizada por la Comisión de Cul
tura de la Asociación de veci
nos "El Crucero», y forma par
te del programa preparado por 
esta Comisión a fin de fomen
tar el desarrollo cultural de! 
barrio. 

Paticíparon en ta conferen
cia y en su posterior coloquio 
los numerosos asistentes, quie
nes demostraron un gran Inte
rés en el importante tema Don 
Isaac Aragón versó naglstral-
mente acerca del desarrollo de 
las aspiaciones nacionalistas y 
regionalIstas de los pueblos de 
España a través de la Historia 
sus épocas de recisíón, momen
tos conflictivos, etc.. del mismo 
modo comentó más detallada
mente la actual problemática en 
el encauzamiento de las necesi
dades autonómicas de nuestra 
región. Supo a su vez dar ani
mación al coloquio que se en
tabló tras la conferencia, con
tando con la colaboración ejem
plar de un público verdadera
mente interesado. 

Finalizó la reunión sobre las 
diez y cuarto de la noche. 

CORTE DE CARRETERA 
EN LA PROVINCIA 
DE 

Con motivo de las obras de 
acondicionamiento de la C.N-
611 de Palencia a Santander, 
accesos a 'a meseta, se pro
cederá a cortar ia circulación 
en el tramo Bárcena-Pesquera, 
Kms 152 al 156. desde 'as 14 
a las 17 horas del día 29 de 
Octubre al 2 de Noviembre del 
oresente año. 

Los desvíos se realizarán iJor 
la N-623 de Burgos a Santan
der y por la C C 6318 de Re¡-
nosa a Corconte. 

-fe 
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E s t a m p a s b u r g a l e s a s 

CASTIl DE IENCES 
(SIETE SIGLOS DE CONVENTO) 

P o r J u a n J o s é P E R E Z S O L A N A 

La pobreza, humildad y cari
dad fraterna, trilogía monacal 
de Santa Clara y: del Padre San 
Francisco, han encontrado su 
aposento per sáecula saeculo-
rum en Castil de Lences. Justo 
desde 1282. a 'a vuelta de la 
esquina de la vida de la Santa, 
tiene la villa —otrora castillo 
recio— la joya clarisa por obra 
y gracia de la Uustre doña San-
Cha de Rojas, matrona de es
clarecido linaje y de singular 
virtud, que así reza el perga
mino largo de hilvanes negros. 
Hizo la tal señora que viniesen 
monjas de Santa Clara de Bur
gos, observantes de la Primera 
Regla (la dé Inocencio, «la de 
nuestra Madre», que d i c e n 
ellas). Quiso, sin embargo, el 
cielo de los destinos que aquí 
fuesen «urbanistás», es decir, de 
Urbano IV, Papa éste que ad
mitía para asegurar la vida de 
la ya floreciente comunid a d. 
«rentas y posesiones». A t a l 
grado llegó la cosa que tuvo 
el convento de Castil geografía 
tributarla rallana en el escalo
frío. La Bureba a la rotonda 
hincando el diente en Pancorbo 
y con el pie por la lindes de 
Vivar y del Ubierna hasta La 
Nuez y Quintana del Pino fue 
coto cerrado de la sonada mon
jía. El tiempo, que se lo dio, 
el tiempo se lo quitó. Hace aho
ra nueve años (el año 1970) qul-, 
so la grey en ppeno volver a 
lo antiguo e Inocencio IV el 
austero, Impera en e) Claustro. 

Siete siglos han escuchado con 
pasmo sus rezos y siete siglos 
han sido testigos de los ires y 
veniros de esta glorisa monju-
na. Son ahora veinticuatro y to
das saben de pe a pa la intra-
historia de su aposento. Hay en 
la escalera que lleva al locuto
rio mayor pergaminos que mar
can su gesta por siglos. Cien
tos de vidas consagradas y en 
la memoria de su humildad, 
buen trecho para |a orla cime
ra de lo santo. Una tal sor An
tonia a secas tiene tintes será
ficos en el recuerdo de las Her
manas. Su cuerpo que vio la 
tierra en 1389, apareció inco
rrupto y con márchamo de ex
traordinaria fragancia. Es una 
de tantas En el recuento de 
monjas veneradas la pluma del 
cronista anda agobiada. La hu
mildad de la Regla llega hasta 
ahí y nos impone silencio. 

En 1471 hay un juro real a 
favor de las monajs de Castil; 
viene de Enrique IV el Impo
tente, el cual se obliga a dar 
cincuenta fanegas de trigo como 
limosna. Luego otros de Felipe 
I! y otro de Felipep IV y tam
bién de Doña Juana. En la His
toria de España siempre se tu
vo de Castil de Lences espe
cial memoria y bastaría echar 
una ojeada al curioso libro de 
Apeos con imponentes pastas de 
madera y laberínticas ilustra
ciones a base de viñetas y le
tras iniciales para comprobar 

amores pródigos, y servicios a 
lo divino. 

Hay un paréntesis desgracia
do en el tiempo que va desde 
1557 a 1790 debido a una doble 
inclemencia del fuego. El in
cendio primero acaecido la no
che del 12 de Enero de 1931, 
se engulló buena parte de! Ar
chivo, pereciendo igualmente en 
e| mismo medallones de Oro y 
seda y otros bordados piadosos. 
No había pasado apenas el més 
cuando' vino el otro fantasma 
de lás llamas en pleno día de 
invierno. Era el 14 de Febrero, 
triste y oscuro, de nevadas cie
go y éste dio al traste ¿ón el 
tejado dé la iglesia poniendo en: 
peligró la rigurosa arquitectura 
dé toda lá fábrica. Era a buen 
seguro la prueba más dura que 
se podía exigir a la secular 
monjía; pero con el color vi
no presta y lozana la dicha. La 
dicha de un remozamiento sa
lerosos hecho con trazos de ex
quisito res'peto a la tradición 
secular del arte y la regla. Hoy 
ver la iglesia, el atrio que lleva 
a ella, la posada, el compás y 
las mil y una dependencias, in
cluido el claustro con sus trein
ta y dos ojos de ventana! ro
mánico que se asoma al gótico, 
es un gozo para el sentido y 
una Invitación para la entrega. 
El milagro lo hizo otra vez e) 
reconocimiento popular y ofi
cial de los que, bien y mucho 
aman sus Joyas. El Rey Alfon
so XIII, pongamos por caso. 

El pozo, ias flores, timidillos ventanales románticos que se asoman con temblor a! 

gólico, modillones a media altura son el paraninfo diario de unas monjas de clau

sura, las Clarisas de Cas1|l. 

dio doscientas cincuenta pese
ta ; para tal fin; el Cardenal 
Segura llegó a las quinientas y 
la artista Raquel Meller hizo lo 
propio con sus cincuenta duros. 
Otras familias e Instituciones 
secundaron la llamada que hizo 
en aquel entonces nuestro dia
rio «El Castellano» y ahí están 
todos los bienhechores en la 
mente y en la plegaria de las 
clarisas. De la quema se sal
vó por arte y gracia dé uná 
arquilla de nogal —verdadera 
arca de salvación-^ una por
ción de libros exquisitos. Otros 
sinsabores de distinta monta vi
vió el Monasterio. El más so
nado se atestigua por los días 
de la Independencia. Estaba el 
ejército francés ya en Bárcena 
y a las puertas de Lences y 
era más que obligado suponer 
la presencia en Castil más que 
volando. La comunidad previo 
la patraña y puso pies en pol
vorosa buscando refugio prime-, 
ro en el Corral de Concejo y 

Riego en Quintanajuar. Del 15 
de Agosto al 15 de Octubre du
ró el exilio circunstancial, ha
ciendo homenaje al regreso a 
la Virgen del Pilar. Todos los 
años, llegada esta fiesta, se leen 
estas piadosas lecturas. Otros 
son de índole más benigna, co
mo el de querer integrar el 
convento de Castil al de Bri-
viesca, cosa que evitó la Madre 
Toribia en 1868 

En la historia reciente hay 
paz (y también olvido). L a s 
monjas tienen como Norte la 
Regla dé la Santa y én el en
tramado de su existencia hay 
ajetreo de todo tipo. Unas cui
dan la pródiga huerta que riega 
la acequia que sale del pozo; 
otras tienen su puesto en la va
quería y aledaños y alguna que 
otra sigue el difícil arte de la 
creación. En el convento de Cas-
til la estirpe de las costureras 
de oro sigue en pie: el brisca
do, el torzal, el oro liso bri

llante,- las raspas son los án
geles de sus labores. Allí se en
tronca la historia pura del bro
cado y del medallón del están-
darte y los palios, de los orna
mentos solemnes del XVI con 
nuestros días. De sus manos 
hán salido obras que luce el 
Museo Vaticano y joyas litúrgi
cas que pregonan fe y mucha 
artesanía. Va tan allá su afa
mado hacer que en su ajuar 
personal tiene el mismísimo 
presidente de Méjico una foto
grafía bordada al oro de Len

ces. Entre bastidores anda el 
Juego y el arte, se ha colado 
de rondón en el cuartito de las 
bordadoras. En Castil es todo 
tan fácil. E| puébló le ofrece 
al Monasterio sus aguas, e! 
abrigaño de todos- los cierzos, 
los andamies de la Regla —so
ledad y silencio, austeridad y 
recato— y el convento le de
vuelve a cambio el patronazgo 
de su ¡lustre ascendencia y ve
cindad. . 

C o i motivo d d D í a I M ^ e r s a l cM A h ^ ^ 

V e n g a a 

regalo. 
Q u e r e m o s q u e c e l e b r e c o n l a C a j a d 

A h o r r o s d e l C i r c u l o C a t ó l i c o e l 
D í a U n i v e r s a l d e l A h o r r o . P o r e l l o , ' . 1 
d e l d í a 2 9 a l 31 d e O c t u b r e i n c l u s i v e , 
e n t r e g a r e m o s u n p l a t o d e c e r á m i c a , s e g u n d o 
d e l a c o l e c c i ó n , a t o d o s n u e s t r o s c l i e n t e s q u e 
c u m p l a n u n a s e n c i l l a c o n d i c i ó n d e i n g r e s o 
e n s u L i b r e t a de A h o r r o . 

Y e n c a s o d e q u e V d , n o s e a a ú n i m p o s i t o r 
d e la C a j a d e l C í r c u l o , a h o r a es e l m o m e n t o 
d e q u e l o s e a , y a q u e a l a b r i r u n a n u e v a l i b r e t a , 
t a m b i é n le o b s e q u i a r e m o s c o n e l m i s m o r e g a l o . 

Sólo del 29 al 31 de Octubre 
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EL DESAFIO C Y F I S A A N T E UNA SOLUCION (YA) 
El puebJo de Burgos ha seguido con creciente Interés 

la grave situación que durante casi dos años — e x a c 
tamente 20 m e s e s — han sufrido, con admirable espí
ritu de unión y solidaridad, los 140 trabajadores de 
la empresa C Y F I S A que, luchando democrática y civili
zadamente contra obstáculos que parecían insuperables, 
han conseguido, al fin, en una esperiencia autogestionarla 
verdaderamente modelo, no sólo sobrevivir, contra to
da esperanza, sino salvar la propia existencia de la 
empresa, demostrando con hechos ío que algunos cre
yeron ver, en un principio, poco menos que una quime
ra y un sueño. 

El pueblo de Burgos bien merece una Información 
seria y actual sobre el caso CYFISA puesto que su 
atención y solidaridad fueron un estímulo para esos 
trabajadores cuya resuelta decisión de poner en marcha 
la fábrica asorbió y sorprendió al ciudadano medio has
ta que el pueblo se convirtió en el mejor cliente de 
los productos que los propios obreros vendían directa-
y espontáneamente en las calles y en otros lugares 
recónditos. 

E L TRABAJO Y LA INTELIGENCIA, F A C T O R E S DEL 
EXITO 

Veinte meses, como decimos, ha durado la lucha, 
sin respiro, en constante tensión y en todos los frentes: 
acreedores. Consejo de Administración, sindicatos, par
tidos; incluso los propios compañeros menos combativos, 
menos esperanzados y, en general, en toda la línea, 
las lógicas dificultades que provienen de una situación 
adversa. 

Sin embargo, y a pesar de todo esos obstáculos no 
han podido con el entusiasmo y el esfuerzo de los 140 
trabajadores de C Y F I S A que se enfrentaron con proble
mas concretos entre ellos el financiero. No había cré
ditos para grupos industriales «fantasmas» pues ya es 
Sabido que el sistema imperante en nuestra sociedad 
no s e atiene al principio de que fundamental va
lor que confiere crédito a los s e r e s . humanos debe ser 
el trabajo. Y en este caso , los 140 trabajadores de 
C Y F I S A pusieron el principal de los patrimonios: s u 
trabajo e Inteligencia. 

Así, ios trabajadores han demostrado ser capaces 
de utilizar Unos instalaciones industriales que ahora se 
encontrarían en la mayor depreciación de haber estado 
paradas Para cuantificar este hecho habría que crear 
un nuevo Derecho de la Empresa. Desde luego los meses 
transcurridos han sido un continuo desafío, mantenido 
con tenacidad, esfuerzo y sacrificio sin límites; un largo 
camino en el que ni el desánimo ni el desaliento o 
el desencanto han frenado el espíritu de lucha sociaJ 
mantenido en la Asamblea como único órgano soberano 
de decisión y debate, lo que elevó la moral en los 
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momentos en que s e podía temer que todo aquello s e 
venia abajo. 

Enumerar los pasos dados en este caminar arduo 
y fatigoso llenaria páginas, como uno de los hechos 
más insólitos en el panorama industrial de nuestro 
pais y seguramente en Europa pues se ha superado 
con exceso el coso LIP de Francia que, en su tiempo, 
fue hecho destacado por la Prensa internacional. 

CYFISA aguantó, contra todos los pronósticos, y no 
se perdió ia esperanza porque, en el fondo sabían los 
trabajadores que sus «adversarlos» les necesitaban: los 
acreedores los Bancos, el Consejo de Administaclón, 
los Ministerios y el famoso Consulting... Todos otaban 
seguros de que paro salvar a la empresa había que 
pasa» oWigadamente por el grupo de trabajadores que 
mantuvo las instalaciones y fue y es capaz de hacería 
producir o de paralizarla. 

Este es el desafío de CYFISA, un grupo de obreros 
que, con sacrif icios y angustias, han gestionado autóno
mamente la marcha de una empresa que estaba hun
dido y se ha salvado. Y para decidir su futuro se ha 
tenido que contar con los trabajadores que se respon
sabilizaron de la producción cuando nadie quería saber 
nada. 
LA SITUACION. HOY 

El Consejo de Gerencia ha reconocido, como en s u 
día admitieron los acreedores, lo que antes s e afirma 
y s e hizo patente en el Estudio de Viabilidad: que los 
trabajadores eran los únicos en sacar adelante CYFISA. 
Así, los 140 trabajadores permanecen en la Empresa. 
Ha sido nombrado un director gerente, el señor Escrí
bese y un consejero delegado, el señor Carretero, los 
cuales se han comprometido ya a que los 140 trabaja
dores continúen en la fábrica y a partir del mes de 
Octubre, s e pagan las nóminas normal y puntualmente. 

La experiencia ha sido un éxito por varias razones: 
puede servir en un futuro próximo para otras similares; 
se ha logrado la consigna del primer día, defender el 
puesto de trabajo Y éste ya está asegurado; sé ha 
probado que, en un mundo industrial en crisis, existen 
alternativas al paro que han durado meses, y un día 
quizá duren años: se ha construido una nueva socio-es
tructura por «os trabajadores, frente a la tecno-estruc-
tura de la empresa que. para siempre, estará ya. fun
cionando. 

Nunca ya las cosas serán en C Y F I S A como eran 
antes de esta apasionante experiéncla de 140 obreros. 

La empresa hará una definitiva estructuración en 
los meses próximos. 

El trabajo y la inteligencia y un elevado sentido so 
cial han superado el éxito. 

Nuestra enhorabuena a los 140 trabajadores de 
C Y F I S A y o sus familias. 

PEONES E S P E C I A L I S T A S 

Lista de personal interior mas lista que se d a a con
tinuación por orden alfabético total, pscribiendo primero 
los dos apellidos y luego el nombre. 

Avia Pérez, Angel; Alcalde González, isidoro; Alcalde 
González, José; Alvarez Orcajo, francisco; Andrés Pe-
Ras, Juan; Alonso Mateo, Emilio; Alegre Domingo, Anto
nio; Alvarez Lázaro, Melchor; Arciniega López, Lucas; 
Arribas Gil, Jesús; Arroyo Elvira, Alejandro; Ausín Azo-
fra, Erotido; Bañuelos Diez, Angel; Barbolla Alameda; Eú-
tlmio; Alonso Rodríguez, Vicenta; Barreda Ortega, Celes
tino; Barrio Solórzano, Luis; Barrio Pinilla, Gregorio; Ber
mejo Gil , Luciano; Calvo Rodríguez, Tecdpro; Celada 
Rodríguez, Esteban; Celix Pérez, ^ermíh; Elena Rubio, 
José María; Fernández Somavi.lla, Pélix; Frías Vega. Do
mingo; De la Fuente López, Fulgencio; Delgado Miguel,, 
Jesús; García Palacios, Adolfo; García Diego, Angel;' Gar
cía Peralta. Juan José; Gómez Martínez, Arturo; Gonzá
lez Bustillo, Francisco Javier; González Ceballos, Julián; 
Gómez del Hoyo, Alberto; González Rute, Femando; Gu
tiérrez Barañano, Pedro; Gutiérrez .Gómez, Emilio; Hi
dalgo González, Bienvenido; Jorge Flejas, Domingo Luís; 
Lara Vivar, Feliciano; López Diez, José; López López, 
Leopoldo; López Ruiz, Miguel Angel; Luis Martínez, José-
María; Maniega Montes, Luis; Maestro González, Félix; 
Marcos Rodríguez, Alfredo; Martín Martínez, Santos; Mar
tínez Cárcamo, Justino; Martínez Fernández. Moisés; Mar
tínez González, Arsenio; Marlínéz Herreros, José Ma
ría; Martínez Mena, Enrique; Mayo ae Prado. Rafael; 
Ubierna Pérez, Miguel Angel; Mínguez Palacín, prenciq; 
Niño Encinas. Desiderio; Olalla Balbás, Julio; Orive Be-. 
nito. José María; Ortega del Hoyo, Antonio; Padilla Gue
rrero, Joaquín; Padilla Guerrero, Emiliano; Palacios Cas
tilla, José; Pampliega Martínez, Luis; Pedresa Mata. Vi
cente; Peláez Guerra, Gabriel; Peña García. Julián; Pino 
del Hoyo, Fe'iclano; Pérez Andrés, Benito, Pérez Villa-
laín, Alvaro; Prieto Labora, Miguel; Puente. Rubio, Julio; 
Qutntanilla Cuezva, Feliciano; Ramos Corral, Luciano; 
Renedo Sanz, Emilio; Renero Sanz, Julián; Revilla Apa
ricio, Eleuterio; Riocerezo Alonso, Julián; Rodríguez Or
tega, Eustaquio; Rodríguez Sáez, Agustín; Rubio Villacé, 
Emiliano; Rulz García Enrique; Ruiz Rodrigo, Miguel An
gel; Sáez González, Félix; Santamaría Antón, Vicente; 
Santamaría García, José Luis; Santamaría Santamaría, An-

f el; Sanz Rodríguez, Manuel; Serna Barrio, Amador; 
erna Barrio, Constantino; Serrano Clbrián, Valeriano; 

Serrano Fernández, Sebastián; Tudanca Angulo, Pedro; 
Villafranca Izquierdo, Alfredo; Fuente García, Gerardo; 
Burgos Pablo, Felipe; Viadas García, Julio; Vázquez 
García Andrés; Sáez Blanco, Hilario; Molinos Encabo, 
Millán; García Pozo, Vidal; García Nieto. Francisco Ma
riano; Martínez Charles, Feliciano; Romero Romero. An
tonio; Miera Corcuera, Alejandro; Alonso Alamo. Juan; 
Pineda Hernando, Teófilo; Fernández Peña. José Anto
nio; López Martínez, Valentín; García Heras, Juan José; 
Jordán Benítez, Antonio; Pérez Navazo, Alejandro; En-
cío Salas. José M.; Pedro Pampliega, Julio; Arnáiz Peña, 
Luis Alberto; Anido Abidueira, Francisco; Manjón López, 
Abundio; Mañero Conde, Francisco; Gómez Alonso. Angel 
Miguel; Santamaría López, Justo; Abejón del Cura, Do
roteo; Ibáñez Alegre, José Gonzalo; Plena del Cura, 
Cárlos; Burgos González. Gabino; López Arnáíz. José 
Francisco; Amoroso Arreba, Juan José; González Gon
zález Antonio; Lázaro Izquierdo, Heliodoro; Diez del Río, 
Benito; Fuentes García, Ramón; Peña Cuevas, José Ma
ría. • • 

O F I C I A L E S D E PRIMERA 

Ruiz Alvarez, Vitorino; Guinea Peña, Justo; San
tamaría Santos, Angel. 

O F I C I A L E S D E SEGUNDA 

Alegre Hernando, Angel; García Arnáiz, Primitivo; Gar
cía Tordable, Jerónimo; Hernando Rublo, Antonio; Re
nuncio Yusta, Francisco; Burgos Bueno, Nicolás; Cura 
Andrés, Teófilo; Vesga González, José Manuel; Hiera 
Sedaño, Miguel Angel; FoRtáneda Alonso, Honorio. 

o f i c i a l e s ; d ^ t e r c e r a 

Castilla Alvarez,, Carmelo; Oes Castro, Angel; Diez 
Rodríguez,' Vidal; Frías Hernando, Santiago; Gigante Or
tega, José; Herrera Fernández, Anastasio; López Rojo. 
Andrés; Martín Millán, Julio; Martínez Barrios Fernando; 
Peláez Barbero, Cecilio; Rodríguez Pajacin, Julio; Frías 
Renero, Francisco Javier; Vargas García, fsaác; Rodrí
guez Sáez, José; Maté Ausín, Jesús María. 

PERSONAL AUXILIAR Y SUBALTERNO 

Gete Nebreda, Isaac; De Rueda Niño, María Lucía; 
Del Río Corral, José María; Santamaría Escalante, Teó-
dulo; González del Canto, Florencio; Merino Martínez, 
Enrique; Barriolaza ^Pámplieg^,; Angel;.. Nébreda Ljozano, 
Clemente, 

PERSONAL TECNICO j 

Cuesta Beltrán, Julián; Peláez Lizárraga, Luis An
gel; Martínez Pardo, Florentino; Puente Peña, Celestino; 
Cuende Martín, Jesús; Carcedo González, Agustín. 

P E R S O N A L DE CONTROL D E PRODUCCION 

Pérez Rodríguez, Angel; Merino Ortega ,Enrique; San-
tana Serna, Rufino; González García, Rafael. 

P E R S O N A L ADMINISTRATIVO 

Barrado San Millán, José Angel; l e i Val Delgado, 
Aniceto; Alejos Barrio, Pedro; Azcono Pérez, Trinidad; 
Germán Rodríguez, Fernández; Gil Arroyo. José Daniel; 
Merino Ortega, María Teresa; Varona Arroyo, Emma. . 

— Todo el personal relacionado en la presento lista 
iniciará su jornada de trabajo el próximo día 1.° de 
Noviembre a las ocho horas de la mañana. 

— L a Dirección s e hace cargo del pago de ios s a 
larios devengados por el personal relacionado a partir 
de dicha fecha, as i como de tos aspectos económicos, 
tecnológicos y de organización relacionados con la ges
tión de la Empresa. 

— La Dirección s e reserva el nombramiento de los 
mandos en el tiempo y personas que considere opor
tuno. 

Edo.: J O S E A. E S C R I B E S E 

D IRECTOR G E N E R A L 

NOTA. — E l personal incorporado a esta lista que 
estaba en situación de paro ha sido negociado entre el 
Director Gerente y un grupo de los trabajadores que s e 
encontraban en esta situación. — R. 
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Madrid (Colpisa) — Pocas cosas varían en la pro
gramación de T V E De rey muerto pasamos a rey 
puesto. Los proauctos norteamericanos o británicos (que 
también la Televisión inglesa es ahora nuestra favorita 
a la hora de realizar nuevas compras) se reponen con 
similares envíos por parte de ambas televisiones y iodo 
listo y atado, asi . a la serle «Palo y astilla» la sustituye 
a partir del próximo 6 de Noviembre la producción 
norteamericana «Gibbville» que consta de trece capítu
los y en lugar de Nakia, se emitirá también a partir 
del 6 de Noviembre en el segundo programa la también 
producción americana «Dallas» de las que en adelante 
les daremos más amplios detalles. En cuanto a la pro
ducción nacional, la misma tónica: los dramáticos se 
suprimieron para reaparecer nuevamente en la pro
gramación con las mismas viejas y reumáticas obras 
de antaño: García de la Vega siempre bien recibido 
en T V E , vaya Vd. a saber porqué, intenta colocarnos 
ahora nada menos que 23 capítulos de antología de 
la zarzuela enlatada todo ella en los estudios Roma. 
Y esta es la rutina diaria de T V E . . . 

Y otro de: los programas que repite, un año des
pués, «Los payasos de 'a tele», antiguamente llamado 
el «Circo de Televisión», Gaby nos comentaba en su 
día que tras Un año de ausencia no llegaban a Televi
sión con ideas nuevas, sencillamente porque no las ha
bían encontrado en ninguno de los países que visitaron 
durante este tiempo (cuándo dejaremos esta insistente 
manía de copiar a los de fuera); pero eso sí. nos pro
metía potenciar en calidad s'u antiguo programa Pues 
ni eso. Nada hemos visto en el actual programa de 
los jueves que s e diferencié de su etapa anterior: la 
misma presentación, las mismas aventuras, alguna que 
otra canción nueva, y eso Sí, la novedad de que Mlll-
kito ha dejado ya su «cencerro». Y los niños, que tam
bién saben valorar programas de Televisión, Jes darán 
la espalada poce a poco a s u s tan queridos y admira
dos payasos Ideas, faltan ideas, 'aunque este problema 
no parece ser exclusivo de Televisión Españolo, sino 
que s e extiende a esca la europea. Sirva esto de consue
lo. 

Estrenos TV: S e emite ¡ esta tarde «Honrarás a tu 
padre», dirigida por Paul Wendkos e Interpretada en 
sus principales papeles por Raf Vallone. Richard C a s 
tellano. Brenda Vaccaro. Jóe Bananas, cabeza de una 
de las más importantes familias mafiosas de Nueva 
York mantiene guerra abierta con un antiguo socio a 
quien había desplazado de su organización 

Estudio 1: Esta noche veremos «Los marqueses de 
Matute», obra de Luis Fernández Sevilla y Anselmo 
C. Carreña realizada para Televisión por Gabriel Ibáñez 
e Interpretada en sus principales papeles por Quique 
Camoiras y Marta Puig. L a trama gira en torno a 
una joven de familia bien, venida a menos, que contrae 
matrimonio con un hombre de pueblo que ha hecho 
fortuna. El desnivel, ambientes y educaciones vividos 
respectivamente por la pareja supondrá en adelante un 
fuerte choque. 

El saínete, reflejo escénico de las costumbres y la 
vida en un pueblo, resurgió impetuosamente a principios 
de nuestro siglo. Ahora, ponemos en duda sinceramente 
su actualidad A este respecto explica Fabrlel Ibáñez 
«Fernández Sevilla y Carreña tuvieron en su día un 
éxito fabuloso Estos saineteros crearon tipos humanos 
muy interesantes, que no pueden ser vistos con la men
talidad de ahora sino con la de la época en que se 
escribieron». 

«FUmoteca TV» (UHF): S e proyecta esta noche una 
producción hispano-italiana, «La c a s a de las palomas», 
dirigida por Claudio Guerín e interpretada por Ornella 
Mutl, Glen Lee, Lucía Bosé, Carmen de Lirio. Caterina 
Borato, Luis Dávlla y Conchita Gayones Un «play boy» 
utiliza la c a s a de su antigua amante como lugar de 
cita para sus conquistas. L a nueva visitante es la hija 
de una gran dama a quien había ••echazado el galante 
«ploy boy» 

«A fondo» (UHF): EJ espacio de este domingo estará 
dedicado a Renán Flores Jaramillo, neriodista de honda 
tradición familiar, siendo su abuelo el fundador del pe
riódico ecuatoriano «El Día». 

«300 millones»: En su emisión de mañana lunes con
tará entre otras con la actuación de Manolo y Jorge, 
Jaira y algunos minutos de zarzuela. 

T E L E - C O S A S 

Nos encontramos con Alvaro de Luna, «El Algarro
bo» ahora «Batiste», hombre bueno y buen actor en 
todo c a s o , durante la proyección de un film dentro de 
la I Semana de Cine Placo. Le preguntamos si valora 
positivamente «La Barraca» asi como s u Intervención 
en esta serle y con mueca un tanto Insatlsfactorla nos 
dice: «Sobre este temo habría mucho que hablar». Cuan
do quieras Alvaro. 

S O B R E «LOS H O M B R E S D E L TIEMPO» 

Nos escribe doña Consola Moret desde Valencia con 
el fin de amonestar a los hombres del tiempo que In
forman en los tres telediarlos. «Hablan deJ tiempo en 
e' levante español —dice en s u car ta— y por levante 
entienden desde Cataluña hasta la Huerta Murciana. 
Creo que ya es tiempo de empezar a distinguir entre 
los distintos países, reglones o nacionalidades y especifi
car, s i es posible». 

LORENZO SANTOS 

L e a V d . s i e m p r e 
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VIVIENDA 
Un problema que nos preocupa. 
Tradicionalmente la Caja ha venido 
prestando una considerable atención a 
este importante capítulo de las 
necesidades sociales. 

Comenzamos en el año 1950 
con 20 viviendas en la 

zona de San Esteban, 
i i i E n la actualidad 

construímos un bloque de 120 en 
la Avenida del General Yagtie* 
Durante estos años, la Caja ha 
puesto a disposición de los 
burgaleses 2.454 viviendas. 
De esta cifra, 792 están cedidas 
en régimen de alquiler. 

La cuantía media de las 
rentas pone de 
maniñesto el carácter 
social de esta actividad. 

Las 1.662 restantes han sido 
puestas a la venta en favorables 
condiciones de precio y 
financiación. 
Para una próxima edificación de 
254 viviendas, la Caja dispone de 
proyectos técnicos y ha iniciado ya 
los trámites oficiales oportunos. 

c o n ó z c a n o s m e j o r p a r a e x i g i r n o s m á s 
SldeOctubre- DIA UNIVERSAL DEL AHORRO 

C A I A D E A H O R R O S 
^ • M U N I C I P A L D E B U R G O S 
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Para los demás Estatutos se impone la vía lenta.- Hacia un pacto tácito centro-
socialista, para un desarrollo pausado del proceso autonómico 

Madrid (Crónica Política de la agencia «Logas», por 
F. L de Pablo). 

Tal como anticipábamos el pasado domingo, los re
sultados de los referéndums en Euskadi y Cataluña han 
sido decisivos para marcar el ritmo al que marcharán 
los demás estatutos. Desgraciadamente, se impone la 
vía italiana. L a reflexión hecha por el Gobierno, según 
confirmaba su portavoz se hace eco de las dificultades 
que algunos entes preautonómicos están teniendo en la 
elaboración de sus proyectos de estatuto. Castilla-León 
ya ha escogido claramente la vía lenta del artículo 
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143 para que, en el c a s o de que la iniciativa autonómica 
no prospere, se deje dormir cinco años. Valencia y 
Andalucía, en cambio, se apresurarán a utilizar la vía 
más rápida del artículo 151 de la Constitución. 

Hay indicios ciertos, según fuentes responsables de 
la Administración, de que existen conversaciones entre 
los dos partidos mayoritarlos para atemperar los ím
petus autonomistas. Sobre todo para que no alienten 
el enfoque de los estatutos por la vía rápida, ya que 
un fracaso refrendarlo en cualquier provincia afectaría 
a todo el proceso autonómico. A partir de ahora la 
vía lenta del 143 es la que más se va a utilizar. Este 
tácito consenso se está reflejando incluso en ios traba
jos del estatuto gallego que podría llegar el martes, 
sin estar dispuesto el informe en el plazo previsto. 

A la vista de los resultados de los referéndums en 
Cataluña y el País Vasco, queda patente que una c o s a 
es lo que propugnan ios políticos y otra el interés 
de! pueblo. Más de las tres cuartas partes de los Muni
cipios andaluces y valencianos han pedido el estatuto. 
E s decir, parece, que no tendrían problemas para ser 
refrendados por e1 voto afirmativo de la mayoría abso
luta de los electores de cada provincia, Pero ya se 
ha visto que, de no ser Cataluña uno de los territorios 
que en el pasado habían presbiscltado otro estatuto, 
el de S a u no habría prosperado en la provincia de 
Tarragona, ai no alcanzar los votos afirmativos exigidos. 

Como se esperaba, ha sido el voto de «els altres 
catalans» quienes han sacado adelante ambos estatutos. 
Los «cinturones rojos» de Barcelona y Bilbao han rea
firmado con su voto positivo su identidad de catalanes 
o vascos. En cambio, sobre todo en Cataluña, las otras 
provincias donde el nacionalismo tenía más solerá y 
años de lucha, se han mostrado más reacias, sin que 
la apatía pueda simpllstamente atribuirse a la lluvia 
o a fos defectos del censo, sino más bien a la ineficacia 
de los regímenes preautonómicos. 

E n resumen, se ha demostrado que entre el electo
rado no hay Un entusiasmo tan indescriptible por las 
autonomías como el que pretendían reflejar las Infladas 
cifras de manifestantes con las que los partidos re
clamaban los estatutos, en el «Aberrl Eguna» o las «Dia
das» Ahora, los gobiernos o parlamentos de estas regio
nes históricas que ya tienen s u estatuto, habrán de 
demostrar con los hechos qué se han. ganado la autono
mía. Porque para alcanzar plenamente aquella han de 
recorrer todavía un largo camino, en el que los resulta
dos de los referéndums no les autoriza a utilizar la 
misma presión que para reclamar la elaboración de 
ios estatutos. L a asunción de competencias será al ritmo 
que permita la consolidación de la estructura adminis
trativa regional, teniendo en cuenta que la cr is is econó
mica exige eliminar gastos. E n la medida que se eviten 
dobles gastos, y se mejore ia ef icacia del servicio 
y la gestión parece propósito decidido del Gobierno tras
pasar competencias delegables por el Estado. Pero te
niendo en cuenta que esas competencias delegables exigi
rán leyes orgánicas que deben esperar su turno en un 
Parlamento atascado por unos 150 proyectos de Ley 
pendientes, más los que irá remitiendo el Gobierno 
en desarrollo de la Constitución, al que debe darse prio
ridad, porque es de todos y para todos. Sin contar 
con la elaboración de los otros estatutos, que bloquean 
ya el trabajo de la comisión constitucional. 

S e v a a un compromiso o pacto político entre los 
dos partidos mayoritarlos para que vascos y catalanes 
asuman s u s primeras competencias y vayan consolidan
do la Administración de su gobierno autónomo, sin 
plantear nuevos problemas que dividan más a los e s 
pañoles, sino por el contrario, demostrando con su ejer
cicio que esa administración autonómica es beneficosa 
y solidaria para todo el Estado. 

S i . embargo los lídres del PNV, incluido el Sr. G a -
raicoechea, parece que quieren llevar la división entre 
comunidades que se advierte en Euskadi al territoro 
del viejo Reino de Navarra. A juzgar por sus decla
raciones de estos días, mucho nos tememos que las 
elecciones al Parlamento vasco s e monten sobre la pre
sión abertzale y nacionalista sobre Navarra, justo cuan
do en las próximas semanas, se inician las negocia-
clones de la Diputación Feral con el Gobierno para 
«amejorar» el furo navarro y completar su desarrollo 
institucional. Sólo si s e mantiene el acuerdo tácito entre 

centristas y socialistas para evitar que Navarra haya 
de hacer uso en esta legislatura de la disposición transi
toria cuarta de la Constitución que le permite plan
tearse el referéndum para decidir si se incorpora o 
no a la comunidad autónoma vasca , se detendrá la 
peligrosa escalada de declaraciones, por las que se han 
lanzado en las últimas horas los líderes nacionalistas 
vascos . Como s i Navarra hubiera de ser el chivo ex
piatorio de sus fracasos. 

Bañeras 
Radiadores 

DE - CAPI IM 

C A L L E JULIO S A E Z DE LA HOYA NÜM 4 

El día 14 de Noviembre próximo se celebrará su
basta pública del piso 4.o izquierdd/ de la casa en 
la calle Salas número 6-8, de esta ciudad, propiedad 
de DON ISAAC S A E Z RUIZ y de DOÑA NATIVIDAD 
DIAZ SAINZ. 

L a s Bases de dicha subasta figuran publicadas 
en la página 8 del Boletín Oficial de la provincia de 
Burgos número 240 de 20-10-79. 

I B E R D U E R O , S . A 
I N T E R E S E S D E O B U G A C I O N E S 

VENCIMIENTOS EN E L MES DE NOVIEMBRE DE 1979 
Los fechas de pago y los importes líquidos de los 

intereses correspondientes a las obligaciones que se 
indican son los siguientes: 
A PARTIR D E L DIA 1: 

a) Emisión Septiembre 1955 de IBERDUERO, S . A.» 
cupón número 48, a 28,6875 pesetas. 

b) Emisión Abril 1955 de S A L T O S D E L S IL , S . A;, 
cupón número 49, a 28,6875 pesetas. ' 

c) Emisión Mayo 1956, de S A L T O S D E L S I L . S . A-, 
cupón número 47, a 28,6875 pesetas. 

d) Emisión Abril 1965 dé S A L T O S D E L S IL , S . A., 
cupón número 29, a 31,25 pesetas. 

A PARTIR D E L DIA 2: 
a ) Emisión Abril 1965, de E L E C T R A DE SALAMAN

CA, S . A„ cupón número 29, a 31,25 pesetas. 
A PARTIR D E L DIA 12: 

a) Emisión Mayo 1968, de E L E C T R A DE SALAMAN
CA, S . A., cupón número 23, <J 31,25 pesetas. 

A PARTIR D E L DIA 13: 
a) Emisión Mayo 1969, de E L E C T R A POPULAR VA

LLISOLETANA, S . A., cupón n.6 21, a 1 6 2 3 Ptas. 
A PARTIR D E L DIA 17: 

a) Emisión Mayo 1968, de IBERDUERO, S . A., cupón 
número 23, a 31,25 pesetas. 

A PARTIR D E L DIA 20: 
a) Emisión Mayo 1975, de I B E R D U E R O , S . A., cu

pón número 9, a 45 pesetas. 
A PARTIR D E L DIA 21: 

a) Emisión Noviembre 1972, de E L E C T R A POPU
LAR VALLISOLETANA, S . A., cupón número 14. 
a 181,25 pesetas. 

A PARTIR D E L DIA 26: 
a) Emisión Noviembre 1972, de E L E C T R A DE SA

LAMANCA, S. A., cupón número 14, a 181,25 Pías. 
AMORTIZACION DE OBLIGACIONES 

Desde las fechas que se indican del mes de Noviem
bre y de acuerdo con las condiciones de emisión, de
jarán de devengar intereses y serán reembolsadas a 
los Importes que se señalan, las siguientes: 
A PARTIR DEL DIA 1: 

a) 6.100 Obligaciones, emisión Septiembre 1955 de 
IBERDUERO. S . A., d Kizón de 977,40 pesetas. 

b) 3.500 Obligaciones, emisión Abril 1955 de SAL
TOS D E L SIL, S. A., a razón de 970.05 pesetas. 

c) 3.300 Obligaciones, emisión Mayo 1956 de S A L 
TOS D E L SIL, S. A., a razón de 977.40 pesetas. 

A PARTIR D E L DIA 21: 
a) 2.600 Obligaciones emisión Noviembre 1972 de 

E L E C T R A POPULAD VALLISOLETANA. S . A . a 
razón de 4.951,00 pesetas. 

A PARTIR D E L DIA 26: i 
a) 1.600 Obligaciones, emisión Noviembre 1972 ae 

E L E C T R A DE SALAMANCA, S. A., a razón de 
4.951,00 pesetas. 

L a s correspondientes numeraciones aparecen puon-
cadas en el B. O. del Señorío de Vizcaya del día 26 del 
mes en curso. . . . , „ «kií 

El pago de los Intereses y el reembolso de 'as o ^ 
gaclones amortizadas, s e efectuara en 'as 0 f , c l " ? s 
Centrales y sucursales de los Bancos de Bilbao, Viz
caya, Central y Santander, y Confederación Españolo 
de Cajas de Ahorros. 

Bilbao. Octubre de 1979. 
E L S E C R E T A R I O GENERAL, 
Federico San Sebastián 
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XXIV SEMANA DE CINE DE VAllADOlID 
o i o 

^ la película italiana "Estrellas en el pozo", de Pupi Avati, obtuvo la Espiga de Oro 
* Durante ocho días se proyectaron más de 60 largometrajes y cerca de cuarenta cortometrajes 

P o r J o s é L . B A R R I O S T R E V I Ñ O 

(Licenciado en Ciencias de la Imagen y Periodismo) 

Como ya anunciamos en su 
dia, del 13 al 20 del presente 
mes ha tenido lugar la vigési
mo cuarta edición de la Sema
na Internacional de Cine de Va-
lladolld (SEMINCI) que organi
zada por un Comité integrado 
por: Pilar García. Rafael Gon
zález Yáñez. Fernando Herrero. 
Germán Losada y José María 
Muñoz, ha logrado dar nuevos 
rumbos a un certamen cinema
tográfico que agonizaba dramá
ticamente desde hace u n o s 
años. 

Más de sesenta largometra
jes y unos cuarenta cortos y 
mediometrajes se exhibieron a 
lo largo de las ocho jornadas 
que duró esta actividad cine
matográfica, que se convirtió 
en un lugar de encuentro de 
cineastas y críticos de muy va-
rida procedencia y condición. 

En cinco salas de cine se pro-
yectabar películas simultánea
mente de tai forma que era Im
posible el poder ver todas las 
programadas en e' certamen. 

Como todos ios años, las con
diciones de proyección dejaron 
mucho que desear ya que la 
sala oficia (Lope de V e g a), 
además de no ooseer un ade
cuado sistema 1e ventilación 
—lo que hacía soporíferas las 
sesiones nocturnas—. ^ran de
masiado frecuentes los desen-
cnadres de 'os personales o de 
los subtítulos, los desenfoques 
y la manía de bajar rápida
mente el horroroso oane¡ dibu
lado que tapaba ie entalla co
mo si el cine era algo de que 
avergonzarse, lo que no nos 
permitía ver ni los principios 
ni los finales de las películas, 
lo cual no está nada bien. 

. En fin. Vaiiadoiid está bus
cando su permanencia como 
festival cinematográfico impres
cindible en el marco cultural 
español y creo que lleva el ca
mino adecuado oara conseguir
lo, ya que este año ha conse
guido traer iurrto a títulos y di
rectores Importantes una gran 
cantidad de películas Interesan
tes de las que apenas teníamos 
noticias y que han /resultado 
ser más interesantes de lo que 
a priori se creía Además de 
esto, creo que se deben de cui
dar mucho los pequeños deta
lles, que es donde realmente se 
descubre la buena marcha de 
algo culturaimente tan Impor
tante para Castilla y León co
mo es la semana He nuestra 
vecina capital 

LOS PREMIOS 

A pesar de que se ha mante
nido la «no competitividad» de 

la SEMINCI, un jurado com
puesto por-, Pilar Blanco Cpro-
fesora de EGB) Soledad Diez 
(estudiante). Juan Miguel Za-
rondada (estudiante). Inmacu
lada Alvarez (estudiante). Mar
tín Villoslada febrero), Vicente 
Serrano (estudiante), Teresa 
Jular (estudiante! Javier Ve-
lázquez (obrero! v María Luisa 
Miranda (Llcenniada en Filoso
fía y Letras!- seleccionados 
mediante sorter ante notarlo 
entre las cerca de doscientas 
cartas que fueron «nviadas li

bremente por los propios Inte
resados. Este sistema mejora 
indudablemente el do ios en
golados y «prestigiosos» jurados 
Internacionales de antaño o los 
resultados de ios fácilmente 
manlpulables resultados del vo
to público. Además creo que se 
consigue hacer participar al es
pectador da una manera real 
en la marcha de la semana, 
dejando así de ser un ser pasi
vo sólo destinado a pasar por 
taquilla de vez en cuando 

Pues bien, este jurado del pú
blico otorgó la «Espiga de Oro» 
a la película Italiana «Estrellas 
en el pozo» de Pupl Avatl. lo 
que causó el asombro de casi 
todos los asistentes ya que nun
ca se había hablado de ella co
mo candidata serla a dicho pre
mio; a pesar de ello esta cinta 
está llena de imaginación que 
en clave de parábola nos habla 
sobre la formación y descom
posición de un sistema social 
mediante la introducción de un 
ser extraño que perturba con 
su llegada las normas impe
rantes hasta entonces en esa 
sorprendente círculo pantanoso 
en el que mueven los seis per
sonajes de la historia. En fin 
que fue una gran sorpresa para 
todos ya que había otras cintas 
que parecían a príorl más ade
cuadas para el premio. 

La «Espiga de Oro» para cor
tometrajes fue concedida a 
«Canciones para un niño muer
to» del austríaco Titus Leber 
que nos narra en bellas y ar
moniosas trasparencias, episo
dios de la vida de Maheler, lle
nas de una creatividad que nos 
cáutiva desde un princlo hasta 
dejarnos con la boca aólerta al 
final de la proyección Muy me
recido el galardón otorgado a 
esta película. 

Hubo dos menciones especia
les del jurado. La primera re
cayó en Estanislav Lloubchine 
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Fotograma de: "Sólo para la vieja dama", premio a la mejor Interpretación femenina. 

por su labor interpretativa en 
la cinta soviética «Cinco vela
das» de Nikkta Mlhaikov. Na
die se esperaba de la oficialista 
cinematografía soviética e s t a 
cinta que sorprendió a propios 
y extraños por ia sencillez y 
la ternura con que nos narra 
la historia de dos personajes in
capaces de reeencontrarse en 
un mundo en el que la comuni
cación Interpersonal es muy di
fícil de ejercer. 

La segunda ganadora de la 
mención especial a la mejor in
terpretación femenina fue para 
Jirina Sejboiava. por su trabajo 
en la película checoslovaca 
«Sólo para la vieja dama» de 

Vaclava Matejka, aque nos cuen
ta vida de una anciana a la 
que sus hijos se quieren quitar 
de encima. Desde luego el tra
bajo de esta actriz es algo a 
destacar ya que la gama de 
matices interpretativos y dra
máticos es poco común en las 
películas a las que estamos 
acostumbrados a ver. 

Otra cinta de la sección lla
mada «Perspectivas 79» s o n 
destacables de una muestra tan 
amplia como la exhibida en la 
SEMINCI de este año. de tan
ta importancia cultural para 
nuestra reglón y más concreta
mente en nuestra ciudad, dada 
Marzewski que ya comentó en 

mi crónica de San Sebastián, 
la Extensión que este año se 
está desarrollando en Burgos y 
que esperamos prosiga en años 
venideros. 

La cinta más divertida del 
certamen fue si., lugar a du
das la iraní «OK Mister» de 
Parviz Kimiavi que utilizando 
muy Inteligentemente los sím
bolos más característicos d e I 
mundo norteamericano log r a 
confecionar un producto antl-
colpnlalista lleno de coherencia, 
imaginación y realidad de algo 
que se está produciendo todos 
los días en buena parte de 
nuestro Mundo. 

La polaca «Pesadillas» de 

OFICIAL DE A G E N T E S DE I A 

PROPIEDAD DE B U R G O S 
E s t e C o l e g i o , r e c u e r d a a l p ú b l i c o e n g e n e r a l , q u e s o l a m e n t e los A G E N T E S D E L A 

P R O P I E D A D I N M O B I L I A R I A un e i e r c i c i o y e n poses ión d e l c o r r e s p o n d i e n t e c a r n e t p ro fes io 
n a l , a u e les a c r e d i t a c o m o ta les , s o n l a s rtníras p e r s o n a s lefiralmente a u t o r i z a d a s o a r a Interve
n i r c o m o m e d i a d o r e s e n l a t ransac i r tn de W e n e s in i rpebl*»» v c o n s i o i i i p n t e m e n t e !os m í e nue-
d e n c o b r a r s u s h o n o r a r i o s v c o m i s i o n e s m í n i m o s , c o n a r r e g l o a l a s s i g u i e n t e s B a s e s s o b r e 
e l p r e c i o r e a l d e l a t r a n s m i s i ó n . 

1. a C o m p r a v e n t a de toda c l a s e d e b i e n e s i n m u e b l e s ( p i s o s , c a s a s , s o l a r e s y r ú s t i c a s ) 
e l 3 % . 

2. a A r r e n d a m i e n t o s rús t icos y " u r b a n o s , e l 10 % sobre el i m p o r t e d e l a p r i m e r a a n u a 
l i d a d de r e n t a . 

3. a T r a s p a s o s de l o c a l e s de n e g o c i o s e l 5 % . 

E s t a s y o t r a s i n t e r v e n c i o n e s , se p u b l i c a r o n e n e l « B o l e t í n O f i c i a l d e l a P r o v i n c i a » de l 
d í a 27 de J u l i o d e 1977. 

L A J U N T A D I R E C T I V A 

volvió a gustar al público asis
tente al Igual que la también 
polaca «Las señoritas da Wil-
ko» del consagrado en Valiado-
lid Andrej Wajda, que última-
mente nos había defraudado con 
sus pesadas películas «El hom
bre de mármol» y «Sin anes-
tesla». 

Muy interesante fue el filme 
marroquí «AIyam, Alyam» da 
Ahmed el Maanounl que nos 
acerca ta cultura del llamado 
tercer mundo, que a veces tie
ne una frescura vital de la que 
muchas de las películas de! 
llamado mundo desarrollado ca
recen. 

«Prueba de orquesta», la úl
tima película do Felllnl, clau
suró el festival en tono polémi
co dado el contenido casi neo
fascista de su mensaje que va 
envuelto en un lujoso papel fí l-
mlco Impecable qua siempre 
tiene «toques» feilinlanos Incon
fundibles para el espectador un 
poco avezado. 

LAS PELICULAS ESPAÑOLAS 

Dos fueron los títulos españo
les que se presentaron en el 
certamen y ambos fueron mo
tivo de discusión La primera 
cinta presentada por «Cuentos 
para una escapada» dirigida 
conjuntamente por Manolo Gu
tiérrez. José Luis García Sán
chez. Jaime Chávarrl. Emiliano 
de Pedraza, Gonzalo Suórez. 
Te Escamllla y Carlos Mira, 
en una especie de colectivo de 
la imaginación y el ensueño, 
que quiere llevar la alegría y 
la ilusión al 'mundo de los ni
ños; Los siete cuentos que com
ponen el largometraje son muy 
desiguales, aunque en coniunto 
constituya una interesante ex
periencia que esperamos se ex
tienda rápidamente por nues
tro mundillo cinematográfico. 

«F.E.N.» (Formacaiaón del Es
píritu Nacional) del director 
salmantino Antonio Hernández, 
que debuta con esta obra en 
el campo de! largometraje, era 
una de las películas más espe
radas, por lo qub en su prime
ra proyección se produjo un 
lleno total que luego desembo
có en una rueda de Prensa 
bastante polémica. Indudable-' 
mente y a pesar de la magní
fica dirección de actores que se 
observa en el filme, se nota el 
hecho de que es una ópera pri
ma López Vázquez. Héctor Al-
terlo. Laura Cepeda. Joaquín 
Hinojosa. etc.. hacen uno de los 
mejores papeles de su carrera: 
oero la falta de un ritmo ade
cuado en una historia, a ta que 
hubo de quitarse una hora de 
duración Cpor Imperativos co
merciales), que nos habla def 
opresor oprimido de los cole
gios por la que hemos pasado 
la mayor parte de los españo
les no llega a plasmarse clara
mente como renovadora d e l 
tema En fin. como muy pronto 
será distribuida comercialmen-
te por nuestro país, esperamos 
que oronto el espectador bur-
galés pueda opinar personal
mente sobre esta leven película 
que desde luego, no ha pasado 
inadvertida oor Vailadolld. 
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H e a t h , e n M a d r i d , d i c e que la E u r o p a 
d e los años 8 0 d e b e c o o r d i n a r s u pol í t ica 

(Viene de primera página) 

L a libre circulación de productos siderúrgicos cons
tituía el núcleo del segundo capitulo de la negocia
ción de Ingreso, tras haberse fifado en la reunión del 
pasado 18 de Septiembre las posiciones de partida en 
el primer capitulo: la libre circulación de los restantes 
productos industriales. 

Es te tema de la integración española en la «CECA» 
se plantea en un momento muy delicado para los comu
nitarios en razón a la grave crisis que atraviesa su in
dustria siderúrgica y la «agresividad» que encuentran en 
la exportación española. 

L a s autoridades de la C E E impusieron a España un 
acuerdo de autol imitación de sus exportaciones de ace
ro a . 800.000 toneladas anuales, a un precio inferior al 
seis por ciento sobre el comunitario, cuando habían lle
gado en 1977 a superar el millón de toneladas. 

En ausencia del documento «CECA», que ya tenían 
ultimado los comunitarios presentaron otro con su posi
ción de partida en el capítulo de la fiscalidad. 

Como no estaba prevista en el programa la delega
ción española no tenía preparada la réplica y será pre
parada como es normal para la próxima sesión negocia
dora anunciada para finales de Noviembre. 

El embalador de España ante las Comunidades Euro
peas declaró a la Prensa que la reunión de ayer había 
resultado muy eficaz y con desarrollo satisfactorio. Se 
ha confirmado la entrada de lleno y a fondo en la fase 
sustantiva de la negociación. 

Respecto a la imposibilidad de los «nueve» para pre
sentar su posición siderúrgica, Bresols precisó que se 
trataba de una dificultad de orden interno de ios «nueve» 
y no representa un obstáculo intrínseco para la negocia
ción con España. 

REDUCCION D E L CUPO DE MERLUZA 

Bruselas (Efe). —- L a Comunidad Económica Europea 
( C E E ) reducirá «sustanclalmente» el cupo de merluza 
en 1980 para ios pesqueros españoles «ante el peligro 
de extinción de la especie», adelanta hoy la publicación 
especializada «Europolitique», 

La decisión será comunicada a los responsables du
rante la reunión convocada en Bruselas para el próxi
mo día 7 de Noviembre, con el fin de establecer sus con
diciones de p e s c a durante el año 1980 en aguas comuni
tarias, en virtud del acuerdo-marco vigente. 

L a cuota de captura de merluza concedida a ios bar
cos españoles en 1979 s e elevó a 14.000 toneladas. 

«Europolitique» revela que los comunitarios propon
drán sólo 8.000 toneladas para el año 1980, aunque los 
españoles podrían conseguir llegar hasta las 10.000 en 
razón de s u s . argumentaciones sobre el próximo ingreso 
de España en la C E E y la difícil situación del sector 
pesquero en el Norte de España. 

D E C L A R A C I O N E S D E HEATH 

Madrid (Efe). — «El Ingreso de España en el Merca
do Común Europeo es muy importante por razones po
líticas, pero producirá ciertos problemas económicos, cu
ya solución requerirá largas y pacientes negociaciones», 
manifestó a «Efe» el ex-primer ministro inglés, Edward 
Heath, que s e desplazó a Madrid para intervenir en la 
asamblea del Instituto de Estudios Superiores de la em
presa ( IESE) . 

«Yo le doy la bienvenida a esa incorporación de E s 
paña —señaló Edward Heath—, porque es muy Impor
tante políticamente. Queremos hacer todo lo posible tam
bién pora alentar el desarrollo de la democracia en E s 
paña». 

«Por supuesto —-dl|o— ese ingreso de España al 
Mercado Común Europeo originará algunos problemas 
económicos, pero e s Importante que España no pierda 
s u paciencia en esas gestiones. A nosotros en Gran 
Bretaña —recordó Heath— las negociaciones de Ingreso 
nos llevaron 20 años v deseo que para España esa es
pera no s e a tan larga». 

Con posterioridad, el señor Heath intervino en la 
asamblea del Instituto de Estudios Superiores de ia Em
presa y afirmó que e s necesario llegar a una cooperación 
mundial para hace, frente a los nuevos condicionamien
tos que s e presentan. 

«inspiremos a nuestros líderes —dijo— para que con
sideren los nuevos problemas ¡untos. Hay que estar dis
puestos a crear un sistema mundial. A menos que haga
mos esto, los próximos 20 años ríos ofrecerían una si 
tuación dificilísima». 

El señor Heath manifestó que nunca el Mundo se 
había encontrado con los problemas de ahora, de forma 
conjunta: desempleo creciente, Inflación, tipos de Inte
rés altos, baja producción y crecimiento e Incremento 
constante del precio del petróleo. 

«Sin embargo, añadió, desde la perspectiva de ia 
C E E hay todavía tres puntos de esperanzas: las eleccio
nes a l Parlamento Europeo; la creación del Sistema Mo
netario Europeo y ta ampliación de la Comunidad con 
España, Grecia y Portugal». 

«La Europa de los 80 —señaló Heath— necesita es
tablecer una política energética común; política coordi
nada para la industria; coordinación en sus normativas y 
formular una política exterior también común». 

CALVO S O T E L O , CON BERTHOIN Y J E A N REY 

Madrid (Efe). — El ministro paró las Relaciones con 
las Comunidades Europeas, Leopoldo Calvo-Sotelo, se 
ha entrevistado en el palacio de la Trinidad con el presi
dente del Movimiento Europeo Georges Bertholn. 

Asimismo recibió en su despacho oficial al ex-presi-
dente de la Comisión Europea y una de las personalida
des más destacadas de la construcción de Europa, el 
ex-minislro belga. Jean Rey. 

E n ambas entrtvistas se trató del proceso de la 
construcción europea, sobre todo en la perspectiva de 
la ampliación de las Comunidades y analizó el equilibrio 
de fuerzas políticas europeas después de las elecciones 
directas para el Parlamento Europeo. 

Jean Rey, manifestó en el curso de la entrevista que 
el proceso de Integración de España en Europa, aunque 
pueda hallar dificultades, tiende claramente a confirmar 

una realidad, que es la de la presencia de España en 
Europa y la voluntad política manifestada tanto en E s 
paña como en los países comunitarios en apoyo de es
te proceso. 

AUMENTAN IOS INGRESOS 
LIQUIDOS DE HACIENDA 

Madrid (Ete). — Los In
gresos líquidos de Hacienda, 
durante el mes de Septiem
bre, se incrementaron en un 
56.87 por ciento sobre el 
mismo período del año a n 
terior, alcanzando la cifra 
total de 134.803 millones de 
pesetas. 

El incremento acumulado 
en los nueve primeros me
s e s del año. frente a las ci
fras del 78, es del 23,74 por 
ciento, alcanzando los ingre
sos ia cifra de 1.098.342 mi
llones de pesetas! 

NUEVA PILDORA 
ANTICONCEPTIVA 

Bonn (Efe). — Unos labo
ratorios de Alemania Fede
ral han conseguido un nue
vo tipo de pildora anticon
ceptiva, denominada de «Los 
tres escalones», con menos 
efectos secundarios que las 
utilizadas hasta ahora, se ha 
anunciado hoy en Bonn. 

S e trata de unos laborato
rios a e Berlín que aseguran 
que con ia misma la mujer 
consigue una provisión hor
monal, más ajustada a sus 
ciclos a través cíe tres eta
pas. 

En los seis primeros días 
después de la menstruación, 
la nueva pildora proporcio
na una mínima parte de es-
trógenos, cantidad que au
menta en ios cinco días si 
guientes y vuelve a dismi
nuir en los últimos diez días. 

Con la nueva pildora, dis
tribuida con el nombre de 
«Triquiler» —aseguran sus 
descubridores— s e consigue 
una regulación perfecta de 
los períodos, con la elimi
nación total de las moles
tias que Ies suelen acompa
ñar, no se perturba el ape-
tío sexual y las mujeres no 
engordan con lo misma. 

Por capítulos, los Ingre
sos por impuestos directos 
fueron en Septiembre 63.414 
millones de pesetas, lo que 
representa un fuerte aumen. 
to sobre el mismo mes del 
año anterior, el 85.38 por 
ciento. En este capítulo, la 
partida más importante es la 
del impuesto sobre la renta 
(28.912 millones en Septiem
bre), seguido por el Impues
to sobre sociedades (25.079 
millones). 

Los Impuestos indirectos 
suponen una recaudación de 
65.691 millones, con un in
cremento del 66.08 sobre 
Septiembre del 78. L a cifra 
acumulada en el período 
Enero - Septiembre es de 
469.135 millones. Inferior a 
la recaudada ppr los im
puestos directos que sumó, 
en el mismo período, 543.861 
millones de pesetas. 

[l 
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DE 
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Corea del Sur, 
bajo la ley 
marcial 

(Viene de primera Pág.) 

presidente en funciones, Chol 
Kyu-Hah, quien esta mañana 
hizo un llamamiento en favor de 
la unidad nacional y de alerte 
ante «los movimientos de Corea 
del Norte». Por su parte, el mi
nistro de Defensa hizo público 
un comunicado de los máximos 
dirigentes militares del país en 
el que se expresa «1 más fir
me apoyo a| núevo Régimen pro
visional. 

Park Chung-Hee, que gobernó 
Corea del Sur con mano férrea 
durante 18 años, murió en la 
noche del "lernes de forma ac
cidental, en un tiroteo entre el 
director de la oficina de Inteli
gencia eurcoreana y el )efe de 
las Fuerzas de Seguridad del 
presidente. 

Por su parte, el presidente 
de los Estados Unidos manifes
tó que se cumplirán todos los 
compromisos adquiridos en tos 
tratados Estados Unidos • Corea 
del Sur EK Gobierno norteameri
cano ordenó hoy aumentar la vi
gilancia electrónica y aérea so
bre Corea del Norte, para cono
cer si se producen concentracio
nes o desplazamientos de tro
pas. Esta medida ®e añade a la 
acordada ayer, consistente en 
poner en estado de alerta los 
38.500 soldados americanos des
tinados en Corea del Sur. En 
medios oflclaleF de Washington 
no se conocen todavía con exac-
tltt; las causas de la muerte de 
Park y existen dudas sobre la 
versión coreana de que. fue 
consecuencia de un accidente. 

Póngase ¿n contacto urgen
temente con TREPA Busca
mos su ehiculo en distintos 
puntos de ESPAÑA Teléfo
nos: 4354523 4167901 de 
Bilbao. 3735906 de Valencia. 

El 
El 
DE IAS MAQUIiS 

Madrid (Efe). — El institu
to Nacional de Industria 
(INI) es el ente público que 
ejercerá el monopolio del 
Estado sobre las máquinas 
recreativas y de azor (tra
gaperras), según dispone uno 
orden del Ministerio del In
terior, que hoy publica el 
«Boletín Oficial del Estado». 

El INI ejercerá el monopo-
lio del Estado, a través de 
la empresa nacional que 
el propio Instituto designe, 
en lo que a Importación y 
fabricación de este tipo de 
máquinas se refiere, así co
mo de los elementos compo
nentes de las mismas. 

En otro articulo de la or
den s e dispone que el INí 
elaborará un plan anual en 
el que constará la propor
ción entre el número de má
quinas de juego a Importar 
y las que se vayan a fabri
car. 

Finalmente |a orden auto
riza a la empresa nacional 
designada por el INI a la ex
plotación, con carácter de 
empresa o p e r a dora, de 
cualesquiera tipos de máqui
nas de juego comprendidos 
en el artfcu'o 3 del regla
mento de máquinas recrea-
Uvas v de azar. 

L * e e V d . s i e m p r e 

Roma (Efe). —• El ancia
no presidente italiano. Ales 
sandro Bertinl. s e presentó 
en la tarde de hoy sábado 
en el hotel «Hilton». de Ro
ma, donde mañana tendrá 
lugar el cuarto Campeona
to Mundial de fumadores de 
pipa 

Los aspirantes al título 
mundial deberán fumar tres 
gramos de tabaco, emplean
do e| mayor tiempo posible 
y pudiendo utilizar única
mente dos cerillas. 

Bertini, que e s un aman
te de la pipa, llegó al lugar 
exhibiendo en la boca una 
de las Innumerables que po
see, con la Intención de ob
servar en directo los prepa
rativos del Campeonato y 
charlar con alguno de ios 
participantes. 

El presidente visitó con 
atención la exposición de 
pipas que ha sido abierta 
en el hotel, con motivo del 
concurso y confesó que su 
afición I© viene de su épo
ca de exilio en Francia. 

PIEL LIDER 

PELETERIA 
ZAPATOS 
C O M P L E M E N T O S 

A L T A 
S E L E C C I O N 

Santanderr5 

P A G I N A 16 
D I A R I O O h B U R G O S D o m i n g o , 28 de O c t u b r e de 1979 



Valoración de los refrendos catalán y vasco 
(Viene de primera Pág.) 

dos iie los referendums de 
Cataluña y del País Vasco. 

«La valoración de tales re 
sultados —según las citadas 
í u e n t e s - fue claramente po- Ci6n h a l k T o mSj baja, 

-eitiva por e l grado de partí-
cipación. la abrumadora ma- „ Asin>fcmo. af.rman que las 

-i-i «¡rf^ „#i—n*u.r . cuatro horas para votar 

no »iS necesario argumentar F ina l i za «Fuerza Nueva» 
cfue la l luvia ha sido un ele- afirmando que cestos e jem. 
mento importante de abs- píos bastarían para impug-
tención. ya que en la local l - . nar la ilegalidad de una jor-
dad en que ésta ha sido nada electoral en lo que lo 
más abundante, la absten- único noble fue la l luvia ca l 

da de! cielo». 

vori a del voto afirmativo, y, , 
% el caso del PaLs Vasco, ^ r g a d a s en día laborable 
por la escasa inciJencia de fQ, 
la campaña abstencionista 

¿ I M P U G N A C I O N ? 

t Q U E N O S D E J E N E N 
P A Z A L O S N A V A 
RROS» 

Pamplona ( E f e ) . — «Lo 
que sí agradeceríamos los 
navarros, a l menos la mayo-
lía, es que los euskadistas 
nos Jején en paz, que no nos t.ha)> ^ autonomía del País 

E l diarlo norteamericano no se cree que con ello so 
dnternat ional Herald T r i - haya alcanzado la paz. 
bune» titula por su parte en 
primera página: «Los vas-
coe festejan su victoria de 
autonomía Alta participa
ción en su referéndum». 

E N L A U R S S 
Moscú ( E f e ) . — «España 

ha dado otro paso para e l i 
minar las consecuencias del 

P a / a «L'Aurore» (dere- pasado f r a n q ^ t a y ^ f o r z a r 

de «Herr l Batasuna», c i f ra 
da en el 2,7 por ciento a 
travós de un análisis compa-
rativO de los resultados 
electorales de las últimas 
elecciones municipales y 
otras consultas electorales». 

convertido en una 
ma de presión para la 

participación en un Estatuto 
«que no ha recibido el so 
porte de los sectores nacio
nalistas más avanzados». 

San Sebastián (E fe ) . — 
Los resultados registrados 
en unas 180 mesas electora-
le de la provincia de G u i 
púzcoa han sido impugana-

Vasco español es una reali
dad consumada, pero E T A 
quiere reemprender la lu
cha». 

P a r a «L'Humanité» (co
munista», la autonomía se 
aprobó en el País Vasco y 
Cataluña con alrededor de 

su auevo orden democráti
co», dijo la agencia soviéti
ca «Tass» a l comentar los 
resultados de los referén-
dums en e l País Vasco y C a 
taluña. 

Vascos y catalanes se han 
convertido por vez prime
ra, agregó «Tass», en «miem-

atosiguen todos los días con 
que si Navarra arr iba, Na 
var ra abajo». 

Con estas palabras ha res
pondido el diputado de U C D 
de Navarra , Pedro Pegenau-

dos p o r . E M K , partido que te, en unas declaraciones a 
propugnó la abstención en «Efe», las del presidente del , 

P o r otro lado «Fuerza el referéndum sobre e l E s - Parlamento foral, señor A r - un noventa por cierno de los bros teua163 de la familia 
Nueva» pone en duda la ho- tatuto Vasco. beloa, en las que decía que sufragios expresados, seña- multinacional que compo-
nestidad del referéndum, a Según fuentes de dicho e 'Es ta tu to de Guernica abre lando que la abstención fue «en los pueblos de España». 

Rodolfo Mart ín V i l la pre- consecuencia de que «en un partido, se ha enviado una la puerta para que Navarra mayor entre los catalanes. Anatoly Krasikov, comen-
í-entó un informe sobre el diario de esta localidad se carta a la Junta electoral «se incorpore a Euzkadi», p0 r último, el diarlo re- tarIsta d€ la agencia oficial, 
proceso autonómico general ha Publicado la noticia de provincial, en la que se pro- pero que «esa puerta que los gional «Sudoüest», Interpre- s"bray6 en 6U artículo la 
desdo sus orígenes, en el que ^ vot6 un muerto y que testa por la manipulación navarros agradecían tendrá ta el voto del referéndum en « Importante contribución» 
analizó todos los supuestos un concejal socialista, inves- del censo a l a hora de ser que ser estudiada y valora- gi país Vasco español como 
que se plantean en el mapa de legislador de urgen- dados los datos definitivos, da por los navarros», 
regional de España. A partir c^as> autorizó al presidente y se solicita una investiga- «Son estas palabras 
del mismo se procedió a un 
debate por parte de todos 
los miembros de la ejecuti
va centrista, quienes estu
diaron diversos aspectos re
lacionados con las alterna
tivas que abre la Constitu-

de la mesa la aceptación del clón de los datos reales del 
voto de ultratumba». 

También se queja este 
partido del «flagrante in 
cumplimiento de la l lamada 
«jornada de reflexión» ya 
que todos los medios de di -

censo en lo referente a par
ticipación y abstención. 

Sin embargo, un portavoz 
de la Junta electoral pro
vincial ha señalado que por 
el momento no se ha reci -

a n a . 
dió el señor Pegenaute— 
antiguas y equivocadas, que 
parecen i r en la última l í 
nea de un socialismo que no 
quiere definirse ante un pro
blema tan grave como el de 
si Navarra debe o no incor-

c-ión, el caso de las regiones fusión salieron desdé el ©di- bido ninguna impugnación, porarse a Euzkadi». 
uniprovinciales, las provin
cias que no constituyen re
gión, los supuestos especia
les de Madrid y Navarra, las 
garantías para la autonomía 
de los Ayuntamientos y de 
las diputaciones provinciales 
én el marco del proceso au -
íonómico, y la regionalizá-
ción de las funciones bási
cas del Estado. 

E l debate se prolongó has
ta pagadas las 12 de - la no
che y e l Comité ejecutivo 
acordó celebrar el próximo 
viernes una nueva reunión, 
en la que adoptará, acuer
dos concretos sobre dichos 
temas. 

E l Comité ejecutivo se 
ocupó también de la orga
nización de U C D en Catalu
ña y. tras un breve informe 
del secretarlo general, se 
autorizó la puesta en mar
cha del proceso de fusión de 
U C D con U C C y U D C A , pa
ra lí» constitución de «Cen
tristas de Catalufia-UCD», 
como partido autónomo, ar -
liculado con U C D estatal. 

E N T O R N O A U N «MAPA» 

Zaragoza ( E f e ) . — T a r r a -
•;iellas ha enviado un escr i 
to al presidente de la Dipu
tación General de Aragón, 
en el que reconoce el ca 
rácter aragonés de unas co-
vnarcaa Incluidas en un «ma
pa de Cataluña» publicado 
en primera plana en e l d ia 
rio «Avul», del día 23 de 
Octubre. 

E n el mapa se incluían 
como integrantes de Cata
luña, parte de las comarcas 
aragonesas de Ribagorza, L a 
Lit iera, Bajo C i n c a y Mata-
n a n a lo que ha provocado 
la inmediata reacción del 
presidente de la Generali
dad, 

E l presidente de la Dipu
tación General de Aragón 

- en una carta a Tarradellas, 
dice que, al respecto, su pun
to de vista no es otro que el 
de calif icar de ofensa para 
Aragón Informaciones como 
ésta. Agradece asimismo la 
conducta del presidente de 
la Generalidad. 

P R O T E S T A S P O R D O S 
L A D O S 

Barcelona ( E f e ) . — E l 
«Bloc D'Esquerra D'Allibe-
lament Nacional» y «Fuerza 
Nueva» han enviado sendos 
comunicados a «Efe» en los 
fme manifiestan su protesta 
per la jornada de referén
dum para la aprobación del 
Estatuto catalán. 

Por una parte, el «Bean» 
considera que las declaracio
nes triunfalistas de los par
tidarios del Estatuto están 
fn contradicción con el poco 
entusiasmo popular que se 
na manifestado en la abs
tención, cimputable a motl-
vos políticos, y no a factores 
técnicos y meteorológicos, 
como «e ha argumentado». 

Bean» manifiesta que 

torial triunfalista hasta 
chiste intencionado». 

el ni de mesas ni sobre aspec
tos generales de la votación. 

una voluntad de su pueblo 
de cumplir sus aspiraciones 
históricas en paz. 

«Si esto es posible, un pro
blema aparentemente in so
luble quedará resuelto de 
forma ejemplar» concluye el 
editorialista del diario de 
más difusión en e l País V a s 
co francés. 

E N I T A L I A 

de los actuales dirigentes del 
Estado español en el proce
so democrático». 

Da agencia soviética c r i 
ticó con dureza a «las or
ganizaciones vascas que no 
quieren la autonomía, sino 
la independencia, y que han 
dado la nota discordante a 
tenor de los éxitos del refe
réndum en el País Vasco». 

E N Y U G O S L A V I A 

Balgrado ( E f e ) . — Lugar 

1 
A C A D E M I A 
C A S T I L L A 

O P O S I C I O 
PARA E L INGRESO EN 

T E L E F O N I C A 
200 PLAZAS — 580.000 P T A S ANUALES 

— Nivel: Bachiller Elemental o Graduado Es
colar. 

— Edad mínima: 17 años. 

—• Ambos sexos. 

— Programa sencillísimo: 38 Temas y Tes is . 

Plazo presentación instancias: 
29 Octubre. 

Comienzo de <as c lases: 
I.0 Noviembre. . 

¡¡APROVECHE AHORA ESTA INMEJORABLE 
OPORTUNIDAD D E ASEGURAR S U FUTUROU 

I N F O R M A C I O N : S a n C o s m a 6 - 1 2 

MIHÜAIIDAD GENERAL 
DE FÜNCMARIOS 

CIVILES DEL ESTADO 
ELECCIONES A VOCALES DE JUNTAS 
PROVINCIALES - MESAS ELECTORALES 

S e recuerda a todos los mutualistas que las mesas 
quedarán constituidas el día 31 del presente mes de 
Octubre a las nueve de la mañana, prolongándose su 
funcionamiento hasta las quince horas, en la forma 
siguiente: 

Plaza del Conde de Castro, núm. 1 (edificio de Co
rreos y Telecomunicación), donde podrá depositar su 
voto solamente el colectivo de Minislerio de Trans
portes y Comunicaciones, tanto en activo como jubila
dos y pensionistas. 

Arco del Pilar núm. 9 (Colegio Nacion-ai Hispano 
Argentino), donde, asimismo, podrá hacerlo exclusiva
mente, el colectivo del Ministerio de Educación en 
situación de activo, como también jubilados y pensio
nistas. 

Vitoria, 28 (Delegación de MUFACE) . destinado a 
los funcionarios de los restantes Departamentos minis-
teriales, tanto en activo como jubilados y tambié = pen
sionistas afiliados a MUFACE. 

Burgos. 27 de Octubre de 1979. 
L a Junta Provincial Electora!. 

«Son a fin de cuentas 
—especificó—, palabras que 
dicen que sí pero que no, o Roma ( E f e ) . — L a Pren -
si se prefiere, que no pero 6a italiana comenta hoy que destacado ocupan hoy en los 
que sí. Deben ser conscien- ei referéndum vasco y cata- medios informativos yugos-
tes de que Navarra lo que i4n «concluyeron con una lavos los resultados de los 
quiere es mirar su futuro, larga época de centralismo refrendos celebrados en el 
sin esas presiones a q'ue d ia . político en España». País Vasco y Cataluña, 
riamente la somenten quie- E l diario derechista roma- E n toda Yugoslavia, tan-

no « I I Tempo» dice que 
«tras e l «sí» vasco a la au
tonomía se espera frenar el 
terrorismo». 

nes, además, y por no ser 
navarros, nada tienen que 
decir de la cuestión». 

Después de calificar de 
«sibilinas» estas declaracio
nes y de af irmar que le han 

to los informativos radiofó
nicos y televisivos como la 
Prensa escrita han seguido 
con atención desde hace va-

Opina este periódico que f ias semanas los prolegóme
no puede hablarse de «abru- nos y desarrollo de los re-

causado «perplejidad», P e - madera mayoría» teniendo frendos que han sometido, a 
genaüte dijo a «Efe» que 
«todos y,- desde luego to
dos quienes formamos U C D , 
nos nemos alegrado sincera
mente por l a aprobación 
mayoritarla del Estatuto de 
Guernica, excelente instru-

votaclón los • Estatutos de 
autonomía para vascos y ca 
talanes. 

Los diarios belgradenses 
«Borba» y «Polít ika» dedi
can espacios destacados a la 
Información y comentarios 

en cuenta que hubo una 
abstención del 40 por ciento. 

«LUni ta» , órgano del par
tido comunista, escribe que 
la gran mayoría de votos 
favorables a los Estatutos 
de autonomía vasco y esta

mento de reparto de poder lán son «un triunfo de la sobre las votaciones en a m -
entre el Estado y la comu- -democracia y de la intell- bas nacionalidades, 
nidad autónoma vasca y que gencia». E l diario «Polít ika», e l de 
sin duda ha de suponer la E l diario filosocialista ro- mayor tirada de todo el país, 
erradicación de l a lucha ar - mano «II Messaggero», en subraya «el momento histó-
mada y e l asentamiento de crónica de su enviado espe- r ico, no sólo para estas dos 
un autogobierno pletórico cia l Lu ig i Sommaruga, sos- «nacionalidades», las más 
de fuerza y mantenedor de tiene que el 40 por ciento desarrolladas, sino para to-
una situación de paz y pros- de abstenciones en e l País da España en cuya real l -
peridad». Vasco fueron votos «a favor dad política nace algo nuevo 

«Pero —se pregunta e l d i - de Herr i Batasuna». paar l a democracia española 
putado de U C D — ¿a qué E l mismo opina que el Que se desarrolla enfrentán-
vlene af irmar ahora que los miedo y l a l luvia no tuvie- l10se con muy difíciles pro-
navarros «agradecemos la ron nada que ver con las blemas». 
puerta» que para la integra- abstenciones, sin© que son . -
ción de Navarra en. Euzkad i una demostración de que «el " 
abre e l Estatuto de Guern i - pueblo se siente burlado y 

desilusionado con el Gobier
no español y con los dos 
grandes partidos de la iz
quierda, socialistas y comu
nistas». 

«Comeré _della Sera», In
dica que se puede hablar de 
«resultados positivos» pero 

c a ? 

C O M E N T A R I O S D E L A 
P R E N S A F R A N C E S A 

París (E fe ) . — L a Prensa 
de París destaca la apro
bación masiva de la autono
mía en Cataluña y «Euzka
di» y e l diario prosocialista 
«Le Mat in» editorializa hoy' 
sobre el peligro de «conta
minación» autonomista. 

«La forma ,en que España 
trata hoy de responder a es
ta reivindicación de autono-

. mía toma un valor de ejem
plo», dice «Le Matin». 

«Es cierto que los auto-
mistas regionales no tienen 
entre nosotros n i las mis 
mas estructuras militantes 
ni. de lejos, la misma capa
cidad movilizadora». advier
te. 

Pero para dicho órgano de 
opinión, «la contaminación 
autonomista constituye pa
ra los grandes Estados ven la 
dimensión del mundo mo-
fiemo, un peligro del que 
Quizá no hay que hablar 
mucho, pero en e l que con
viene pensar siempre». 

E s t e mismo diario titula 
«Victoria de la autonomía 
en España» pero hace h i n . 
capié en «el fuerte porcen
taje de abstenciones». 

«Le Fígaro» (conservador) 
prefiere titular «ETA, entre 
la espada y la pared» y ase
gura en s u crónica desde B i l 
bao que la rama militar de 
esta organización separatis
ta tendrá que romper ahora 
con e l Partido Nacionalista 
Vasco. 

Respeta al peatón, 
conductor Cuando vas 
al volante, él es ei dé
bil. No abuses La fuer
za la tienes en el coche, 
que no piensa. Pero tú 
sí tienes obligación da 
pensar. 

MUTUALIDAD BENEFICA 
DE FUNCIONADIDS DE PRISIONES 

Pora dar cumplimiento a ¡o ordenado por la Supe
rioridad, los funcionarios jubilados, viudas y huérfanos 
que cobran pensión, becas o tasas por conducto de 
la Delegación de dicha Mutualidad en Burgos, entre
garán o remitirán al Director del Centro Penitenciario 
de esta Ciudad, antes del 31 de Octubre actual, los si -
guienes datos: 

Nombres y apellidos, domicilio actual, fecha de na
cimiento, número del D. N. I., número de la libreta 
de ahorros o c / c . en la Caja de Ahorros Municipal, nú
mero del teléfono si lo tienen, y, además, en el c a s o 
de viudas y huérfanos, nombre del funcionarlo fallecido. 

Para cualquier aclaración llamar a l teléfono 20 30 00 
en días hábiles, de 10 a 14 horas. 

S E V E N D E E N 

L E N C E S D E B U R E B A 
Casa dos pisos, cochera, corral y bodega. 1.700.000 pesetas. 

Interesados llamar al teléfono, 217172 de Burgos, sólo tardes. 
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FUENTE DEL TERCER MUNDO 

b « u n n b: 

E L P A P A E I R L A N D A 
Los muchachos católicos de Belfast reaccionan 
positivamente a las palabras de Juan Pablo II 
pidiendo que se ponga fin a la violencia 

Bonn (DaD) . — Arrojar monedas al agua clara de una fuente es una ancestral cos
tumbre muy difundida en el Mundo. En el parque de Rheinauen de Bonn, existe 
también una original fuente a la que los visitantes arrojan generosamente monedas. 
En la llamada fuente de ayuda al Tercer Mundo, Asi como a la de Trevi arrojan 
monedas las parejas de enamorados; a la fuente del parque de la capital de la Re
pública Federal de Alemania .arrojan monedas quienes quieren avudai financiera
mente a los países necesitados. La vox populi la ha bautizado ya con el r.ombre de 
"Fuente del Tercer Mundo". En el techo de la fuente leemos: Fuente Alemana Mun
dial y más abajo: El Tercer Mundo necesita fuentes. Su moneda es una ayuda. 

(Foto AP) 

m VICENTE Y LAS GRANADINAS, 
ÜNA NUEVA NACIÓN, DESDE AYER 

Descubierta por Colón en 1948, esta minúscula 
isla es el noveno país del Caribe que consigue 
su independencia de Gran Bretaña 

Kingstown (Efe). — San 
Vicente y L a s Granadinas, 
la nación más ¡oven del 
Mundo, nació a medianoche 
de ayer, viernes (05.00 de 
hoy hora española) entre 
fuegos artificiales, sa lvas y 
marchas militares. 

Cuando el duque de Glo-
ducester, en representación 
de la Reina de Inglaterra, 
entregó al primer ministro, 
Milton Cato, la constitución 
y se izó la nueva bandera 
azul - amarillo - verde, la 
pequeña isla de San Vicen
te, descubierta por Colón 
en 1498, se convirtió en el 
42 Estado de la «Common-
weaUh» y la novena nación 
caribeña que consigue su 
independencia de Gran Bre

taña en los últimos 19 años. 
Representantes de 22 na

ciones y miles de sanvicenti-
nos asistieron a la ceremo
nia de la independencia, pre
senciada desde el puesto de 
Kingstown por las tripula
ciones de los tres buques 
—norteamericano, inglés y 
francés—'• enviados expre
samente para este aconteci
miento. 

Una vez terminadas las 
fiestas de la independencia, 
el minúsculo Estado de San 
Vicente y L a s Granadinas, 
con sus 113.000 habitantes, 
que viven casi todos en la 
más absoluta pobreza, con 
una alta tasa de desempleo 
y una agricultura enfocada 
mayoritariamente hacia el 

m o n o c u l t i v o , h a b r á de 
afrontar su dura realidad 
económica. 

Los dos máximos dirigen
tes de la oposición. Ebene-
zer Joshua. ¡efe de la coali
ción pro-occidental y el lí
der del bloque socialista, 
Parnel Cambell, han critica
do duramente a la actual 
Administración por haber 
accedido a la independencia 
del país antes de celebrarse 
las elecciones. 

El primer ministro Milton 
Cato, que celebra hoy mis
mo su primer Consejo de 
ministros independiente, ha
brá de convocar elecciones 
generales en el plazo de 
dos meses. 

Belfast (Crónica Upi-Fiel , 
Servicios Especiales "E fe" , 
por Donal O'Higgins, en ex
clusiva para D I A R I O D E 
B U R G O S ) . — E l sacerdote 
salió del confesonario. Jun
to a los muros de la cate
dral mientras encendía un 
cigarrillo, me indicó con un 
gesto a un muchacho ata
viado con un traje de tela 
vaquera y botas de cowboy: 

—¿Ve a ese chico? Viene 
a la iglesia todos los - días, 
a la primera misa. Hace un 
par de semanas habría es
tado por ahí, tirando pie
dras a las pandillas de pro
testantes. 

De este modo, el sacer
dote subrayaba el impacto 
producido por la visita de 
Juan Pablo I I a Irlanda a 
finales de Septiembre, du-
rante la cual el Papa conde
nó con palabras enérgicas 
el asesinato, pidió que se 
pusiera fin a la violencia y 
exhortó a los grupos belige
rantes a deponenr las ar
mas. 

R E C U E R D O C O N S T A N T E 

Apagó el cigarrillo y vol
vió a entrar en el templo. 
"Nunca hemos tenido tan
to trabajo", comentó. 

E n el interior de la igle
sia, un enorme retrato de 
Juan Pablo I I está colgado 
sobre él pulpito, como re
cuerdo constante de sus pa
labras. 

E n otra iglesia, el párro
co estaba dedicado a la jar
dinería en una diminuta ro
saleda: 

—Que yo recuerde, jamás 
ha habido nada parecido— 
me dijo.— L a gente vuelve a 
la iglesia,- sobre todo mucha
chos a los que no habíamos 
visto desde hace diez años. 

Los comentarios se repi
ten en todas las parroquias 
de Belfast. E n la tercera igle
sia que visité, el sacerdote 
me dijo lo mismo. La igle
sia estaba llena como nun
ca, particularmente de gen
te joven. 

¿Será un fenómeno dura
dero o se trata únicamente 
de una reacción emocional 
a las palabras de un Papa 
eixtraoídinariamente popu
lar?. 

— E s o no puedo decirlo 
aún —contesta el sacerdo
te.— Solo sé que, con el pa
so de las semanas, la asis
tencia de fieles aumenta a 
ojos vistas. 

U N G R A N C A M B I O 

Fuera de las iglesias, la 
historia se repite. "Se ha 
producido un gran cambio 
en las actitudes —dice Mau-
reen Behan. —Los chicos ya 
no se limitan a hablar de 
violencia todo el rato. 

. Mientras hablámos, empe
zaron a descorrerse visillos 
y a aparecer caras femeni
nas. Poco después se Jia-
bían reunido una docena de 
mujeres: 

—Mi Johnny va ahora a 
la iglesia —decía una. 

—Mi Joe se confesó el 
sábado pasado —añadió otra. 

Los asistentes sociales di
cen que sus clubs están lle
nos ahora, especialmente 
viernes y sábados, noches 
tradicionales para las peleas 

callejeras y el vandalismo. 
—No digo que^todos se 

hayan vuelto buenos de 
pronto —dice un asistente 
social.— Pero el cambio de 
actitud es evidente. 

¿Qué supone esto para cj 
Ejército Republicano I i ian-

' dés? Evidentemente, la s i -
tuación es difícil para el I R A 
Ninguna organización de 
guerrilleros urbanos puede 
desarrollar sus actividades 
con eficacia si no cuenta por 
lo menos con la ayuda pa
siva de una gran oarte de 
la comunidad. 

Y los chicos, los posibles 
guerrilleros de' futuro, no 
parecen hoy muy conven
cidos de que la violencia sea 
la solución definitiva de sus 
problemas. 

IIRSÜIA ANDRESjS EN E l CERTAMEN DE LA MODA BARCELONES 

Barcelona. - L a actriz suiza. Ursula Andress asistió ai certamen de la Moda del Mediterráneo, que se celebra 
estos días en las Reales Atarazanas de la Ciudad Condal. — (Foto E F E ) . 

SE E LA 
DEL U V LA PESEIA 

Madrid (Lagos). — El dótor ha continuado en esta se
mana con la tendencia ascendente, señalada en comen
tarios anteriores. Las fuertes medidas tomadas por la 
Administración Cárter han seguido endureciendo las con
diciones del mercado interior americano del dinero. En 
estos momentos —con la elevación del «prime rote» 
hasta el 15 % — se encuentra con unos precios para el 
dinero semejantes a los europeos y concretamente a los 
españoles. La apreciación del dólar en esta semana ha 
destacado con la libra, y el franco suizo (entre un 
1,4 % de mejora con el franco suizo y un 2,1 % con ta 
libra). 

Según indica la nota del Banco de Vizcaya, la peseta 
ha cedido con el dólar, siendo el (fixing) deJ viernes 
(66,248 pesetas) algo más caro que el de la semana an
terior (66,114) y uno de los más altos de Octubre. Con 
las otras divisas importantes las mejoras han sido ge
nerales, con apreciaciones superiores al 1 % frente a ta 
libra, franco suizo y yen que cotizaron el viernes a 239,64 
pesetas, 39,80 y 28,29 pesetas respectivamente. Por todo 
ello la posición efectiva de la peseta continúa mejorando 
en la semana y en lo que va de año por el 6,32 %, 
6,47 % y 5,44 % respecto al total mundial, países des
arrollados y de la C E E . • 

Finalmente, el oro ha visto descender sus precios. El 
abstenimiento dei dólar, según es habitual: ha deteriora
do las cotizaciones del metal amarillo, mostrando eJ vier
nes a mediodía un precio de 275 dólares por onza, frente 
a los 399 del viernes anterior. 

C U B R A D a I CONGRESO 
L OEL 

Presidió el acto la Infanta 
doña Margarita de Borbón 

Madrid (Ee). — La infan
ta doña Margarita, acompa
ñada de su esposo, don Car
los Zurita y de sus dos hi
jos ha presidido esta tarde 
la clausura del I Congreso 
internacional de niños que 
se ha venido celebrando en 
Madrid. 

El tema tratado esta tar
de, por grupos según la 
edad, ha sido el de «la calle, 
familia y escuela», tras el 
cual se han celebrado c o -
loquios entre los asistentes 
de edades comprendidas en
tre cinco y 17 años. 

En el Congreso han par
ticipado 300 niños elegidos 
entre 44 países por el pro
cedimiento de encuestas y 
un trabajo creativo en el que 
se ha contemplado la edad. 
Cien niños son españoles, 
otros c ien proceden de paí
ses europeos y los restan
tes son americanos. 

Uno de los conceptos más 
debatidos por el juvenil pú
blico participante ha sido el 
de las pandillas, que mien
tras para algunos represen
taban un modo de participa
ción comunitaria, para otros 
significaron una «barbari
dad», porque la más impor
tante- dominaba a las de
más. 

Tras la sesión de la ma
ñana de hoy y el almuerzo, 

los niños pasaron dos ho
ras en el parque de atrac
ciones y después en el pa
lacio de Cristal de la Casa 
de Campo. Esta noche se 
les ofrecerá una ceno de 
despedida en el hotel donde 
se hospedan 
MONUMENTO AL NIÑO 

Bemcarló (Lagos). — El 
alcalde don José María Fe-
brer, ha iniciaüo una sus
cripción con 5.000 pesetas, 
para realizar antes de que 
acabe el año, en la plaza de. 
nominada de San Andrés, ta 
construcción de un monu
mento al niño, como testi
monio de Benicarló en este 
año mundial dedicado al 
niño. 

RIOSERAS 
S E ARRIENDA C A S A TABER
NA Y L O C A L E S D E NEGO
CIOS. 1RAtAR CON EL 

•r.LCALC S . 

Dr. I. A. ledo Pozueta 
Trastornos slrcuiatorlos pe
riféricos Cirugía vascular. 
San Ildefonso 3, 2.- Telé
fono: 33B873 VALLADOLID. 
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MANIFIESTO DEL CONSEJO 
GENERAL DE LA ABOGACIA 

Defiende la autonomía colegial 
en la elaboración del Estatuto 

Madrid (Efe) . — El Con
sejo general de la Abogacía, 
reunido ei sesión extraordi
naria en 0almc de Mallorca 
aprobó por unanimidad el 
siguiente niv-nifiesto: 

"El Oonsejf general reci
bió de a t ev de 26 de Di
ciembre ae 1978 el encargo 
dé elaborar e. estatuto ge
neral de a Abogacía. Para 
el cumüiimiento de tal en
cargo ha «/ei ido trabajando 
y se encuentra ya el proyec
to en <u ase final Ningún 
conflicto na si'rgido que ha
ya hecho entií la necesidad 
de acudir • lot poderes del 
Estado para aue lo dirima y 
existe -m i seno del Conse
jo una uractic- coincidencia 
de opiniones er favor de las 
directrices de' Congreso de 
León de '970 aunque ade
cuándolas las oosibilida-
des y necesidades del mo
mento y 'finiendo a la vista 
las nuevas «•eftlidades oolítl-
cas . 

Reconjcemos y respeta 
mos cor -nticipado las com
petencias espfictivas de los 
poderes d?: Astado para ocu
parse de "uanios asuntos es
timen de cu interés aunque 
por nuestra oarte no abru
maremos •» a ención del Par
lamento ficlímada oor tan 
graves ns-intos de interés ge 
neral, más auf en casos de 
estricta necesidad que es 
peramos r,<- Meguen a surgir 
en nuestro sector. Pedimos 

simpiemánte que se nos per
mita seguir trabajando con 
buena voluntad, con sereni
dad y nan autonomía dentro 
de nuestro ámbito domésti
co profesional. 

Deseamos que no tenga
mos motivo nunca para du
dar de a su&rte que oueda 
correr en e« futuro nuestra 
autonomía colegial recono
cida desde r Ley de 1974 
y ratificada er la Ley de 
1978 ii de os efectos que 
normalmente debe desplegar 
el artículo Sf? de la Consti
tución" 

D E C L A R A C I O N E S D E 
PEDROL 

Palma de Mallorca (Le
gos y 'tfe) El presidente 
del Consejo general de la 
Abogacía, don Antonio Pe
dro! Rius -»a reivindicado la 
autonomía de los Colegios 
de Abogados en la reunión 
plenaria que durante dos días 
ha celebrado e' Conseio ge
neral l e .a Abogacía con 
motivo ' 'e la conmemoración 
del bicentenario de la fun
dación leí ilustre Colegio de 
Abogados i e Baleares 

"La Ley •lene que ade
cuarse f a conciencia so
cial del morrento mediante 
una colaboración efectiva 
entre la 'bogacía v el po
der leqislativo" declaró hoy 
en una r-ieda de Prensa .ce
lebrada eo Pf?lma el presi-

R e g u l e n s u e q u i p o de c o m b u s t i ó n ( q u e 
m a d o r c a l d e r a ) d e n t r o del m á x i m o que per 
m i t a su ins ta lac ión y se a h o r r a r á p o r este 
c o n c e p t o de l 10 a l SO % 

C O N S U L T E N O S 

S a n P e d r o C a r d e ñ a 54 

T e l é f o n o s : 21 05 51 21 53 55. - Í U R G O S 

dente del Consejo general de 
la Abogacía española An-
tqnío 3edrol Rius 

Dijo que España tiene que 
seguir M ejemplo de la ma
yoría de os países democrá
ticos en los que está insti
tucionalizada la relación en
tre el Oarlamento la Abo
gacía y sonde el ooder le
gislativo tiene en cuenta los 
informes y estudios elabo
rados ^or ios órganos re
presentativos de los aboga
dos. 

En crancia Italia y des
graciadamente en España, 
dijo füércH. Ip abogacía y 
el poder egisiativo están In
comunicados 'o cual se tra
duce a veces en situaciones 
de enfren^amiento 

Pedrol Rius ha presidido la 
reunión que g! Consejo ge
neral de 'a Abogacía Espa
ñola ha oelebrado en Palma 
con motivo oei bicentenario 
de la tundactór del Colegio 
de Abogados de Baleares. 

Acerca del aborto del di
vorcio, Pfidrol no auiso pro
nunciarse oeisonalmente ce
ro dijo i u s al círculo de es 
tudios urídicof- v ia Junta 
del Colegio df Abogados de 
Madrid se oronunciaron en 
su día a avoi del divorcio 
mientras vue e1 aborto fue 
considerado neqalivam e n t e 
ppr la Junta del Coleqio de 
Madrid en 1977 

Sobre ura posible acción 
judicial e n t r a las personas 
que han dec-arado pública 
mente su colaboración en 
prácticas abortivas, Pedroi 
Rius dijo oue esoera oue el 
proyecto dfil nuevo Código 
Penal tendrá soluciones ac
tualizadas ".o^ la conciencia 
social i e l momento 

Refiriéndose al conflicto 
laboral de ios funcionarios 
de la Administración de Jus
ticia, Pedrol manifestó que 
el Colegio df la Abogacía 
Española contempla con 
simpatía i?s reivindicaciones 
económicas de esos funcio
narios. 

El actual conflicto, siguió 
diciendo, no es más que una 
muestra de la crisis que se 
observa en ei funcionamien
to de la Justicia por ^Ita de 
medios. Parece que en este 
pais —añadió Pedrol— no 
se tiene er cuenta el valor 
de la 'usticia conviene de 
¡ar claro que la buena ad
ministración de la Justicia es 
absolutamente necesaria pa
ra que M ciucadano se sien
ta protegido cor las Leyes. 

Tours (Francia) — La Reina Isabel li de Inglaterra es recibida por la esposa de! 
presidente francés, Anne Aymone Giscard d'Sslaing, a su llegada a> aeropuerto 
militar de Tours. La soberana británica comienza una visita privada a Francia invitada 

por Giscard. - (Telefoto E F E - U P I ) . 

::::: 

C A M P O 
Con un nombre tradicional, 
el prestigio de la más alta calidad 
en peletería fina. 
Una completa exposición de 
abrigos, chaquetones, chaquetas 
y estolas en pieles nacionales 
y extranjeras 

CONFECCION A MEDIDA POR 
PROFESIONALES 

Peletería 

P R E M I O S 

Campeones 
• 20.000 pesetas^ 

Su beam peones 
10.000 pesetas y t 

Terceros clasificados 
5.000 pesetas y trofeos 

Cuartos clasificados 
Trofeos 

INSCRIPCION. 500 pesetas pareja 

a beneficio de Aspenlas 

wr^ .En A U T 0 C , D ' S - A Carretera de Madrid-irun, km. 232,400 Telt 208442 -43 
y en VDA.de A N D R E S U R E T A , C/Vitoria, 54 telt. 224854 

Hasta el viernes, 2 de noviembre (insci ipeiones um.taoas; 

L U G A R D E L A S P A R T I D A S . A U T O C i D S A Car .e i .ode MaOfid -irun * m 232 
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ANTE EL DIA UNIVERSAL DEL AHORRO 
P A L L O D E L C 0 N C U B 8 0 D E P R E M I O S D E L A 

R e f e r e n c i a a l a S e s i ó n de s u C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n 
En sesión celebrada por el Consejo de Administración de la Caja de Ahorros del Circulo Católico se aprobó el programa de actos del 

<<55 D I A U N I V E R S la adjudicación de los siguientes premios a sus impositores 

Apertura de UNA libreta con una imposición inicial 
"Ayuda a la creación dei nuevo hogar" a las felices 
parejas que contraigan matrimonio ei 31 de Octubre, y 
visiten las oficinas de la Entidad, una vez terminada la 
ceremonia. 

Obsequios especiales para aquellos clientes que lo 
sean con cinco años de antelación y que Justifiquen 
que en el año 1979 cumplen sus 'Bodas de Oro" matrf-
monales o de profesión religiosa. 

Don Faustino Conde Rodríguez y doña Marina Díaz 
Pascual . Soria, 2, 1.° Izquierda. Burgos. 

Don Lorenzo Machín Cuñado y doña Mercedes Mar-
dones QuIJano, Calderón de la Barca, 30. Burgos. 

Don Felipe-Jesús García Manso y doña Rosarlo Sáinz 
de la Maza Sánchez. General Dávila, 21, 4.o O. Burgos. 

Don Mártinlano Rodríguez Gutiez f doña Francisca 
Sálnz López. Calderón de la Barca, 6, 2.<>. Burgos. 

Don Emiliano Moral Porras y doña Celestina Santa
maría Amello. Barriada Hiera, B-57. Burgos 

Don Esteban Rodríguez Vicario y doña Agrlpina Gon
zález Rodríguez Pisones, 16, 1.« C . Burgos. 

Don Angel Pereda Gómez y doña Trinidad Núñez 
Pereda. Vitoria, 71, 7A A. Burgos. 

Don Fernando Zaparaín Clsneros y doña Carmen 
Luis Sagredo. Francisco Sarmiento, 6. Burgos. 

Don Adonis Rodríguez Palacfn y doña María Gil 
Maestro. Camposa, 38. Burgos. 

Don Florencio Marquina Ruiz y doña Pilar Pardo 
Pardo. Bda. inmaculada, D, 4.o izquierda. Burgos. 

Don José Peña Berzosa y doña Angela Diez Garrido. 
Vitoria, 71, 3.° B. Burgos. 

Don Francisco Espiga Carrera y doña Josefa Gon
zález Merino. Santa Ana, 33 bis, 1;o C. Burgos. 

Don Baltasar Maté Maté y doña María Socorro Maté 
Tejedor. Alfareros, 11, 1.» B. burgos. 

Don Macarlo Turzo Vicario y doña Primitiva Santa' 
maría Sancho. Molinillo, 17, 1© B. Burgos. 

Don Domingo González Diez y doña Vicenta Asenjo 
Pascual . Padre Siiverlo, 1, 3.» C. Burgos. 

Don Desiderio Melgosa Vegas y doña María Con
suelo Ubierna Puente. San José, 11, 4.o. Burgos. 

Don Zacarías Gómez Madruga y doña Isaura Tole
dano Agüero. Juan XXIII, 13, 7,o 1.o. Burgos. ; 

Don Gregorio Diez Diez y doña Balbina González 
Alonso. Vlllarcayo, 10, 5.° izquierda. Burgos. 

Don Pablo Pérez Mler y doña Primitiva Llórente Cal
vo. Alhóndiga, 4, 3,o. Burgos. 

Don Mateo Camarero Alameda y doña Laurentina San 
Martín García. San Pedro Cardeña, 96. Burgos. 

Don Jacinto Gentil Domingo y doña Primitiva Gó
mez Sedaño. Corralón Tahonas, 9. Surgos. 

Don Esteban Mortigüela Mortigüela v r'oña Josefa 
García Ortega. Duero, 6. Burgos. 

Don Angel Sálz Martínez y doña Eulampia Fernán
dez Fernández. VlHalón, 39. Burgos. 

Don Juan Saenz Ariznavarreta y doña Ascensión Te-
mlfio Pérez. Avda. del C id , 32, 8.» B. Burgos 

Don Sotero-Cayo Vegas Juarros y doña Emilia Ga
llardo Escribano. Conde "íuadalhorce, S, 2.o B, Burgos, 

Don Leonardo Arribas Prieto y doña Feliciana García 
Ortega. Arrabal S a n . Esteban, 39, i f i . Burgos. 

Don Aurellano García Fernández y doña Petra Mar
tínez García. San Pedro Cardeña, 120, 2.o Burgos 

Don Isidoro Barrluso Ontañón y doña Luisa Santa
maría Cuñado. Cal le Cortes, s / n . "esldencla Pensionis
tas S . S . Burgos. 

Don Bernabé Pérez González y doña Viclorlna Orte
ga San Martín. D|ego Laínez, 5, 10,o C . Burgos. 

Don Pascual Vicario Arnálz y doña María Ascensión 
Sálz Caballero. Ctra. Logroño, 101. 8.o D Burgos. 

Don Feliciano Ayala Aguinaga y doña Juana Barba-
dillo Núñez. Subida San Miguel, 21, l.o. Burgos, 

Don Narciso Casado Arroyo y doña Petra Martín Gon
zález. Andrés Martínez Zatorre, 9, 1.°. Burgos. 

Don Jesús García de la Fuente y doña nalmira Alon
so Crespo. José Zorrilla, 4, 3.° B. Burgos. 

Don Jesús López García y doña Primitiva Lomas 
Gutiérrez. Santa Agueda, 1, 3.o. Burgos. 

Don Jesús Diez Lara y doña Juliana Arnáiz Lara. 
Padre Salaverri, 3, 3 ° . Burgos. 

Don Ciríaco Martínez Córdoba y doña María Belén 
Rlaño Blanco. Emperador, 42, 2.°. Burgos. 

Don Reglno Sánz Alvarez y doña Narcf§a Reoyo Lara. 
San Juan. 40, 2.0 Izquierda. Burgos. 

Don Germán Alonso de la Cruz y doña Engracia V¡-
llalaín Tomé. L a Camposa, 40. Burgos. 

Don Felipe Gutiérrez Pérez y doña Quintina Pascual 
López. Julio Sáez de la Hoya. 5, 5.° A. Burgos. 

Don Teófilo Madrid Diez y doña Afrodlsia de Cel ls 
González. Bda. Yagüe. "A", núm. 4. Burgos.^ 

Don Jacinto Avila Velasco y doña ^ s a García Gar
cía. San Juan de Ortega, 17, 4.o C . Burgos. 

Don Enrique Gutiérrez Palacios y «Soña Justé López 
Ibáñez. Avda. Falencia, 23, 4.© Izquierda, Burgos. 

Don Federico Sáez-Royuela Zaparaín y doña María 
Concepción Gómez Rlbot, Laín Calvo, 15, l.o. Burgos. 

Don Gregorio Monzón Lázaro y Joña Adelaida Sierra 
Izquierdo. Padre Flórez, 9, 3,» Izquierda. Burgos. 

Don Emiliano Calzada Saldaña y éoña Eladla Gar
cía López. Residencia de Ancianos de Fuentes Blancas. 
Burgos. 

Don Ricardo de Sebastián Alfaro y doña María Pa
lomares Rubio. Padre Flórez, 11. Burgos. 

Don Nicolás Amáíz Sálnz y doña Teófila Tobalina 
Ochoa. Espinosa de los Monteros. 

Don José Gómez de Llarena y doña Fortunata Fer
nández Septién Espinosa de los Monteros. 

Don Agustín Fernández Fernández y doña María An
geles Zorrilla López. Espinosa de los Monteros. 

Don Honorio Rey García y doña Magdalena Martínez 
García. Colonia de Yagüe. Cal le Corta, 4. Miranda de 
Ebro. 

Don Amador Ruiz de Lolzaga Asteasu y doña Esther 
Martínez Otero. Avda. José Antonio, 1, l.« Dcha. Miran
da de Ebro. 

Don Julio Güemes Sáez y doña Concepción Ibrain 
Michelena. Vitoria, 12, l.o Dcha. Miranda de Ebro, 

Don Nemesio Martínez Gordo y doña Sofía Fernán
dez Villanueva. Trav. Carlos III, 6, 4.o Dcha. "Hranda de 
Ebro. 

Don Félix González Blanco y doña María Purifica
ción López García. Ramón y Cajal, 37. 4.o B. Miranda 
de Ebro. 

Don Enrique Alcorta Aberasturi y doña Felisa Roig 
del Campo. Concepción Arenal, 10, 2.°. Miranda de Ebro. 

Don Herminio González y González v doña Victorlna 
Pérez Diez. Estépar. 

Don Angel Arnáiz Terrados y doña Paula Blanco Do-
rao. Estépar. 

Don Ismael Ortega Gómez y doña Ezequlela d e la 
Peña López. Estépar. 

Don Herminio Pérez Arnáiz y doña Mariana González 
Fernández, Hornillos del Camino. 

Don Cecilio de Pedro Pelrotén y doña Estefanía Ma
ría de las Virtudes Arroyo de Pedro. Canicosa d e la 
Sierra. 

Don Félix Benito de Pedro y doña Marina Pérez Chi
cote. Canicosa de la Sierra. 

Don Crescénciano Huértá dé Pedro y doña Cándida 
Arroyo de Pedro. Canicosa de la Sierra. 

Don Ladislao Ureta García y doña Victoria de Pedro 
de Pedro. Canicosa de la Sierra. 

Don Eustaquio Miguel Renedo y doña Afrodlsia Mi
guel Miguel. Villadiego. 

Don Eduardo Varona Pérez y doña Emiliana SantA 
maría Martínez, Villadiego. 

Don Teódulo Delgado Miguel y doña Juliana López 
Martín, Villadiego, 

Don Victorino Víllamor López y doña Saturnina Gon
zález Diez. Quecedo de Valdivíelso. 

Don Salvador García González y doña Florer.tiná 
Ruiz Rodríguez. Quecedo de Valdíyielso. 

Don Valentín Fernández Rodríguez v doña Piedad 
Arce Gallo, Arroyo de Valdivíelso. 

Don Eutlqulo Sálnz Ruiz y doña Murcelina Ruiz Sáinz. 
Valhermosa de Valdivíelso. 

Don Nicolás García Santa Cruz y doña María Sáez 
Alarcía. Pradoluengo. 

Don Angel Mingo Turrienles y doña Inés Hoyuelos 
Blanco. Bruno Zaldo. 36. Pradoluengo. 

Don Plácido Miguel Sotillo y doña Cipriana Gonzá
lez Heras. Barbadillo del Mercado, 

Don Gablno Heras Marañón y loña Juliana de Do
mingo Heras. Barbadillo del Mercado. 

Don Carlos Corrales Terán y doña Paula Brizuelas 
Vegas. Sedaño, 

Don Estanislao Diez Ruiz y doña hcrentína Rodrigo 
Rodríguez. Orbaneja del Castillo. 

Don Martín Cerdá López y doña Genara Palacios 
Burgos. Atapuerca. 

Don Andrés-Avellno Ruiz Ruiz y doña Felisa Ruiz 
Ruiz, Olmos de Atapuerca. 

Don Sarvelio Cantero García y doña Urbana Alvarez 
Villarroel. Peral de Arlanza, 

Don Herminio Rodríguez Gento y doña Amalla Cante
ro Rodríguez. Peral de Arlanza. 

Don Arsenio Velasco Ortego y doña . ranclsca Gar
cía Ortego Santiago, 3, 3.» B. Aranda de Duero. 

Don Valentín Gil Gutiérrez y doña Germana Sanz 
Yusta. Santa Catalina, 3, l.o Izqda. Aranda de Duero. 

Don Florencio Colina Ortiz y doña Julia Martínez S a -
lazar. General Mola, 20, 2,o Izda. Brlvíesca. 

Don Pascual Angulo Andrés y doña Josefa Ortiz Puen
te. Plaza de San Pedro, 8. Belorado, 

Don Pablo García Martínez v doña Sabina Soto Pu
ras. Belorado 

Don Pedro Martín Pascual y doña Justa Heras Cama
rero. Sa las de los Infantes. 

Estos premios son independientes de la entrega tradicional de 

donativos a C E N T R O S ASISTEN CIALES B E N E F I C O S de 

nuestra capital y provincia por valor de DOS M I L L O N E S 

D E P E S E T A S y de los REGALOS que tenemos 

para usted, cliente amigo 

Don Tomás Sanz Sanz y doña Rosa Arranz Aguilera. 
Hontoria de Valdearados. 

Don Ambrosio Rublo Redondo y doña Juana Santa
maría María. Quintanar de la Sierra. 

Don Justo Barriocanal Barrio y doña María Pérez Ba
rrio. Qulntanavides. 

Don Albino Martínez dei Val y doña Isabel Rodríguez 
iglesia. Bunlel. 

Don El ias Díaz Padilla y doña Lorenza Cuevas Cam
pillo. Tablada del Rudrón. 

Don Juan Zuñeda iglesias y doña Carmen Temíño 
Baranda. General Franco, 11. Medina de Pomar, 

Don Andrés Bermejo del Diego y doña Aurora \/}var 
Santamaría. Los Balbases. 

Don Baldomero Gutiérrez García y doña Emitiii An
tón García. Yudego. 

Don Saturnino Hernando Hernando y doña Paulé. VI-
llarreal Alvaro. Doña Santos. 

Don Julián Sáez Pérez y doña Pilar Bergado García. 
Quintana Martín Galíndez. 
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MIERCOLES 
31, M I E R C O L E S , "DIA D E L AMORRO" 

ACTOS A CELEBRAR EL MIERCOLES 
Para conmemorar él "Día Universal del Ahorro" 

la Ca ja de Ahorros del Círculo "atólico de Obreros 
celebrará él miércoles los siguientes actos: 

A las diez de la mañana, misa rezada en la ca 
pilla del Círculo Católico de Obreros (calle de la 
Concepción, 19), por los impositores ionsejeros y 
empleados fallecidos. 

A las siete de la tarde y en el Salón de la ms 
titución (calle Concepción número 15 interior) fies 
ta de la Exaltación del Ahorro, con oalabras del di 
rector-general de la Caja, reparto de premios y sor
teo entre los asistentes al acto; palabras del prest 
dente del Consejo de Administración de la Entidao. 
Himno al Ahorro por tos niños y niñas de los Cote 
gios del Circulo y proyeccióivde un interesante docu 
mental en color. 

Don Maximiliano Diez Pedrosa y doña Esperanza Ve-
lasco Vega. Arenillas de Muñó. 

Don Víctor García Ordóñez y doña Joaquina Varona 
Tenlño. Peral de Arlanza. 

Don Vidal Rodríguez González y doña María Pre
sentación Mata Villanueva. Sotopalacios. 

Don Eduardo Bustlllo Barriuso y doña María Concep
ción Gutiérrez Ortega. Amaya. 

Pon Eplfanlo Merino Matanza y doña Rosario Ramos 
Urfóneja. Calle San Antón. Melgar de Fernamental. 

Don Diego Martínez Martin v doña Consuelo Alvarez 
Grijetmo. Presenció. 

Don Francisco Calvo izquierdo , doña Dlonisia Rol
dan Ibáñez Calle Abajo, s / n . Iglesias. 

Don José Gil San Martin v doña Nieves Arroyo Sici
lia. Castrojerlz, 

Don Angel Urrez Arnáiz y doña Plácida Arnáiz Lelva. 
Vlilasur de Herreros. 

Don Mlllán López Pérez y doña Emiliana Alameda 
Carazo. Santo Domingo de Silos. 

Don Daniel Calzada Peña y doña María Merino Ar
náiz. Avellanosa del Páramo. 

Don Luciano Contreras Ronda y doña Vitora Serrano 
Zamora. Tosantos. 

Don Antonlno Benito del Hoyo y doña Gabina Olalla 
Olalla. Hacinas. 

Don Francisco Peña Bartolomé y doña María Barto
lomé Bueno. Mamolar. 

Don Francisco Martín del Pie y doña Baslllsa Castrj-
Ho Cid. Berlangas de Roa. 

Don Federico Sálz Diez y doña Clara Miguel Diez. 
Carcedo de Burgos. 

Don Aniceto Vadlllo Quintana y doña Benita-Felisa 
Ortiz Ortiz. Nofuentes. 

Don Luis Resines Martínez y doña Antonina Martí
nez Cuevas. Nofuentes. 

Don Miguel Vélez Fernández y doña Sofía López Hie
rro. Lechedo (Merindad de Cuesta Urría). 
u J ^ Ü Aure,i0 ^ P 6 2 Bárcena y doña Posa Nozal Presa. 
Valdenoceda de Valdivíelso. 
e5IH« AJoribio ,zquierdo Izquierdo y doña Eufrasia Ca-

Dnn e?a" San«báftez de Esgueva. 
*n<: Z Florent,no García Serrano y doña Piedad Ba-

D?n T C- Sapo- Lerma-
nezfií n Pére2 Buslamante y doña Alejandra L6-

Don r S • Fernando Alvarez. 55. Medina de Pomar, 
rpa r L ,t0 Gómez Corral y doña Juliana Perea Pe-
rea-^astresana de Losa. 
Bernai" ,^V'da, García López y doña Filomena García 

Do Cayuela-

ta ^ r o s a ^ e ^ - o 8 5 1 2 y doña GreS0""'a Delgado Cues-

Mart,JcítÓnimo Alavarrleta Arciniega v doña Catalina 
Don J ¿ Pancorbo-

Rui2 PanJorbo'381'110 RU'Z y d0ña María Santos Ruiz y 
dr 2 Meií0 San|os Quevedo y doña Irene Alvarez Ro-

Don í'laham"d. ' 
Pánmo D!!!I,ando Santamaría López y doña Petra Río 

Don" a,!?'083 de Rí0 Urbe»-
breas. Hacinas Marlín Antón y doña E,ena Gómez C a ' 
cua1 o L í l f ' 0 GuiÍarro Portillo y doña Fabrtclana Pas

ión Ann í Roa de Dueío-
Go'zález I Gutlérrez Velado y doña Arsacla Pascual 

)on En??3 de Duero-
Sarí Roa h í»0 Ca20"o y doña Ignacla Santodomingo 

^n t . Duero. 
A^'o RQa,Cian° Núñez Villuela y doña Jerónlma Miño 

)on Jo ,de Duero. 
ba'Acaldo r,2anetlV González y doña Concesa Cristó-

)o" Bar,*,0a de Due«>-
i inri ?mé ^cr ibano Casln y doña Felisa M!-

*on fc6- Roa de Duero. 
AnCrés Roa .?0 "/,0reno Moradillo y doña Eulogia Antón 

ua de Duero. 

Don Felicísimo Sadornil Chico y doña María Merce
des Margañón Chico. Roa de Duero 

Don Matías González Grande y doña Micaela Lozano 
Ibáñez. Cuevas de S a n Clemente. 

Don Serafín Santamaría Sancho y doña Cándida 
Alonso Alonso. Mecerreyes. 

Don Felipe Arribas Juarros y ^oña Petra Alonso 
González. Mecerreyes. 

Don Fidel Vítores Arribas y doña Juana Sáíz Cardero. 
Pineda de la Sierra. 

Don Faustino Arnáiz Velasco y doña Crescencia 
Urrez Lelva. Vlilasur de Herreros. 

Don Mariano Sáenz de Buruaga Urrea y doña María 
Dolores Zaparaín Kutz. General Franco, 26. 6.0 derecha. 
Miranda de Ebro. 

Don Leandro Pérez Alvarez y doña Alfreda Balleste
ros Martín. Cristo de Víllahizán. 

Don Eugenio Gutiérrez Nubla y doña Santos Padilla 
Bonachía. Poza de la Sal; 

Don Sebastián Gandía Güemez y doña Luisa Linaje 
de la Fuente. Poza de la Sa l . 

Don Martín Díaz Tamayo y doña María Padrones 
Díaz. Poza de la Sa l . 

Don Francisco Alvaro Rey y doña Cándida de la 
Iglesia Alonso. Sa las de Bureba. 

Don Narciso Ocina Alonso y doña María Magdalena 
Arce Moral. Sa las de Bureba. 

Don Pedro Tudanca Moral y doña Presentación Gar
cía Montaña. Salas de Bureba. 

Don Gumersindo Miguel Velasco y doña Amanda 
Martínez Mendoza. Quintanaoplo. 

Don Miguel de Diego Fernández y doña Rosalía Ló 
pez Vesga. Padrones de Bureba. 

Don Angel Moreno Díaz y doña Juila Fontaneda Gar
cía. General Cabanellas, 13, l.o C . Miranda de Ebro. 

Don Cipriano Artiguez Calzada y doña Victoria Cuez-
va Cantera. Calle Molinos. Frías. 

Don Manuel Tudela Delgado y doña Alejandra Diez 
Calvo. Gumiel del Mercado. 

Don Gregorio García Revilla y doña Margarita Rodrí
guez García. Los Tremeilos. 

Don Elíseo Ortega Varona y doña Jenara González 
Alonso. Zumel. 

Don Lázaro Alvarez Diez: y doña Francisca Alvarez 
Varona. Santlbáñez Zarzaguda. ' '• ' 

Don Salvador Pérez González y doña Basllisa García 
Alvarez. Santlbáñez Zarzaguda. 

Don Eleuterlo Alvarez Pérez y doña Gaspara Ortega 
Ortega. Santibáñez Zarzaguda. 

Don Gregorio García Revilla y doña Margarita Ro
dríguez García. Los Tremeilos. 

Don Martín Martínez Hidalgo y doña Manuela Rodrí
guez Peña, Los Tremeilos. 

Don Juan González Merino y doña María González 
Olmos. General Franco, 58. Miranda de Ebro. 

Don Nicolás Roa Quintana y doña Martina Ruíz-De-
lolzaga Sabando. Ramón y Cajal , 16, 3.« Miranda de 
Ebro. 

Don Mariano Llarena Martínez y doña Emilia Martínez 
Isla. Cal le Torres. Medina de Pomar. 

Don Manuel Ayuso Ucero y doña Herminia Ayuso de 
Pedro Quintanar de la Sierra. 

Don Martín Hernando Medrano y doña Polonia de 
Pedro Benito Quintanar de la Sierra. 

Don Salvador Gil Diez y doña Aurea Gómez Oña. 
Berzosa de Bureba. 

Don José López Zatón y doña Victoria Ortega Bo
bera. Momedlano de Losa. 

Don Norberto Llarena Cárcamo y doña Casilda An-
tonlano de la Hera. Calle Algorfa, 4. 4 ° . Medina de 
Pomar. 

Don Rufino Simón Pérez y doña Irene Repiso Moya-
no. Calle Alcolea, 1. Aranda de Duero. 

Don Federico Ruiz Peña y doña Nlcanora Bárcena 
Gutiérrez. Ramón y Cajal , 61, 2.° ¡zquierra. Miranda de 
Ebro. 

Don Juan Sanz Cacho y doña Inés Diez Martínez. 
Plaza Generalísimo. Torrésandino. 

Don Teófenes Muñoz Arroyo y doña María Mercedes 
Reyes González. Vlllatuelda. 

• BODAS D E ORO PROFESION RELIGIOSA 

Rvdo. Padre Vicente García Segura, S J . (Padres 
Jesuítas, calle Merced, 10). Burgos. 

Rvdo. Don Angel Cibrlán Fernández. Calle Brlvíes
ca, 3, 2.o. Burgos. 

Rvdo. Don Emilio Araus Revilla. Calle Pisones (RR. 
Bernardas). Burgos. 

Rvdo. Don Justíniano Peña Bercedo. Calle Almiran
te Bonlfaz, 14, 2.o Burgos. 

Rvdo. Don Ruperto Gutiérrez Martínez. Calle Avenida 
del C id , 72, 2.° E Burgos. 

Rvdo. Don Severino Ondevllla Arroyo. Calle Avenida 
del C id , 92, 2.« B. Burgos. 

Rvdo.. Don Timoteo de la Peña Fernández. Cal le 
Concepción, 4. Burgos. 

Rvdo. Don José Gallo Fernández, Siglo Futuro. 14. 
Madrid (25) . 

Rvdo. Don Lucas Peña Sáihz-Rozas. Fidel García, 8. 
Miranda de Ebro. 

Rvdo. Don Macario Santamaría Santamaría. Zael 
(Burgos) . 

Rvdo. Don Mariano Frías Riveras. Arenillas de Villa
diego (Burgos) . 

Rvdo. Don Segundo Tejada Pozo. Madrigalejo del 
Monte (Burgos) 

Rvdo. Don Salvador Alonso Fernández (Deán) . Deán 
Catedral de Cuenca. 

Sor María Rosa Alvarez González. Convento Madres 
Agustinas, en Miranda de Ebro. 

• A L 0 5 

CINCO premios de 5.000 pesetas a cinco cabezas 
de familia que más libretas tengan abiertas en el Esta
blecimiento en proporción al número de hijos. 

Don Alberto Hernando Cubilla. Calle Concepción 15, 
primero derecha. Nueve hijos, nueve libretas Burgos. 

Don Marino Bravo Casado. Pineda Trasmonte Nue
ve hijos, ocho libretas. 

Don Carlos Sálz Carrera. La Molina de Ubierna Nue
ve hijos, diez libretas. 

Don José Gutiérrez Triana. Yudego. Ocho hijos, nue
ve libretas. 

Don Teodoro Sancho Gómez. Agés. Ocho hijos, ocho 
libretas. 

CINCO premios de 5.000 pesetas a viudas que sean 
poseedoras de libretas de esta Institución, siendo prefe
ridas las que con s u trabajo mantengan mayor número 
de hijos. 

Doña María Angeles Izquierdo Santamaría, Repúbli
c a Argentina, 81. Miranda de Ebro. Cuatro hijos, cinco 
libretas. 

Doña Isabel Alonso Heras. Los Mesones, 31, Lerma, 
Tres hijos, cuatro libretas. 

• A LA ANTI®ÜEDAD: i l á , M i in&AÉAJ@ • • 

QUINCE premios de 7.000 pesetas cada uno a traba
jadores o empleados que lleven más de 35 años con
secutivos prestando servicios en él mismo taller, tábrí-
c a , empresa, casa , etc., siendo preferidos ios que cuen
ten más antigüedad en el trabajo y sean impositores de 
la Caja. 

Doña Adela López Ramos (sirvienta), wenlda Nor
te, 11 bajo derecha. Burgos. 53 años en casa de don 
Pedro Gutiérrez. 

Don Bonifacio Sálz Romo. Carcedo oe Burgos 52 
años en la parroquia de Carcedo de Burgos. 

Don Alfredo Espinosa de Dlégo. Defensores de Ovie
do, 3, l.o izquierda. Burgos. 48 años en la Audiencia 
Territorial de Burgos. 

Don Ricardo Miguel Calleja. Pedrosa del Príncipe. 
48 años en c a s a de don Isidro Escribano. 

Don Luis Rastrilla Alonso. Antonio de Cabezón. 2. 
Burgos. 45 años en Cafés " L a Cartuja" 

Don Miguel Pérez Plaza. Azucarera Leopoldo. Miran
da de Ebro. 44 años en Ebro Cía. Azúcares Leopoldo. 

Don Jesús Miguel Rodrigo. San José, 18 3.o derecha. 
Burgos. 43 años en Carpintería M. García, 

Don Angel Samanlego Aguí lio. Francisco Sarmiento, 
11, 7.o D. Burgos. 43 años en "Hijos de Simeón García 
y Cía." Burgos. 

Don Vicente Andrés Pérez. Santa Ana 35, 5 ° Bur
gos, 43 años en Jefatura Provincial de Carreteras. 

Doña Julia Rubio Martínez. Calle San Martín Prado-
luengo. 43 años en Géneros Punto A Mingo de Prado-
luengo. 

Don Juan-Antonio González Quintana. Santa Cruz, 24, 
7.o D. Burgos. 42 años en Servicio Nacional de Pro
ductos Agrarios 

Don Ricardo Martínez Cárcamo. Urbanización Somo-
villa, Bloque H-3.o. Medina de Pomar. 42 años en Brnco 
de Vizcaya, Medina de Pomar. 

Don Félix Romo García. Avenida dei Norte, 8, 3 * 
derecha. Burgos 42 años en Carcedo y Ojeda. 5 , A. 

Don Manuel Mañero Alegre. General Dávila, 15. 1.» A. 
Burgos 42 años en Optica Internacional. 

• P R E M I O S A L O S A S I S T E N T E S AL ACTO D I 
EXALTACION D E L AHORRO 

UN premio de 3.000, uno de 1.500 y otro de 1.000 
pesetas, que serán sorteados entre los impositores que 
soliciten y obtengan localidades oara la Fiesta de la 
Exaltación del Ahorro, que se celebrará el 31 de Oc-

(Pasa a la página siguiente) 
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DIA UNIVERSAL D E L AHORRO 

P R E M I O S O T O R G A D O S P O R L A C A I A D E 

A H O R R O S O E L C I R C O L O C A T O L I C O 
(Viene de la página anterior) 

«ubre, en el Salón de Actos de la calle de la Concep
ción de esta Caja. Estas localidades se repartirán a 
cuantos realicen Imposiciones los días 28 al 31 de 
Octubre en esta Caja. Recibiendo a la entrada del Sa< 
lón el número correspondiente para el sorteo. 

• PREMIOS A L O S MUNICIPIOS 

NOVECIENTAS MIL P E S E T A S en premios a los Mu
nicipios que proporclonalmente a su número de habitan
tes tengan más libretas abiertas en esta institución. E s 
tas cantidades serán entregadas a los Alcaldes para que 
ele acuerdo con los Párrocos se asigne a cubrir alguna 
atención de carácter local. 

Ayuntamiento de Berlangas de Roa. 
Ayuntamiento de Cabezón de ia Sierra. 
Ayuntamiento de Careado de Burgos. 
Ayuntamiento de Castii de Lences . 
Ayuntamiento de Covarrubias. 
Ayuntamiento de Frandovinez. 
Ayuntamiento de Mortigüela. 
Ayuntamiento de Ibeas de Juarros. 
Ayuntamiento de Mazuela. 
Ayuntamiento de Melgar de Fernamentai. 
Ayuntamiento de Merlndad de Cuesta Urria (Nofuen-

tes) . 
Ayuntamiento de Padilla de Abajo. 
Ayuntamiento de Pedresa del Principe. 
Ayuntamiento de Rabé de las Calzadas. 
Ayuntamiento de San Mamés de Burgos. 
Ayuntamiento de San Zadornil. 
Ayuntamiento de Tardajos. 
Ayuntamiento de Tórtolos de Esgueva. 
Ayuntamiento de Trespaderne. 
Ayuntamiento de Tubiiia del Lago. 
Ayuntamiento de Valles de las Navas. 
Ayuntamiento de Vailejera. 
Ayuntamiento de Viliafranca Montes de Oca . 
Ayuntamiento de Viliamudrla. 
Ayuntamiento de Villasante de Montlja. 
Entidad Menor "Los Tremellos" 
Junta Administrativa de Barcina de ios Montes. 
Junta Administrativa de Castressna de Losa 
Junta Administrativa de Castrillo Solarana. 
Junta Administrativa de Hontomín. 
Junta Administrativa de Las Vesgas de Bureba. 
Junta Vecinal de Agés. 
Junta Vecinal de Careado de Sureba. 
Junta Vecinal de Revilla Cabriada. 
Junta Vecinal de Viiiorejo. 

• PREMIOS A COOPERATIVAS 

DOSCIENTAS MIL P E S E T A S en premios a las Coo
perativas que más se hayan distinguido en su colabora
ción a través de toda ciase de operaciones ^on la CAJA. 

Agrupación San Isidro de Pedresa de Río Urbel. 
Asociación de Padres de Alumnos de Los Baibases. 
Asociación Cultural de Pedresa del Principe. 
Cámara Agraria Local de Arcos de ia Llana. 
Cámara Agraria Local de Berlangas de Roa. 
Cámara Agraria Local de Hoyales de Roa. 
Cámara Agraria Local de Pedresa del Príncipe. 
Cámara Agraria Local de Roa. 
Cámara Agraria Local de Royueia Río Franco. 
Grupo Sindical Colonización "San B las" de Llano de 

Bureba. 
Nuestra Señora de Redonda, de Covarrubias. 

• PREMIOS Á C A T E Q U E S I S , E S C U E L A S , C E N T R O S 
DE FORMACION, E T C . 

T R E S C I E N T A S MIL P E S E T A S en premios a Catcque
sis, Escuelas, Centros de Formación, etc., que más se 
han distinguido en s u colaboración a través de toda 
clase de operaciones para con la CAJA. 

Asociación de Promoción Gitana. 
Club de Ajedrez dt Belorado. 
Colegio Nacional " E l Morco" de Burgos. 
Colegio Nacional "Tesla* de Trespaderne. 
Colegio Parroquial de "San Pablo" Gamonal-Burgos. 
Colegio RR. MM. Franciscanas Montpeliler de Mi

randa de Ebro. 
Escuela Pública de L a Molina de Ubierna. 
Grupo Escolar Santa Cecil ia de Espinosa de los 

Monteros. 
Hogar "Santa Catalina" de Aranda de Duero. 
Hogar del Carmen de Burgos. 
Iglesia de Entrambasaguas de Mena. 
iglesia de Santa María de Aranda de Duero. 
iglesia de Viilasana de Mena. 
Parroquia de 'abia. 
Parroquia de Cantabrana. 
Parroquia de Castildelgado. 
Parroquia de Catecismo de Medina de Pomar. 
Parroquia de Mahamud. 
Parroquia de La Sagrada Familia de Burgos. 
Parroquia de San Pablo de Burgos, 
Parroquia de Santa María del Campo. 
Parroquia de V. Regumiel de la Sierra. 
Parroquia de Valdeande 
Parroquia de Villaidemiro y V. de las Carretas. 
Parroquia de Villaescusa de Roa. 

• HOMENAJE A LA V E J E Z 

UNA mensualidad extraordinaria a cada uno de los 
jubilados del Circulo Católico de Obreros ue no tengan 
otra pensión que la del Instituto Macionai de Previsión. 

DIEZ premios de 1.000 pesetas cada uno a Impo
nentes que lo sean con anterioridad al i s de Enero 
de 1953, que hayan cumplido ia edad de 75 años 'j hu
biesen verificado 15 o más imposiciones, dando prefe
rencia a los imponentes más antiguos. 

Doña Pilar Martínez Mariscal. Diego de Siloe. 10. Bur
gos. De 85 años de edad. 

Don Juan Manuel del Moral .Viarquina. Quintana de 
Valdivieiso. De 85 años de edad. 

Don Eleuterio Martínez García. Hontomín. De 83 años 
de edad. 

Don Gerardo Sanmartín iturriaga. Ñuño Kasura. 9. 2.° 
Burgos. De 81 años de edad. 

Don Paulino Palacios Castro. Agés. De 81 años de 
edad. 

Don Máximo Alonso Alonso. Condado de Valdiviei
so. De 81 años de -dad. 

Doña Micaela Gómez Sáez. Sanz Castor, 8 entresue
lo derecha. Burgos De 79 años de ^dad. 

Doña Clotilde Ruiz Alvarez. Lealtad. 4 7.° F. Burgos. 
De 78 años de edad 

Don Bienvenido Camarero Garcia . Residencia "Fuen
tes Blancas" Burgos De 78 años de edad. 

Don Aproniano Mata Ruiz Condado de Valdivieiso. 
De 78 años de edad. 

Doña Leonor Somavilla Gutiérrez. Madrid. 42, 7.°. 
Burgos. De 78 años de edad. 

• A E S C U E L A S P R O F E S I O N A L E S Y T E C N I C A S 

2.500 pesetas en premios a los dos alumnos más des
tacados de cada una de las Escuelas Profesionales de 
2.» grado y 1.000 pesetas a las Escuelas Profesionales 
de 1.cr grado. Técnicas y Universitarias de la capital y 
provincia. 

• PARA EL FOMENTO D E L AHORRO E F C O L A R 

15.000 premios de 50 pesetas en apertura de libre
tas escolares a propuesta de sus orofesores 

15.000 premios de 50 pesetas en -.<oertura de libretas 
infantiles a propuesta de las Catequesís Parroquiales 

1.500.000 pesetas que se invertirán éf diversos via
jes instructivos entre los profesores, maestros educado
res y niños de Catequesís, Escue las y Colegios en que 
se halle establecido el Ahorro Escolar. 

IA ANTIMAIERIA EXISTE 
Fue ya prevista eo 1928 por un físico 
británico, descubierta en principio por 
los soviéticos en 1972 y confirmada 
ahora por un experimento 
norteamericano 

L O S P R E M I O S S E E N T R E G A R A N E L P R O X I M O M I E R C O L E S , T I A 31, E N E L S A 
L O N D E L A E N T I D A D ( C A L L E C O N C E P C I O N , 15, I N T E R I O R ) E N S O L E M N E A C T O P U 
B L I C O A L Q U E D E B E R A N A S I S T I R T O D A S L A S P E R S O N A S P R E M I A D A S , R E S I D E N T E S 
E N L A C A P I T A L . 

L A E N T R A D A S E R A L I B R E , F A C I L I T A N D O S E A L O S A S I S T E N T E S E L B O L E T O 
P A R A P A R T I C I P A R E N E L S O R T E O D E P R E M I O S Q U E S E C E L E B R A R A E N T R E L O S 
A S I S T E N T E S . 

FERIAS EN LERMA 
Los días 1, 2 y 3 de Noviembre se celebrarán las 

tradicionales FERIAS D E L O S SANTOS, para toda 

c lase de ganados, maquinarla, maderas trabafadas y 

sin trabajar v transacciones comerciales de todo 

orden. Cómodos alojamientos-

París 3rónica AFP - FIEL. 
Servicios Especiales EFE, por 
Serge Berg, en exclusiva para 
DIARIO DE BURGOS). - La 
antlmateria existe. Ocho inves
tigadores norteamericanos, di
rigidos por el Dr, Robert Gol-
den, de la Universidad Estatal 
de Nuevo México, hallaron, me
diante Instrumentos a borde de 
un globo estratosférico a 36.000 
metros de altura, 29 oartículas 
de antlmateria, concretamente 
antlprotones. El crotón es la 
partícula base de, núcleo. 

Aunque el experimento so 
efectuó el 21 de Julio pasado, 
no se ha anunciado hasta aho
ra, después de un detenido es
tudio de los datos. 

El descubrimiento confirma 
la existencia de la antlmate-
teria, ya prevista en 19'28 
por el gran físico británico Paul 
Dirac. En realidad, e' hallazgo 
no es nuevo, ya que en 1972 
los soviéticos —también con un 
globo elevado a 30 kilómetros-
encontraron siete oarticulas que 
podían ser antlprotones. El tra
bajo de los norteamericanos re
fuerza por tanto de manera 
Irrefutable el de sus colegas 
soviéticos, que no estaban abso
lutamente seguros de su descu
brimiento, situación que se pro
duce a veces en el campo clenr 
tífico. 

EN LOS CONFINES DEL UNI
VERSO 

Hace ya tiempo que los cien
tíficos tenían la seguridad de 
que ia antimateria existía Si
guiendo las hipótesis de Di
rac. ios grandes aceleradores 
habían logrado producirla 

Así. a principios de esta dé
cada, se produjeron núcleos de 
antihello en e! acelerador gi
gante de Serpujov, cerca de 

Moscú, que entonces, con sus 
75.000 millones de electrones 
voltios, era el más poderoso del 
Mundo. Posteriormente se ha 
conseguido más de una vez la 
antlmateria de forma artificial 

El interés del experimento 
norteamericano es que confir-
ma ia existencia de antimate, 
ria en el universo y. por tan-
to. la existencia de antimundos 
en los confines del Universo 

La antlmateria está com. 
puesta por partículas atómicas 
de la misma masa y de car
gas eléctricas equivalentes pe
ro con una diferencia funda
mental: que 'as cargas eléctri
cas son de signos opuestos 
GALAXIAS ENTERAS 

por esta razón cuando un 
protón encuentra un antlprotón, 
las dos oarticulos se aniauiian. 
emitiendo una radicación En al 
suel sólo se registran estas 
radiaciones eoifenómenos de 
las colisiones 

Para tener la oportunidad de 
registrar una antipartícula cós
mica, es preciso por tanto si-
tuar los aparatos a más de 30 
kilómetros de altura. donde 
apenas hay atmósfera 

De hecho, la antimateria sólo 
puedé existir aisladamente, qui
zá en los antimundos con su 
supernovas que irradian co
rrientes de antipartículas La 
existencia de la antimateria re
produce la modalidad escogida 
por ia anturaleza oara mante
ner viva una f' rma reducida en 
la simetría izquierda-derecha. 

Los científicos no excluven la 
hipótesis de que cuando se 
creó e' universo hubiera una 
cantidad igua' de materia v an
timateria La cuestión es saber 
dónde ha sido la antlmateria. 
Quizá huyó hacia los límites del 
Universo donde forma estrellas 
y galaxias enteras 

¡ A T E N C I O N ! 
PRIMERA FIRMA DE AMBITO NACIONAL DE DEPURADORES 

DE AGUA B U S C A 

D I S T R I B U I D O R 
CON SOLVENCIA MORAL Y ECONOMICA PARA LA PROVINCIA 

DE BURGOS 

Interesados, llamar al teléfono (93) 8709399. (8r. Aran). 

paiacios avio mm s, a. 
CONCESIONARIO E B R O 

V E N D E M O S 

FURGONETAS EBRO 
USADAS, CON GARANTIA 

TOTALMENTE REPARADAS Y PINTADAS 

VENGA A PROBARLAS EN: 

PALACIOS AUTO AGRICOLA, S. A. 
Corretero Madrid - Irún, Km. 236 

Telótono! 20 03 45. — Burgos 

TAMBIEN T E N E M O S F U R G O N E T A S DKW 

Y SAVA Y CAMIONES E B R O Y AVIA 

P A G I N A 1 2 
D I A R I O Ufe B U R G O S 
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A S E S I N A T O D E M S O C I A I I S T A , E N G U I P U Z C O A 

E l atentado ha sido reivindicado por «ETA» 
San Sebastián (Colpisa). — A 

las 3.50 de la tarde, se ha pro
ducido el primer atentado mor
tal en el País Vasco después de 
la aprobación del estatuto de 
autonomía. En la plaza Iparra-
guirre de Villarreal de Urrechua 
fue asesinado Germán González 
López, militante del PSOE y le 
UGT desde finales de 1977 Ger
mán González había participado 
activamente en la campaña a 
favor del estatuto. 

Natural de Horca jada (Avila), 
de 34 años de edad soltero, era 
fotógrafo de profesión, aunque 
según s.us compañeros se de
dicaba a esta profesión even-
tualmente, y sin cobrar precios 
fijos. Vivía fundamentalmente de 
reparar televisores radios y to
do tipo de aparatos eléctricos. 

llegar a la plaza de Iparra-
guirre aparcó su automóvil, un 
-.127» rojo, allí mismo, en ba
tería, y al salir fue cuando dos 
jóvenes que momentos antes 
estaban tomando una caña en 
el «Bar Navarro» se dirigieron 
hacia él disparándole con pis
tólas. Ambos ¡óvenes vestían 
anorak azul y huyeron en un 
«Chrvsler» verde metalizado. 

Cinco balas alcanzaron a Ger
mán González una en el ojo 
derecho, otra en la nariz [que 
se partió en dos), una tercera 
en el cuello y dos más en el 
tórax. 

Aproximadamente una hora 
más tarde la Policía Municipal 
recibió una llamada en la que 
se decía que había un hombre 
atado a un árbol cerca de le 
ermita de Santa Bárbara Efec
tivamente, á 300 metros de la 
ermita se encontró al dueño 
de una pescadería de Zumárra-
ga, al que dos jóvenes habían 
robado su coche a punta de 
pistola advirtiéndole que no 
avisase a la Policía hasta el día 
siguiente. 

NOTA DE LA GUARDIA CIVIL 

San Sebastián [Efe). — La 
Guardia Civil ha hecho pública 
la siguiente nota: 

"Sobre 'as 13 horas de hoy. 
en la calle Iparraguirre. de Vf-
llarrea1 de Urrechua. ha sido 
asesinado Germán González Ló
pez, de 34 años de edad, natu
ral de Horcajada [Avila) y ve
cino de Zumaya, por dos in
dividuos que le dispararon con 
sendas pistolas en el momento 
en que acababa de estacionar 

su vehículo. 
Presenta nueve impactos de 

bala en cabeza, tórax y brazos 
y en el lugar de los hechos se 
han recogido diez casquillos de 
los calibres 9 mm. .Parabei'um» 
y 7.5 de la marca «FN» 

AI parecer, sus agresores han 
utilizado un vehículo robado con 
anterioridad a punta de pistola». 

PARTICIPO ACTIVAMENTE 
EN EL REFERENDUM 

San Sebastián (Efe). — El se
ñor González estuvo el pasado 
jueves, día del referéndum, en 
una mesa electoral de Zumaya 
(Guipúzcoa) y «antes de los. mí
tines la propaganda que se rea
lizaba solía correr a cargo de 
él. que montado en un coche 
anunciaba la hora y el lugar de 
estos actos políticos». 

R E A C C I O N E S POLITICAS 

Bilbao (Efe). — «Sepan 
los autores, cómplices y se
guidores del nuevo fascis
mo terrorista que azota a 
nuestro pueblo que el Par
tido Socialista, sus afiliados 
y simpatizantes no vamos a 
quedarnos con los brazos 
cruzados . lamentando este 

CREDITO 

TURISTICO 

Orden de Presidencia 
de Gobierno 

Madrid (Efe). — El «Bole
tín Oficial del Estado» publi
ca hoy una Orden de Presi
dencia de Gobierno sobre 
crédito turístico. 

Esta Orden ha sido dicta
da debido a la necesidad de 
dar una nueva orientación 
a la financiación de las 
obras e instalaciones de ca
rácter turístico, de reformar 
de una manera realista los 
módulos hasta ahora vigen
tes y de adaptar esta nor
mativa a la legislación vi
gente en materia de crédito 
oficial y a la de inversiones 
de capital extranjero, así co
mo a la conveniencia de re
coger en una sola disposi
ción legal todas las norma
tivas relativas al crédito tu
rístico. 

La Orden dispone el tipo 
de obras e inversiones que 
Pueden beneficiarse de este 
^Po de crédito; las condi-
ciónes de los créditos; ei 
Procedimiento para la ob-
¡ención de crédito turístico; 
los concursos especiales de 
crédito turístico; la compo
sición y funciones de la co
misión de crédito turístico 
Y la instrumentación de los 
Prestamos con el Banco Hi
potecario de España. 

asesinato sí se confirma que 
el crimen responde a móvi
les políticos, efectuado por 
la organización que todos 
suponemos». 

Asi respondía a «Efe» Txi-
ki Benegas, secretario gene
ral del P S O E sobre su reac
ción y la de su Partidu ante 
el atentado que hoy ha cos
tado la vida a uno de sus 
militantes. 

«El atentado puede supo
ner una declaración de gue. 
rra al sector mayoritarir del 
pueblo vasco que dijo «Bai» 
en el referéndum sobre, el 
Estatuto de Guernica», ma
nifestó a «Efe» b a r c o s Viz
caya , diputado por el PNV. 

Carlos Garalcoechea. pre
sidente del C G V v del PNV, 
ha mostrado su condolencia 
al P S E - P S O E por la muerte 
del militante socialista. 

El señor Garaicoechea pu
so a disposición del P S E -
P S O E el Partido que presi
de y también ha manifesta
do que estaba hondamente 
preocupado por el suceso. 

«Yo querría, en primer lu
gar, expresar la total y ab
soluta solidaridad y condo
lencia al Partido Socialista 
de Euskadl (PSOE). Concre-

TARDE DE MANIFESTACIONES 
EN PARIS 

París (E fe ) . — Los numerosísimos turistas que pa
sean o viven por los alrededores del oalscio de la Ope
ra parisiense fueron testigos en la tarde de hoy sábado, 
del hecho inhabitual de dos manifestaciones que se 
desarrollaban' al mismo tiempo, la una s los sones de 
"La Internacional", la otra a los de " L a Marsellesa" Y 
aún se añadió después una tercera rr.anlrestación, sólo 
secundariamente política, pues se trataba de los pro
pietarios de motos que no quieren oagar un impuesto 
estatal por circular en ellas (lo que aquí se llama "vi
ñeta") y que también discurrió por la Opera. Las otras 
eran de la central procomunista "Confederación Gene
ral de Trabajadores" ( C G T ) en contra de la construc
ción y puesta en funcionamiento de dos centrales nu
cleares en cuyos reactores se han descubierto amplias 
figuras, y de los excombatientes de 'a segunda guerra 
mundial, que protestaban por la rnadecuac¡ón de sus 
pensiones al coste actual de la vida. 

LAS PROPUESTAS BRITANICAS PARA 
ZIMBABWE-RHODESIA 

Londres (E fe ) . — El "Frente Patriótico", que reagru-
pa a los dos principales movimientos guerrilleros en 
Zimbabwe-Rhodesia, estimó hoy que la decisión del pri
mer ministro de Salisbury, Abel Muzorewa, de aceptar 
las propuestas británicas sobre el periodo de transición 
en la colonia rebelde constituía "visiblemente una cons
piración" contra este frente. 

Un portavoz del "Frente" acusó a las autoridades 
británicas de "alimentar prevenciones" fespecto a esta 
organización y estimó que todo acuerdo sebre- el período 
transitorio entre Salisbury y Londres sería "conflictivo". 

ATENTADO EN BEIRUT: CINCO 
MUERTOS Y MAS DE 20 HERIDOS 

Sadat recibe a Roy Jenkíns 
Beirut (Efe). —Individuos 

no identificados hicieron 
explotar esta mañana una 
bomba oculta en un vehícu
lo, con la que intentaban 
asesinar a un oficial izquier
dista, Jatib, separado del 
ejército libanés. 

Por lo menos cinco per
sonas perdiex'on la vida, y 
más de veinte resultaron he
ridas a consecuencia de la 
explosión, ocurrida en la 
parte occidental de Beirut, 
según fuentes solventes de 
la capital. E n noticias an
teriores se dijo que las per
sonas muertas eran por lo 
menos ocho. Radio Beirut 
informó que entre 15 y 20 
personas fueron heridas, al
gunas de gravedad, y que 
las fuerzas de seguridad li-
banesas y soldados de Ta 
fuerza de disuasión árabe 
acordonaron la zona para 
iniciar la investigación. 

La bomba estaba coloca
da en un coche v estalló al 
aproximarse el vehículo del 
oficial; éste sufrió serios da
ños, pero el teniente Jatib 

resultó ileso. L a ^ explosión 
destrozó una farmacia y pro
vocó incendios en algunos 
edificios. El coche-explosivo 
se encontraba estacionado 
frente a las oficinas del ejér
cito árabe libanés, organiza
ción de izquierda que se se
paró del ejército regular en 
1976 y estrechamente vin
culado a las fuerzas de la 
OLP. 

R E U N I O N S A D A T - J E N 
K I N S 
E l Cairo, (Efe). — E l pre

sidente Sadat ha celebrado 
hoy una entrevista con Roy 
Jenkins, presidente de la co
misión de la Comunidad E u 
ropea, según se ha informa-
do en E l Cairo. La reunión 
duró una hora y se desarro
lló en presencia de Hamed 
el Sayeh, ministro egipcio 
de Economía. 

Se trató, según éste, de 
las relaciones . económicas 
y políticas entre Egipto y la 
Comunidad Europea y tam
bién sobre préstamos de los 
"nueve" al Gobierno Egip
cio. 

tómente o ¡as personas de 
Felipe González y Txiki Be
negas por e' atentado de 
que no sido objeto un mili
tante del citado Partido», de
claró a «Efe» el secretario 

•general de la UCD del País 
Vasco, Jesús María Viana. 

E | Partido Comunista de 
Euskadi, por su parte, fue 
el primero en enviar un te
legrama a Txiki Benegas, se
cretario general del P S E -
P S O E , en el que mostraba 
la «indignación y solidari
dad con el Partido Socia
lista de Euskadi y la familia 
del asesinato». 

«ETA», REIVINDICA 
E L ATENTADO 

Bilbao (Efe). — Coman
dos autónomos de ETA se 
han hecho responsables, e s 
ta tarde, del atentado que 
costó la vida oí militante del 
P S E - P S O E v de UGT,. Ger
mán González López. 

La autoría del aleñado ha 
sido comunicada a la Agen-
cía «Euskadi Press». 

NOTA DEL PSOE 

Madrid (Logos). — La Oficina 
de Prensa del Partido Socia
lista Obrero Español ha hecho 
pública la siguiente nota: 

1. A pocas horas de ser re
frendado por el pueblo vasco 
el Estatuto de Autonomía, apo
yado por todas las fuerzas de
mocráticas y progresistas, este 
asesinato Intenta crear la con
fusión y el miedo frente a la 
esperanza del pueblo vasco por 
conseguir la paz y la libertad. 

2. Este asesinato supone un 
atentado no sólo contra la da
se trabajadora vasca sino con
tra toda la clase trabajadora 
del Estado español. 

3. Esta acción criminal de 
ETA pone de manifiesto su ca
rácter contrarrevolucionario y 
antidemocrático denunciado en 
otras ocasiones por el partido 
socialista. A su vez nos mues
tra los auténticos objetivos de 
dicha organización terrorista, la 
cual demuestra que no son 
otros que la destrucción de la 
clase trabajadora y 'a del pro
pio pueblo vasco 

4. El PSOE hace un llama
miento a todo el pueblo traba
jador y a sus organizaciones, 
en especial al vasco, para que 
mantengan la calma frente a 
esta nueva provocación y conti
núen eh su lucha por una E s 
paña democrática y solidaria 
Asimismo pide a todos los 
pueblos de España, en especial 
al pueblo vasco, se movilicen 
contra la violencia y el terror 

5. Expresa su deseo de que 
esta nueva acción criminal de 
ETA haga reflexionar a todas 
aquellas organizaciones de ca
rácter terrorista para que de
pongan su actitud, ya que 'a 
misma sólo conduce a la des
trucción de la convivencia. 

6. El PSOE hace un Harria-
miento a todo el pueblo vasco, 
que acaba de aprobar su esta
tuto de autonomía, para que re
tire su apoyo a aquellas orga
nizaciones que. bajo falsos es
quemas democráticos, lo único 
que buscan es la destrucción 
de Euskadi. 

ROBAN UN COCHE A PUNTA 
DE PISTOLA 

Bilbao (Logos). — Un coche 
fue robado a punta de pistola 
en Portugalete a su propieta
rio don Antonio Torres Dávila 
de 27 años, natural de Monterru-
bio (Badajoz), domiciliado en 
Portugalete. 

Cuando el mencionado señor 
se disponía a tomar su automó 
vil «R-4-F», de color blanco, m£ 
trícula de BI-9644-G aparcado 
frente a su domicilio, a las sie
te ée la mañana, dos individuos 
jóvenes armados con sendas 
pistolas, vistiendo trencas de 
color verde con capucha que uti 
tizaron para cubrirse parcialmen
te e! rostro, le obligaron a que 
les entregara lar llaves de! au
tomóvil con el que huyeron en 
dirección desconocida, ordenán
dole que no denunciara lo ocu
rrido hasta las doce del medio
día. 

EN GIION IAMBIÍN CONSIRIIVEN 

CASAS DON APROVEGHAMIENIO 

DE EA ENERGÍA SOEAR 

¿Vuelta a los mercantes de vela? 
Madrid (Lagos). — La 

Junta promotora de la Coo
perativa de viviendas «La 
Quintana», de Gijón, que es
tá construyendo, aprove
chando la energía solar pa
ra las viviendas, se entre
vistó esta mañana con el 
ministro de Trabajo, Rafael 
Calvo Ortega, al objeto de 
explicarle las característi
cas de este sistema y soli
citar una ayuda económica 
del Ministerio para sus pro
yectos. 

La Cooperativa «La Quin
tana» aprovecha recursos 
de energía solar y geotérmi
ca aplicando al sistema ca 
lefactor de las viviendas, lo 
que supone un ahorro de 
energía eléctrica de gran 
importancia. El sistema está 
dotado de una planta de 
energía solar para calentar 
el agua de toda la urbaniza
ción, y ha sido puesto en 
práctica con éxito ya en 
países como Suecia , Holan
da y Alemania. 

El ministro de Trabajo 
mostró gran interés por co
nocer los detalles y venta
jas de este sistema de apro-, 
vechamiento energético y 
prometió estudiar detallada
mente el proyecto, así como 
las posibilidades de ayuda 
económica por parte del 
Ministerio. 

¿VUELTA A L O S MERCAN
T E S DE V E L A ? 

Madrid (Logos). — La fra

se pronuncioaa por nuienes 
se opusieron a la llegada de 
los careos ae vapor; «El 
viento es gratuito, ¿porqué 
gastar ameio en comousti-
ble?» podría volver a po
nerse de aciuuiidao si rea
parecen los mercantes de 
vela en las rutas de alta 
mar, según s e inuica en un 
Congreso patrocinado por 
ta Administración británico. 

Según una información de 
«Mundo Marítimo», actual
mente se consiaera que los 
cargamentos . de cereales, 
madera, algoaon, copra y si 
sal podrían transportarse de 
forma muy económica en 
modernos buques de vela de 
unas 15.000 toneladas. 

En Gran Bretaño está ya 
en proyecto un mercante de 
vela de unas 12.000 tonela
das. El nuevo buque, de 51 
tripulantes, tendría una jar
cia tradicional de fragata y 
desarrollaría una velocidad 
de 12 nudos en viajes de 
más de 3.200 kilómetros, 

.Aparte de las jarcias de fra
gata, goleta, corta distancia 
y veneciana, existen siste
mas más complejos que em
plean velas rígidas y semirf-
gidas, cilindros verticales gi
ratorios, foques volantes y 
una turbina eólica. 

No obstante, algunos ex
pertos dudan del desarrollo 
d e este tipo de barcos, que 
podrían tardar más de 80 
días en cruzar el Atlántico 
Norte. 

la OEA recomienda negociar 
la salida al mar de Solivia 

Chile niega competencia en el 
tema a la organización 
y abandona la conferencia 

La Paz (Efe). — La Comi
sión General de la Asamblea 
de la Organización de Esta 
dos Americanos aprobó ayer 
por 25 votos una resolución 
que recomienda a los esta
dos miembros afectados por 
el contencioso existente tras 
la guerra del Pacífico, en la 
que Bolivia perdió su salida 
al mar a negociar una so 
lución para que esta nación 
conecte libre v soberana
mente con el océano. 

La resolución acepta con
siderar el tema en la próxi
ma Asamblea General. 

La Prensa boliviana des
taca hoy ampliamente el 
respaldo de la O E A a su rei
vindicación, así como el 
triunfo diplomático de Boli
via en el organismo ameri
cano. 

Bolivia contó con el res
paldo de Venezuela, cuyo 
conciller Zambrano, presen

tó el proyecto de resolución 
ante la Comisión general y 
en el que s e pide p los paí-
ses implicados en la cues
tión de la mediterraneidad 
de Bolivia que inicien nego
ciaciones para dar a esta na
ción una salida libre y s o 
berana al océano Pacífico. 

Sin embargó, Chile ha ne
gado a la OEA competencia 
para tratar el tema y puso 
en duda la legitimidad de la 
petición boliviana. Tras la 
votación de ayer, Chile ha 
decidido no reconocer libre
mente suscritos por Bolivia 
y Chile. La decisión del Go
bierno chileno ha encontra
do amplia repercusión en ' • s -
te país. La delegación chile
na s e retiró ayer de la con
ferencia de La Paz, v esta 
postura se entiende eñ me
dios oficiales chilenos como 
una demostración de que 
Chile no acepta la forma en 
que se ha tratado el tema. 

COMPAÑIA ASEGURADORA NACIONAL 
P E R T E N E C I E N T E A IMPORTANTE G R U P O 

INTERNACIONAL 

Para proseguir su política de expansión comercial. 

BUSCA E L MEJOR 

A G E N T E E N BURGOS 
Y P U E B L O S IMPORTANTES DE LA PROVINCIA. 

Interesados escribir al apartado N.0 36.317 de Madrid. 
(Referencia Agente). 
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l a O C U pide l a d i m i s i ó n 
d e l d e l e g a d o d e l G o b i e r n o 
e n l a G o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a 

E l FORPPA intervendrá 
en el mercado porcino 

Madrid (Efe). — El presidente 
ds la Organización de Consumi
dores (OCU). Antonio García Pa
blos, mantuvo hoy una rueda de 
Prensa para replicar a una nota 
difundida por la Compañía Te
lefónica. 

Dio cuenta de ios acuerdos 
adoptados por las Juntas de 
OCU y UTTE. que celebraron se
sión extraordinaria con carácter 
urgente al conocer |a menciona
da nota. Estos acuerdos son: 

—Mostrar sorpresa y dolor 
por la nota del delegado del Go
bierno en Telefónica, que, a 
juicio de los consumidores, con
tradice la resolución dictada por 
«1 Ministerio de Transportes y 
Comunicaciones el pasado día 
18. 

—Poner de relieve que dicha 
resolución fue adoptada a pro
puesta dei delegado del Go
bierno en la Compañía. 

—Protestar enérgic a m e n t é 
contra la «orden» de que los 
abonados atienden los recibos 
correspondientes a la tarifica
ción en suspenso; el doble pa
so no puede cobrarse por cuan
to así lo ha mandado quien pue
de hacerlo (la Comisión dele
gada del Gobierno para Asun
tos Económicos). 

—Recordar a los consumido
res que el contrato solamente 
obliga al abonado a aceptar das 
tarifas hoy vigentes o que en 
lo sucesivo se pongan en vigor». 

—Deploran que la Delegación 
de! Gobierno mantenga al mar
gen de toda información al sin
número de abonados a quienes" 
afectan los aumentos de las 19 
tarifas telefónicas. 

—Reafirmar su posición de 
que |os socios de OCU y UTTE 
no paguen. 

—Pedir se desautorice públi
camente «la nota» derogatoria 
de |a delegación del Gobierno er 
la CTNE y se releve de su car
go al titular de la misma, en
frentado públicamente a' Go
bierno y a los usuarios. 

Et «fORPPA» COMPRA JAMO
NES Y PALETAS DE CERDO 
PARA ENTONAR EL MERCADO 

Madrid (Logos). — El FORPPA 
va a Intervenir en el mercado 
de ganado porcino, según ha 
manifestado a «Logos» un porta
voz del Centro Nacional de Jó
venes Agricultores (GNJA). 

Aunque la petición inicial de 
los ganaderos, representados por 
UFADE. la Asociación Nacional 
de razas selectas y el propio 
CNJA, era que se retirasen ca
nales completas del mercado al 
precio da garantía (114 pesetas 
kilo-canal de segunda clase). IOS 
industriales defendían que úni

camente deberían Intervenirse 
piezas como Jamones, paletas 
y chuletas por ser las que más 
hacen oscilar el mercado. Al fi
nal se ha acordado el segundo 
camino, pero con el compromiso 
de revisar mensualmente la evo
lución de los precios para adop
tar las correcciones necesarias. 
En el oaso de que esta primera 
medida (que puede suponer la 
retirada de entre dos mil y tres 
mil toneladas de Jamones y 1.500 
a 2.000 toneladas de paletas) 
•no diese resultado, el FORPPA 
pasarla a comprar canales com
pletos de cerdo. 

A PARTIR DEL LUNES, LOS Rr 
PARTIDORES DE BUTANO NO 
COBRARAN LAS BOMBONAS 
EN MADRID 

Madrid (Efe). — Los reparti
dores de «Butano» cobrarán a 
partir del lunes únicamente la 
comisión que les corresponde 
(31,50 a 33.50 pesetas) pero no 
la bombona, hasta que la Direc
ción de «Butano» autorice la 
puesta en circulación de los 
«Bonos Butano» en todos los 
Bancos de Madrid, han infor
mado a «Efe» fuentes de los re
partidores. 

Las mismas fuentes han seña
lado que el tema de los «Bo
nos Butano» viene arrastrando 
ya desde hace un año. en el 
curso del cual se han cometido 
cerca de 80 atracos a repartido
res. 

Por otra parte, han indicado 
que la demora se debe a que 
«Butano, S. A.» pretende colo
car los bonos en aquellos Ban
cos que no cobren comisión por 
la distribución, medida con la 
que los repartidores no están de 
acuerdo pues opinan que con 
esta distribución restringida se 
causará muohas molestias a los 
usuarios, y por tanto los bo
nos no cumplirían el fin perse
guido, como es el que los re
partidores no lleven dinero. 

IOS REYES, EN IA 
MANCHA, INVITADOS 
POR ÜN GRUPO 
DE CAZADORES 

Madrid (Efe). — Sus Ma
jestades los Reyes asisten 
hoy, en la provincia de Ciu
dad Real, a una cacería de 
perdices, a la que han sido 
invitados por el Grupo Sin
dical de Colonización de En
comienda de Múdela. 

Don Juan Carlos v doña 
Sofía compartirán el día de 
mañana con los cazadores 
de la reglón que pertenecen 
al citado Grupo sindical, con 
tos que también almorzarán. 

La invitación fue cursada 
hace tiempo por estos caza
dores que deseaban pasar 
uno ¡ornaad cinegética con 
los Monarcas. 

m F U N C I O N A R I O S D E J U S T I C I A , D I S P U E S T O S 
A M A N T E N E R I A H U E L G A H A S T A F I N A L D E A N i 

La preocupación por el empleo desbanca en CC. 00. al tema salarial 
Madrid (Efe). — Hasta fin 

da año están dispuestos a con
tinuar la huelga, según Informó 
a «Efe» un portavoz del comité 
da los funcionarios de la Admi
nistración de Justicia, que se 
encuentran en huelga desda ha
ca once días. 

Tras la entrevista mantenida 
ayer con el subsecretamo del 
Ministerio de Justicia, calificada 

S E NECESITA 

OFICIAL DE 1.* 
EBANISTA 

Concertar entrevista llaman
do al teléfono 205717 en ho

ras de oficina. 

(Oferta 11.992) 

DE Y 
Segovia (Logos). — El he

cho de que los consejeros 
segovlanos no estuvieran 
presentes ayer en Palencia, 
en la reunión del Consejo 
General de Castilla y León, 
ha dado lugar a diversos co
mentarios al paso de los 
cuales sale el conseiero del 
Interior, don Modesto Fraile 
Poujade diciendo que po
dría asegurarse que la vuel
ta al Consejo está práctica
mente hecha. «Sólo falta que 
el presidente del Consejo co
munique los acuerdos adop
tados en Falencia y que és
tos sean estudiados oor la 
asamblea provincial v el co
mité ejecutivo de UCD de 
Segovia», 

For lo que se conoce has
ta el momento el señor Frai
le ha indicado que no cree 
que hava desavenencia en
tre los aprobados y la UCD 
segoviana. 

DIA D E LOS SANTOS 
INMENSO SURTIDO EN: 

CORONAS, RAMOS, CENTROS EN FLORES NATURALES 
Y ARTIFICIALES 

Precios sin competencia. 

L A S C A M E L I A S 
FLORISTAS 

Calle Miranda, 20. Teléfono: 218713. 

Sanz Pastor, 4 Teléfono: 208784. BURGOS. 

San Antonio, 4. Teléfono: 500817. ARANDA DE DUERO. 

N E C E S I T A M O S 

Representante 
a comisión 

Para la venta de materiales consumibles de ordenador. 

Productos con marcas de orestlglo reconocido. 

Dirigirse a: Apartado 614. SAN SEBASTIAN 

Ref. INFO. 

a «Efe. por el citado portavoz 
de «dura y airada», el comité 
nacional mantiene su convoca
toria de huelga «más endure
cida», según ha precisado, ya 
que «el Ministerio está dispues
to a defender la postura del 
Gobierno, despreciando los In
tereses de los funcionarlos». 

«Las condiciones que ellos 
presentan —afirma el portavoz 
del Comité— son tan inacepta

bles que esperamos las modi-
fiquen; mientras tanto, no va
mos a dialogar. La gente está 
dispuesta a seguir en huelga 
hasta fin de año. Ya no es un 
problema de dinero sino de 
dignidad personal». 

DECLARACIONES DE 
PEOROL RIUS 

Palma de Mallorca (Logos), — 
«El Consejo general de la Abo
gacía, en reiteradas ocasiones, 
había venido llamando la aten
ción sobre la crisis que se ob
serva en el funcionamiento de 
la Justicia por falta de personal 
suficiente, de remuneraciones 
suficientes y de medios genera, 
les de toda clase», ha manifes
tado al referirse a- la huelga 
que estos días mantienen los 
funcionarios de la Administra
ción de Justicia, el presidente 
del Consejo General de la Abo
gacía don Antonio Pedrol Rius. 
en una conferencia de Prensa. 

PREOCUPACION POR EL 
EMPLEO 

Madrid (Efe). — La peocupa-
ción por el empleo ha deshan
cado al tema salarial de ta 
cabeza de la lista de las rei
vindicaciones de CCOO. cara 
a la negociación colectiva, de 
acuerdo con los primeros re
sultados de las «11 Jornadas de 
Acción Sindical», organizadas 
por este Sindicato, que prosi
guen hoy y terminan mañana, 
domingo. 

MANIFESTACION DE PROTESTA 

Bilbao (Efe). — Varios cien
tos de personas, entre profeso
res, padres de familia y alum
nos de varios Institutos de Viz
caya, se han manifestado a 
mediodía de hoy por varias ca
lles bilbaínas, en protesta por 
•a falta de profesores V por la 
ausencia de material y mobi
liario para poder empezar las 
clases. 

En algunos centros de Vizca
ya faltan hasta el 50 por cien
to del profesorado y carecen 
de mobiliario y de aulas, nece
sarios para poder empezar las 
clases. 

PLANTE LABORAL 

Melilla (Logos). — Hoy se ha 
registrado un plante del perso
nal de los servicios portuarios, 
excepto el afecto a la sec
ción de entregas y recepción, 
creándose con ello un conflicto 
laboral de graves consecuencias 
para el normal desenvolvimien
to de la ciudad, y sobre todo 

para su comercio, ya que en el 
supuesto de que 8e prolongara 
podría afectar incluso al abas, 
tecimlento, teniendo en cuenta 
que Melilla depende, casi ex
clusivamente de sus comunL 
caciones marítimas, pues el 
abastecimiento por vía terres
tre es muy limitado y se cir
cunscribe a un cupo de mer
cancías muy determinadas. 

E J E R C I C I O S M I L I T A R E S 

P A R A L A D E F E N S A C O M U N 
Los realizarán conjuntamente 
tropas españolas y de EE. UU. 
en el Sureste peninsular 

Madrid (Logos). — Con ob
jeto de practicar p.rocedim'ien-
tos para la defensa dentro de 
la zona geográfica de interés 
común definida en el tratado 
de amistad y cooperación entre 
España y Estados Unidos, du
rante los días 1 al 10 de No
viembre próximo, unidades de 
las Fuerzas Armadas Españolas 
y del Mando de los Estados 
Unidos en Europa, realizarán 
ejercicios combinados conjun
tos en el Sureste de la península 
Ibérica. 

Estos ejercicios, que corres
ponden a la denominación «Orl-
sez - 79». se enmarcan en el 
acuerdo complementarlo del tra
tado acerca de la coordinación 
militar bilateral. . 

AMPLIACION DE PLAZO 

Madrid (Efe). — El plazo de 
presentación de solicitudes para 
acogerse al real decreto-ley 6-
1978. ha quedado ampliado en 
un año, según real decreto-ley 
de la Jefatura del Estado que 
hoy publica el «BOE». 

El real decreto-ley 6-1978 re
conoció el derecho a Instar el 
pase a la situación de retirado 
y consiguiente señalamiento de 
haber pasivo a oficiales, sub
oficiales y clases de tropa que 
hubieran consolidado su em
pleo o hubieran ingresado co-
mo alumnos en las Academias 
militares en las condiciones fi
jadas en el mismo, y señalaba 
el plazo de un año, desde su 

aplicación, para formular las 
correspondientes solicitudes. 

Este plazo ha quedado am
pliado en otro año a fin de que 
los que aún no hubieran presen
tado sus solicitudes puedan ha
cerlo. 

GUIÑEANOS EN LA GENERAL 
DE ZARAGOZA 

Zaragoza (Efe). — El vice
presidente de Guinea Ecuato
rial, capitán Salvador Ela, en 
compañía de un grupo de altos 
mandos militares de dicho país, 
ha visitado esta mañana 'a 
Academia General Militar de 
Zaragoza. 

Fue recibido y cumplimentado 
por el director del Centro, ge
neral Luis pinilla, que acompañó 
a las personalidades gulneanas 
en el recorrido que hicieron 
por las distintas instalaciones 
y dependencias, presenciando el 
desarrollo normal de un dfa de 
trabajo en la Academia. 

SE VENDE 
EN SARRACIN 

casa grande con planta y 
piso, con garaje solares 
de cocheras, todo lindante. 
Informes en Plaza Doctor 

Albiñana, 3 ° portería. 

HAY QUE CUIDAR LOS BOSQUES 

Bonn (DaD) . - Conirariamenle a los combustibles fósiles, la madera c r e c e J ° ™ 
tantemente Sin embargo, el bosque necesita ser cuidado con esmero > c o " sao ' " 
ría. Mantener sano un bosque es algo caro, aunque realmente merece ia pe • 
Tan sólo para el mantenimiento de la función del bosque como ít-gai ae <e™eo i 
asueto del ciudadano cuesta al año 40 marcos por hectárea. Al objeto de man,e'ie 
todos estos costes lo más bajo posible, los propietarios de algunos bos<|ufs 
comenzado a vender leña directamente ai consumidor, sea para ís ca le tacc ' ° 
o para la chimenea, y hacen un descuento considerable a quien sierre - corte coi 

el hacha la madera que quiera llevarse en el coche o camioneta. 
(Foto DaD Centerpress) 
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• Casi un centenar de muertos entre unos obreros que 
manipulaban eartucbos en una caseta 

• la catástrofe hubiera sido mucho mayor si el incendio 
se hubiese propagado a un polvorín inmediato 

P o r R ó m u l o H O R C A J A D A 

Entre las fechas trágicas que registra la historia de 
España en el siglo XIX. figura la del 25 de Noviembre 
de 1895. que fue un día de luto en Palma de Maliorca 
y rompió el sosiego de la Isla balear, a consecuencia 
de una tremenda explosión, que causó la muerte casi 
a un centenar de personas, que trabajaban en una c a 
seta fronteriza con el polvorín que existía entre la pla
za de toros y Puerta Pineda, conocido por la «Gasa del 
rey don Jaime». 

Las víctimas se dedicaban a deshacer cartuchería, 
que había sido cedida, en contrata, a don Javier Pa-
drós. quien, al parecer, había adoptado las oportunas 
medidas para evitar accidentes, pero la fatalidad hizo 
que se produjera uno de los más graves que Maiiorca 
recuerda, por lo que e| citado contratista fue de
tenido en los primeros momentos, hasta aclarar lo s u 
cedido. 

LA TRAGEDIA 

Faltaban unos minutos para las dos de la tarde, cuan
do la ciudad se sintió sobrecogida por la enorme de
tonación, seguida de una densa humareda, que se exr 
tendía por todas partes. Y pronto se advirtió el lugar 
del siniestro. Los primeros vecinos y servicios de so
corro que allí s e dcercaron. entre una gran lluvia de 
cascotes calcinados, pudieron comprobar la magnitud 
del suceso, a l ver un crecido número de hombres y mu
jeres, cuyos mutilados cuerpos fueron a parar al foso 
de la muralla, que quedó sembrado de miembros hu
manos v restos encendidos. 

De momento, se recogieron diecisiete cadáveres y 
cuarenta heridos de gravedad. El incendio de la case
ta continuaba y existía el temor de que se propagara 
al inmediato polvorín, por lo que los trabajos iniciales 
se encaminaron a Impedir tan peligrosa contingencia. 

En el centro de la población, las c a s a s de la Rambla 
y de la calle de la Concepción, así como las de todos 
los adyacentes, se habían estremecido y la rotura de 
cristales era general. El pánico hizo presa en el vecin
dario, que contemplaba, con la natural angustia, el pa
so de las camillas, en tanto que s e veían hombres que 
corrían como locos, desnudos, chorreando sangre, con 
el cabello chamuscado y la piel completamonté negra, 
que se les iba cayendo a pedazos. 

Unas horas después, lo cifra de muertos ya ascen
día a setenta y tres. Y en las salas del hospital, o las 
que llegaron Infinidad de heridos, se desarrollaban des
garradoras escenas. Todos los médicos, de la ciudad se 
apresuraron o prestar su ayuda facultativa a los que 
aún ofrecían esperanza de salvación. 

Hasta el día 4 de Diciembre, el total de fallecidos se 
elevaba a 89 siendo mujeres ta mayoría, y quedaban 
hospitalizados siete heridos de extrema gravedad, sien-
do la niña Margarita Real Cervera. la única que había 
salido curada del todo; Y es digno de mencionarse el 
caso de un soldado de Artillería, llamado Nadal Serra So
rra, que se arrojó a las llamas para salvar a los Infe
lices trabajadores, resultando con tan graves quema
duras que. tras un par de días de horribles padecimien
tos, falleció en el hospital. 

Respecto a las causas do la explosión, circularon 
muchos rumores, no faltando quien tos achacaba a un 
obrero valenciano que había sido despedido unos días 
antes, y se te había oído decir que volaría la caseta 
Otros aseguraban que uno de ios | o r n a l e r o s , 

El jueves, día 1.° de Noviembre, Festividad de 
Todos los Santos, a las cinco de lo tarde se cele
brará en la Capilla del Cementerio Municipal de San 
José, solemne función litúrgica, a la que asistirá la 
Comisión de Servlclos-Sanfdad. 

El viernes, día 2, conmemoración de Todos los 
Fieles Difuntos, a las doce de la mañana, s e cele
brará solemne misa en sufragio de todos los Inhu
mados en dicha Necrópolis Seguidamente acto pro
cesional por el Cementerio. 

El Servicio Municipalizado de Autobuses, realiza
ra los servicios que sean precisos. 

E L PRESIDENTE DE LA COMISION. 
Ilegible 

después de comer, tiró una cerilla, que prendió en al
gunos granos de pólvora. Pero la verdad fue que un 
operario golpeó un cartucho y la percusión produjo su 
Inflamación, propagándose el fuego a una inmensa can
tidad de pólvora, lo que originó la catástrofe, que hizo 
recordar la del buque «Cabo Machichaco», ocurrida en 
Santander, el día 3 de Noviembre de 1893, 

UNA CAMPAÑA DE S O C O R R O 

El ministro de la Gobernación, don Fernando C a s Ga
yón —en el Gobierno presidido por Cánovas del Cast i 
llo—. tan pronto tuvo conocimiento de la tragedia, lo 
comunicó a la reina regente, doña María Cristina, que 
s e interesó vivamente por el estado de. los heridos y 
encabezó una suscripción en favor de las víctimas, con 
10.000 pesetas. 

Al frente de una comisión balear, don Antonio Maura 
visitó a varios miembros del Gobierno, en solicitud de 
ayuda económica para los afectados por el drámatico 
suceso. Y puede decirse que en toda España s e abrie
ron suscripciones para aliviar la situación de aquellos. 
Todas las c lases sociales se sumaron a la iniciativa 
oficial y se consiguió reunir una respetable cantidad de 
dinero. 

En Barcelona, lo Diputación acordó contribuir con 
una importante suma, ofrecida a la Comisión de la co
lonia mallorquína, cuyo presidente honorario, el gene
ral don Valeriano Weiler Nicolau. natural de Patmg dé 
Mallorca, entregó 500 pesetas, en tanto que el Ayun
tamiento de ta ciudad condal d i a 3.000 y. entre las apor
taciones de entidades particulares, cabe recordar la 
del Círculo del Liceo, consistente en 1-000 pesetas, y 
la del Ateneo barcelonés, con 750. Hubo algún- título 
nobiliario que te dio un duro... Algo es algo y mucho 
más en aquella época. 

CUADROS HECHOS DE PAJAS 

Gema del Vino (Zamora). — Una de las actividades 
preferidas por el párroco de la 'ocalidaa zomorana 
de Gema del Vino, Antonio Asenjo üruefta e s la 
artesanía y asi lo demuestra, con estos cuadros, pa
ra cuya realización, se requiere gran paciencia y 
buena maña, ya que están hechos con oajas del 
campo. Las distintas tonalidades no se deben a 
ningún tinte o pintura artificial, sino que se consi
guen combinando las diversas gamas ae color que 
presentan ias pajas, siendo ei centeno lo que más 

predomina. —- (Foto 6fe) 

S E V E N D E N 

ZONA: Calle Santa Ciara. Martínez ¿atorre, 
(antiguo solar Asilo de ^ncianosv 

INTERESADOS, llamar al T E L E F O N O ?2 83 50 
COOPERATIVA SANTO rowAí-

L a vida moderna está basada en quemar cuatro to
neladas de petróleos por habitante y año. Sólo en comer, 
un yanqui gasta ya una tonelada anual de este com
bustible entre tractor, fertilizantes, mercado, cocina, etc. 
Pero, según previsiones muy fundadas, la producción 
munaial de petróleo dentro de diez añosi estará por 
debajo de lo que a este tren necesitaremos. 

- Por otra parte, el consumo de energía y materias 
primas habrá aumentado, según cálculos autorizados, 
en un 400 por ciento dentro de dos décadas, mientras 
qee el incremento del producto bruto mundial viene sien
do de sólo un 5 por ciento anual. ¿Cómo sufragar el 
restante 300 por ciento para el año 2000? 

L a s reservas de carbón tampoco son operativas. La 
contaminación ambiental originada por la quema de 
combustibles fósiles arrojan al día unos 55 miHones de 
toneladas de anhídrido carbónico a lo atmósfera: y esto 
puede desatar serlos cambios del clima que —como 
ei ciclón David— arcasen zonas templadas. Inunden cos
tas por el deshielo de los polos, provoquen terremotos 
y erupciones volcánicas con forme ya amagan (Grana
da el Etna, recientemente) y sitúen, en definitiva a 
la Humanidad en circunstancias muy difíciles para su 
sobrevivencia. Hace años que vengo advirtiendo desde 
la Prensa. 

^"n embargo, lejos de poner remedio, lanzamos más 
y más coches —que desperdician más del 60 por ciento 
de la energía liberada en sus motores— a la jungla 
de asfalto y seguimos derrochando ca4or o frío en nues
tras viviendas por falto de aislamiento y hermetismo. 

Bastarín con bajar una cortinilla de plástico por fue
ra de 'os cristales de las ventanas en invierno y por 
dentro en verano, para que el ahorro de alternativa
mente, calefacción y refrigeración en tas c a s a s fuera 
muy apreciable y la prueba está en que en una bu
hardilla de ^a sierra madrileña, tras colocar vidrios 
dobles en 'os huecos exteriores y burletes en las rendi
jas, el gasto de calefacción nos bajó más del 50 por 
ciento durante los meses más fríos. 
LA ENERGIA D E L S O L 

No obstante, dejar de derrochar, con ser imprescin-
dib'e, no lo es todo. Hay también que aprovechar la 
energía solar que nos llega tan abundantemente. Porque 
el SoJ nos manda calorías suficientes para abastecer 
a 130.000 civilizaciones como la nuestra. Sólo la atmós
fera con los fenómenos de lluvia, viento, etc., maneja 
ya 30.000 veces más energía que ta que consume todo 

P o r F e r n a n d o E N E B R A L C A S A R E S 

la Humanidad hoy día. Así que energía lo que s e dice 
«energía», no nos falta; lo que nos falta es saber utilizar 
la que tenemos. 

Por eso hemos recibido con especial interés el libro 
«La energía solar, el hombre y la agricuJtura» que acabo 
de editar ei Ministerio de Agricultura y del que es 
autor don José Javier García-Badell Lapetra. ingeniero 
del Instituto Nacional de Investigaciones Agrarias (INIAJ 
español. Es uno obra que en visión panorámica, anoíi-
za las formas y el futuro de los aprovechamientos so
bares; aprovechamientos que cada vez son más urgentes 
y necesitados por el hombre actual. 

Concretamente en España', donde 8 provincias supe
ran la media anual de 4.000 kitocatorías por metro cua 
drado y dia recibidas del Sol y otras 25 más rebasan 
las 3.500 kilocalorías, resulta chocante el retraso que 
llevamos en aplicar la energía soiar y el que no exce
da mucho de dos docenas el número de empresas —ge
neralmente pequeñas— que s e dedican a este temo. 

¿No sería ventajoso —para todos— que las grandes 
multinacionales del automóvil se transformasen en in
dustrias «solares» y se expansionasen gracias a esto 
nueva orientación fabril en vez de atiborrarnos con pro-
paganaa para que compremos más y más coches mor
tíferos e intoxicantes? 

¿Hemos pensado que se combate fieramente o la 
droga pero que no se hace lo mismo con la epidemio 
de muertos y listados que diariamente causan ios coches? 
POR QUE NO S E HACE 

También es cierto que la energía solar no se pudo 
utilizar antes, hasta la fecha, porque requiere mecanis
mos muy sensibles de regulación para mandar a alma
cenar o para usar, justo lo preciso y esto no era po
sible sin io ayuda de ta electrónica 

Porque la energía solar nos llega un poco concentra
da —afortunadamente, porque si no. abrasaríamos— y 
es necesorlo, entonces ingeniárseías para acumulorio 
y para gastarla en lo estrictamente imprescindible, con 
mentaiiaad cicatera y quisquilla, lo cual exige un desa
rrollo industrial previo de mecanismos y automatismos 
que antes no teníamos disponibles. 

Esto mismo, también es por lo que aprovechamientos 
solares sólo son viables después que nos hayamos cu
rado del viere deJ despilfarro; porque no puede extraerse 
utilidaa de lo energía solar mientras tengamos costum
bres derrochadoras 

. (EFE) 
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LA MODA ESPAÑOLA 79 80, 
VISTA POR PERTEGAZ, 
SANTA EULALIA Y CARMEN MIR 

P o r M a r í a N I E V E S M O R E N O 

m 

Tres modelos de la alta costura española para la temporada otoño-Invierno: (de Iz
quierda a derecha) , vestido de cóctel en encaje negro (Pertegaz); ba]e de punto 

con capucha (Carmen Mlr); traje sastre tipo Inglés (Francisco Delgado). 
(Foto P I E L - E F E ) 

En los desfiles de la alta cos
tura para la temporada 79-80 
hubo para todos los gustos. La 
aparición nuevamente de Ma
nuel Pertegaz noj llenó de ale
gría a todos los que estamos 
de una forma u otra cerca del 
mundo de la moda. Por el con
trario, nos entristeció la supre-
al-n de la colección de Pedro 
Revira, pues, según noticias, el 
prestigioso modista catalán ha 
presentado expediente de crisis. 

También en cuanto a calidad 
hay comentarlos para rato; pe
ro ahora solamente queremos 
señalar lo más sobresaliente de 
lo que se vio en cuanto a líneas 
de 'os modelos presentados por 
las tres firmas barcelonesas: 
Pertegaz, Santa Eulalia y Car
men Mlr. 

FALDA MAS CORTA, CON 
AIRE JOVEN 

Pertegaz nos propone una fal
da más corta. Una falda que 
apenas cubre la rodilla. Un ai
re más /ven. Faldas tablea
das y al blés en géneros abier

tos de punto. No faltan tem
pero las tres piezas y ©! siete 
octavos que roza la falda para 
lucir con botas altas y cuellos 
smoking. Algunos géneros en 
punto con terminación de efec
to aterciopelado formando cua
dros de gran efecto, acompaña
dos de cinturones terminados en 
madroños. La línea cosaco pa
ra abrlgoí; blancos con botas de 
piel vuelta. Bastante terciopelo 
con oro, de aire muy español 
los vlilela estampada con vo
lantes vivéados en trencilla de 
lana. 

En colores, mucho negro que 
juega con los verdes, amarillo 
oro. púrpuras, rubíes, blancos, 
grises y belges 

En suma una buena colección 
orientada al sector de ta alta 
confección, que se verá nueva
mente complacida con las crea-
clones de este modista. 

SANTA EULALIA EN UN 
EQUILIBRIO PERFECTO 

Una casa que ha sufrido altos 
y bajos en sus creaciones, cuan-

P E L E T E R I A 
A L V A R E Z 

L E O F R E C E S U C O L E C C I O N DE 

CHAÍÜETOUS y ABRIGOS 
C O N F E C C I O N A P O S EN S U S T A L L E R E S CON S U 

CONOCIDO ESTILO. 

GRAN SURTIDO EN P I E L E S Y C O R T E S PARA L A 

CONFECCION A MEDIDA. 

(ABRIMOS SABADOS T A R D E ) 

Plaza Alonso Martínez. 7-3.o fEdificio Comercial) 
s i s e o z O N O d a m 

do se trata de la colección de 
«pret-á-porter» y de la alta cos
tura, pero que en este momen
to creemos que está en su jus
to equilibrio. Más uniformidad 
i a criterios con destellos en lo 
da calle, tai que un conjunto 
morado de dos piezas, vestido 
y abrigo, este último guateado 
con cuello alto pespunteado al 
Igual que las bocamangas y ta-
pillas Las chaquetas más cor
tas que en-la temporada ante-̂  
rlor, siendo cortadas en los ca
nesú? guateados Ausencia de 
£ lapas. 

Para el cóctel y la noche, 
cinturones anchos en materia
les brillantes Drapeados reco
gidos con nervios. Muy aplau
dido un traje de noche en geor-
gette rojo con cinturón negro 
ancho y bordado en pedrería 
negra. No faltó el traje blanco 
bordado en pedrería, sujeto con 
doble tirante que causó sensa
ción 

Una colección menos amplia 
que en otras ocasiones, pero 
que dejó mejor sabor de boca, 
pués no faltó en ella el buen 
gusto, la elegancia y los deta
lles de costura. 

CARMEN MIR. POCA 
ORIGINALIDAD 

Una constante en la colección 
de Carmen Mlr es la del i rte 
doble en el hombro donde salen 
frunce? - pliegues sobre la 
manga Algo que se repite has
ta la saciedad en todos los tra
jes de sport, tarde y noche 
Faldas plisadas, algunas desde 
arriba, o tablas sueltas en las 
faldas. Nada original, sin gran
des cosas que destacar, aparte 
de alguna blusa estampada en 
degradó con faldas ajustadas en 
terciopelo y abotonadas en un 
costado con lujosos botones de 
azabache. 

Fueron presentadas dos blu
sas haciendo pareja, en verde 
y marrón con un original atado 
en la nuca. 

Destacó un traje en raso na
tural bordado en paillettes de 
muy bonito efecto y rico en los 
elementoí qu lo componen 

Carmen Mir sigue la línea co
mercial pero sin aportar des 
tellos de t - costura, tal como 
su Casa regresenta 

Fie!, Servicios Especiales de 
EFE) 

[ T I C A Y E l 

DE L A S PLANTAS 

Camino largo é! de la cosmética, 
claroscuro de un espejo en el que 
la humanidad busca la clave de Ja 
belleza, de la juventud. 

Recientemente se me brindó la 
oportunidad de «ir» a esa senda y 
s i , en un principio, io hice de modo 
un tanto mecánico, pronto me sentí 
profundamente interesada. Y por va
rios motivos. 

En primer término, por ia persona 
que impulsa e! nuevo empeño: Fierre 
Fabre. Me apasiona descubrir la raíz, 
motor y savia de empresas, ciave de 
acciones. Y en Plerre Fabre se en
trecruzan factores sobresalientes. 

Para comenzar, e! lugar donde na
ció, reside y ha levantado bandera: 
Custres. Ciudad enclavada en una zo
na de Francia, la del Tarn» que me
rece la pena recorrer sin prisas. Jun
to con paisajes frescos, ríos caudalo
sos , bosques, verdes campiñas, hue
llas profundas del pasado presentes 
en monumentos como la asombrosa 
catedral de Santa Ceci l ia, «n Abril, for
taleza gótica en ladrillo rosa por la 
que trepan recuerdos de los aibigen-
s e s , de los cátaros, a cuya historia 
ia localidad de Mazamet —famosa tam
bién pór la lonja donde se substan 
lanas de todo él Mundo— les consa
gró un museo Y museos dignos de 
visitar ei que para su hijo, Toulouse 
Lautrec, instaló Aibi. o el. de Gaya , 
en Castres , dedicado exclusivamente 
a pintura española. Aquí muestran 
el óieo. ai parecer de mayor tamaño, 
del aragonés universal, una composi
ción un tanto sombría, donde se re
conocen personajes de la época reu
nidos para dirimir cuestiones rela
cionadas con «La Compañía de L a s 
Filipinas». 

Y luego, que Fabre es farmacéuti
co Acaso ninguna otra carrera ofrez
ca más antagónicas posibilidades: des
de ia simple de vender productos 
hasta la apasionante peripecia de la 
investigación, los descubrimientos. 

Con estos ingredientes, ios de la 
tierra en que nació, anchas Inquie
tudes Intelectuales, gran sensibilidad 
artística, tesón, realismo se forjó la 
personalidad de este trabajador Infa
tigable. 

Si bien en sus inicios se consagró 
exclusivamente a producir prepara
dos médicos, al principio de tipo car
diovascular, actividad en la que per
siste con más de ciento veinte paten
tes en diez años, pronto añadió las 
investigaciones dermocosméticas, lo 
que no puede soprender si pensamos 
que la dermatología se enfrenta con 
problemas relacionados con la piel, 
el cuero cabelludo, los ataques que 
los tejidos cotáneos sufren por parte 
del sol. del calor, o también temas 
de higiene infantil, por sólo citar al 
gunos. 

Dos líneas maestras mantienen la 

P o r A n g e l e s V I L L A R T A 

doble acción: de un iodo, el rigor 
científico en la investigación, prue
bas, controles— de ahí que los nue
vos democosméticos se expendan en 
las famacias— y luego la búsqueda 
de los productos activos naturales, ios 
gérmenes de vida que atesoran las 
plantas. 

El recorrido de las Instalaciones 
Klorane supone como saltar de la pre
historia en que hombres y mujeres* 
particularmente dotados conocían los 
poderes del reino vegetal, de las fan
tasmagorías de los alquimistas, a 
nuestro mundo actual: de ios exper
tos en botánica que estudian las es
pecies a lo ancho y a lo largo de 
la rosa de los vientos, a científicos 
en diferentes disciplinas y aparatos 
sofisticados, como ordenadores capa
ces de resolver, hasta extremos in
verosímiles por su precisión las ma
yores incógnitas, a otros que en sus 
comienzos fueron humildes y frágiles 
y aquí son potentes y capaces. 

Procedentes del Africa Negra, de 
países de Iberoamérica o de Asia 
llegan plantas, algunas tan exóticas 
que sólo tienen el nombre científico, 
otras tan próximas que ios cultiva 
la misma empresa en anchos espa
cios dedicados a la ortiga blanca, es
pecialmente Indicada para ios cabe
llos grasos. Inconveniente muy de 
nuestros días, o la capuchina, la cen
taurea, el cornezuelo, aparte de las 
bayas silvestres, los mirtilos que lle
gan de los cercanos Prineos. 

Sucede en ei reino de las plantas 
Igual que en las familias humanas: 
También aquí existen distingos entre 
las especies que se Conservan puras 
en sus esencias, las que se han con
taminado o s e han desviado de sus 
características. De ahí que el reco
rrido sea largo y no s e admita ei 
riesgo de un error. 

Vamos, pues, por un camino en 
gue se funden los métodos más mo
dernos con un recuperar de esencias 
desdeñosamente olvidadas: las que 
Dios puso en la naturaleza. 

Hasta qué punto interesa la nueva 
singladura me lo descubrió el pro
grama de visitantes, científicos, es
pecialistas. Coincidí con un grupo de 
japoneses directamente llegados des
de su lejano país y representantes 
de una empresa de cosmética que lle
va, más de siglo y medio cuidando 
los cabellos de laca , los rostros de 
porcelana de las Gelshas. Traían co
mo obsequio un traje de samurai pa
ra cuya entrega siguieron ritos mile
narios y también ese sentido de la 
investigación que les caracteriza. 

Se llevaron el recuerdo de los cul
tivos medicinales, de los laboratorios, 
de las Instalaciones de ejaboración, 
de control De un mundo en que la 
dermocosmétlca camina del brazo de 
la planta, de la flor... 

NEGOCIO I D U l 
SIN EMPLEADOS NI L O C A L 
— Beneficios diarios en me

tálico. 
— Por sólo 173.000 pesetas 

de oaoital para invertir 
— Grandes oosibilidades de 

ampliación. 
— Vd. indicaré dos horas 

semanales Í su control 
E S C R I B A solicitando infor
mación ei DEPARTAMENTO 
S E L E C C I O N Diputación 249 
3.0, 2." Barceiona-7 Indican

do teléfono de -oolaclo 

aíslamfentos 
@i¿py i i i i € i i 

FRIO - CALOR • RUIDO HUMEDAD 
ESPUMA INYECTADA EN CAMARAS DE AIRE 

C O R C H O INDUSTRIAL Y DECORATIVO 

S O L U C I O N E S DEFINITIVAS SIN OBRAS 
P A R E D E S ~ T E C H O S - COLUMNAS 

S U E L O P C O N F O R T A B L E S ANTIRRUIDO 
PIDA P R E S U P U E S T O EN SU DOMICILIO 

C / . V i t o r i a . 6 4 Telf. 22 31 15 
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Clausura en Madrid de la Conferencia 
del Consejo del Movimiento Europeo 

Intervinieron destacados políticos españoles y extranjeros 
Madrid (Efe). - El pre

sidente del Consejo Federal 
del Movimiento E u r o p e o , 
Fernando Alvarez de Miran
da clausuró hoy la confe
rencia sobre e' tema «Espa
ña en Europa», que auspi
ciada por el Molimiento se 
reunió durante dos días en 
la capital española. 

La sesión de hoy se abrió 
con la presentación de las 
concJusiones elaboradas por 
tres ponencias integradas 
por los asistentes a la con
ferencia y que abordaron 
aspectos políticos, económi
cos y culturales. 

En el terreno político, las 
conclusiones recomendaron 
una profunda revisión de 
métodos y modos de acción 
para que la cultura cívica 
europea constituya la base 
de la unidad de Europa y 
estimaron que la incorpora
ción, de España a los siste
mas: democráticos pluralis
tas supone un reforzamiento 
de la. identidad política eu
ropea. 

Asimismo se sugirió que el 
impacto de la entrada de 
España en las comunidades 
europeas no sólo refuerza 
su prestigio interior, siao 
que le ofrece la posibilidad 
de rcorclenar el nuevo equi
librio, comunitario. 

En materia económica, las 
conclusiones alcanzadas se 
refirieron a la convicción de 
que Ja adhesión de España 
a la Comunidad es irreversi
ble y positivo para ambas 
partes. Se destacó que la ad
hesión se plantea en un 
contexto Internacional de 
dificultad y por ello exigirá 
mayores esfuerzos, aunque 
se confió en aue las dificul
tades económicas pueden 
resolverse en un marco de 
comprensión y diálogo. 

En cuanto a las resolucio
nes culturales, éstas reco
mendaron una firme orienta
ción democrática del proce
so industrial de io cultura, 
cuyo morco más adecuado 
serían las Instancias Insti
tucionales europeas. 

Abrió el capítulo de inter-
vencione-c en la clausura de 
ia conferencia el vicepresi
dente del Consejo alemán 
del Movimiento E u r o p e o , 
Akel Zargues, a quien su - , 
cedió, en la tribuna de ora
dores Garlos Guell de Sen-
tnenat, en nombre de la Li
ga Europea de Cooperación 
Económico de ia que es uno 
de sus presidentes, quien 
consideró que «la Itnegración 
de España en Europa es, el 
paso más importante que 

S I S T E M A S d e H L T f i S E G U R I D R D 

P f i R f i P R O T E C C I O N C O N T R A el R O B O 

queda para la consolidación 
de la democracia en nues
tro país* 

Después de las palabras 
dirigidas a la conferencia 
por la miembro alemana del 
Movimiento Europeo Ursula 
Schleicher, Jo hizo el pro
fesor Joaquín Ruiz Giménez, 
en su calidad de presidente 
de la Asociación Española 
de Cooperación Europea. 

Seguidamente, el alcalde 
de Madrid, el profesor Enri
que Tierno Galván, saludó a 
la conferencio en nombre 
del pueblo de la capital es
pañola y sugirió que «está 
apareciendo una Europa de 
los municipios». 

El secretario general del 
Partido Comunista de Espa
ña, Santiago Carrillo, usó un 
tumo de palabra para decía 
ror que «somos partidarios 
de Europa porque pensamos 
que el Mundo de hoy depen
de do. lo cciaboración po.í-
tica, económica, social y 
cultural de los grandes es
pacios y marcha hacia fór
mulas de cooperación y go
bernación mundiales». 

En úJtimo lugar, el secre
tario de Estado para Asun
tos Exteriores. Carlos Ro
bles Piquer, excusó la pre
sencia en lo clausura del 
ministró de Asuntos Exterio

res, Marcelino Oreja, rete
nido por asuntos de Estado. 

Cerraron la conferencia 
Fernando Alvarez de Miran
da, por el Consejo español 
del Movimiento Europeo y 
su 'presidente internacional, 
Géorges Berthóin, con e! 
agradecimiento a cuantos 
ha naslstido a las seisiones 
por ios trabajos desarrolla
dos. 

La inquieta 
moda infantil 

Cazadoras,anoraks, pantalonesjerseys... 
prendas infantiles, alegres, prácticas, dinámicas. 

r Y S I E M P R E C O N L O S P R E C I O S 
M Á S ÓAJOS 

1 

g r a n c e n t r o comerc ia l Jj 
-és M A R I N 

BURGOS • VALUADOLID SALAMANCA MAQR1D TU DEL Ar 

EL PAPA ALIENTA LAS AYUDAS 
A PAISES DEL TERCER MUNDO 
Se desmiente que el Primado de España vaya a ser 
nombrado para un alto cargo en la Curia romana 

Ciudad del Vaticano (Efe). — 
El Papa Juan Pablo II subrayó 
hox' en Roma las características 
propias de la ayuda de la Igle
sia a los necesitados, especial
mente en los países del Tercer 
Mundo. 

Esa acción caritativa —dijo 
el Pontífice— va «mucho más 
allá de las perspectivas propia
mente técnicas o políticas que 
determinan en ei Mundo, con 
demasiada frecuencia, la valo
ración de las necesidades v el 
modo de corresponder a las mis
mas». 

El Papa formuló esas observa-
clones al recibir a los partici
pantes en la Asamblea plenaria 
del pontificio consejero «Cor 
Unum». creado en 1971 por Pa
blo VI «para favorecer el pro
greso humano y cristiano», alen
tando a aquellos a desarrollar y 
estrechar sus relaciones de co
laboración con las Conferencias 
episcopales locales, «Tanto de 
los paí'ses que facilitan una ayu
da material como de los países 
que la reciben». . 

Asimismo, el Papa les animó 
a continuar en la vía de la co
laboración ecuménica con otras 
confesiones, para afrontar las 
numerosas situaciones de urgen
cia en el Mundo. 

Para ello. Juan Pablo II insistió 
en la necesidad de continuar los 
estudios «sobre |a manera pro
piamente cristiana de afrontar 
los problemas de la promoción 
humana o de la salud», así co
mo ios Intercambios de informa
ciones y consultas sobre la 
oportunidad dé las Iniciativas 
que deban tomarse. 

MENTIS A UNOS RUMORES 

Roma (Efe). — El Cardenal 
Marcelo González Martín, arzo
bispo de Toledo y Primado de 
España, ha regresado hoy a Ma
drid por vía aérea tras una es
tancia de dos semanas en Ro
ma. 

Er purpurado tiene previsto 
permanecer en Toledo solamente 
unos días, entre otras cosas pa
ra inaugurar la misión archldío-
cesana. 

El Cardenát Primado de España 
volverá a Roma en el curso de 
la próxima semana para partici
par en la reunión de todos los 
miembros del Sacro Colegio que 
el Papa ha convocado a partir 
del 5 dé Noviembre en el Vati
cano, 

En fuentes eclesiásticas aúto-
rizadas. se consideraron ca
rentes de toda base los rumo
res que circularon recientemen
te en España sobre un próximo 
traslado del Cardenal González 
Martín a un alto cargo de la 
Curia Romana. 

EL PRIMADO REGRESA 
DE ROMA 

Madrid Efe). — El Cardenal 
Primado de España y arzobispo 
de Toledo, monseñor Marcelo 
González ha llegado a primeras 
horas de la tarde de hoy a Ma-
driJ, procedente de Roma, en 
donde permaneció diez días, ha
biendo sido recibido por el Papa 
Juan Pablo II. 

Sobre su audiencia con el Su
mo Pontífice el Primado de Es
paña dijo a «Efe» que cuando 
un obispo visita a! Papa se sue
len abordar los temas relativos 
a la doctrina de la Iglesia, y. 
por eso se trató en ella del di

vorcio y del aborto en España, 
además de otros asuntos. 

Añadió monseñor González 
que el Papa Juan Pablo II está 
al corriente de lo que ocurre 
en el Mundo, y por tanto conoce 
los problemas concretos de Es
paña. 

MENSAJERO PAF^AL 

Ciudad del Vaticano (Efe). — 
Monseñor Luigi Poggi, Nuncio 

Apostólico «con encargos espe
ciales», ha vuelto de un viaje 
de diez días a Bulgaria, ha In
formado hoy L Radio Vaticana. 

Durante ese viaje, el Prelado, 
especialista de los países de 
Europa oriental en la secreta
ría de Estado papal, estudió con 
altos funcionarios del Gobierno 
dj Sofía la situación de la Igle
sia Católica en Bulgaria, «con 
franqueza y con algunas conclu
siones positivas». 

VENDEDOR 
A COMISION 

Venta de maquinarla auto
mática y de hostelería en 
Burgos y provincia. Intere
sados escribir a Exclusivas 
Rede, de Avda. del Cid, 29. 

B U R G O S . 

D[ 

ZONA PRIMERA DE - CAPIIAl 
C A L L E JULIO S A E Z DE LA HOYA. 4 

El día 15 de Noviembre próximo finaliza el plazo 
para el pago de las CONTRIBUCIONES por recibo, 
sin recargo. 

Recomendamos que efectúen el pago cuanto an
tes para evitar molestias por aglomeraciones de 
última hora. 

M A S 0 P I E L 
ESPECIALISTAS EN 
ANTE-NAPA-NOVAK 

abrimos sábados tarde 
A v e l l a n o s , 1 0 B u r g o s 

DE , 1 A. 
Asamblea General de 

Tenedores de Bonos de Caja 
S E R I E XVII, EMISION 7 DE ABRIL DE 1979 

Se convoca Asamblea general de tenedores de, 
bonos de ca ja del Banco de Fomento, serie XVII, 
emisión 7 de Abril de 1979, que tendrá lugar, en pri
mera convocatoria, en ei domicilio social del Banco, 
Paseo de la Castellana, números 92, 94 y 96, Ma
drid, el día 14 de Noviembre de 1979, o las diecisiete 
horas y treinta minutos. 

El orden del día de la Asamblea será el siguiente: 
1. ° — Aprobar o censurar la gestión del Comisa

rio designado en la escritura de emisión. 
2. " — Confirmar en s u cargo a dicho Comisario 

o designar la persona que haya de sus 
tituirle 

3. ° — Establecer el Reglamento interno del Sin
dicato, ajustándose en lo previsto al régi
men establecido en la escritura de emi
sión 

4. " •— Aprobación del acta de la sesión. 
Tendrán derecho de asistencia los señores sus-

criptores de uno o más bonos de caja que acrediten 
dicha condición con cinco días de antelación, por lo 
menos, a la fecha de la Asamblea, en las oficinas 
centrales del Banco o en sus sucursales y agencias, 
bien directamente o mediante comunicación recibi
da de la Entidad bancaria que, por encargo de ellos, 
tenga en depósito los títulos en circulación, quienes 
recibirán la correspondiente tarjeta de asistencia 
o podrán hacerse representar, por escrito y espe
cialmente para la reunión, por medio de otro tene
dor de bonos de la emisión. 

Si no se consiguiera el mínimo de asistencia 
exigido por la ley en primera convocatoria, la Asam
blea tendrá lugar, en segunda convocatoria, el día 
14 de Diciembre de 1979. en el mismo lugar y a la 
misma hora lo que se pondría oportunamente en 
conocimiento de los señores tenedores de bonos 
mediante nuevos anuncios de la segunda convoca
toria, que se publicarían en el «Boletín Oficial del 
Estado» y en lo Prenso ordinaria. 

Madrid, 26 de Octubre de 1979. — EL COMISA
RIO P R E S I D E N T E DEL SINDICATO D E BONISTAS 
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SUCESOS 

N A C I O N A L 

Tres muertos v catorce heridos al derrapar 
un autobos de turistas alemanes, en Soria 

Detención de cinco peligrosos delincuentes 
que habían cometido ciento cincuenta delitos 

Soria (Efe). — Tres muertos, 
14 heridos graves y uno leve es 
el balance de un accidente ocu
rrido esta tarde en la carrete
ra nacional 122 de Zaragoza a 
Portugal, en el término munici
pal de Fuentesaúco, & 16 kiló
metros de Soria, cuando un au
tocar derrapó a causa de la llu
via. 

El vehículo siniestrado es ale
mán, con matrícula B-145-194. 
ocupado por subditos alemanes 
en viaje de turismo, todos ellos 
profesores efe Enseñanza Ge
neral Básica. la mayoría Jubi
lados, iba conducido por el e s 
pañol Jesús Martos Grande, de 
33 años, que ha resultado heri
do leve. 

Nada más ocurrido el acci
dente se personaron el lugar 
del mismo dotaciones de 'a 
Guardia Civil y numerosas am
bulancias que trasladaron a tos 
heridos al Hospital General de 
Soria, en donde han quedado 
Internados. 

El autocar procedía le Ma
drid y se dirigía a Pamplona. 

Los muertos son: Francisco 
Areste Gómez, español. Intér
prete de la expedición. Johoser 
Podszvick y Amelise Richter, 
ambos residentes en Berlín. 

DETENIDOS CINCO 
PELIGROSOS DELINCUENTES 

Madrid (Logos). — La Policía 
Judicial ha detenido a los cinco 
componentes de una banda de 
presuntos atracadores, autores 
de robos con intimidación, In
tentos de violación y consumo 
de drogas, hasta un total de 150 

delitos, segú/f Informan fuentes 
policiales. 

Los cinco detenidos son Fé
lix Javier Larrea Cossío. de 24 
años; Miguel Angel Espinosa 
Gómez, de 22; José Parro Cue
vas, de 20; Juan Jesús Palma 
Castro, de 19. y Rafaet Pozo 
Zorita, de 18 años. 

Entre los detitos que se tes 
Imputan figuran nueve atracos a 
otros tantos conductores, a los 
que arrebataron sus vehículos a 
punta de pistola; cinco atracos 
a gasolineras: atracos en un 
quiosco V un autoservicio; atra
cos a más de un centenar de 
viandantes; dos violaciones en 
grado de frustracclón y sustrac
ción de 103 automóviles. 

Los hechos fueron cometidos 
en poco más de dos meses. 

ALIJO DE TABACO POR VALOR 
DE 80 MILLONES 

Gijón (Efe). — A unos 80 na
ílones de pesetas asciende el 
valor de un alijo de tabaco 
apresado en la madmgada de 
ayer en el Puerto del Musel, en 
esta ciudad, por el Servicio de 
Aduanas y fuerzas de la Co
mandancia de la Guardia Civil. 

La mercancía llegó a bordo de 
un barco pirata que en la no
che anterior atracó en d es
paldón de los muelles de La 
Osa, en donde se encontraban 
aparcados 3 camiones para el 
transporte del aillo. 

Dos de los camiones, matri
culados en Cáceers. correspon
den a la empresa «Adsa S. L.» 
de Plasencia. y el otro a «Rubio 
v Gómez», también de Piasen-
cía. ' 

<(Tarzán» empleaba sus 
monos para pasar cocaína 
Habían comercializado 200 kilos 

Lima ( E f e ) . — L a Policía peruana busca Intensa
mente a "Tarzán" y "Jane" que tenían una banda de 
20 monos amaestrados con los que transportaban co
caína hasta la localidad de Leticia, en Colombia. 

Gracias a los monos, entrenados oara transportar 
la droga de liana en liana y árbol en árbol - a imitación 
de la mona "Chi ta"— Tarzán y s u compañera comer
cializaron 200 kilos de pasta básica de cocaína en 
casi tres meses, por valor de seis millones de dólares. 

Según informa hoy el vespertino "Extra", se Ir» de
tenido a ocho de los Integrantes de la banda, aparte de 
los 20 monos. 

Según la Información "Tarzán" ya ha sido identifi
cado y se espera que caiga de un momento a otro en 
manos de la Policía. 

Al parecer, "Jane" , que ayudaba a Tarzán en el 
adiestramiento de los simios, ha huido a Colombia 

En el momento de s u detención, la banda tenia en 
su poder 76 kilos de pasta básica de cocaína, dos ar
mas de fuego, dos camionetas y unos 160.000 dólares en 
efectivo. 

Asimismo, los narcotraficantes disponían de una ca
sa en la selva donde almacenaban la droga 

A V I S O 
SOCIEDAD DE CAZADORES 

MODESTOS «EL ARLANZON» 
Con motivo de celebrarse el campeonato de caza 

menor con perro, de esta Sociedad, próximamente. 
S e comunico a todos los socios que deseen parti
cipar se pasen por nuestro domicilio social , MAÑA
NA, L U N E S . DIA 29, A LAS 8 DE LA TARDE. 

SEPELIO DE LOS FERROVIARIOS 
MUERTOS 

León (Efe). — Esta tarde se 
ofició un funeral por los tres 
ferroviarios muertos en el ac
cidente de ayer, en el templo 
parroquial de San Francisco de 
la Vega de esta capital. 

Los cadáveres de isidro Fer
nández Rey y de José María 
Ftórez Gutiérrez, recibieron se
pultura en el cementerio de es
ta capital y el de Isidro Hidai-
go Rey fue trasladado a' Inme
diato pueblo de Fresno del Ca-
mino. 

Ei accidente, como se recor
dará, se produjo al chocar dos 
trenes mercancías en la línea 
León a Asturias, entre las esta
ciones de Santa Lucía de Cor
dón V Villamarín. 

SANCIONADOS POR 
INFRACCIONES DE 
URBANISMO 

Madrid (Logos). — La nueva 
Corporación de Getafe ha abier. 
to expedientes sancionadores 
contra todos aquellos construc
tores o arquitectos que cons
truyen edificios o plantas s i" 
licencia. El total de dichas 
sanciones asciende, por el mo
mento, a 145 millones de pese
tas, según escribe José Luis 
Rivas. delegado de Hacienda de 
dicho Ayuntamiento, en el Bo
letín Municipal de Getafe. 

ENTREGA DE UNA GRANADA 
DE MANO BAJO SECRETO 
DE CONFESION 

Alicante (fe). — Una señora, 
al parecer madrileña, entregó 
ayer, balo secreto de confesión 
una granada de mano sin ex
plosionar procedente, segura
mente de la guerra civil espa
ñola y que ella misma había 
encontrado. 

El confesor, seguidamente 
puso el hecho en conocimiento 
del párroco de la Iglesia de San 
Nicolás, donde ocurrió el he
cho, el cual fue a entregarla 
al alcalde. 

Una vez ante la primera au
toridad municipal y al cerciorar, 
se de que efectivamente podría 
tener explosivo, se avisó al 091 
quien se hizo cargo del artefac
to, alendo los artificieros de ip 
Guardia Civil los que. finalmen
te, en la arena de 'a otaya de' 
Postlguet. la explosionaron. 

L03 trozos de metralla llega
ron a alcanzar los den metros 
la bomba 'be Hada en un papel 
de periódico, suletada por una 
qoma olástlca 

DENUNCIA A UNA VECINA 
DE HABERLE SUSTRAIDO A 
SU HIJA 

Bilbao (Efe). — Una madre 
bilbaína ha denudado a una 
vecina por haberle sustraído s 
su hija, a la que había delado 
temporalmente a su cuidado 
nvientrae realizaba un víale a 
Vlgo. 

Cuando la denunciante. Marfe 
Angeles Perales Sánchez, regre
só del víale, se encontró con 
que la vecina, una tal Marina 
no quiso entregarle a la niña 
de seis meses de edad, a 'a 
que incluso había cambiado el 
nombre v había ouesto sus ape 
Hldos. 

Ante esta situación la madre 
denunció la sustracción de su 
hila en una Comisaría de BU 
bao. La Policía he realizado las 
diligencias previas del caso que 
han sido elevadas al Juzgado de 
instrucción de Guardia. 

ROBO DE JOYAS 
lúdela (Navarra) (Efe). — 

Dos Individuos robaron loyas 
valoradas en unos once millonea 

de pesetas esta madrugada, erv 
en una loyería situada en la ca
lle Soldevii, de Tudeia. 

Al parecer, los ladrones en
traron por Un patio interior del 
edificio y se apoderaron de 
alhajas de oro. piedras precio
sas, reloles y monedas, entre 
otras cosas, pero dejaron los 
objetos pesados de plata. 

L O C A L Y P R O V I N C I A L 

MAimi iNIO HERIDO EN ACCIDENEE 
Busto de Bureba: robo frustrado 

En la carretera Logroño-Vigo. 
término municipal de Belorado. 
el camión VA-7843-D. conduci
do por Pablo López Barcenilla, 
natural y vecino de ValladOlId. 
se salió de la calzada por el 
lado izquierdo, volcando y des-
pués cayó por un terraplén. 

El conductor resultó herido 
leve y grave su esposa. María 
Begoña Pollo García, de 22 
años. Fueron internados en la 
'Residencia Sanitaria «General 
Vagüe». 

MOTORISTA HERIDO 

En el término de Páramo de 
Olmos, sufrió un accidente de 
circulación el motorista José 

Rey Merino, al chocar la mé' 
quina que conducía contra la 
parte posterior de un remolque 
que se encontraba aparcado. 
Trasladado a nuestra ciudad 
fue ingresado en la Residencia 
de la Seguridad Social. 

ROBO FRUSTRADO 

Sobre las 3.45 del día de hoy 
se ha intentado cometer un ro
bo en la Caja de Ahorros de la 
localidad de Busto de Bureba. 
Varios individuos colocaron una 
escalera con la Intención de 
del edificio, la cua< se activó. 
Por lo que se dieron a la fuga 
en un vehículo, ignorándose su 
matrícua y el modelo, así como 
la dirección tomada. 

I N T E R N A C I O N A L 

H a l l a n a s e s i n a d o , e n u n v e r t e d e r o 

d e b a s u r a s , a S a m M í l l e r , e l j o c k e y 

m á s f a m o s o d e l M u n d o 
Ciento treinta mineros, atrapados en un pozo de carbón 

Nueva Y o r k (Colpiea). — 
L a desaparición del mejor 
jockey de' Mundo, el nortea
mericano Sam Míl ler , ha 
quedado solucionada triste
mente con el hallazgo de su 
cadáver en la noche del jue
ves, en un vertedero de ba
suras de Queen, barrio de 
Nueva York. Unos chiqui 
llos que jugaban descubrie
ron .n gran barr i l de acero 
de los empleados en el trans
porte de cerveza. E n e l cos
tado del barril había un agu
jero del que manaba s a n 
gre, lo que visto por niños 
es hizo entrar en sospechas 

y avisar al guardia de t r á 
fico que se hallaba a medio 
kilómetro del lugar. 

E n el Interior del barri l 
se hallaba el cuerpo de M í 
ller, encogido y con las ro
dillas pegando al mentón. 
Había sido doblado para In -
freducirlo. Presentaba tres 
calazos en el pecho, uno de 
los cuales le atravesaba el 
corazón y fue metido en el 
barril inmediatamente. M í 
ller estaba elegantemente 
vestido lo que parece indicar 
que -se había preparado para 
i r a una cita, donde segura
mente se reunió con los que 
más tarde fueron sus ase
sinos. 

Sam Míl ler era e l más cé
lebre jockey del Mundo, el 
ganador de centenares de 
premios, e l as de los hipó
dromos de Saratoga. Miaml, 
Atlanta. San Francisco, L o n 
dres y París. 

Nació en Port land, Ore-
gón Tenía 86 años, era un 
manojo de nervios, menudl-
to, sonriente y con gran 
frecuencia algo enfermizo. 

M I N E R O S A T R A P A D O S 
E N U N A M I N A D E 
C A R B O N 

Seúl. — Ciento treinta mi-
neroa quedaron atrapados 
hoy en una mina de carbón 
a 135 metros bajo t ierra, al 
estallar un pozo de la mi 
na, eerca de la ciudad de 
Munkyong, situada a 150 
kilómetros a l Sureste de 
Seúl, según Informó la P o 
licía. 

Loa equipos de rescate no 
han icdldo penetrar todavía 
en el pozo a causa del humo 
v las llamas, por lo que se 
desconoce la suerte que h a 
yan podido correr los mine
ros atrapados. 

A T E N T A D O E N U N C A F E 
T U R C O : S E I S M U E R T O S 

Istambul (E fe - Afp) . — 
Seis personas han resultado 
muertas y otras cinco he-
vidas a consecuencia de un 
ataque con armas automáti
cas contra un café frecuen
tado por obreros en B a y r a m -
pacha, en las afueras de I s 
tambul. según se ha sabido 
hoy en fuentes policiales. 

D E T E N I D O E L P R E S U N 
T O A S E S I N O D E U N 
S A C E R D O T E 
Budapest — L a Policía 

húngara ha detenido hoy a 
Gyula Solymos, de 44 años, 
sospechoso de haber asesi
nado en e l pasado mes de 
Julio a l sacerdote jubilado 
E l e k Szaloozí, de 72, infor
ma la agencia húngara de 
noticias « M T I » . 

L a s Investigaciones poli
ciales dieron por resultado 
que el padre Szaloczl había 
aldo golpeado primero en la 
cabeza y que a continuación 
su agresor le estranguló. 

E l asesino se llevó de la 
vivienda de s u víctima 1.20O 
forintos, equivalente a unas 
4.000 pesetas, una radio y 
un /eloj de pulsera. 

Cromona. — Ricardo A l -
digheri, de 85 años, propie
tario del más importante ga
raje de Cremona y conce
sionario de vehículos indus
triales fue secuestrado ano
che en Cremona. en e l Norte 
de Italia. 

Según u n testigo, Aldighe-
ri fue llevado por cuatro 
hombres cuando salía del ga
raje para dirigirse a su 
apartamento, situado en e l 
mismo inmueble. 

I N T E N T O D E A T R A C O 
Lokewood (Colorado) — 

Un sordomudo, armado de 
una bomba y un revólver, 
fracasó en el Intento de atro-
car e l «First Bank of A c a -
demy Park» de Lakewood, 
el viernes, informa hoy la 
Policía de la ciudad. 

Michael McMeehen. de 41 
años, después de amenazar 
con sus armas a l cajerc de 
la entidad le hizo saber me
diante una cinta grabada 
que tenía que recoger e l di
nero y colocarlo en e l male
tero de un coche situado en 
el aparcamiento del edificio. 

Antes de dirigirse al apar
camiento, e l cajero pudo ad-
vertir a un cliente quien 

avisó a la Policía. Los agen
tes esperaron al atracador 
a la salida del Banco y des
pués de un tiroteo lograron 
reducirlo. 

E S C A L O E L M U R O D E L 
P A L A C I O D E B U C K I N -
G H A M 
Londres. — Un hombre 

que escaló el muro que cir
cunda el Palacio de Buck in -
gham, residencia de la fa-
mElia real inglesa, fue lete-
nido esta madrugada cuando 
ya se encontraba en los jar
dines del Palacio. 

E l intruso consiguió esca
lar el alto muro y saltar 
dentro del recinto palaciego, 
pero en s u escalada hizo so
nar la alarma que está co . 
nectada a la pared y una pa
trulla policial tardó sólo se
gundos en arrestarlo. 

¿LA E M B A J A D O R A , I M 
P L I C A D A E N T R A F I C O 
D E D R O G A ? 
Bruselas. - L a Prensa lo

ca l se pregunta hoy s i Ea es
posa de un embajador está 
Implicada en un alijo de 56 
ki los de hachís, descubierto 
en el aeropuerto de la capi
tal belga. 

E l servicio de vigilancia 
antl narcóticos descubrió, 
con la ayuda de un perro, e l 
alijo escondido en una male
ta procedente de Bombay 
( India) . 

Aunque la Policía no ha 
revelado la identidad de su 
propietaria, que fue deteni
da inmediatamente, algunas 
versiones periodísticas seña
lan f?ue se trata de 'a esposa 
del embajador de Afganistán 
en Nueva Delhl. 
F U E R T E T E M B L O R E N 

E L S A L V A D O R Y V I O 
L E N C I A P O L I T I C A 
San Salvador (E fe ) -

fue.-i temblor que derribó 
varias residencias humildes 
y «aventó los sismógrafos 
esta madrugada, se ha veni
do a sumar a la agitacón y 
violencia política para alar
mar a los salvadoreños 

No se sabe aún de vícti
mas por el seísmo, pero si 
de víctimas del terrorismo. 

Cuatro personas resulta
ron heridas cuando descono
cidos ametrallaron en la ma-
drugala el edificio del Mi
nisterio de Ttrabajo ocu
pado desde hace tres M*3 
por militantes del izquier
dista «Bloque Popular Revo
lucionarlo» ( B P R ) . 
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[ [ CONSEIO DE EUROPA HA CONDENADO EE ADORTO 
^ Reafirma el derecho a la vida que tiene todo niño 

desde el momento de la concepción 

La Asamblea invita a todos los países miembros 
-entre ellos España- a adoptar «una Carta 
Europea de los Derechos del Niño» 

CAMION 
BARRE1ROS 

« e is D O 
SEMINUEVO PARA t,.350 KG. 

SR. IRIARTE 
TELEFONO 2216 72 

P o r A n s e l m o P L A Z A 

La Asamblea del Conseio 
de Europa ha aprobado el 
día 4 de Octubre en Estras
burgo, una resolución en la 
que invita a los Gobiernos 
europeos o adoptar «una 
Carta Europea de los Dere
chos de la Infancia», que re
conozco a todo niño «el de
recho a la vida desde el 
mismo momento de la con
cepción». 

L-i noticia ha causado un 
gran impacto en todos los ám
bitos políticos y culturales eu
ropeos y está llamada a tener 
notables repercusiones Inmedia
tas. 

La resolución número 4376, 
según ha Informado ia agencia 
italiana Ansa, fue aprobada tras 
un amplio y largo debate der 
dicado a ios malos tratos In
flingidos a los niños. Este de
bate estaba Incluido entre los 
que dedica el organismo eu
ropeo a la celebración del «Año 
Internacional del Niño». 

El texto de la noticia expilca 
minuciosamente los motivos pOr 
los cuales ha sido aprobada la 
resolución, a la cual se han 
añadido una enmienda sobre el 
«no al aborto», presentada por 
varios representantes d e m o-
cristianos y aprobada con los 
votos de ios liberales y los con
servadores. 

INVITACION A RECONOCER 
EL DERECHO A LA VIDA 

En el texto de la resolución 
se inserta lá Invitación 4ue ha^ 
ce (a Asamblea a todos ios paí
ses europeos a reconocer «ei 
derecho a la vida que tiene to
do niño a la vida desde el mo
mento de la concepción, y el 
derecho a una vivienda y a una 
alimentación adecuadas en un 
ambiente sano. La ciencia y el 
buen sentido prueban que la vi
da humana comienza en ei mis* 
mo momento de la cóncepcfón 
y que en este mismo momento, 
ya están presentes en ótenclá' 
todas las propiedades biológi
cas y genéticas del ser humar 
no». 

..Los primeros comentarios . de 
la Prensa europea han subra
yado que la coincidencia do la 
ciencia y ei derecho regulan, la 
actividad legislativa de ios Es
tados. Precisamente por «Ho 
recalcan la importancia . de la 
Invitación del Consejo de Euro
pa a los Estados miemhros. ;. 

ESPAÑA, MIEMBRO DEL 
CONSEJO DE EUROPA 

,• Desde Octubre de 1977 Espa
ña es uno de los 21 mlembttos 
del Consejo de Europa. Los res
tantes son: Austria, Bélg i c a, 

m 

Una reciente reunión 

Chipre, Dinamarca, Franc I a, 
Grecia, Irlanda, Islandia, Itar 
lia, Luxemburgo, Malta, Norue
ga, Holanda, Portugal, Repú
blica Federal Alemana, Reino 
Unido, Suecia, Suiza, Turquía y 
Llechtestein. 

Todas las opiniones coinciden 
en destacar el alto valor j-iri-
dico y moral de la resolución 
que condena tanto el aborto 
clandestino como el legalizado 
o como ha sido designado en 
algunos paisas, el despenaliza-
do. 

OTROS ASPECTOS DE LA 
RESOLUCION 

He aquí otros aspectos valio
sos de la histórica resolución: 

•—Sobre la asistencia, a los ni
ño; se afirma que no sólo son 
necesarios los cuidados durante 
«todo el período de la gesta"-
oión», sino que deben proseguir 
después del nacimiento para 
asegurar al recién, nacido «un 
desarrollo normal». 

—Más adelanté pasa a tratar 
los derechos del niño y sostie
ne textualmente qué: «los dere
chos qut le pertenecen deben 
abarcar toda la infancia, sin 
excluir el período de la gésta-
ción. El derecho a la vida de 
todo ser humano é.s el dere
cho fundamenta! que precede y 
condiciona a todos los demás 
derechos y debe seir protegido 
sin, ningún límite de discrimi
nación 

La resolución dé la'Asamblea 
del Consejo dé Europa rio olvi
da el importante papel de los 
padres en la adecuada educa
ción de los hijos. Y natural
mente marca una clara toma 
de postura respecto a la Vida 
del concebido, pero aún tío na
cido. «Los padres,1 dice el texto, 
no tienen ningún derecho sobre 
la nueva vida, sino que tienen 
a obligación de protegerla, ali
mentarla y de ponerla en las 
mejores condiciones posibles, 
para defenderse cuando se al
cance ia edad de la madurez» 

En conclusión el camino em
prendido por él Consejo de Eu-

de la Asamblea Plenarla del Conseio de Europa. 
(Foto EUROPA P R E S S ) 

ropa marca un nuevo itinera»- han coincidido a la hora de 
rio de la vida europea. La fuer- : aprobar la histórica resolución 
za de la ciencia, el sentido co- número 4376. 
mún y un humanismo auténtico (EUROPA PRESS) 

M A S j i P I E L 
ESPECIALISTAS EN 
ANTE-NAPA-NOVAK 

abrimos sábados tarde 
A v e l l a n o s , 10 B u r g o s 

FABRICA DE GENEROS DE PUNTO 
RADICADA EN GALICIA 

S O L I C I T A 

REPRESENTANTE PARA BURGOS 
í PROVINCIAS LIMITROFES 

Imprescindible e star introducido en el ramo. 

Llamar teléfono 986-,S5 88 82. 

Preguntar por S R . GÜLIAS. 

R e u m á t i c o S / B r o n q u í t i c o s ^ F r i o l e r o s » 

¿ P O R Q U E 
S U F R I R 

UN DIA M A S ? 
Descubierto por cien tíficos en Francia donde ha tenido un éxito aso/77» 
broso, nos llega un tejido extraordinario, Thermolactyl. 

L A R A Z O N D E E S T E E X I T O : C A L O R 
Este tipo de ropa interior concebida por la ciencia 
obtiene resultados sorprendentes gracias a su 
exclusivo tejido que aporta al cuerpo un calor 
extra y alivia los dolores del reumatismo. X / 

C O M B A T E E L F R I O 
Thermolactyl protege verdaderamente contra el frío, 
conserva y devuelve el calor al cuerpo. Además la 
transpiración se evapora directamente a través del 
tejido. El cuerpo se mantiene siempre seco y caliente 
y se evita esa desagradable impresión fría y pegajosa 
Thermolactyl ha sido elegido por los miembros de 
varías expediciones a Alaska, Groenlandia y al 
Himalaya. 

D E F I E N D E S U S A L U D 
Las prendas de salud Damart Thermolactyl protegen 
eficazmente contra bronquitis, asma, neuralgias, 
contra los dolores del reuma, artrosis, ciática... y son 
perfectas para todos los que sienten el frío en los 
huesos. 
La sangre circula mejor y el frío es mantenido a raya. 
Además una capa de Thermolactyl da mucho más 
calor que varias capas de cualquier otro tejido 
convencional. 

M I L L O N E S D E C L I E N T E S S A T I S F E C H O S 
La ropa interior de Salud Thermolactyl ha tenido una acogida entusiasta. 
Él año pasado," más de cinco millones áe clientes en todo el mundo 
nos han escrito pidiendo las prendas. Esta es la mejor garantía de la 
eficacia.de las prendas interiores de salud Damart Thermolactyl. 

INFORMARSE NO CUESTA NADA Y SU SALUD NO TIENE PRECIO „ 

Aproveche este momento recorte y rellene ei cupón adjunto y recibirá 
gratuitamente el completo catálogo a color con una muestra da 
Thermolactyl. 

Si lo, prefiere podrá comprobar personalmente las 
extraordinarias cualidades de DAMART THERMOLACTYL 
en nuestro centro de información de Barcelona ¡""^ „ ^rTr*? 
al Templo de la "Sagrada Familia" en la calle •̂ 'Kl̂ L.OSí 
Córcega 494 (esquina Sicilia). í"1" 
Autobuses 15-20-45-47. Metro Sagrada Familia. 

í Nadie le molestará en su domicilio I 

Sf, deseo recibir gratuitamente una muestra de Thermolactyl y el catálogo 
Invierno . 79-80. Sin ningún compromiso por mi parte. 

Nombre 
Dirección . . . . . . . « . . > . . . . . . • > • . • . • • . • . . • . . . . . . ¿ . . . / J . 
Población ~ i . . . • D t o . , „ 
Provincia i • • • • • 

Escriba a: DAMART DÉPT. 373 Apdo. Postal 34.005. Córcega, 494 
(esq. Sicilia). Barcelona-25. Teléfono (93) 257 19 23. 

m m m 

D I A U N I V E R S A L 
D E L A H O R R O 

CAJA DE AHORROS 
DEL CIRCULO CATOLICO 

¡ C O M E R C I A N T E ! ¡ I N D U S T R I A L ! ¡ E M P R E S A R I O ! 

PARA CONMEMORAR EL DIA UNIVERSAL DEL AHORRO 
Ja CAJA DE AHORROS DEL CIRCULO CATOLICO concede importantes premios a los tratjaiadores o em

pleados que lleven más de 35 años consecutivos oreslando servicio en el mismo »aller. fábrica, empresa, 

comercio, etc. . siendo oreteridos los que cuenten más antigüedad en el trábalo 

S O L I C I T E INFORMES EN NUESTRAS OFICINAS Y F A V O R E C E R A A S U S P R O D U C T O R E S 
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a n u n c i o s p o t * 
Sa reciben ininterrumpidamente de ocho y media de la mañana a seis da la tarde en DIARIO DE BURGOS (calle San Pedro Cardeña, 34) y da nueve y msdia a una y media da la mañana 
y da cuatro a seis de la tarde en TAGRA (calle Vitoria, 13) Teléfonos 211511 y 202852, y Agencias da Publicidad. — Precio: sesenta pesetas hasta diez palabras, cada palabra mis seis pesetas. 

Alquileres 
B E L A F U E N T E . — 
Deseo en alquiler á t i 
co pequeño, no impor
ta zona. San Pablo, 12, 
C. 6.° C. 
V I L U M B R A L E S . — Á l -

- quilr su pisOi zona G a 
monal en el dia, s in 
gastos, quítese moles
tias. Vitoria. 163. I f i B . 
D E L A F U E N T E . — 
Alqui la oficinas con 4 
despachos y servicio en 
P laza L a Cruzada. San 
Pablo. 12-G. 6.0 C . 
D E L A F U E N T E . — 
Alqui la entreplanta de 
60. m*. en calle San 
Franc isco . San Pa.blo; 
12 C. 6.« C. 
S F . A L Q U I L A local en 
cal le Logroño, n « 8, 
320 s / n . In íormes: C a 
lle Madrid, 14-bajo. T e 
léfono 203121. 
S E A L Q U I L A alguna 
plafca de garaje, en 
P laza de la Cruzada. 

' Informes, de 1,30 a 3.30 
teléfono 212323. 
S E A L Q U I L A entre-
planta preparada, de 
60 metros. R. C. Te lé 
fono 226332. Carlos. 
S E N E C E S I T A piso en 
alqui ler amu e b 1 a d o. 
L l a m a r de 2.30 a 3, a l 
211681. 

fyi l ' I S O para grupo e m 
presa o estudiantes. — 
Informes, tardes, Ma
dr id , 2, l.tt. 
K I T O R T . Alqui la local 
reformado, calle M a . 
drid, 240. metros. R e 
yes Católicos, 4. 
E I T O R T . Alquila n a 
ves de 750 metros. V i 
n a l oñquéjar. — Reyes 
Católicos. 4. . 
A L Q U I L O apartamen
to, pequeño, amuebla-
tío; con todas las como-
didades: 221969-219931. 

S A N T O S , Alquilo lo . 
cales, en Arzobispo 
Pérez Platero, 235 m V 
Calle Ju l io Sáez Hoya, 
núm. 8, 6 A 
U R G E N T E M E N T E ne
cesito piso totalmente 
amueblado, imprescin
dible teléfono, prefe
rentemente en las sa l i 
das Burgos - Vitoria, 
Burgos-Santander. Lía--
¿par teléfono 9Í-6760027. 
A L Q U I L O plaza gara , 
jé, calle Concepción. •— 
Teléfono 203721,, 
S E A R R I E N D A . . piso 
anmeblado a^ estrenar. 
Teléfono 207010. 
A L Q U I L O piso en al-
riuiler á estudiantes. — 
Avda. 'Eladio1 Perlado, 
wám. 40, l.e, C . Razón: 
en e f 2.«, C. 
$ E A L Q U I L A apái'ta-
rheritd en ÍBenidorm, los 
meses de invierno, eco
nómico. Razón: calle 
Vitor ia. 180. 9.2. B . 
D O S señoritas estudian
tes necesitan piso pe
queño, apartamento o 
buhardi l la, por tempo
rada escolar. Abstener
se l lamar para com
partir. L l a m a r de 3,30 
« 5. teléfono 214726. 
S E A L Q U I L A piso 
amueblado, telf. 201428. 
V^rlo de 11,30 a 1. Ca 
lle B u r g e n s e , 20, 5.", 
Centro. 

S E A L Q U I L A piso. A l 
fareros, 5, 4", C. Razón: 
L a Par ra . 18. Euf ras ia 
Alonso. 

F U N D A S para su c o 
che, confección y m o n 
taje en e l día. Arahue-
tes, San Isidro, 13. — 
Teléfono 207327. 
A U T O M O V I L E S P E -
D R O S A . — C o m p ra 
venta de toda clase de 
automóviles Stock m í - , 
nimo. ciento cincuenta 
vehículos para que u s 
ted pueda elegir. G a 
rantizados. Faci l idades 
hasta 24 meses. Teléfo
nos 220047 y 227767. 
V E N D O R-5. R-6. Seat-
227, Seat-124. S imca 
Ral len. Citroen-8 y Mo
rris. Gara je Arnáiz, c a 
lle Lealtad, t Teléfo
no 208768. Burgos. 
A í í Q U I L E R s in c o n 
ductor coches nuevos 
todas las marcas S e r -
vi Auto», Sanjurjo, 9. 
Teléfoon 222715. 
D U C A R . Automóviles 
vende las mejores m a r 
cas a mejores precios. 
Faci l idades. — Teléfo
no: 229107. 

B A R R I A D A I L L E R A , 
Pedro, automóviles de 
ocasión. Revisados. F a 
cilidades de pago todos 
los modelos. Teléfono 
214756. 
V E N D O Siata. semi - . 
nueva, 37.000 K m s . T e 
léfono, 210703. 
V E N D O R -8, baratísi
mo, l lamar telf. 219647. 

J U A N vende 600-E, 
850, 127, 124, 1.430, 128, 
331, 132, 1.600, 1.800, 
R -5 , R-6, R-7. R - 8 , 
R-12-S, Simca 1.000, 
1.200, 1.200-E. 65 P a l a -
ce, Dyane-6, C-8 Ford 
F iesta , varios modelos 
más. Garantizados por 
un año piezas y mano 
de obra. Facil idades. 
Vitoria. 235. 
A U T O M O V I L E S 
V A R O N A Compra-ven. 
ta de toda clase de au
tomóviles y vehículos 
comerciales hasta 8.500 
kilos Garantizados Mí
nima entrada Fac l l lda . 
des 6, 12, 18 y 24 me-
ses. Madrid, 22, Telé
fono 207087. 
C O M P R E su turismo o 
furgoneta usado en una 
casa que le ofrece ga
rantía y seriedad D is 
ponemos de un gran 
stop de vehículos indus
triales. Automóviles V i . 
tente López. Paseo de 
lot, Pisones, 40. Teléfo
no 209667. 
D U C A R , ocasión, au 
tomóviles revisados con 
plena garantía profe
sional en nuestros pro
pios talleres. Ultimos 
modelos. Arzobispo de 
Castro, núm. 7. Teléfo
no 217054. 

S E V E N D E R -8 en 
buen e s t a d o , barato. 
P laza San Bruno, n.e 1, 
2», B . Telf. 215885. 

Colocaciones 

E U R O C A S I O N ea 
la garantía. T r a 
bado, S. L . Agen
cia Oficial Citroen 
Peugeot. Carretera 
Madr id - I rún , kiló-
metro 234. General 
Sanz Pastor, nú 
mero 6. 

A U T O M O V I L E S Vida l 
Compra venta automó
viles. Vendemos toda 
clase de automóviles 
usados, totalmente r e -
v i s a d o s . Faci l idades 
hasta 18 meses. C o m 
pramos su coche usado 
y se lo pagamos al con-
tado. Madrid. 91. Telé
fono 203461. 
A N T E S de comprar su' 
vehículo de ocasión 
véalos y compruébelos 
sin compromiso en A u 
tomóviles Dücar. Casa 
la Vega, 15. Todas 
marcas. 

A U T O C I D , S. A . 
concesionar l o de 
F o r d España ven
de todas las mar-

. cas nacionales en 
, vehículos de oca . 
slón. Totalmente 
revisados de me
cánica, chapa y 
pintura, facilidades 
de pago y nues
tra garantía A - l 
ea Inmejorable. V L 
sítenos en Carre 
tera Madrid, ki ló
metro 234.400. T e -
l é f o n o 20 84 42. 
Abierto sábad o j 
todo el día. 

E U R O C A S I O N . — 
Coches revisados y 
garantizados todas 
marcas y modelos. 
Trabado. S. L. C a -
r rete ra Madrid -
I r ú n . K m . 234. Te 
léfonos 200543 -
200542. — General 
Sanz Pastor, nú 
mero 6. 

Automóviles 
y accesorios 

SI-; V E N D E Bul laco 
Pursaog, 250, _MK-11. 
Teléfono 211321. 

A U T O M O V I L E S 200 
somos especialistas en 
coches de uno a tres 
sños, 127 un año, 128 
un año, 1.200 un año, 
R - 5 dos años, R-12 dos 
años. R-12 Fami l ia r 
tres años, 131 Perk ins 
B U - C , 132 Mercedes 
E U - B , Dcwlge Val lani 
Diesel Turbo 100 ve
hículos seleccionados 
nuestro lema es garan
tía y seriedad. Garan
tía firmada por un año 
por mano de obra y 
materiales. Vitoria. 200 
Teléfono 220733. 
S E V E N D E camión 
Pegaso 190. matrícula 
B U • B . freno y direc-
c^ón hidráulica. Infor
mes: Sr . Heras. Amvi, 
S A. Teléfono 208O17. 
de lunes a viernes. 
DKW-1.000 varías, S a -
vs 511, Av ia 8.500. C i 
troen furgonetas. Avia 
1.000 Isotermo. Simca 
000. Renault 4L, Seaf 
1.430 y varios más. Rué-
ra calle Vitoria. 19. 

T R A C T O R E S usados, 
Ebros 44 Super 55, 160, 
reparados y garantiza
dos. Barreiros 4045-MF-; 
1080 y otros. Tal leres 
Hcrv ia l . Alfonso Peña,' 
60, telf. 840229: Santo: 
Domingo de la Calzada. 
V E N D O coche 1430, en 
buen estado. Calle S a 
la V 16-bajo. 
V E N D O Seat 124, buen 
estado. Razón, teléfo
no. 216331.-de 7 a 9. 
V E N D O Seat 1200 Sport 
•mpecable, muchos e x 
tras, buen precio. L l a 
mar teléfono 219647. 
V E N D O .«Dyane. - 6»., 
35.000. Bultco 100. pre
parada para carretera, 
con extras, motor nue
vo, 28.00. L lamar 227704. 
V E N D O Citroen-8, te
léfono. 220135. 
P A R T I C U L A R vendo 
í:127>>, buen uso. Infor i 
mes: Carmen, 6, l.9, A. 
V E N D O R-4. Super. — 
Plaza Logroño, núm. 2, 
5.a, 2.» 
P A R T I C U L A R , vende 
Simca 1.000, Vi i l imar, 
bloque, 23, 3.°, A 
V E N D O «124». B U -
8,525 - C, buen estado, 
Teléfono 213327. 
V E N D O «Simca 1.200» 
BU-8.048-B. Informes: 
Tal leres Tajadura, ca 
lle Vitoria, 107. 
V E N D O «Seat 850 N», 
45.000 pesetas, calle S a 
las, núm. 16, bajo. 

N E C E S I T O señora de 
limpieza. B a r Rincón 
de L l a n a de Adentro. 
G A N A R A N dineros 
efectuando s e n c i 1 los 
trabajos caseros E s c r i 
banos. Hispan ofensa. 
Benidorm (Al icante) . 
40.000 M E N S U A L E S . 
Ofrecemos veinticinco 
trabajos caseros. E s c r I . 
baños. Apartado 1.339. 
VI go. 

T R A C T O R I S T A con 
experiencia, se necesi
ta , para finca bien s i 
tuada, abstenerse s o l 
teros. Informes, teléfo
no 223697. de 8 a 10. 
S E N E C E S I T A cama
rera en Hostal San 
Mar. -Br iv iesca. Teléfo. 
no, 690700 ( B u r g o s ) . 
Oferta 12062. 
P A R A Madrid, necesi-
to ch ica fija, con i n 
formes, buen s u e l d o , 
212252. 

S E N E C E S I T A enu 
pleada de hogar para 
Madrid, con experien
cia e Informes, l lamar 
a l teléfono 214351. 
G R A N J A de ganado 
porcino, necesita faml-
lia, para trabajar, en la 
misma, como cuidantes. 
Se facilita vivienda. I n 
teresados l lamar teléfo
no, 170017. (Oferta n ú 
mero 12049). 
N E C E S I T O chica fi ja. 
Informes y experien
cia. Aparicio y Ruiz," 
núm. 5, 5.°, izquierda. 
Teléfono 202356. 
N E C E S I T O labradores 
•tractoristas, , época de; 
arado. E s c r i b i r seño
res de Ansótcgui. Calle 
Condado de Treyiño, 
60, Miranda de Ebro . 
Teléfono 321242. (Ofer
ta 11.919). , 
N E C E S I T O empleada 
de hogar, Interna, con 
informes. Presentarse 
en Santander, 2, Roan , 
comercio, 

SÉ ' O F R E C E conduc
tor, ' c a r n e t segunda,: 
con experiencia. Telé
fono 220147. 
S E N E C E S I T A chica, 
inúti l , sin informes. — 
Teléfono 202977. L l a 
mar, de 3 a 5. 
G A N E ' dinero cult ivan
do champiñones en c a 
sa. Apto para todos. 
Compramos producción. 
Precisamos agentes lo
cales., Mprnthlac. Ref . 
20 Calvet, 5. Bareelo-
na-21. 

C i n c A fija sabi e n d o 
obligación con informes, 
R e y e s Católicos, 16, es
calera segunda, 7.°, A. 
C H I C A fija, responsa
ble, Interna. Teléfono, 
207150. 
E M P L E A D A de hogar 
f i ja, necesito, con ex
periencia, horas l ibres 
lodos los días. Presen
tarse de 9,30 a 2. P r i 
mo de R ivera , n.0 2, 
frente Estatua E l C id . 
S E N E C E S I T A señora 
de 30 a 50 años, para 
atender a dos señoras 
mayores, interna. S u e l 
do a convenir. Infor
mes: Teléfono 207102. 
N E C E S I T O a s i s t e n t a 
por horas, por las m a - . 
ñañas, l lamar de 10 a 
1, teléfono 203709. 

I N G L E S : Señorita di
plomada en Cambridge, 
da clases. Teléf 209394. 
S E D A N clases parti
culares de E G B y G r a 
duado Escolar . Teléfo
no. 2Ó6708. 
I N G L E S , profesor di
plomado, da clases. L l a 
mar de 6 a 9; teléfo
no 211122 y 226955. 
L I C E N C I A D A malemá-
ticas, da clases particu
lares. Teléf. 227228. 

S E L E C T I V I D A D . 
Cursil los tarde y 
nocturno. Comen
tario lingüístico. 
Comentario de tex-
to. C o n f e renda . 
L á t í n. Filosofía. 
Li teratura. — Te 
léfono 226075. 

C O M P R O colchones la
na. Teléfonos 206528 y 
207808. 

E S T A N T E R I A S 
metálicas Dexión, 
montaje Inmediato. 
R u e r a , Vitoria, 19. 
Teléf. 203887. 

R E C U P E R A C I O N 
Ciencias, Matemá
ticas. Física. Quí
mica. Selectividad. 
Curso Intensivo, 
clases particulares. 
Profesor doctor I n 
geniero. Avellanos, 
9. I f i Teléfono: 
201509. 

P R O F E S O R A de E G B 
da clases particulares. 
Teléfono. 220477, de 5 
a 8. 

S E O F R E C E jefe 
de ventas, para di
r igir , supervisar y 
entrenar a jefes 
de equipo y ven
dedores. L l a m a r al 
teléfono 94-4260421. 

L A O C A S I O N Adapta
mos su máquina de co
ser antigua en muebles 
decorativos. 
L A O C A S I O N Compra 
venta de máquinas de 
coser domésticas e I n 
dustriales. Con garantía 
profesional. 
L A O C A S I O N . Acceso
rios máquinas de coser 
y otros complementos. 
Vea exposición, junto 
Parque Bomberos. 
B A S C U L A S ganaderas. 
Luremo. Alfareros. 4.— 
Teléfono 207799. 
C O M P R O colchones de 
lana y objetos usados, 
Paso a domicilio. Te 
léfono 200374. 
C O M P R O mesa despa-
cho metálica, una bu
taca, dos sillas, un ar 
mario metálico 1.70 de 
ancho y máquina , de 
escribir. P o n e r s e en 
contacto telf. 212651. 
Sr . Balbás. 

V E N D O cinta elevado
ra , 10 metros longitud; 
Teléfono. 200133. 
E Q U I P O completo so -
nido discoteca, vénde
se: bolas, luces, f lahs, 
etc. Teléf. (988) 726384 
y 724362. Fa lenc ia . 

C O M P R A R I A máqui 
nas usadas coser guan
tes vestir. E s c r i b i r : 
Apartado Correos, 62.— 
Zaragoza. 
V E N D O encicloped ia 
Espasa, 99 tomos, exac
tamente nueva. Te lé fo . 
no 976-252851. 
V E N D O 30 pares de 
palomas. Informes, te
léfono 221130. 

Fincas 
V E N D Ó apartamento. 
Informes: Sanjurjo, 8 
7.6, derecha. 
S E V E N D E piso de l u 
jo, 150 m». en Avenida 
General Vigón. Ota-
mendb. Telf. 222708. 
S E V E N D E N locales 
Var ias superficies. Ave
nida de! C id . Teléfono: 
222708. 

D E L A F U E N T E . — 
Vende piso General 
Mola, cuatro habitacio
nes, salón, dos baños. 
Servicios centrales San 
Pablo. 12-C, 6». C . 

V I L U M B R A L E S . -
Piso Nuestra Señora" de 
Pátima, 4 habitaciones, 
culefacción central ex
terior, so l Mínima en
trada Vitoria. 163-1.0 b. 
V I L U M B R A L E S. -
Piso Arzobispo Pérez 
Platero, 4 habitaciones 
calefacción Individual'-
Entrada 600.000. Vito." 
ria, 163-1."' B. 

V I L U M B R A L E S . -
Pl&t Eladio Perlado, 
calle Vitoria. Camino de 
los Andaluces. Entrada 
400.000. Vitoria. 163 1» B. 

V I L U M B R A L E S. -
Local comercial, callé 
Pedro Alfaro. 85 me-
tros, propio para cual-
quier negoció. Vitoria. 
163-1.«» B. 
D E L A F U E N T E ven-
de piso calle Calza
das, 3 habitaciones y 
salón, 2 baños, servicios 
centrales. San Pablo, 

12-C. e.B o. 
S E V E N D E piso, calla 
Santiago, n.0 31. ê -C. 
P A R T I C U L A R , vende 
piso décimo. Vitoria, 46'. 
187 m» Edificio Gasset. 
Teléfono 206867. 
S E V E N D E local de 
103 m* Luremo. Alfa
reros, 4. 
S E N E C E S I T A lonja, 
zona Vadillos. para al
macén, sobre 50 metros. 
Teléfono 210883. de 2 a 
8 y de 9 a 10, 
V E N D O piso abuhardi
llado, soleado, 2 habi
taciones, cocina y ser
vicio. Alfareros. 13,3.9-

. A. 

V E N D O local. Ca -
lie Vitoria, exen
to, mucha a l tura 
Informes. 226431 

P I S O S , entrega m-
mediata, carretera 
Poza, frente cole
gio Vi i l imar i ha
bitaciones, cocina 
aseo completo, 2 
terrazas, cal e f a c 
ción central Infor-
m a c 1 ó n: Oficina 
obra Telf. 222009. 

P I S O lujo 249 m* 
dos plazas garaje. 
Teléfono: 220591.— 
R e y e s Católicos, n.8 
2. 

V E N D O m o t o r 
«1.600», 15.000 k i 
lómetros. — 45.000 
pesetas. — 208969. 

P A R T I C U L A R , vendo 
124 Sport-1.800. Infor
mes: Vitoria. 137. C a 
fetería, de 6 a 9 tarde. 

N E C E S I T O chica pa
ra todo. Preferible ma
yor. San Lesmes. 18, 
5.0, B. 
N E C E S I T O hombre o 
mujer para asesorar e 
informar sobre cursos 
sanitarios. I n g r e s o s 
cuantiosos. E s c r ib i r 
Apartado 343. Zaragoza. 
S E O F R E C E mecanó
grafa, experiencia en 
oficinas, para trabajos 
máquina. Telf. 220645. 
S E P R E C I S A emplea
da de hogar, de 9 a 6. 
con informes. Defenso
res de Oviedo, 11, 2.o. 
Burgos, 
N E C E S I T O señora pa
ra fregar escaleras, te
léfono. 205641. 

Enseñanzas 
N A T I V A da clases de 
francés. Teléf. 215024. 

I N L I N G U A . —Abierta 
matrícula para el curso 
de invierno. Alonso 
Martínez, 7, 3.'' Telé
fono 206851. 
G R A D U A D O e s c o l a r 
mañana o tarde, exá
menes en e l Centro. 
Academia Fleming. C a 
lle Aranda de Duero. 1-
1A 
A C A D E M I A C o r t e y 
Confección «Cruz». Cor
te y prueba. San Juan, 
37. 2 * . Izda. Teléfono: 
207808. 

L O N J A S de 42. 52 y 94 
metros cuadrados Calle 
Santa Ana. N.» 9, se 
venden. Razón: teléf 
t 0 S 206355, 206986, 
221496: 
V I L U M O R A L E S , — 
Piso Parque Santiago 
totalmente ex t c r I o r, 
servicios centrales. E n 
trada 700.000. 
V I L U M B R A L E S . — 
Buhardil la tipo piso en 
calle Madrid, mínima 
entrada, precio Intere
sante. Vitoria, 163-1.* B. 
V I L U M B R A L E S. — 
Vende piso, calle S a 
las, calefacción Indivi
dual, exterior, mini.na 
entrada. Vitoria. 163. 
1.» B. 
V I L U M B R A L E S. — 
Piso Carretera Logro
ño, 4 habitaciones, sol 
exterior, amplias gale
rías cerradas, mínima 
entrada. Vitoria. 163 
LB B. 
V I L U M B R A L l 3. — 
Locales Gamonal, pe-
queños, grandes Todas 
'as zonas, des Je 25 000 
pesetas. 

S E V E N D E despscho 
de pan. Telf. 225527. 
D I R E C T A M E N T E par 
ticular vendo l u j o s o 
apartamento Torremo-
Unos! amueblado, oca
sión, facilidades, 91-
7330442. 

S E V E N D E aparta
mento Avda. del Cid, 
46,' 9A D. horas de i 
a 4. '• 
V E N D O piso de lujo. 
Calle Madrid. 67-2."-^ 
P A R T I C U L A R vende 
piso. Nuestra Señora 
Fát ima, bloque A, n.c 2, 
4.5-C. Telf . 219858. 
V I L U M B R A L E S . Ven
de zona Gamonal pi
sos nuevos, cuatro ha
bitaciones, salón, dos 
servic I o s, calefacción. 
Entrada desde 500.000 
pesetas. Calle Vitoria, 
163-1.°. 

V E N D O piso Fernán 
González, barato, telé
fono, 207168. 
V E N D O plazas garaje. 
Avda. del C id . 93 y Ge
nera! Mola, 24-26. Te-
iéfono 208539. 
V E N D O plaza garaje. 
Informes: Eladio Per
lado, 17-2«-B. 228781. 
P A R T I C U L A R v e n d a 
piso. Carretera Poza. 
Frente Colegio Viili
mar, económico, cale
facción central. Tele
fono. 222183. 
V E N D O parcela, próxi
ma a Burgos. Teléfo
no, 203152. 

U R G E vender pisó niU-v 
económico. Calle Pedro 
Alfaro. n.« 9. 2.». D." 
V E N D O o cambio p^a-
za garaje situada ^ 
Garaje Orly P0' otrtrf 
zona Reyes Católicos. 
Teléfono, 220302. 
V E N D O piso a estre-
nu. . Avda. Eladio f i 
lado, otro en Brlviesca-
Servicios cen t ra l^ 
.éfono, 222546. 
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anuncios pot* 
Se reciben ¡nínlerrumpidamente de ocho y media de la mañana a seis de la tarde en DIARIO DE BURGOS (calle San Pedro Cardefia, 34) y de nueve y media a una y medí* de la mañana 
y de cuatro a seis de la tarde en TAGRA (calle Vitoria, 13) Teléfonos 211511 y 202852, y Agencias de Publicidad. — Precio: sesenta pesetas hasta diez palabras, cada palabra más seis pesetas. 

S E V E N D E N dos pla
zas de garaje General 
j íola, n.° 24-28. Infor
mes, Avda. Valencia, 
n.« 1. 8-9. B' 
V E N D O juffu e t e r 5 a 
confituras por no po
der atender. Teléfono, 
203831. 
g E V E N D E piso, todo 
exterior, 4 habitaciones, 
z o n a los Alfareros, 
400.000 de entrada y e l 
resto a 12 años, total 
2250.000. Informes, ca 
lle Madrid. 22, 2.8. B . 
C O M P R O piso, econó
mico, cualquier zona, 
teléfono. 207168. 
S E V E N D E pifio con 
calefacción, calle Vito
ria. 165, 7.«, I. (Do 6 a 
9 tarde). 

S E V E N D E plaza de 
garaje, calle Vitoria. 9. 
Llamar telf. 208999 

V E N D O terreno 
e d i f i c a b l e , zona 
g r a n v e r a n e o , 
aprobadas 80 v i -
nendas. situación 
inmejorable. Poza 
de la Sal (Bur 
gos). T e l é fonos: 
94 - 4324963 ó 94-
4322315. 

V E N D O piso a es
trenar. 5 habita, 
cienes, 2 aseos ga
raje, frente a C a -
oitañía. 224520 

A B A N D A , vendo 
piso de 4 habita
ciones, salón, ser
vicios c e n t rales, 
todo exterior. Po-
ligo n o A11 e n d e 
Duero, parcela n.9 
8, 4.o. Teléfonos: 
503775-227957. 

S E V E N D E piso en 
calle S e d a ñ o , por 
1.600.000. Teléf. 211974. 
L O C A L E S , de 30 me
tros, vendo, en calle 
Salas y carretera Lo 
groño. L lamar teléfo
no 219276. a partir 7 
tarde, 
D I R E C T A M E N T E zo
na San Pablo. General 
Mola, vendo piso, c i n 
co _ habitaciones, dos 
baños, servicios cen
trales. Teléf. 201680. 
V E N D O piso, exterior, 
calefacción, gasóleo C . 
Vitoria. Precio 2.600.000 
Tel 217432. 
R I T O R T . Vende Hos-
fal Pancorbo. 18 habi
taciones, cafetería • 
restaurante. L o daría 
en explotación. Reyes 
Católicos. 4. 
R I T O R T . Vende local 
50 metros, Cabestrero, 
muy barato, urge ven
der 

R I T O R T Pisos y apar , 
tamentos lujo. Reyes 
Católicos, «Gumen».— 
Ocasión, facilidades. 

R I T O R T . Piso «Resi
dencia Los Cubos», 5 
habitaciones, dos ser
vicios, calefacción, ga
raje. Reyes Católicos, 
núm. 4. 
R I T O R T . Pisos cconó-
micos San Juan . Salas, 
calle Paloma, cuatro 
habitaciones. Ex ter io 
res. Ent rada: 500.000. 
R I T O R T . Piso lujo. 
Castel lana, V i l lam ara-
vil las. 450 metros, 6 ha-
bitaciones, 3 salones, 
tres servicios, garajes. 
R J T O R T . Piso San 
Francisco, cuatro habi-
teaciones, precio eco
nómico, urge vender. 
R I T O R T . Pisos Plaza 
Logroño. San Joaquín, 
cuatro h a b i taciones. 
Exter iores. E n t r a d a : 
600.000. 

R I T O R T . Piso calle 
Berenguela, cuatro ha
bitaciones, e x t erior, 
muy reformado, oca
sión. 
R I T O R T . Buhardi l la , 
calle Madrid, dos ha
bitaciones y servicios. 
Ent rada 500.000, 
R I T O R T . Pisos calle 
Colón. Alfonso Sabio. 
4 habitaciones. Cale
facción. Exteriores. — 
R e y e s Católicos, 4. 
R I T O R T . Apartamen
tos, zona A v i a . Cid y 
Gamonal , nuevos, en
trega Junio, Reyes C a 
tólicos, 4. 

R I T O R T . Pisos nue-
vos. Gamonal, cinco 
habitaciones, dos ser-
vicios, trastero. G a r a -
Je. L lave mano. E n t r a 
da desde 700.00. Reyes 
Católicos, 4. 
R I T O R T . Pieos Vito
ria. Eladio Perlado. 8-
84, cuatro habitaciones 
Exteriores. E n t r a d a : 
500.000. 
R I T O R T . Pisos Grand-
montagne, San Bruno, 
Santiago. Exteriores. 
4 habitaciones, entra
da 600.000. 
R I T O R T . Pisos Pedro 
Alfaro, Parque Santia
go, Pát ima, Pérez P l a 
tero. Carretera Logro
ño. Exteriores. E n t r a 
da 600.000. 
V E N D O 3 fincas, en 
Arcos de la L l a n a . Una 
propia para edificar. 
Almirante Bonifaz. 22, 
i.'J izquierda, 

S E V E N D E piso 4 h a 
bitaciones, cocina y ba
ño. Teléf . 207529. 

S A N T O S . Piso P u e n -
tecillas, 3 habitaciones, 
calefacción. - Precio 
muy interesante. Cal le 
Ju l io Sáez Hoya, nú
mero 8, 6.a. 

S A N T O S . Vendo pla
zas de garajes. Aveni
da del Cid. Petronllí» 
Casado, calle Vitoria. 
Beyre ( Is la ) , distintos 
precios. Calle Julio 
Sáez Hoya. núm. 8. 6.9 

S A N T O S . Apartamen
to. 2 habitaciones, zo
na céntrica, plaza ga
raje. Primeras escr i tu
ras. Calle Jul io Sáez 
Hoya. núm. 8, 6.a. 
S A N T O S Piso calle 
Vitoria, 120 ma. útiles, 
a estrenar, con plaza 
garaje. Pr imeras es
crituras. Precio Inte
resante. Calle Jul io 
Sáez Hoya, núm. 8. 6.« 
S A N T O S . Piso San 
Francisco, 4 habitacio
nes, calefacción indivi
dual, exterior. Cal le 
Jul io Sáez Hoya, nú 
mero 8, 6.a, 

S A N T O S . Piso General 
Vigón, 4 habitaciones, 
2 baños, servicios cen
trales. Entrada mín i 
ma. Cal le Julio Sáez 
Hoya, núm, 8. 6.9. 
S A N T O S . Piso Cruce
ro San Jul ián, 4 habi
taciones, exterior. Mu
chas reformas. F a c i l i 
dades, Calle Jul io Sáez 
Hoya. núm. 8, 6.a. 
49. 9.». B , 

S A N T O S . Piso Gene
ral Mola. 6 habitacio
nes, servici os centra
les, garaje. Cal le Jul io 
Sáez Hoya, núm 8. 6.' 
S A N T O S . Piso muy 
barato, en General Y a -
güe. 4 habitaciones, 
servicios centrales, ex
terior. Calle Ju l io 
Sáez Hoya. núm. 8. 6.9 

S A N T O S . locales en 
Gamonal , E lad io P e r 
lado, desde 60 ma P a r . 
que Santiago, 67 ma.— 
Calle Jul io Sáez Hoya, 
núm. 8, 6.a. 

S A N T O S piso lujo, c a 
lle Concepción. 210 m* 
servicios centrales, con 
garaje. Calle Jul io 
Sáez Hoya, núm. 8. 6.° 

S A N T O S . Vendo bar, 
completamente insta
lado. Para empezar el 
negocio en cualquier 
momento. Cal le Ju l io 
Sáez Hoya, núm. 8. 6," 

S A N T O S . Piso calle 
Vitoria. 5 hab'taciones. 
calefacción individual. 
Elconómico. Calle J u 
lio Sáez Hoya, núm, 8, 

S A N T O S . Piso vendo, 
barato. Ent rada 500.000 
pesetas. Resto faci l i 
dades. Cal le Jul io Sáez 
Hoya. núm. 8, 6.9 

P A R T I C U L A R , vende, 
apartamento, servicios 
centrales. Paseo de la 
Is la . 10. Teléfono 211608. 

T R I G O . Agentes P r o 
piedad Inmobiliaria, .— 
Moneda, 13 (centro); 
Vitoria, 175 (Gamonal) . 

P R I G O . Santa Doro
tea • cuatro habifano-
nes. cocina, aseo, E x t e . 
rior i 600 000 pesetas, 

P R I G O . Vivienda cons-
trucclón antiguos cuar
teles Caballería. 130 ma. 
plaza garaje. 

P R I G O . F inca-chalet 
zona Vil lafria. 600 ma, 
construidos. 1.200 ma, 
huerta. 
P R I G O . Melchor Pr ie 
to: un cuarto, tres dor
mitorios, salón. E x t e 
rior. 
P R I G O . Chalet Poza 
Sa l : 2.000 ma, piscina, 
garaje, jardín. Planta 
y piso. 
P R I G O . Céntrico lo
cal , Santa Agueda, 30 
m'. Infórmese: Mone
da, 13, 
P R I G O . Reyes Católi
cos: tres dormitorios, 
salón, servicios centra
les. Exter ior . 

P R I G O . San Joaquín: 
70 ma. Exter ior , tres 
habitaciones. Muy eco
nómico. 
P R I G O . Camino Anda
luces: un tercero, tres 
dormitorios, salón. E x 
terior. 2.100,000 pese
tas. 
P R I G O . Pisos Inuga-
r a : tres dormitorios, 
salón. Precio muy inte
resante. 
P R I G O . 3-34, estrenar, 
cuatro dormitorios, s a 
lón, dos baños, garaje, 
trastero. 

P R I G O . Santiago: cua 
tro habitaciones, fren
te «Campofrío» E x t e 
rior, soleado. 
P R I G O . L o c a l Empera
dor. 87 ma. Zona B e r -
nardas. 40 m3, dobla
dos. 
P R I G O . Santa Cas i l 
da, tres pisos: . cuatro 
dormitorios, salón, ser
vicios centrales. 

P A R T I O UL.AR, 
vende piso lujo, 
muy soleado, cons
trucción avanzada 
«Villa Pilar» T e 
léfono 225902/ 

T O R R W M « L I N O S . 
Fuengirola. venta y al 
quiler Estudios y apar, 
tamentos amueblados, 
con calefacción pisci
na, facilidades. Teléfo-
nos 202314 6 94-4632122 

V E N D O piso Carrete
ra Logroño, l-5.9-G. T e 
léfono: 91-4695312. 

P A R T I C U L A R 
vende piso. Avenl . 
da Reyes Católicos 
núm. 30, 7.» A, — 
Informes, portería. 

S E V E N D E casa y bo
dega, dentro de la ca
sa , en Villaverde del 
Monte. Informes: Telé
fono, 200518. Hora 9 a 

a. .• 
V E N D O plazas 
?araje. precio» ex
cepcionales G a r a 
je Or ly . Teléfonos: 
202545 . 204728 

C O S T A D E L S O L 
opor t u n l d a d e s 
apartamentos, in-
c lu í d o s muebles, 
piscina sólo No
viembre - D ic iem
bre, para dos per. 
sonas, 775.000 pa
ra cuatro, 950.000, 
para seis, 1.400.000. 
vil las con jardín, 
2.900.000, l laves en 
mano. Pida infor
mación al 223160. 

Huéspedes 

Efc. V E N D E piso Die
go Laínez n.s 14. T ien* 
da de 4 a 10. 6 habita
ciones, calefacción gas-
oil. 
V E N D O o alquilo piso. 
Calle Vitoria (Gamo
nal ) . Teléfonos: 22,1925, 
226013, 
V E N D O piso zona cén
trica, amplio, Telefono, 
217576. 
E X T R A O R D I N A R I O S 
pisos, des-de 2.300.000 
pesetas, en la zona más 
residencial de Burgos. 
«Barrio del Pilar». A m 
plios, soleados, todo ex
terior, jardín para co
munidad, calefac c i ó n 
agua caliente central. 
Muy próximos a entre
garse. Varios tamaños. 
Informes: Calle Concep
ción, 14, 5.9, C , 

S E V E N D E plaza gara
je P laza San Bruno. 
Razón: Inugara, M, 1.a, 
B . 

V E N D O piso por 
traslado. C lun ia , 
15. 7.9, E . Teléfo
no. 221976. 

Ganados 
y aperos 

V E N D O 100 ovejas. I n 
formes, Bautista E l v i r a , 
Cabezón de la Sierra. 
(Ver las sábados y do
mingos). 

S E V E N D E N -dos 
yeguas pura san 
gre. 5 años; telé
fono 205333, de 2 
a 4. 

S E V E N D E empaca
dora Ballher, Santa 
Mar ía del Invierno, — 
Danie l Alonso. 
S E V E N D E N 118 ove
jas en Cerezo de Río 
Tirón, Tratar con R a 
miro Riaño. 

A R R A N C A D O R E S , hi-
leradores de remolacha 
de 3 y 6 líneas. Pela
doras de 3 y 6 línefls 
Recogedores - Carga
dores « M A T R O T » C u l 
tivadores de discos di
rigidos. Hijos de F Ve -
lasco. Rábano, teléfo
no 893011 (Valladolid). 

H A B I T A C I O N derecho 
cocina, para señorita 
Trinidad. 4 y 6, 2> B . 
C E D O habitación a s e 
ñorita, Francisco Sar 
miento, núm. 9, l.9, B . 
C E D O habitación, dos 
señori tas, derecho c o 
cina. Avda. Valencia, 
núm. 4-9a, B. Teléfo
no 216313. 
A D M I T O chicas, em
pleadas o estudiantes, 
derecho cocina, Vigón, 
49, 9,9, B . 
S E Ñ O R I T A S , dormir o 
derecho cocina. Anto
nio Cabezón. 10. 3.9. H -
14. (Junto Bernardas) , 
tardes, 
S E A L Q U I L A habita-
olón con derecho a co
cina, a señorita. — 
Colonias. 8, 3.a, B . 
D O Y pensión completa 
con calefacción. Avda. 
del Cid, telf. 229579. 
P E N S I O N completa o 
dormir, a estudiantes o 
empleados, T e 1 é f o no 
217872. 
A L Q U I L O habitación, 
207470. 
C A M A S , 170 pesetas, 
pensión completa y c a 
ma 285. Puebla, 2, l.9. 

P E N S I O N c o m-
pleta. Mesón E l 
Peregrino. C a 11 e 
Hospital Militar, 
n.9 12. Telf. 206112. 

Muebles 
S E V E N D E N 9 sillas 
de bar. tapizadas en 
escocés, semlnue v a s . 
Informes: B a r L a So
lera. Club. 

S E V E N D E dormitorio 
lacado blanco, cama de 
90 cms. Ver de 9,30 a 
11 y de 3 a 4 en San 
Lesmes, 18, 8.a, B. 
V E N D O muebles: t re 
sillo, sofá-cama, mesa, 
banquetas y sil las co
cina y mueble auxiliar. 
Teléfono: 203709, ( L l a 
mar de 10 a 1). 
V E N D O dormitorio m a 
trimonio completo. T e -
iéfono, 229127. 

Pérdidas 
P E R D I D A perro poin-
ter blanco y naranja. 
Atiende por «Jay». Zo 
na Urrez (Vi l lasur) . 
Teléfono 200721 

Televisores 

R I U P A K A M O S ai áis 
televisores todas mar
cas cTele-Orly». Telé-
fono 224139. 

R A D I O C A R A C A S R e 
paración televisores to
das marcas a domici . 
lio. Instalación y repa
ración antenas colecti
vas e individuales. C a l 
zadas 18 Tel f 221529. 
R A D I O TV C A R L O S 
Reparación a domicilio 
de televisores todas 
marcas Instalación y 
reparación i e antenas 
colectivas e Individua
les Teléfono 217679. 

Traspasos 
S E T R A S P A S A dro^ 
guería - mercería, en 
Barr iada Urbecaea. — 
L l a m a r 216572. 
S A N T O S . Traspaso lo
cales desde 60 m* en 
edelante, zonas centr i -
quísimas. Calle Jul io 
Sáez Hoya. núm. 8, 6.9 

S E T R A S P A S A a l i 
mentación por edad. — 
Alonso de Cartagena, 5. 

S E T R A S P A S A pesca
dería, económica. T e 
léfono 227646. 

Varios 

A L A R M A S - Proteja 
su piso establecimien
to comercial con Tronío 
segundad s i.«» e m a e 
electrónicos Informes i 
teléfono 201207 

R E P A R O puertas-ven
tanas a.uminlo hierro, 
a dumiclllo Teléfonos 
214290-200321 

S E O F R E C E tapicero. 
Presupuestos sin com
promiso Llamar ai te
léfono 204037 

S E H A C E N trabajos 
de albañilería y refor
mas Teléfono 215654. 

S E H A C E N trabajos 
pintura general, pastas 
rayadas, moquetas, etc. 
Telfs 218072 y 223579, 
de 1 a 3 y de 7.30 en 
adelante. 

S E H A C E N trabajos de 
albañilería Teléfono: 
219427 
t R E D I T O S internacio
nales Contra valor vein
ticinco millonea Inte
reses de landres Telé
fono 953/233927 Maña
nas 

Offset 
y toda clase de t r a 
bajos t ipográf icos 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S «Dia -
xdo d e Burgos» C a 
lle San Pedro C a r -
deña, 34. Teléfono 
217358 y «Papelería 
Tagra» cal le V i to -
r ia, 13 T e l é f o n o 
202852. 

T R A B A J O S D E C A L I D A D 

T A L L E R E S G R A F I C O S 

« D I A R I O D E B U R G O S » 
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yDMRCAYO, ATALAYA DEL NEIA 
S e r e c o n s t r u i r á l a A b a d í a 

Nos io habían dicho a fina
les de verano: 

—¿No sabes? Han comprado 
la Abadía de Rueda. Ha sido 
un nvatrlmonlo de Bilbao, que 
veranea en et Hostal Margari
ta desde hace bastantes años. 
Seguro que les conoces... 

La verdad es que entonces no 
íogramos Identificar a los com-
jsradore-s. Nuestros despistes son 
bastante acentuados y, de mo
mento, no logramos relacionar
les son nadie determinado Su
pusimos se trataría de perso
nas asociadas con alguna In
mobiliaria, pues aunque el 
«boom» de construcciones lleva 
ya dos años en franco declive 
en esta zona, como el enclave 
de la Abadía se halla cercano 
a I03 proyectados polígonos ur-
banizables del Campo de Avia
ción y Villacomparada de Rue
da, cabía la posibilidad de que. 
alguien 8Q arriesgara a com
prarlo con obleto de constiulr 
un grupo de chaléts. algunos 
apartamentos o unos bloques de 
viviendas. 

Posteriormente, volvieron a 
repetimos la noticia, pero ya 
de una forma más clara 'v más 
concreta Así hemos podido sa
ber que. efectivamente, un ma
trimonio de Bilbao (con ascen
dentes alemanes él de conoci
da familia bilbaína ella) ha 
comprado la Abadía, pero no 
para levantar pisos o vivien
das, sino para restaurarla com
pletamente con la misma traza 
que tenía en los tiempos de su 
fundación fanteriores al Conci
lio Lateranense —año 1133—, 
según deduce don Julián G 
Salz de Baranda en su libro 
«Apuntos sobre la Historia de 
las Meri/idades Antiguas de 
Castilla»!. 

Estos extremos sobre la res
tauración de la Abadía los he
mos podido confirmar a media
dos de semana, junto a los 
tnuros de las dos torres geme. 
las. nvajestuosas y asimétricas, 
charlando con los encargados de 

la reconstrucción, unos acredi
tados y competentes contratis
tas santanderlnos. especializa
dos en esta clase de trabajos 
donde converqen el arte, la cul
tura y la Imaginación, según 
deiaron hlen cátente hace, unos 
cuatro años al sacar práctica
mente de la ruina y de la na
da, las hov airosas torres de 
los Ruiz de Salazar. en la cer
cana localidad del mismo nom
bre. 

Esperamos que ahora tengan 
el mismo acierte al restaurar 

esa antigua joya arquitectónica: 
esa bella construcción de Igle
sia y torres que Integran el 
armonioso coniunto de la vlj|a 
Abadía de Rueda: esas nobles 
piedras centenarias que han re
sistido firmemente el paso de 
los siglos, la inclemencia de1 
tiempo v la obra (a veces ln. 
culta V destructora) promovid? 
por a estulticia o el egoísnvo 
exacerbado de los hombres. 

ASOCIACION DE AMAS DE 
CASA 

Con una misa celebrada a las 
ocho do la tarde, en el templo 
parroquial de Santa Marina, el 
pasado día 15 de Octubre, festi
vidad de Santa Teresa, comen-

INGEIROS TECNICOS 

zó el Curso 1979-80 la Asocia
ción de Amas da Casa de VI. 
Ilarcayo. Don Jesús Ma'razo, 
en la homilía, las exortó a imi
tar las virtudes de la Santa, 
especlamente en las que pue-

Admlnlstración Local, para el 
5 do Noviembre próximo. 

Por unanimidad acordaron 
adherirse a la huelga, en el 
supuesto de que no lleguen a 
buen término las conversaclo-

den ser propias de una madre nes con la Administración Con
de familia, como la sencillez, tral, al menos en algunos pun
ía incansable actividad y la piti- tos básicos de las relnvlndlca-
dencia. clones planteadas, como sueldo 

En a tarde del pasado Jue- no Inferior al salarlo mínimo 
ves, día 25, en el salón de ac- Interprofeslonal, actualización 
tos de la Caja de Ahorros Mu- de los mismos, posibili-
nlclpal de Burgos, en Villarca- dad promoción y traslados, 
yo. Invitado por dicha Asocia- Mutualidad, etc.». 
ción, dio una charla coloquio 
sobre la droga, el prestigioso 
psiquiatra burgalés don Igna
cio Magariños, quien hizo una 
amplia exposición del tema, ad
virtiendo del verdadero peligro 
del «porro», como un primer 
paso hada el hábito de las lla
madas drogas ..duras». 

El conferenciante fue muy 
aplaudido a' final de su Inter
vención por el numeroso grupo 
de señoras que llenaba la sala. 

La Asociación de Amas de 
Casa invitó al Sr. Magariños 
para una próxima charla diri
gida a los jóvenes de Villarca-
yo. invitación que fue aceptada 
gustosamente Por el conferen
ciante. 

JUAN BRAVO DE CASTILLA 

B R I V I E S C A 

CALLES VEE1AS CON NOMBRES NUEVOS 
Posible cambio de nombre en algunas vías públicas/según 
acuerdo en la última sesión del Ayuntamiento 

H o y , a l a s c u a t r o d e l a t a r d e , A l c á z a r C . D . - B r i v i e s c a C . F . 

Briviesca (De nuestro co
rresponsal J . M. MEDRANO). 

En la última sesión ordi
naria celebrada por el Ayun. 
tamíento pleno, s e adopta
ron, entre otros, los siguien
tes acuerdos: 

Aprobar convocatoria dé 
subasta y pliego de condi
ciones para adjudicar ei 
arriendo de las fincas de 
«masa común», propiedad 
de es ia Corpofación. as i co
mo de las de dueño aesco-

empresa dedicada a la con. 
servación y reparación de 
vehículos de su específica 
actividad, 

—-Aprobar definitivamente 
expediente de reparcelación 
del Polígono industrial «La 

nocido, con declaración de Vega», ae carácter obligato-

FUNCIONARIOS DE 
TRACION LOCAL 

ADMINIS-

Con ruego de publicación en 
DIARIO DE BURGOS, nos han 
entregado la siguiente "ota: 

«El pasado 23 de Octubre, se 
reunieron en Villasana de Me
na, los funcionarlos de Admi
nistración local del Partido Ju
dicial de Villarcayo, al objeto 
de estudiar la postura a seguir 
ante la huelga, a nivel naclo-
na, convocada por Unión de 
Sindicatos Independientes de 

IMPORTANTE EMPRESA 
DE AMBITO NACIONAL BUSCA 

j ó v e n e s r e c i é n t i t u l a d o s 
Ofrecemos lo oportunidad de realizar una gran carre

ra en ei ámbito de nuestra empresa. 

Solicitamos de nuestros candidatos los siguientes re
quisitos imprescindibles: 

— E d a d hasta 25 años. 
—Titulado técnico grado medio o superior. 
—Residente en la actualidad o dispuesto a residir 

durante este período en Valladoiid y, o Burgos. 
—Soltura en el trato personal con la gente. 
—Capacidad creativa de mando y organización. 
—Libre servicio militar. 

COMO CONTRAPARTIDA, O F R E C E M O S : 

—Período de formación exhaustiva a cargo de la 
empresa de uno a dos años. 

—Promoción real al cabo de este período, dentro 
del departamento comercial. 

Interesados dirigirse por escrito a INEM, oficina 
de empleo. Referencia VA-7.135-79. VALLADOLID. 

Preparación dt oposiciones 
a Profesores Numerarios de 
Dibujo J Matemáticas de Es
cuelas d> Wla^Btría nduslrial 

Exámenes: lullo 1980 
ACADEMIA TECNICA 

C / Vitoria. 19 4o Burgos. 

H O Y , D O M I N G O , D I A 2 8 

CON MOTIVO DE LAS JORNADAS DEL DIA 

UNIVERSAL DEL AHORRO (31 DE OCTUBRE) 

TENDRAN LUGAR LOS SIGUIENTES ACTOS 

GALAS INFANTILES 
P r o y e c c i ó n d e p e l í c u l a s c o n e n t r e g a de o b s e q u i o s a los n i ñ o s a s i s 

t en tes e n l a s s i g u i e n t e s l o c a l i d a d e s : 

R O A D E D U E R O 
< 

B R I V I E S C A 

M I R A N D A D E E B R O 

Q U I N T A N A R D E L A S I E R R A 

PROYECCION D E DIAPOSITIVAS 

E N V I L L A R C A Y O 

E n e l S a l ó n de la C a j a , a l a s 7,30 de l a t a r d e , c o n c h a r l a - c o l o q u i o a 

cargo d e l g r u p o « E D E L W E I S » , de la E x c m a . D i p u t a c i ó n de B u r g o s , 

s o b r e e l c o m p l e j o k a r s t ico d e « O j o G u a r e ñ a » . 

C A I A D E A H O R R O S 
M U N I C I B U D E B U R G O S 

urgencia a etecios de tra
mitación y resolución, 

—Contratar póliza de se
guro personal de accidentes 
y otros riesgos, a favor de 
todos los miembios electi
vos de la Corporación \ de
más personal que se indica, 
por gestión de servicios y 
actividades de su función 
pública. 

—-Aprobar dictamen de la 
Comisión de Gobierno sobare 
actualización del Callejero 
de la ciudad, a los efectos 
del Real Decreto 1.618-1978. 
de 2 de Mayo, dando nom
bre a nuevas calles abiertas 
desde la última renovación 
censal y dejar pendiente la 
posibilidad de cambio de 
nombre de otras vías públi
cas hasta tanto se dé au
diencia a entidades, repre
sentaciones y partidos de la 
vida social briviescana. 

—Aprobar propuesta de la 
Comisión de Gobierno a fin 
de que sea restituido el 
nombre que, inicialmente, tu
vo el Colegio Nacional Co
marcal de Enseñanza Ge
neral Básica, de esta ciudad. 

—Aprobar propuesta sobre 
revisión de la plantilla de 
funcionarios de esta Corpo
ración, con creación de las 
nuevas plazas que s e indi
can; disponiendo se remita 
a la Dirección G e n v a l de 
Administración Local para 
su preceptivo visado^ 

Aprobar certificación de 
obras, relativa a la pavimen
tación de calzadas v aceras 
en esta ciudad, a los efectos 
del percibo de la subvención 
comprometida con cargo al 
Fondo Nacional de Protec
ción a! Trabajo. 

—Declarar extinguida con
dición resolutoria impuesta 
por este Ayuntamiento en 
1953, por estimarse cumpli
da la obligación de que di
mana, impuesta en escritu
ra de compra-venta de te
rreno a favor de la Herman
dad de Labradores de Bri
viesca, hoy Cámara Agraria 
Local. 

—Aprobar dictamen de la 
Comisión del Polígono in
dustrial, sobre disposición de 
parcela en «La Vega», a fa
vor de una empresa a Insta
larse dedicada a la estam
pación de chapa en frío. 

—Idem., Idem, idem, so
bre disposición de parcela 
«Nido» en «La Vega», a fin 
de que pueda instalarse una 

rio, a efectos de protocoliza, 
clón e inscripción de las fin-
c a s resultantes; disponiendo 
se cumplimenten los trámi
tes precisos para que el pre
sente acuerdo sea firme en 
vía administrativa, de con-
formidad con lo dispuesto 
en el vigente Reglamento de 
Gestión Urbanística. 

—Ratificar acuerdo ante
rior plenario, de 15 de Di
ciembre de 1978, aprobando 
permutas en expediente de 
accesos al Polígono indus
trial «La Vega», autorizando 
a la Alcaldía pare el otorga
miento de la correspondien
te escritura. 

—Quedar enterados del 
recurso de reposición for
mulado por la representa
ción de la Caja de Ahorros 
del Círculo Católico, de Bur
gos contra el acuerdo de 
este Ayuntamiento, de 31 de 
Agosto pasado, aprobando el 
Estudio de Detalle de la Pla
za Mayor de Briviesca; re
solviendo lo pertinente. 
FUTBOL: ALCAZAR, C. D.-

C . F BRIVIESCA 
Correspondiente al Cam

peonato de Primera Regio
nal Ordinaria, segunda jor
nada, hoy, a las cuatro de 
la tarde y en el campo de 
fútbol Briviesca. Tradicional 
encuentro que por su clásica 
rivalidad regional ha susci
tado expectación entre las 
aficiones medinenses v bri
viescana. 

Ambos equipos apeados 
del Campeonato de Aficiona, 
dos. tienen puestas sus mi
ras en esta Regional que, 
aunque ¡nicialmente no sea 
su objetivo, el ascenso a 
Preferente, por obvias razo
nes que en su día señala
mos, si les interesa una bue
na clasificación liguera Lás
tima que las condiciones cli
matológicas no sean las más 
propicias para congregar a 
estas dos entusiastas aficio
nes 

El «míster» de los brivies-
canos ha citado, oara este 
encuentro, a los siguientes 
jugadorr-s: Mínguez, Saba-
ter. Fontaneda, Fuentí Mar
tín. Cuadrado. Jacinto, Lean
dro, Sarralde, Vesga, Víctor, 
López, Félix v Chávari II. 

Por el momento hav dudas 
en la alineación inicial de 
los burebanos no obstante 
creemos que no variará mu
cho de los que golearon al 
PraHoiuengo, en la última 
¡ornada. 

M o t o s i e r r a s 

S E R V E N T A 
VENTA Y SERVICIO TECNICO MERCED 13. 
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ARAN DA E L P O L i D E P O R T I V O ( P R I N C I P E D E E S P A Ñ A ) 
NUEVA SUCURSAL DE LA 

C. A. M. 

Mañana, lunes, a las seis de 
la tarde, tendrá lugar el acto 
de Inauguración de la Sucursal 
urbana núm. 3 de la Caja de 
Ahorros Municipal de Burgos, 
ubicada en la calle Pizarro nú
mero 4, del barrio de Santa 
Catalina, 

EL PLAN GENERAL DE 
URBANIZACION 

Uno de ios puntos abordados 
por el Pleno municipal en su 
última sesión fue el relativo a 
la adjudicación de las obras de 
Plan general dé Ordenación ur
bana, tema que previos los In
formes de los arquitectos mu. 
niclpales Sres. Blanco y Tu-
danca, fue sometido a debate. 
Fueron ocho las propuestas 

SE VENDEN 
en Ctra. ce cogroño 25 dos 
pisos de 3 ' dormitorios, 
salón, cocina baño aseo 
parquet, aletacción agua 
caliente -entra, doi aseen 
sores subida bajada dos 
terrazas. AJíur? 4 olanta. 
Interesados, llamar de 9 a 2 
ai teléfono 22 04 00 excepto 

domingos v festivos. 

presentadas para la realización 
de dichas obras habiendo sido 
adjudicada, en unas determina
das condiciones a la presenta
da por el equipo «Urfa». 

y la práctica total desaparición lio Mira, en plaza del Caudillo, 
de las colas de vehículos co- número 13. 
mienza a parecemos raro o in
usual y muchos llegan a pen- CARTELERA 

REPRESENTANTE 
MATERIAL E L E C T R I C O 

Se precisa para BURGOS y 
provincia, tntioducido comer 
cíos e i istaiadores. No im
porta tardes libres únicamen 
te, Enviar curriculum </¡tae" 
con datos oersonales » de 
representadas a 'Vpdo 192 

de Valladollo indicando: 
'Raoresentanle" 

EL POLIDEPORTIVO «PRINCIPE 
DE ESPAÑA» 

Otro de los temas abordados 
en la referida sesión es el re
ferente al Polldeportivo «Prín
cipe de España». 

El acuerdo adoptado al res
pecto para cubrir dicho recinto 
previa explicación del proyecto 
por parte del concejal Sr. Ca
marero supone la realización en 
dos fases; la primera con cargo 
al presupuesto de 1980 y la se
gunda, con cargo al de 1981 

Igualmente se acordó la ad
judicación de las obras de la 
pista de atletismo en el estadio 
municipal «El Montecillo», que 
ya figuraba en los planos ini
ciales y que ahora, por fin, se 
llevará a efecto. 

Podemos afirmar como resu-
nven, y en lo que se refiere a 
estas realizaciones deportivas, 
que una vez más. la colabora
ción entre el Ayuntamiento y el 
Consejo de Deportes se ha reve
lado fructífera. 

TEMAS CULTURALES 

También en la sesión que 
venimos comentando, se abordó 
la construcción de las obras de 
un parvulario con dos aulas, en 
el Grupo escolar «Virgen de las 
Viñas». 

También se acordó el derribo 
del grupo escolar de la plaza 
del Comandante Requejo. y en 
cuyo solar será edificada 'a 
nueva Casa de Cultura. 

DISMINUYE LA CIRCULACION 
EN LA NACIONAL-I 

El cambio del tiempo-, las llu
vias y el descenso de la tem
peratura se han dejado notar 
por lo que a la intensidad de' 
tráfico en la N-1 se refiere. • 

La fluidez en la circulación 

sar que Aranda ha perdido su 
habitual actividad. 

FARMACIAS DE GUARDIA 

Teatro Principal. — «El día 
del presidente». 

Teatro Cine Aranda. — «Cien 
maneras de amar». 

Para hoy, domingo. Sra. Viuda ESTA TardE , EN EL MONTEC1-
de D. Luis Berdugo en Avda. LLOi aRANDINA-CALAHORRA 
Carlos Miralles 64 y doña María-
de los Angeles González de Esta tarde, en el estadio de 
Zúñiga, en Obispo Acosta, 4. «El Montecillo» se jugará el par-

Mañana, lunes, Hija de D. Ju- tldo de Liga correspondiente a 

A C A D E M I A C A S T I L L A 

U N I C O C E N T R O E N B U R G O S 
S I E M P R E E N V A N G U A R D I A 

L E O F R E C E L A P O S I B I L I D A O 
D E E L E G I R E L M E T O D O Q U E M E J O R 

S E A D A P T E A S U S E X I G E N C I A S . 

M E C A N O G R A F I A ! 

S i s t e m a T R A D I C I O N A L . 

S i s t e m a S I G H T & S O U N D : 

C o n c e b i d o p a r a desar ro l l a r 
v e l o c i d a d ( Ind icando O p o s i c i o n e s ) 

S i s t e m a S P E E D W R I T I N G : 

Ind icado p a r a e l conoc imien to perfecto 
d e la máqu ina u e l aprend iza je de la 
C o r r e s p o n d e n c i a C o m e r c i a l ( B a n c o , C a j a s 
d e A h o r r o y E m p r e s a Pr ivada ) 

T A Q U I G R A F I A ; 

S i s t e m a T R A D I C I O N A L . 

S i s t e m a S I G H T & S O U N D : 

E s p e c i a l m e n t e i n d i c a d o p a r a O p o s i c i o n e s . 

S i s t e m a S P E E D W R I T I N G : 

A p r o p i a d o p a r a eí t raba jó a d e s a r r o l l a r 
e n B a n c o , C a j a s d e A h o r r o u E m p r e s a 
P r i v a d a . 

L O S E X I T O S C O N S E G U I D O S 

C O N N U E S T R A S P R E P A R A C I O N E S 

A V A L A N L A E F I C A C I A 

D E N U E S T R O S M E T O D O S . 

In formación u mat r í cu la e n : 

ACADEMIA CASTILLA 
S a n C o s m e , 8 • 1.a 

CAMIONES 2.a MANO 
TOTALMENTE REVISADOS 
P e g a s o s — B a r r e i r o s * — labros — A v i a s 

2 - 3 y 4 e j e s y t r a c t o r c o n y s j n vo lque te . 

V e r expos ic ión e n : 

A U P A S A 
A v d a . M a d r i d , 2 . — T e l é f o n o 7 2 1 4 0 0 

F A L E N C I A 

la Tercera División, entre el Ca 
lahorra y la Gimnástica Arandi-

na, partido que, en principio, y 
a Juzgar por la clasificación de 
ambos equipos, debería resol
verse a íavor de los locales. 

Hoy sí que nos permitimos 
hacer pronósticos sobre el re
sultado del partido, pero lo ha
cemos únicamente ateniéndonos 
a la lógica de los números. Al 
hecho de que la Arandlna se 
encuentra en mejor situación 
clasiflcatoria, hay que. añadir 
además el hecho de jugar al 
amparo de su fiel hinchada, lo 
cual es también un factor dig
no de ser tenido en cuenta. 

La Arandlna. veterana dentro 
del grupo de Tercera en que mi
lita, debe alzarse con la vic
toria, pero con una victoria cla
ra y contundente que no dé lu
gar a dudas. Lo contrario sería 
decepcionante y tomaría cuerpo 
la creencia de que por el siste
ma de primas, el equipo hace 
fuera lo posible por ganar, en 
tanto que en casa, al ser los 
estímulos menores, también lo 
es el esfuerzo de sus jugado-, 
res. 

Ignoramos s| de Valladolid, el 
pasado miércoles, regresó al
gún jugador tocado, pero aun
que así fuera, tenemos la con
fianza de que el Sr. Astorga s a 
brá conjugar acertadamente sus 
piezas para conseguir un triun

fo que, creemos, bien merece 
la afición para despedir este 
mes de Octubre que ha venido 
signado por una. para muchos, 
Incomprensible Irregularidad. 

RUEGO 
A las personas ocupantes tf© 
los vehículos y peatones, que 
presenciaron un accidente 
de tráfico, el pasado día 23, 
a las 13,15 h., en la calle Vi-
toria, cruce con calle Fótl-
ma y Santiago. Llamen al 

teléfono 21 62 55. 

C o m i s i o n i s t a 
para venta de máquinas-he

rramientas sector madera, 

metal y plásticos. Dirigirse 

por carta, aportando datos 

personales, profesionales y 

teléfono contacto a : PUBLI

CIDAD A L A S . Avda. del C id . 

14. 3.° B U R G O S . Ref. ORP. 

Juan Avellanosa 
CIRUGIA ORTOPEDICA 

Y TRAUMATOLOGIA 

Consulta: Reyes Católicos, 
I B - e s c . 2.=» 8.° D (tardes) 

previa cita. 

Teléfono 225023 

D r . V . M a t e o s l ó p e z 

C IRUGIA C E N E B A I . 
TRAUMATOLOGIA, HUE
SOS Y ARTICUIACaONES 

BAYOS/ X 
Avenida del Cid, 8, 2.* 

Teléfono 202254 

Aparato digestivo 
Plaza de la Cruzada, 1 

Teléfono 227522 

JOSE A. NAVARRO 
E S P E C I A L I S T A E N 2ÍIÍÍOS 

RAYOS X 
Bel Ignalatorlo BL Colegial 
Juan X X I I I , 16. 1A Consul
táis, de 6 a 7. Horas conveni

das, al teléfono 220611 
Avenida Reyes Católicos 

Edificio Meysa, Escalera pri
mera. 6.°. A. 

Antonio Al iare 
CIRUGIA ESTETICA 

Teléfono 94-4-U433S 
(Horas convenlcias) 

Gran Yí», 81-1A BILBAO-IÜ 

1 MATA DIEGO 
P O D O L O G O 

ORTOPEDIA D E L P IE 

Avenida del Cid, 46, 1.° 
De 12 a 2 y de 4.30 a 8. 

Teléfono 227297 

L RODRIGUEZ PASCUAL 
ENFERMEDADES DE LA PIEL 

DEPILACION ELECTRICA DEFINITIVA 

Consulta, de 12.30 a 1.30 y de 6 a 7 
General Yagüe, 10, 6.« C — Teléfon» 212946 

OPTICA IZAMIL 
Graduación gafas - Adaptación Icntillas 

Técnicas modernas 
L A I N C A L V O , 2 8 

OPTICA CIENTIFICA 
GAFAS BIEN GRADUADAS 

CENTRO DE LENTES DE CONTACTO 
GRADUACION INMEDIATA DE SU VISTA 

Avenida del Cid, 14. - ~ Teléfono 22 26 08 
y Plaza Mayor, 7. — Teléfono 20 53 44 

GABÜA 
LOZANO 

I. Arroyo Hidolp 
NEUROLOGIA 

Av. Reyes Católicos, fi-1.« C* 
Consulta previa cita 

Tino. 2249 22 (Tardes) 

Alonso Banuelos 
OFTALMOLOGOS 

Medicina y Cirugía de lo* 
oíos. 

Espolón, 2. Teléfono 203349 

E. BARAHONA 
CORDERO 

PIEL Y VENEREAS 

Pruebas alérgicas de 
conlacto. 

Consulta: de 11 a 12,30 
y lardes convenidas. 

Calla Valladolid. 2, 1.° C 
TELEFONO 20722S 

I. 

Maternólogo del Estado 
Tocoginecologfa 

Ecografia abdominal 
Consulta: Horas concertadá» 
Paseo de la Isla, 11-2.0-dcha. 

Teléfono 208934 

íoséM. Martín Igleñas 
Pedro Martín Iglesias 

MEDICOS 
Coras de consulta, de 10 « S 

ANALISIS CLINICOS 
ELECTROFORESIS 
BACTERIOIOGIA 

Avenida Reyes Católicos, 10 
Teléfono 221166 

Edificio Estudio, 2." B 
Sábados, de 10 a 12 

JOSE CARAZO 
PARTOS Y E N F E R M E D A 

D E S D E L A M U J E R 
B e l Hospital de Bañantes 

y Cruz" Roja 
Vitoria. 81. Telet 203593 

Abelardo Carozo 
n o m oa m m 

MEDICO 
Especialista en partos 

Ginecoloffa 
Consulta Clínica Cruz Hoja 
Vitoria. 81 - Teléfono 208681 

JAIME ESPARZA 
r. de w m m 

PSIQUIATRA 
Director médico de los 

Servidos Psiquiátricos de la 
Exctna. Diputación Pro

vincial 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católicos, 18 
escalera m , !.• C 

Teléfono 229S52 

PULMON Y CORAZON 
Consulta, de 11 a 1,30 

y hora? convenidas 
excepto sábados 

Héroes de la División Azul, 
3, 1.° D. Teléfono 214165 

losé lil.1 de Sebastián 
M E D I C O 

ANALISIS CLINICOS 

Vitoria. 46, ^ D. (Edificio 
Gasset). Teléfono 203709. 

u n o 
Enfermedades del Aparato 

íeaplra torio 
Sanjurjo, 15, 2.«, D. 
Tela. 202032 . 202297 

EMILIA LASTRA 
A N A L I S I S C O N I C O S 

Plaza da 1» Cruzad». 

Telf. 203112 
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E l Va lenc ia ignora 
l a internacional idad de F e l m a n 

H u e l g a d e á r b i t r o s 

e n l a D e l e g a c i ó n d e Z a m o r a 

Valencia (Efe). — El Valencia bol, como protesta a la que. 
Ignora la internacionalidad de entienden, es una marginación 
Darío Felman, según un porta- de la Delegación comarcal en 
voz autorizado, en contra do lo el Campeonato de fútbol sala 
que anuncia hoy un diario de- federado, que se inició el pa-
po'rtivo do la capital. sado sábado y. cuyos encuen-

Ei Valencia aceptó al jugador, tros de la primera jornada fue-
primero, en su calidad de ex- ron arbitrados por jóvenes es-
iranjero y, posteriormente, ha tudlantes en lugar de árbitros 
conseguido su nacionalidad, ha- colegiados, como indica el ro
blándosele aceptado por no cu- glamento y afirman que la pos-
brlr plaza dé extranjero, basán- tura de huelga la mantendrán 
dose en la documentación obran- hasta que la Delegación comar-
te en poder del Club. Por lo 
tanto, se considera que cual
quier reclamación no debe 
formularse al Club valenciano, 
sino a quien, de ser cierto, hu-

cal rectifique su postura. 

Esta tarde, los partidos del 
Campeonato provincial de Ju
veniles han sido dirigidos por 

biera podido manipular los ante- jugadores veteranos y aficiona-
cedentea. El Valencia, en con- dos y para la jornada de ma-
secuencla, se considera dentro ñaña se han ofrecido igual-
de la legalidad, según la docu- mente a la Delegación aflclona-
inentación recibida y presenta, 
da. 

HUELGA DE ARBITROS 

Zamora (Efe]. — La Delega
ción local del Colegio Oeste de 
Arbitros de fútbol ha dado a 
conocer una nota firmada por 
todos los árbitros locales, en 
la que comunican haber tomado 
fa resoluólón de no volver a 
dirigir partidos organizados por 
h Delegación comarcal de fút-

dos y directivos de equipos mo
destos. 

VENDO PISO 
4 HABITACIONES, SERVI

CIOS CENTRALES, CALLE 

ALFAREROS, 49, 1.°, F. 

B A L O N C E S T O 

E l Tizona - Gromber recibe hoy 

a l P a d u r a de Arr igorr iaga 
En el Polideportivo municipal 

Las magníficas Instalaciones señales: González, 38; Félix, 29; 
del polideportivo municipal es- Masa. 99; Zarzosa. 'i2; Salda-
tán dándole todo a los depor- fia. 22; Ausín. 33; Buitrago. 10: 
tistas y al deporte burgalés. Y Serna. 12; Calleja. 9 ,y Esteban, 
esto, naturalmente, repercute 6 puntos, 
de manera favorable en todos Vamos a ver si hoy les acom-
los aspectos. Los protagonistas paña la suerte y, además de 
ponen más Interés y se ere- ofrecer una buena pntuación. 
cen, y los espectadores acuden confirman la victoria y amplían 
en mayor número y se compe
netran tanto más con los que 
actúan. 

Hoy, a los aficionados al ba
loncesto, se les ofrece, a par
tir de las doce de la mañana, 
un encuentro que ha de re
sultar muy competido. Protago
nistas: el Tizona Gromber y el 
Padura de Arrigorriaga (Bilbao) 
De momento al menos, el con
junto local va situado én 'a 
clasificación por delante de los 
bilbaínos, a los que tratarán de 
ganar para consolidar su posi
ción que siendo ya buena, pues
to que va en cabeza, es suscep
tible de ser mejorada, logrando 
con ello despegarse de otros 
equipos que a lo largo de Ja 
competición pueden dar más 
guerra de !a esperada. 

Actualmente. los jugadores 
del Tizona Gromber figuran con 
las siguientes anotaciones per-

considerablemente 
tuaclones. 

estas pun-

A P L I C A C I O N E S 

P I S A 
PINTURA INDUSTRIAL Y DECORATIVA 

Nueva construcción 
Comunidades 
Colegios 
Salones recreativos 
Pabel lones 
Fachadas Garajes 
Pisos Reformas 
etc., etc.. etc. 

Los mejeres orofesiona-
les y los equipos más mo
dernos garantizan la se
r iedad de Aol icaclones 

PISA. 
Servicio rápido. 
Cal idad máxima. 

Garantía absoluta. 

Especialidad en; 

Pastas temples 
Gotelets clastificacjos 
Revocos Interiores 
Revocos exteriores 
Esmaltados 
Barnizados, etc., etc. 

PMNOS PRESUPUESTO SIN COMPROMISO 
Oficinas: C / . San Pedro Cardefta, 132 — BURGOS — Teléfono 210711 

CLAVES DEL MARCADOR SIMULTANEO "DARDO 

A t . M a d r i d Las Palmas 

Í D I I S T E H R i 
SEGUROS GENERALES 

Burgos Rayo V . 

Sev i l la A t . B i lbao 

cámaras Sotqgránca» 

Málaga Va lenc ia 

N a t a c i ó n 

B A N C O 
I N T E R N A C I O N A L 

DE COMERCIO 

G i j ó n Barce lona 

W I M M E R 
A i r e A c o n d i c i o n a d o 

Hé rcu les A l m e r í a 

B L A S O N 
EMBUTIDOS Y CONSERVAS 

Real Sdad. Zaragoza 

B O N K K 
Salamanca B e t l s 

c a ñ a m o s 
Español Real M a d r i d 

2.' DIVISION At produc i rse los medios t i empos y f ina les , se f a 
c i l i ta rán los- resu l tados e n las casi l las centra les. 

B M u r c i a 
A lavés 

M Cast i l l a 
Elche 

H Osasuna 
.Cádiz 

XSetafe 
Granada 

Tarragona 
Santander 

Coruña 
O v i e d o 

«uaMOS CONVENCIONALES. — El co lo r d e l&s f lechas Ind ica : A M A R I L L O , p r imer 
v i m n n * \ ^ R D E ^ s c a n s o * ROJO, segundo" t i e m p o ; NEGRO, fin da pa r t i do ; BLANCO, 
p X s u s ^ NEGRAS, aver ia te le fón i ca , CUADRO 
NEGRO, j ugado r expu lsado ; DISCO ROJO, p e n a l t y e n con t ra . 

¿ u * d « te rmlnantemante p roh ib i da l a reproducc ión . fofal o p a r d a l do. t a tas c l tve fc 

Madrid (Efe). — Esta maña-, 
na y esta tarde, en e'.salón de 
actos dtel Cuartel de la Monta
ña, la Federación Española de 
Natación celebró su asamblea 
general ordinaria constituida 
por 16 miembros de la Junta d i 
rectiva, dos por los colegios de 
árbitros y entrenadores, 34 re
presentantes de federacionea y 
delegaciones provinciales y re
gionales V 28 de clubs, bajo la 
presidencia d© Enrique Lancfa. 

Se tomaron los siguientes 
acuerdos: 

Aprobar los calendarlos de la 
competición de natación, saltos 
y natación sincronizada. El de 
waterpolo. una vez conocidas 
las fechas del torneo preoilm-
pico que está pendiente de un 
••ealuste de fechas por lo que 
concierne el Campeonato na
cional do primera categoría, ha
biéndose otorgadb un voto de 
confianza a la comisión técnica 
para que previa reunión con 
ios clubs Interesados, adopten 
el acuerdo más oportuno. 

Los temas más importantes 
.que fueron aprobados, son los 
siguientes: 

Referente al gran premio de 
grupos de edad y en le cate
goría de hasta 11 años, se acor
dó, previa votación, que compi
tan solamente a nivel provincial 
regional o zonal, recayendo so 
bre ta comisión técnica el com-
oromlso de potenciarlo. 

Igualmente, se mantiene el 
gran premio de promoción ta ' 
como está esttucturado. 

También Se tomó el acuerdo 
de convocar elecciones de pre
sidente y Junta directiva en el 
Colegio nacional de Entrena
dores. 

Se estudió la fórmula de po
tenciar las aydas económicas 
que s r conceden para los nada
dores asistentes a las distintas 
competiciones. 

Se celebraron elecciones pa
ra la renovación de cargos de 
••epresentantes de federaciones 
v clubs en el seno de la Junte 
directiva. Tras reñida votación, 
'os nuevos vocales son tos s l -
quientes: 

Representantes de Federacio
nes: D. Enrique Corominas (Ca
talana); D. Benito Sanz de 'a 
Rica (Valladolld): D. Eduardo 
Romeo fAraaonesa); D. Ignacio 
UsechI (Navarral. 

Representantes de Clubs: don 
Leandro Ribera ( C N- Barcelo
na): don Arturo Lang-Lenton 
'C. Metropole); don Juan Coa
las (Pabellón de Orense), y don 
Alfredo Flórez (Canoe). 

La asamblea concluyó con el 
olanteamlento de asuntos varios 
«íntre los que D Enrique Lan-
da. por unanimidad, fue desig
nado representante de la Fede. 
••ación Española de Natación de 

V O L E I B O L 

E l R e a l Madrid se «entrenó)) 
con e l Gromber 

Mucha expectación en el Puede que alcanzaran el mi 
Polideport ivo municipal pa- llar y medio las personas 
ra ver en acción a un equi- que tomaron asiento en los 
po de 'a categoría del Real grádenos, dispuestas a con 
Madrid, oue ayer tarde se trastar a valis del conjuntó 
enfrentaba en part ido amis- burgalés, que se dispone a 
toso con el Gromber local . Iniciar 'a uompetición de Li

ga, dentro de su categoría 
— de Segunda División en

frentándose al Calasanz Tra
ba, en terrenc montañés 

Se daoa po. descontado 
que los -nadiidistas aún sin 
esforzarse, demostrarían su 
condic ión de campeones Y 
lo hicieron, pero con más 
faci l idad oe le esperada sin 
duda oorque los de casa se 
vieron atenazados por el ner
viosismo o tai vez acomple
jados, l e manera que no du-
dieron dar <?u verdadera me
dida. En consecuencia par
te del oúblico al menos se 
decepcionó dir iamos que 
los hombres relacionados 
con el equipo local se en
fadaron. Un enfado pasaje
ro, claro, perc que servirá 
de revulsivo para intensificar 
y cuidar tos entrenamientos 
y mejorar H\ rendimiento 

El resultado de la confron
tac ión que nos ocupa fue 
de tres a cerc favorable a 
los madri leños. Y los resul
tados oarciales. 15-3. 15-4 y 
15-3. 

Una ciudad (Impla es 
espefo da todos sus ha
bitantes, una ciudad 
cía. vergüenza de su po
blación. 

Con temas importantes se 
celebró la asamblea de la F I N . 

Los nadadores de hasta 11 años 
competirán a nivel provincial 

la Mutualidad 
tiva. 

General Depor-

V E N D E 
Todas las marcas y modelos «le uno a tres años, 

revisados y garant izados durante un año de piezas 
y mano de obra, en cualquier oarte de España. 

FACILIDADES HASTA 24 MESES 

CALLE MADRID, 22 1ELEFONO 20 7C 87 

SE ADMITEN SOCIOS 
Para en régimen de Cooperativa efectuar la construc
c ión d e NAVES INDUSTRIALES en el POLIGONO DE 

VILLALONQUEJAR. 

Interesados, l lamar a los teléfonos 22 34 78 y 20 09 38, 
d e 9 a 1 y de 3,30 a 7. 

Automóviles P E D R O S A 
VENDE LOS SIGUIENTES VEHICULOS 

S E A T 
2 Seat 132 Diesel 
4 «eat 132/1800 
1 Seat 124 Sport 1800 
1 Seat 124 Spor t 1600 
3 Seat 131/1600 
5 í e a t 131/1430 
8 Seat 1430 

10 Seal 124 
2 >aat 128 
2 Seat Sport 1200 

26 ^eat 127 
9 Seat 133 
8 Seaí 850 
8 Seat 600 

C I T R O E N 
2 QS 
1 QS Famil iar 
3 üyane 6 
2 2 CV 6 

R E N A U L 1 
1 R-12 TS 
1 R-12 TL 
6 R-12 S 
3 R-12 N 
4 R-8 
2 R-7 
4 R-6 

16 R-5 
3 R-4 
2 R-4 Furg. 

8 I M C A 
2 vhrysler 2000 y 
1 oírnos 1200 TL 
3 ^Imce 1200 Especial 
3 Simca 1200 LS 
3 SImcp 1000 
2 «Irnos 900 

F O R D 
3 - o r d Resta 

180 

— Preparados d e MECANICA. CHAPA » PINTURA. 
<— GARANTIZADOS mediante contrato 
— FACILIDADES a 6, M . 18 y 24 meses. 
— PAGAMOS MAS su vehículo i sado 
— Véalos todos los días de la semana hasta las nuevo 

do ta noche 
Calle Vitoria. 115 v 228 - Telfs.: 22 77 67 v 2200 47 
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HOY, EN ((El PIANTIOd, BURGOS - R A Y O 
L o s a lb inegros , n e c e s i t a d o s de puntos f rente 
a un r iva l q u e v i e n e a s o r p r e n d e r 

Debut en el cuadro local del nuevo fichaje 
Báez, mientras que Adorno causa baja en el Club 

Paulatinamente y a medida que 
se acerca la hora del partido 
crece la expectación porque la 
confrontación de esta tarde re
viste caracteres importantes. Se 
enfentan dos equipos que al fi
nal, a la hora de hacer balan
ce, ambos andarán muy páre
los. Los técnicos asi lo recono
cen; a la vez que, se guardan 
respeto mutuo y sus alineacio
nes en «caja fuerte». 0ara el 
Burgos este choque es especial 
desde cualquier prisma; ángulo 
o simplemente que el valor de 
los dos puntos es de mayor tras
cendencia. Bajo estas considera-
clones se espera a un iversa-
rlo incómodo y con la vitola de 
hacer mejor fútbol y arañar pun
tos cuando se desenvuelve fuera 
de Vallecas. 

e.l «míster» de «El Plantío» en 
|a matinal de ayer sábado, llevó 
a efecto el último entreno mien
tras las dudas S' han reducido a 
la demarcación de lateral dere
cha con la flamante llegada de 
un nuevo «pibe», Carlos Báez, 
por lo que Pascual y Andrés es
tarán en el banquillo aunque no 
se descarta la posibilidad muy 
fundamentada de que alguno de 
estos Jugadores actúe por espa
cio de algunos minutos. Finaliza
do el entreno, solamente se co
nocían catorce hombres seguros 
entre los elegidos. Quedaba un 
puesto que ocupar entre snaola 
o Gómez. No obstante, será el 
primero quien complete la 'ista 
de los convocados. Asf, los ele
gidos son: Maté, Gorospe, Val-
dés, Igartua, Cortés, Rubiñán, 
Vitoria, Navarro, Carreño, López, 
Magdaleno, Báez, Pascual, An
drés y Esnaola. 

Por lo que respecta al once 
Inicial y aunque sea muy prema
turo, dadas las cautelas con que 
rodean a este choque, al no ha
ber forma de que el técnico re
suelva sus incógnitas, nos aven
turamos a d el siguiente once: 
Maté; Valdés, Igartua, Cortés, 
Rubiñán; Vitoria, Navarro, Carre-
fto; López, Magdaleno y Báez. Sí, 
ha.i leído bien, porque Carlos ta silencioso hacer del presiden-

nacional porque lo es en su país. 
Es posible que no esté en la 
forma idónea pero tengo mucha 
fe en él. 

—¿Y si no sale como espera? 
—Pido al aficionado qiie le 

aplauda a rabiar y que tenga un 
poco de condescendencia, No 
obstante, a lo mejor lo sustitu
yo; pero antes demostrará lo 
que vale. 

—¿Siguen las dudas? 
—En estos momentos tengo 

muchas y no puedo dar alinea
ción. Tengo que ver el campo y 
conocer la alineación del rival. 

—¿Partido clave? 
—Sí, por la sencilla razón de 

que como el rival tenemos dos 
negativos. Somos dos equipos 
muy parejos. Además si el Ma
drid vence aquí no es lo mismo 
que si lo hace el Rayo. Una de
rrota con este adversario es 
mucho má- importante. 

—¿Vigilancia especial? 
—Sobre todo para Morena y 

Alvarito. A Moreno ya tuve la 
oportunidad de verle actuar en 
el Peftarol y me Impresionó. Es 
un Jugador que sabe reaccionar 
en cinco- metros y su izquierda 
es muy peligrosa. 

Fue su final para el principio 
de un choque con especiales 
características. Luego, hacia las 
seis y media, el «míster» some
tió a unas pruebas al nuevo y 
flamante fichaje. Ha respondido 
y estará en el once inicial. Que 
todo salga bien. 

CARLOS BAEZ, NUEVO 
JUGADOR DEL BURGOS 

Ya es una realidad. Carlos 
Báez es nuevo Jugador del Bur
gos. La nueva «estrella» ha fit* 
mado por tres temporadas. El 
viernes pasado se ultimaron los 
detalles y el sudamericano hará 
su debut esta tarde ante el Ra
yo. Es el deseo del «míster» 
quien ha Influido poderosamente 
en esta operación iniciada en 
un laborioso, meticuloso y has-

dades son muy elogiadas pero, 
¿no será precipitado su de
but?... 

Por lo que respecta a cantida
des se especula que el Jugador 
percibirá algo más de doce mi
llones de pesetas, aunque esta 
cifra ha sido rotundamente des
mentida por un portavoz del club 
de la Avenida del Cid, manifes
tando que ni siquiera llega a los 
seis «kilos». 

Finalmente apuntemos que en 
el contrato existe una cláusula 
por la cual Báez no podrá Jugar 
en «El Helmántico» cuando el 
Burgos actúe en aquél campo y 
sí lo podrá hacer cuando el Sa
lamanca venga a «El Plantío». 
Preguntado a un portavoz del 
club sobre este dato señaló: «Ha 
sido un convenio o mejor dicho 
una deferencia hacia el Sala
manca» Se acabó el capítulo 
iniciado desde que se conoció 
la internacionalidad de D'AIe-
ssandro. Carlos Báez ya es nue
vo Jugador del Burgos C. F. 
Suerte, «pibe 

ADORNO, VISITADO 
POR BAEZ Y TRAID 
A últimas horas de la tarde, 

el «míster» del Burgos acompa
ñado por Carlos Báez cursó una 
visita al Hospital de la Cruz Ro
ja, en donde se encuentra hos
pitalizado el ariete Adorno, con
cretamente en la habitación 
«318». 

Adorno ha sido operado por 
el doctor Faustino de la Villa. 
Ultimamente el Jugador acusa

ba molestias en el tendón de 
Aquiles derecho. Hubo .que abrir 
y 3e encontraron unas fibras 
sueltas, propensas a la Infla-

Báez Jugará desde el principio y 
por tanto hará su debut en «El 
Plantío». Nuestros lectores re
cordarán que hace dos años, es
te mismo Jugador, debutaba en 
este mismo escenario con el Sa
lamanca y marcó los dos tantos 

te del club local, señor Quinta-
no Vadillo. Según se nos ha In
formado, toda la documentación 
está en orden y no se ha des
cuidado nada. No obstante, con 
la venida de Báez —dada a co
nocer de forma oficial en las 

que dieron la victoria al cuadro primeras horas de la noche de 
charro. |Cómo cambia el fút- ayer— e| Burgos se ha despren-
boll... 

DECLARACIONES 
DE GARCIA TRAID 

El entrenamiento había con
cluido. El «míster» ya estaba dis
puesto para las interrogantes. 
El «boli» presto y las notas «tex-
tual«». La primera pregunta era 
obligada y se relacionaba muy 
directamente con el rival de es
ta tarde. 

—Se le debe de temer. Lo vi 
fuerte en casa ante el Gijón a 
quien tuteó y esto quiere decir 
que el Rayo se esfuerza y se ha 
•«forzado con Custodio y More
na. Por tanto, me preocupan las 
salidas del adversarlo porque 
son muy peligrosas. 

El tema del día era el fichaje 
de Carlos Báez. Un Jugador con 
25 años y con excelentes refe
rencias Con clase, fuerza y har 
bilidad Sin embargo... 

—¿No s precipitado su debut? 
--Tenéis razón. No obstante, 

es un jugador qu se adapta. Lo 
he tenido dos años en el Sala-
"«nca y tiene categoría Inter-

dido de uno de sus dos ex
tranjeros. Se trata, como ya se 
adelantó en nuestro número de 
ayer sábado, del también ex
tranjero de nacionalidad argen
tina. Adorno, al cual se le ha 
suspendido el contrato hasta fi
nal de temporada. 

Hasta aquí la noticia. El Juga
dor sudamericano debutó en el 
fútbol español hace dos años-
Es internacional en su pafs y 
cuenta con 25 años. Sus cuali-

I 
DEl MOMOVIl 

i. 6UIU1BTE 
CASSETTES 

AUTO-RADIOS 
Vitoria, 146. Burgos 
Tlfs. 223836 y 223837 

mación. La operación ha sido po
sitiva y el Jugador se encuentra 
animado. 

—¿Cómo va todo? 
- Bien Ha salido todo bien. 

Muchas gracias. 
Los amigos le visitan. Estará 

por espacio de algunos días in
ternado. No ha perdido su son* 
risa y de Báez nos dice: 

— E s un excelente Jugador. Ya 
le conozco porque somos ami
gos. 

—¿Hubo problemas con su 
baja? 

—No, ninguna. 
—¿Se nacionalizará Adorno? 
—No, ya que no me interesa. 
Ha causado baja. Percibirá 

hasta el último céntimo de su 
contrato. Luego, cuando se re-

B U R G O S 

Valdés 

Mató 

Igartua Cortés Rubiñán 

Carreño Navarro Vitoria 

Magdaleno 

Alvarito 

Nieto 

José María 

Morena 

Custodio 

Maté 

Robles 

Tanco 

Mora 

Uceda Añero 

RAYO VALLECANO 

CAMPO: «EL PLÁNTIO», 
HORA: 4.30. 
ARBITRO: Sr. Orellana (gallego). 

cupere dentro de algunos me
ses es posible que defienda los 
colores del Elche. Y al término 
de la Liga nuevas conversacio
nes entre Burgos y Adorno. Aho
ra, también se comenta que Si-
mic es muy posible que fiche 
por un club belga. 

En suma. Jornada interesante. 
Otro Burgos-Raye pero con la 
emoción aumentada. Dos puntos 
de oro en el alero. ¿Quién ga
nará? Esperan noventa minutos 
plagados de Incertidumbre. 

LOPEZ OCHOA 

A N T E S D E C O M P R A R 
C U A L Q U I E R T I P O D E V E H I C U L O 

C O N S U L T E N O S 
L E OFRECEMOS LAS MAXIMAS FACILIDADES 

Y UN COMPLETO SERVICIO POST - VENTA 

SQIQO f̂Lfu* SAVA M I C H E L I N 

AUTOMOBA 5.A. 
T O D A U N A O E O A N I Z A C I O N A S U S E R V I C I O 

L l e g ó e l R a y o s i n R i a l n i F e r m í n 

Y 

' TRAIGO HOMBRES P A R A HACER GOEES EN " E l P IANEIO 

Y precisó: «Me preocupa el campo, el rival y las 
altibajos que tiene mí equipo esta temporada» 

Sobre las cinco de la tarde 
llegó a la capital la expedición 
del Rayo Vallecno para quedar 
alojada en un céntrico hotel. 
Héctor Núñez con esa amabili
dad de siempre facilitó la lista 
da expedicionarios: Pascual, 
Mora, José María, Añero, Nie
to, Uceda. Tanco, Rocamora, 
Matu, Custodio, Robles, Mano<-
lito, Clares. Alvarito y Morena. 

—¿Hay ausencias? 
—Ninguna porque han viaja

do los hombres que estimo idó
neos para este choque. 

—¿Y Rial y Fermín? 
—Creo conveniente que su 

ausencia se adapta al sistema 
que emplearé en Burgos. Ade
más todos los jugadores de la 
plantilla están en forma y es
cobo a los que van bien para 
ciertos sistemas. 

—¿Y cuál será en a El Plan
tío»? 

-Traigo hombres para hacer 
goles. 

—¿Con alineación decidida? 
—No porque tengo dudas. 
—¿En qué línea? 
—En todas... tengo que ver 

cómo está el terreno de juego. 
¿Tiene alineación el Burgos? 

Sonríe abiertamente con una 
forma picara y astuta. Espera 
una respuesta con impaciencia. 

—Su colega en el Burgos tam
bién tiene alguna duda. 

—Entonces, estamos igual. 
—¿QuA le preocupa? 
—El campo porque el rival 

está más acostumbrado aunque 
en equipos de Primera División 
debe de estar acostumbrado 8 
todo. 

—¿Qué sabe del adversario? 
—Tiene jugadores nuevos y 

apenas lo he visto. 
—¿Qu armas empleará ante 

los burgalesas? 
—Una concreta: la que haga 

goles. 
—¿Vigilancia especial sobre 

Báez? 

—Sobre nadie. Además, y 
aunque reconozco que Báez es 
un gran jugador, estimo que no 
estará a punto porque lleva va
rios meses sin Jugar 
' —¿Cómo está el Rayo de es
te año? 

—Con muchos altibajos. No 
nos defendemos bien. Ganamos 
fuera algunos puntos y luego se 
pierden en casa. Todavía no 
hemos vencido en Vallecas. 

—¿Partido clave el Burgos-
Rayo? 

—Pienso que es más ímpor 
tante para el Burgos. Tiene los 
mismos puntos que nosotros y 
estoy seguro que pondrá toda 
la carne en el asador. 

—¿Cómo ve ta Liga para am
bos equipos? 

—Hombre El partido de es
ta tard^ puede Influir porque 
al final de la temporada Rayo 
Vallecano y Burgos serán dos 
equipos muy parejos y estarán 
a la misma altura. 

Fue el final. Héctor Núfiez te
nía prisa. Una sesión de cine 
esperaba. Luego cena y des
canso para velar esas armas 
que apuntan hacia los goles. 
Llegó el Rayo Vallecano con 
quice hombres y el secreto del 
once Inicial Oo claves no via
jaron: Rial y Fermín. 

El «míster» de Vallecas con 
su típico e incofundible acento 
sudamericano busca otro siste
ma en un Intento claro de sor
prender a domicilio a los de 
«El Plantío» El campo y el ri
val son las dos preocupaciones 
de| técnico monentos antes de 
llegar a Burgos. 

Otro partido con garra y 
«hambre de puntos». Además 
el debut de Báez. internacional 
uruguayo y la convocatoria de 
Andrés que jugará en el segurr-
do tiempo Son sistemas, tácti
cas y secreto;! en vísperas de 
un choque vital. 

LOPEZ OCHOA 
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Cast i l l a y E l c h e 
empataron a un gol 

Marcó primero el equipo visitante 
Madrid (Efe). — El Castilla y Rivas, Delgado. Trobblanl. Han

oi Elche han empatado a un gol do y Asenslo. 
en encuentro Jugado esta tarde El cuadro Ilicitano realizó los 
en el estadio Santiago Berna- dos cambios . reglamentarlos 
bóu, correspondleíita a la no- tamién en la segunda parte: A 
vena Jonada del Campeonato de los 18 y 45 minutos Botella y 
Liga en la Segunda División A. Txomln sustituyeron a Asen-
Al descanso se llegó sin goles, sio y Rivas. 

Arbitró, con bastantes erro- GOLES: 
res el gallego Medín Prego, cu- Minuto 25. Penalty contra el 
ya labor fue reiteradamente Castilla por entrada de Pérer a 
protestada. Mostró tarjetas de Bonet dentro del área. Trobla-
amonestación a los Ilicitanos ni lanza el máximo castigo y 
Vallo y Nando y a los locales marca. 
Cldón y .Pineda, todas en la Minuto 40. Jugada da Gallego 
segunda parte. que se Interna por la demarca-

Alineaciones: ción derecha, con centro sobre 
Castilla: Agustín. Juanito, Ca- e] ár¿a visitante, que trae fa-

«Imlro. Pérez-García. Gallego, Vai|e< p|neda empalma ra-
Esplnosa. Pineda. Moreno. Ber- Q0 a |a8 maj|a9. 
nal, Castro y Cidón. 

A los 10 y 30 minutos del SEGUNDA DIVISION B 
segundo tiempo. Paco V Alvarez OTROS RESULTADOS 
faenvplazaron a Bernal y More- Sestao. 2; Torrejón. 8 
no. respectivamente. Barcelona A t . 0; Jaén, 0 

Elche: Vidal. Valle. Bonet. Gil- Pontevedra. 1; Gijón Atl. 1 
barto, Ouesada, Castroverde, Tenerife, 1; Las Palmas At. 0 

U N A M U E R E N UN EQUIPO 

D E EOTDOL M A S C U L I N O 
Madrid (Colplsa). ~ Juana Anteriormente ya fue una bue-

María González, de 24 años, ha na Jugadora de baloncesto, pe-
sido fichada por el equipo do ro le gusta más el fútbol. Se 
Aldeanueva de la Vera (Cáce- gún di Jo a la Prensa, piensa Que 
res) ds Segunda Regional, Juana es un buen extremo y está es-
María convenció at entrenador, perando que se lleven a cabo 
«jue accedió al fichaje. Como ta 'os trámites federativos para 
Federación Extremeña no sabía empezar a fugar cuanto antes, 
qué respuesta dar al problem», . Hay Un Inconveniente: el A J -
decldló la Federad^ Nacional, deanue)'a "0 tien9 ve* uarl°8 
que determinó que al no existir V " 8 l ^ f ™ ^ T l ^ , - " ^uo a w'v ^ campo, juana María ha do-
nlngun artículo que prohiba a cldido que saldrá vestida de 
un equipo de fútbol fichar a futbolista desdo su casa V re 
una mujer, el Aldeanueva po- gresará a ella para darse una 
dia contar con el concurso da ducha una vez finalizados los 
Juana María. encuentros. 

T e r c e r a D i v i s i ó n 

El RAYO CANIABRIA 
IA MINIMA Al 

E l único gol se marcó 
en la segunda parte 

N a t a c i ó n 

Petra Scbider 
mejor marca mundia 
en 400 m. estilos 

Rostock (R.DA.) (Efe). — 
La nadadora da Alemania Orlen-
tai, Petra Schnelder, de 15 años, 
estableció hoy una mejor nvar-
ca mundial de 400 metros estl . 
ios en piscina de 25 metros, re . 
glstrando un tiempo de 4.38.32 

Esta nueva marca que ha sido 
establecida en ta disputa de 
los campeonatos de Alemania 
Oriental por equipos, mejora 
en 3.23 la anterior, en pose
sión da su compatriota Ulrlke 
Tauber, qu hoy finalizó en s e 
gunda posición con un tiempo 
de 4.46.98. 

I 
TROFEOS 

P I S O N E S - 5 
( e / M a d r i d ) 

m e / 

E l F o r d Fiesta cumple 3 años... 
¡Y v a m o s a celebrarlo a base de bien! 
(Jsted s e pasa, d e l l 8 al 31 de Octubre, por el 

pr imer Concesionar io Ford que le pille 
a mano. Pide un impreso, lo rellena, 

se lo sellan... ¡y puede ganar 
un Fiesta " L " de los del Sol! 

Y e s que no hay nada c o m o 
celebrar Fiestas... ¡con Fiestasl 

Ford Fiesta... ¡más le vale! 

FORD FIESTA 
fl oanador del sorteo anterior fué don Fernando Miguel García,de San Pedro SamueUBurgo») 

Autocid, S. A 
c o n c e s i o n a r i o F o r d E s p a ñ a S . A 

C t r a . M a d r ¡ d - l r u n , K m . 2 3 4 , 4 0 0 

Santander. — (Crónca de mesas, en partido disputado 
«Efe», especial para DIARIO esta tarde en el Sardinero, 
DE BURGOS) . con muy poco público. 

El Rayo Cantabria ha ven- El encuentro se había 
cido por 1-0 ai Burgos Pro- adelantado al sábado, tras 

la solicitud del propio club 
burgalés. 

En la línea de encuentros 
ya pasados el Rayo Canta
bria ha tenido que luchar 
mucho para romper la cerra
da defensa del Burgos Pro
mesas. Un equipo con gen
te muy joven no muy Incisi
vo pero sabiendo crear una 
buena defensa que a punto 
ha estado de darle cuando 
menos un punto. 

E n |a primera mitad el 
Rayo estuvo a merced de la 
defensa burgalesa. Los de
lanteros rayistas eran Inca
paces de romper la cerrada 
cobertura visitante y todo 
el Juego s e basó en pases 
horizontales que producían 
indignación al escaso pú 
blico que presenció este 
choque futbolístico. 

El Burgos, por su parte, 
mientras que s e defendía In
tentó llevar algún contra 
ataque, pero en esta mitad 
ni una sola vez llegó con 
auténtico peligro ante ka me 
ta local. 

E n la segunda mitad, el 
equipo rayista salió dispues
to a forzar la defensa con
traria. Y con un juego un 
poco más rápido que el 
practicado en la primera par
te, atacó sobre la meta bur 
gaiesa. cuyo portero se lu
ció en algunas buena In
tervenciones y sería en es 
tos primeros quince mlnu 
tos cuando el Rayo logró el 
único tanto de la tarde, pa
ra después volver a la ato
nía de la primera parte, con 
un juego en horizontal que 
a nada conducta. 

El Burgos Promesas a 
partir deí momento que en
cajó su gol abrió algo mas 
sus líneas, aunque sin des
cuidar su defensa. Y duran
te este período llegó con 
cierta facilidad ante la me
ta santanderina, pero sus 
hombres atacantes no evi
denciaron esta tarde capa
cidad rematadora. , 

E l único tanto se produ|o 
a ¡os doce minutos de la s*»-
gunao parte, al fallar el por
tero burgalés en la recogiao 
de un balón, botando éstu 
en uno de los palos para u 
al lado contrario, donde Mo
zón, que venía lanzado, lo 
introdujo en la red. 

E n el Burgos destacaron 
Emiliano y Antonio. Y en 01 
Rayo. -Lastra y Escobar 

Arbitró el colegiado astu
riano, señor Fernández Gu 
tiérrez. que aunque siguió 
el juego desde lejos estuvo 
bien. 

AL INEACIONES 

RAYO CANTABRIA. — C a -
cidedo: Tino. Emilio. Lipe. 
Ruisánchez. Arquillo, Vare-
la, Escobar, Mozón, Lastra 
y Sanz. 

En la segunda parte. He
rrero salió por Várela y Ca
brilla por Lastra. 

B U R G O S P R O M E S A S . — 
Javier; Castaños, Merino, 
Zamorano. Rojo II. Tajadura. 
Calvo Eduardo, A n t o n i o 
Abajo y Emiliano. 

En el segundo tiempo. Itu-
rri sustituyó a Antonio y Fer
nando a Abajo. 

G U Í A 
D E P O R T I V A 
D E D E P O R T E S 
C A M P O 
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• Liga Nacional de Tercera División: Tizona-Grom-
ber-Padura . A las 12, en el Pabellón Polideportivo Mu
nicipal. — Campeonato Provincial Junior-Senior: De-
portiva-Mari/l. A las 10, en el Gimnasio de la Ciudad 
Deportiva. — ADC. Mlchelín Junior-Firestone. A las 12. 
en el Pol. Mlchelín de Aranda de Ouero. — Esgrima-Pe
ña Chilindrón. A las 11, en el Gimnasio de la C.A.M. (Pa
dre Flórez). — Velomoto-Deportiva Veteranos. A las 11, 
en las Pistas de "E l Plantío". 

FUTBOL 

• Liga nacional de Primera Jivisión: Burgos-Rayo 
Vallecano. A las 4,30 de la tarde, en el Estadio Munici
pal de "El Plantío". — • Liga Nacional de Segunda 
División "BM (Grupo primero): Mirandós-Guecho. A las 
4 de la tarde, en- Anduve (Miranda de Ebro). — • Liga 
Nacional de Tercera División' (Grupo segundo): Aran-
dina-Calahorra. A las 4 de la tarde, en Aranda de Due
ro. — • Liga Nacional Juveniles: Burgos Promesas-Mi-
randés. A las 11,30, en el "José Manuel Sedaño". 
• Primera Regional Ordinaria: Roa-Tardaios. A las 4 
de la tarde, en Roa de Duero. — Racing Lermeño-San 
José. A las 4,15 de la tarde, en '.erma. Villarcayo 
Nela-Vadillos. A las 4 de la tarde, en Villarcayo. At-
lótico Burgalós-Crucero. A las 12, en Paliafria núm 1, 
Briviesca-Alcázar. A las 4 de la tarde, en Briviesca. 
Castrojeriz-Oña. A las 12,30, en Castrojeriz. - • Pri
mera Regional Juvenil: Salas-Vadillos. A las 4 de la 
tarde, en Salas de los Infantes. — Juventud-Burgos 
Promesas " B " . A las 12, en Villafría núm 1. — Alcá
zar-Deportiva. A las 4 de la tarde, en Medina de Po
mar, — Gimnástica Arandina-S. D. El Aguila. A las 12, 
en Aranda de Duero. — Burgos-Michelín. A las 12 en 
Villafría núm. 3. — Atlético Burgalés-Deportlva Prome
sas . A . las 10, en Ciudad Deportiva Militar. — Juan 
XXlll-San José. A las 10. en Paliafria núm. 6, 

E S Q U I 

• Prepara9ión cara a la temporada. A las 9,30. en 
la Cartuja de Miraflores, cursillo de preparación físi
ca . Edades: desde 5 años en adelante. Asistencia li
bre y gratuita, 

T IRO OLIMPICO 

• Pistola Standard calibre 22. A las 10,30, en el 
Club de Tiro "E l Cerro", Carretera Valladolid Km. 3-

C R O S S 

• Pruebas de promoción masculina y femenina. Pa
ra jóvenes no federados. A las 10, en el Paseo de La 
Quinta, para las categorías siguientes: Infantil Cade
te, Juvenil, Juniop y Sénior. 

R CAMPO 

es una atenc ión de 

G R A N D E S 
A L M A C E N E S 
C A M P O P l a z a M a y o r , 2 6 
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La inconveniente futbolización del Mundial 
Madrid (Colpisa). — Al margen de la cuest ión que 

agita a la organización deJ Mundial de fú tbo l , mot ivada 
por su irresist ible pol i t ización (lo cual no es un mal 
en si, porque es inevitable que un problema a dimensión 
nacional no sea poli t izado, lo impor tante es que lo sea 
bien y justamente) están f lo tando especies que pueden 
set perjudiciales paró la buena organización precisa
mente. Se dice y se habla demasiado de que España 
posee ya tos elementos necesar ios para celebrar un 
mundial fu tbol ís t ico y esto hay qü© tomar lo como una 
exageración, como una andaluzada (gasconada dicen los 
franceses) que no lleva a ninguna parte s ino a suponer 
que con unos cuantos arregl i tos de minucias, el mundial 
poaría comenzar dentro de un par de meses. Y con 
este opt imismo de sobremesa se ocul ta que para 
que todo esté l isto, es preciso bastante t iempo y mucho 
dinero. 

La remodelación de los recintos españoles no será 
gratui ta ni mucho menos y más cuando hay que realizar 
trabajos sin que el func ionamiento de el los cese en 
las temporadas nacionales, e incluso Internacionales co
mo encuentros de la selección o copas de Europa, hasta 
el mes anterior al Campeonato del Mundo. Pienso in
mediatamente en las necesidades informat ivas, porque 
el of ic io le ha hecho a uno apreciar las-carenc ias fabu
losas de los campos españoles en comparac ión con Jas 
instalaciones que se han visto en no pocos mundia les. -
Las normas de la FIFA para nuestra compet ic ión mun
dial f inal requieren cuatroc ientos puestos para la Prensó 
en coda estadio, c incuenta y c inco cabinas para locu
tores de Radio y Televisión, una 'Sala de Cieh m e t r o s , 

i cuadrados para entrevistas de prensa .y dos de cuarenta 
para Televisión y Radio. Además,, doscientos pupitres 
con teléfono, cuarenta te léfonos públ icos, veinte Jfneas 

. de télex y ocho cuar tos "de revelado. 'P iense c a d a ' c u a l 
en e l ' campo o estadio que conoce mejor y verá qué 
lejos se hal l lan hoy por hoy de este mín imo requerido 
que la FIFA incluso rebajó con relación a las exigencias 
habituales que r igieron en el mundial de Argent ina, 
Inmediato precedente del español. 

Hacerlo de nueva planta supone menor esfuerzo y 
dinero que remeterlo en un recinto terminado e inconve-

. niente. Un estadio nuevo ya . se construye «ad, hoc» en 
todas sus necesidades, pero ahora hay que inventar las 
e inyectarlas en terreno nada propic io. T iempo y dinero 
por delante. Y ante ello no Sé concibe cómo el mundia l : 
se ha idesaparramado en catorce sedes y diecisiete re-

, cintos, t r ip l icando el número , ideal ; Ei\o ha - sido pie 

forzado del deseo de la FIFA que se le met ió en la 
cabeza a Havelange, de las veint icuatro selecciones, que 
los «quislings» futbolíst icos españoles se apresuraron 
a satisfacer como buenos cortesanos, pero que no armo
nizaba con las conveniencias nacionales ni con las posi
bilidades Que después de ello ahora pongan énfasis 
en que se hará un mundial austero cuando comenzaron 
por un despi l farro que además modif icaba el «estatu 
quo» anterior resulta una broma mácabra. 

Para repartir esta carga, se han mult ip l icado las 
sedes. En la primera fase con mucho partido malo en 
sus treinta y seis obl igados, se han sembrado por loca
lidades poco vis i tadas por los grandes acontecimientos 
para ver si con el relumbrón del mundial , los t ragaban 
a buen precio halagando su orgul lo Claro, los gastos 
de acondicionamiento se han mult ip l icado paralelamente. 
En pocos y grandes estadios, la remodelación en necesi
dades Informativas podía haber sido permanente, pero 
díganme ío que van a necesitar las localidades que 
lamás tiénen encuentros que exijan tanta cober tura. 

Cuando se habla con recelo de la posible pol i t ización 
del mundial, que se hdllo en el medio y es meol lo 
autént ico de la cr isis Soporto presenta, uno piensa en 
los despropósitos que ha acumulado la futbol ización del 
mundial, que ha arrojado sobre ta nación un mundial 
como no lé conviene di país sino a ío FIFA y a sus 
representantes en España. Ahora parece que la tác t ica 
consiste en querer seguir teniendo la sartén por el man
go para disimular ios males a fuerza de declaraciones 
tranquil izantes V Calmantes, casi tóx icas, reclamando 
austeridad y diciendo que todo está práct icamente en 
ei bolsi l lo y apenas se • requieren gastos. Es como si 
cuando Churchi l se di r ig ió a sus compatr iotas an te la 
batalla de Inglaterra les hubiera dicho que estaba en 
el bolsi l lo el t r iunfo sin esfuerzo. No, habló de la « s a n 
gre, sudor, y lágrimas» qué costaría: Hay algunas espe
ranzas de que lu pol i t ización del tema puedo ser con 
veniente en, cuanto contra iga los daños de la «futbol i
zación» Ihconveniente del mundial. Habló de pol i t ización 
en abastracto tomada con hondura y seriedad, coso 
que naturalmente excede a esos declaraciones de al tos 
y hasta altísimos funcionar ios estatales que t ras lucen 
que el t i tular se ho en te rado-de la cuest ión unos mi
nutos antes por boca de asesores Interesados. Clemen-
ceau decía que la guerra era un asunto muy serio 
para dejárselo sólo a los mi l i tares. Y aquí hay que 
aplicar el d icho a tos futbol is tas, 

Antonio V A L E N C I A 

F U T B O L J U V E N I L 

Hoy, Deportivo Mirandés - Burgos 
En el «José Manuel Sedaño» 

De no surgir imprevistos de 
última hora, Tinín, entrenador 
del Burgos Promesas, que mi l i 
ta en categoría nacional Juve
nil, tiene ya decidida la forma
ción inicial del equipo que hoy 
a partir de las once y media 
de la mañana se enfrentará al 
Deportivo Mirandés de la mis
ma categoría, en partido de com
petición oficial, a disputar en el 
campo «José Manuel Sedaño». 
Será ésta: Izquierdo. Arturo, 
Ruiz, Tamayo. Arija, Rafael. Ca
pa. Robleda. Bueno, Luis y Ga
llo. 

Va a ser una confrontación, 
pues, entre burgaleses y ya es 

sabido que los encuentros dé 
carácter local y provincial gene
ran, por lo general, una cierta 
rivalidad distinta de la que pue
da mediar con otros equipos, 
quizás por el orgullejo de de
mostrar quién es más gallo 
dentro dél corral propio. Riva
lidad, por supuesto, deportiva y 
sana, como es la que debe 
existir siempre entre buenos 
deportistas. 

Se trata, por consiguiente, de 
un partido Interesante, al que 
los aficionados tendrán libre ac
ceso Y ya se sabe la Importan
cia que tienen las voces 
aliento del público. 

PHILIPS COLOR R- |2 
TRIUNFO OE LA TECNICA 

DISTRIBUIDOR OFICIAL 

C A S A V I D A L 
MADRID, 26 TELEFONO ai 81 04 

36 MESES PARA PAGAR 

E n esta planta 
compro todo; 

desde 
un tornillo 

hasta una puerta 
blindada 

WWW 

todo un edificio dedicado a: 
FERRETERIA PUERTAS BLINDADAS. ARTICULOS REGALOS • MENAJE COCINA 

SANEAMIENTOS COMPLEMENTOS BAÑO 

G I M E N E Z C U E N D E 
c/ Paloma, 8 

Domingo, 28 de Octubre de 1979 DIARIO O h d L K G U b PAGINA 37 

http://ya
http://.
http://se


CRONICA DE PEDRO ESCARTIN 

A Y 
El TEMA DEL ARBIIRAIE 

o l a designación directa, es el sistema más idóneo 
Madrid (Crónica deportiva de la Agencia Logas en 

exclusiva para DIARIO DE BURGOS) . — 
Unas explosivas e Inadecuadas palabras del señor Nú-

ñez, presidente del Barcelona, dieron lugar a un ruido
so Incidente dónde el señor De Car los, presidente en 
el Real Madrid, abandonó la reunión de clubs del Grupo 
de Honor, que se celebraba en la Federación nacional, 
prometiendo no sentarse más en la misma mesa que 
lo hlcera el señor Núñez. Después, guerra de notas 
ntre ambos clubs y situación poco ejemplar para quie
nes están obligados a dar buen ejemplo que nace arri
ba. ¿Motivo del Incidente? El presidente del Barce
lona dijo que los árbitros favorecían al Madrid y que 
la Liga anterior se la habían regalado. Esto no e s cier
to y la ganó tras batir al Sportlng en su campo delante 
de un público ejemplar y con árbitro que dejó conten
tos a tocios. 

E L S ISTEMA DE NOMBRAMIENTOS 
Cualquier sistema que s e emplee para designar tos 

árbitros, necesita clima de confianza y buena fe gene
ral. E n el fútbol español corre demasiado dinero y lo 
económico predomina sobre lo deportivo, nadie se fía 
de los demás y se llegó a proponer fórmulas tan pere
grina y rescusable. como que se nombren tres árbi
tros para cada partido y ya en vestuarios se haga 
sorteo para ver quien es director del encuentro y quié
nes sus auxiliares. ¿Se concibe mayor disparate? El 
sistema es Irrealizable por muchas razones, aparte se-

E s tema que conocemos de forma profunda por ha
ría grave humillación para los colegiados y el designa
do, sería con frecuencia el menos bueno de los tres, 
para salir ai campo sin prestigio ni fuerza moral, 
ber arbitrado durante veintiséis años y ochocientos cua
renta y siete partidos, pero aparte de ello, además de 
haber sido presidente del Colegio Nacional, fuimos miem
bro de la Comisión de Arbitros de la FIFA durante 
un cuarto de siglo y por ello nos correspondió la muy 
delicada tarea de designar con nuestros compañeros, 
ios árbitros de cinco Copas del Mundo, siempre por 
sistema de libre designación, ya que no se puede con
fiar a la suerte lo que debe ser producto de serena 
meditación a l no ser cierto que todos los árbitros sean 

de Idénticas cualidades. Los hay excelentes, buenos y 
menos buenos 

En todo el Mundo, con rarísima excepción, las desig
naciones se hacen en forma directa bien por el presi
dente del Colegio Nacional o por un Comité de nom
bramientos. Cada partido necesita su árbitro, aparte 
que al joven valor recién ascendido de la categoría 
Intermedia hay que curtirle poco a poco, ya que un 
árbitro en difícil y largo caminar en las diferentes c a 
tegorías se puede hundir para siempre en un partido 
que tenga excesivas dificultades para él . Ei nombra
miento directo tiene además la ventaja de que no se 
envía ningún colegiado a sitio donde tuvo un Informe 
malo o Incidentes. L a s designaciones no pueden ser re
parto de turismo por medio del bombo. 
TODO ESTA YA ENSAYADO 

En treinta y un años se varío el sistema ocho veces 
con una duración media de cuatro temporadas. En la 
1939-40 hasta la de 1950-51 es decir once años la desig
nación fue totalmente libre a cargo del entonces Comi
té Central de Arbitros quien para hacer los nombra
mientos tenía en cuenta la calidad del colegiado, su 
momento, la Importancia del partido y demás circuns
tancias. E n 1951-52 y 1952-53 s e pasó a la coincidencia 
del mismo árbitro por los clubs contendientes, luego 
seis temporadas por sorteo para en 1957-58 a 1959-60 
volver o ser designados por el Comité Central, pero 
con derecho de recusación por parte de los clubs. 

Y en las temporadas 1960.-81 y 1961-62 sorteo de 
nuevo sin recusaciones ni vetos. Seis calificativos de 
pésimo suponían la retirada de licencia del árbitro y 
desde 1962 a 1967 cinco años por coincidencia en listas 
que en 1967-68 pasó a ser coincidencia rigurosa para 
en 1968 y durante tres temporadas volver al sitema 
de nombramiento por el Colegio. Luego una corta etapa 
de sorteo ciego y de nuevo la designación por el Cole
gio Nacional que se quiera o no por los apasionados 
o aquellos que juzgan la conciencia de los demás por 
la propia, es lo idóneo aún dentro de la Imperfección 
de toda obra humana Como se verá los cambios han 
sido constantes para volver siempre al nombramiento 
directo. No hay otro mejor. 

El fútbol USA es diferente 
El «show» de los partidos.- Tableros electrónicos en donde se repiten las 
jugadas.- La carga de la caballería ligera.- El «soccer» se expande por 
las Universidades.- Cerca de dos millones de practicantes 

O Y capítulo n i O 
Madrid (Colpisa). — El gran deseo de los cubs nor

teamericanos es llevar espectadores a s u s estadios, por 
otra parto muy cómodos, con todas localidades de asien
to en butacas de plástico. Para ello no regatean esfuer
zos ni s e detienen a la hora de montar cualquier «show» 
al margen dei partido hasta convertirlo en un auténtico 
espectáculo. Todo ello muy a lo americano. Momentos 
antes de comenzar cualquier partido salen al terreno 
de juego el equipo de «majorettes» de cada club, una 
especie de animadoras profesionales, para animar el 
cotarro con sus evoluciones. 

En otras cosas el fútbol norteamericano ha Imitado 
al baloncesto. Como es el c a s o de que los jugadores 
lleven el nombre en el dorso de la camiseta además 
dei número. Y también en la salida al terreno de juego. 
Un coturor hace la presentación Individual de los juga
dores que saien dei vestuario en fila y entran en el 
terreno de juego uno a uno, anunciándose el nombre 
del jugador por los altavoces con música que incita 
al aplauso. Igualmente a Imitación del baloncesto, suele 
haber un cuarto árbitro que desde fuera del terreno 
de juego controlo el tiempo 

En la mayoría de los estadios americanos hay dos 
tablones electrónicos gigantes en el fondo de las dos por
terías paro reproducir en circuito interior los goles y 
las jugadas más interesantes nada más producirse como 
en el «replay» televisivo, a la vez que un locutor va 
explicando las jugadas, las decisiones del árbitro. los 
cambios, etc Y es que los norteamericanos unen lo 
funcional con el aprendizaje. Como también han inven
tado una especie de cdoplng» legal que consiste en que 
cuando avanza el equipo de c a s a suena por los altavoces 
del estadio una música que excita a los espectadores 
y a los jugadores Suelen ser marchas militares. L a 
más común es «La carga de la caballería ligera». Du
rante et descanso dei partido se celebran en el terreno 
de juego diversos espectáculos, más amenos que el que 

protagonizan a veces por estos lares las bandas de mú
sica. Así conciben e' «soccer» los norteamericanos: fút
bol y algo más 

De todas tormos, el «soccer» e s un deporte aún Inci
piente en Estados Unidos y de e s c a s a importancia rela
tiva con respecto a otros. L a crónica de un partido 
del Cosmos ocupó en un diario neoyorquino lo mismo 
que aquí un partido de Tercera División. Pero es impor
tante resaltar el avance del «soccer» en sólo once años. 
lo que hace presumir a los norteamericanos que dentro 
de unos años también en este deporte estarán entre 
los de cabeza A io sombra de las «viejas estrellas» 
en fútbol s e expande por los colegios y Universidades, 
auténticas minas de deportistas americanos. Se calcula 
que más de dos millones de jóvenes práctican ahora 
el «soccer». lo que permite guardar esperanzas a s u s 
dirigentes. Piensan que será difícil estar en el Mundlal-
82 En el grupo de clasificación están junto a Canadá 
y Méjico y como casi siempre, serán los aztecas los 
campeones del mismo, pero al mismo tiempo esperan 
se- una gran potencia para el Mundial-86 a celebrar 
en Colombia. Y como prueba del auge del «soccer» 
en Estados Unidos, han solicitado a la FIFA Ja organi
zación del Mundial de 1990 

Bajo la dirección de un técnico Italiano que cumple 
la misión de seleccionador el equipo nacional nortea
mericano está realizando una gira por diversos países 
europeos con resultados bastante positivos Los dos pri
meros partidos los ha ganado, uno de ellos frente al 
Castellón y el otro al prlmerdlvislonista belga, el Beve-
ren L a selección norteamericana está compuesta por 
jugadores muy jóvenes, con una gran preparación 
física aunque co. uno técnica incipiente. L e s queda 
bastante que aprender pero en el fútbol no muy lejano 
formarán un buen equipo. 

' PARTIDOS Y ARBITROS 
PARA HOY 

Madrid ( E F E ) . — Los árbitros designados para 
la próxima jornada de Liga en Primera y Segunda 
Divisiones son los siguientes. 

PRIMERA DIVISION 

At. Madrid-Las Palmas. Alvarez Marguenda 
Sevilla-Ath. Bilbao, Lamo Castillo. 
Málaga-Valencia. Franco Martínez. 
BURGOS-Rayo Vallecano, Orellana Alvarez. 
Gijón-Barcelona, Condón Uriz. 
Hércules-Almería, Acebal Pezón. 
Real Sociedad-Zaragoza, Burgos Núñez. 
Salamanca-Betis, Carreira Abad. 
EspañoJ;Real Madrid, Merino González. 
BURGOS-Rayo Vallecano. Orellana Alvarez. 

SEGUNDA DIVISION 

Coruña-Oviedo. Díaz Agüero. 
Tarragona-Santander. Payesa Martín. 
Huelva-Valladolld. Jiménez Muñoz. 
Sabadell-Algeciras, Paz García, 
Getafe-Granada, Molina Segovia. 
Levante-Celta, Pérez Sánchez. 
Murcia-Alavés, Esquerdo Guerrero. 
Palencia-Castellón. Falero Pérez. 

SEGUNDA DIVISION «B» 

Grupo primero. — 

Zamora-Leonesa. Alvarez Díaz. 
MIRANDES-GUECHO, Lasheras de Gozar. 
Pontevedra-Sporting At., Delgado Santacruz. 
Huesca-Langreo, Sánchez Molina Soto. 
Logroñés-Ensidesa. Tabeada Soto. 
Sestao-Torrejón, Joglar Cernuda. 
Baracaldo-Orense, Canaleta Argemi. 

Arenas-Ferrol. Garagorrl Lángara. 
Bilbao At.-At. Madrileño, Bolaños Fernández. 
Tenerife-Las Palmas At.. VMlanueva Nieto. 

Grupo Segundo. — 

Valí Uxo-Ceuta. Navarro Lebrón. 
Lérida-Eldense. Aguilera Barea. 
Ibiza-Córdoba. Periset Hernández. 
Diter Zafra-Tarrasa Chacón Sánchez. 
Linares-San Andrés. Moreno García. 
Barcelona At.-Jaén Pino Casado. 
Onteniente-Badajoz. Díaz Fernández. 
Jerez-Sevil la At., Socorro González. 
San Fernando-Gerona, Peralta Ibáñez. 
Calvo Sotelo-Portuense, Arcas Navarro. 

T E R C E R A DIVISION 

Grupo Segundo. — 

Bójar-Salmantlno, García Gallardo. 
Sangüesa-Castro. Vicente Báez. 
ARANDINA-Calahorra. Caballero Reyes. 
Tudelano-Benavente Frechoso Pérez. 
Naval-V. Baños. Cristóbal Alvarez. 
Torrelavega-Corellano. Filgueira González, 
Satoña-Peña Sport. Fernández Macho. 
Cayón-Haro. Hernández Velázquez. 
Valladoiid P.-Chantrea, Morales Manrique. 

ENRIQUE PARADINAS 

R E V O L U C I O N 
E N L A , 
E N S E Ñ A N Z A 
D E 
M E C A N O G R A F I A . . . 
en 60 días de 220 a 250 
pulsaciones por minuto 
con correspondencia comercial 
incluida en el aprendizaje. 

S I S T E M A 

ACADEMIA CASTILLA 
S a n Cosme, 6 - 1 . ° 
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FIELCDP; 

HORIZONTALES: 1 , — Sortees. 2. — Levúnia. Pre
posición inseparable. 3. —• Ermitaño. 4. — Décimo día 
del mes solar persa. Gobernador de provincia en ja 
India. 5. — Cuerpo esfér ico. Demente. 6. — Hi lo de 
hebras poco torc idas. Número card inal 7. — Rama de 
la Filosofía. Suban la bandera. 8. — Partes en que se 
divide un todo para su reparto. Pieza acanalada de ba
rro cocido. 9. — Tímido. 10. •— Reflexivo. Agata l istado 
de colores. 1 1 . — Rey de los persas. 

VERTICALES: 1, — Fatuos, simples. 2. — Nota mu
sical. Arbol coni fero de cuya corteza s e extrae, la t re
mentina. 3. — Caucho endurecido con azufre. 4. 
Cruel, sangriento. Trampa para animales 5. — Nombre 
de mu|er. Río santander ino. 6. — Hijo de Noé. Caudi l lo 
cristiano de la Reconquista. 7. — Zumo fermentado de 
la uva. Patria de Ulises. 8. — Suietar con l igaduras. 
Transferir 9. — Bacalao. 10. — Ovejo que amamanta 
la cría de o t ra . Negación. 11. — Masa de vapor de 
agua en la atmósfera. 

Solución al anter ior: 

HORIZONTALES: 1. — Asi lo. 2. — Tirar. Sú. 3. — 
Fáciles. 4. — Palo. lOialál 5. — Olor Nabos 6. — Alá. 
Ase. 7. — Pecar. Pana. 8. — Enero. Irás. 9. Sema
nas. 10. — Oc. Loros. 1 1 . ! — Osera. 

VERTICALES: 1. — Apero. 2. — Ab. Polen. 3. — 
Falaces. 4. — Italo. Arel. 5. — Licor. Romo. 6; — Ar i . 
Aro. 7. — Alón. Pinos. 8. — Reja. Arase. 9. -r-. Sábanas. 
10. Losas. Da. 11. Ucase. 

Ayuntamiento de Villasur de Herreros 

SUBASTA DE TABERNA 
Informes en el Ayuntainientq 

PRESENTACION DE PROPÓSIClONÉS 
HASTA E L DIA 5 DE NOVIEMBRE A LAS 12 HDRAS 

Apertura el día 6. 
Ver anuncio B. O. de la Provincia de 10 de Octubre en curso. 

EL ALCALDE, 
Ilegible 

M A S 0 P I E L 
ESPECIALISTAS EN 
ANTE- NAPA-NOVAK 

abrimos sábados tarde 
Avellanos, 10 Burgos 

\ VA DE CUENTO... 
EL MUNDO INFANTIL 

El Invitado preguntó a uno de 
los niños de la casa 

—Quién es mayor, tú o tu 
^ermanlta. 

—Mi hermanita. pero le pa
saré. 

—No —dice el Invitado son
riendo— Si ahora tu hermanita 
es mayor que tú, siempre se
guirá siéndolo 

—No crea, señor También 
mamá era mayor que papá y 
ahora papá le lleva siete años. 

PUNTO DE VISTA 

Teles ha Instalado teléfono en 
su apartamento donde recibe le 
visita de un amigo. Y como du
rante la conversación suena el 
timbre del aparato. Teles se l i 
mita e oírlo sin moverse de 
su asiento. 

—Oye _ i e dice su amigo—. 
el teléfono está sonando. 

—Ya lo oigo. Déjale que sue
ne. 

—¿Cómo? ¿No vas a contes
tar? 

—No; yo he instalado el te
léfono para mi servicio, no pa
ra el de los demás. 

NUEVO SISTEMA 
El gerente de una empresa se 

dirige severamente a uno de 
sus empleados: 

—Veo Que usted ignora com
pletamente nuestro nuevo siste
ma de meloramlento científico 
del rendimiento. 

—Exacto —explica el emplea
do—. Pero es necesario que al
guno haga el trabajo, ¿no? 
POR SI ACASO 

Un hombre está enseñando a 

su mujer a conducir el coche: 
pero desda la acera. Y como 
alguien le hace observar que 
serla mucho más sencillo el 
que se sentara al lado de ella 
en el vehículo, contesta: 

—No. porque mi coche está 
asegurado y yo no. 

SINCERIDAD 

Son las siete y media de la 
tarde cuando un americano te
lefonea ai agregado de Cultu
ra de la Embajada de su país, 
preguntándole: 

—¿Se puede Ir al teatro esta 
noche? 

Y recibe esta contestación: 
—No, no; la obra es mía. 

J E R O G L I F I C O 

r40Oü) 
i o o o 

'pNOtTA) 
11— 

J P / M 

r o s 
—¿Que hará con el dinero que 

le Ha sobrado en la compra del 
traje? 

Solución al jeroglífico: 

En todas mal. 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

Solución a los siete errores: 
í. — Nube. 2. — Nube. 3. —r Nube. 4. — Arboleda. 

5, — Ventana del avión. 6. - r Ventana de l avión. 7. — 
Pelo de la señora. 

DON C E L E S Por OLMO 

£LULTIMO CRiTO 
DE LA 

E L E C T R O N I C A 

7 ? L PER^0 

La CHISPA de Olmo 

/ Q U I E R Z U C A M B I A R L E HI mmRB AL MAR 

f 

H O R O S C O P O D E L 

P R O F E S O R S E S M A 

Semana del 29 de Octubre al 4 de Noviembre 
ARIES, (del 21 de Marzo al 20 de Abri l ) . - Re

greso de una persona largo t iempo ausente. Logro de 
una ambic ión Momento favorab le para las act iv idades 
de t ipo Intelectual. Contrat iempo sent imental . Desenlace 
dé un asunto compl icado. DESCONFIE DE LOS PRIME
ROS IMPULSOS. 

TAURO, (üel 21 ae Abr i l a i 20 de Mayo) Con
venienc ia de un cambio de ambiente o viaje cor to. Al 
ternat ivas en la suerte y los juegos de azar. Pequeño 
t ras to rno ae salua que desaparece pronto. Conf idencia 
a la que no debe dar exces ivo crédi to. Inquietud in fun
dada . SEA CONSTANTE. 

GEM1N1S. {dei 21 de Mayo al 21 de Junio). — Re
ve lac ión de una vocación no conocida hasta ahora . Bue
nas oportunidades en el sector económico. Atenc ión a 
c ier tos rumores interesados Invi tac ión a uno f iesta No
t ic ias del exter ior . Aventura amorosa Algún gasto que 
más tarde se compensa con ingreso inesperado BUSQUE 
LA VERDAD POR ENCIMA DE TODO. 

CANCER, (del 22 de Junio al 22 de Jul io) . — 
Días de extraordinar ia act iv idad. Cierta tensión en. el 
ambiente fami l iar , que cede poster iormente. Opor tun i 
dad comercia l Decepción sent imental . Discusión ,que po
dría tener un f inal desagradable Proyecto a t rayente 
pero con algunas di f icul tades. Encuentro inoportuno. SEA 
MAGNANIMO 

LEO. (del 23 de Julio ol 23 de Agosto) . — Asunto 
de interés que se retrasa más de lo previsto.: Novedad 
que produce cierta preocupación. Armoni fa en la fami l ia 
/ ambiente de trabaio. Suerte para sal i r de una s i tua
c ión apurada. Regalo de valor. Co laborac ión muy új i l 
con ia que no contaba. NO RENUNCIE A SUS LEGITI
MAS ASPIRACIONES. 

V IRdO, (del 23 de Agosto al 23 de Sept iembre).— 
Epoca de gran equi l ibr io sent imental y emocional Ac ia-
rac ión de c ier tas dudas, inf luencia benef ic iosa.; Necesi-
a d de actuar con presteza para resolver un problema 
ser io. Viaje. Encuentro de consécuencias favorables. 
CONFIE EN SI MISMO. 

LIBRA, (del 24 de Sept iembre al 23 de Octubre) .— 
In ic io de una nueva fase en su vida sent imental . Gas
to innecesario. Desavenencias dentro de su círculo de 
amistades, que pueden prevenirse. Tendencia d : soñ%r 

' con proyectos quimér icos. ATE BIEN LOS CABOS SUEL-
TOS • - ••• •••'^ 

ESCORPIO, (del 24 de Octubre al 2 2 . de Noviem
b r e ^ — Oportunidad de progreso profesional o econó
mico . Not ic ia sorprendente Algunas molestias f ísicas 
produc idas por mot ivos puramente psíquicos Esperanzas 
cumpl idas . Fallo de una c i ta. Buen momento para ac
t iv idades culturales. , Tendencia a; un opt imismo , quizá 
a lgo exagerado. PIDA CONSEJO ANTES DE ACTUAR. 

SAGITARIO, (del 23 de Noviembre ai 21 de Dic iem
bre). — Acontec imientos desconcertantes. Opor tun idad de 
realizar un largo viaje Riesgo de pérdida. A d o r a c i ó n 
de una duda Aventura cur iosa Necesida dé renunqiar 
a un plan utópico Al ternat ivas de humor. Tensión en 
el ambiente laboral NO SE DE POR VENCIDO ANTE 
LOS PRIMEROS OBSTACULOS 

CAPRICORNIO, (del 22 de Diciembre a l 20 de Ene
ro). — :¡esgo de sufr ir un engaño Conveniencia de 
un descanso Exitc sent imental Act iv idades al a i re l i 
bre Decisión acertada Necesida de mostrarse paciente. 
Divergencia de opin iones den t ro de la fami l ia . PONGA 
EN ORDEN LOS ASUNTOS ATRASADOS 

ACUARIO, (del 2 1 . d e Enero ai 19 de Febrero). — 
Pet ic ión de ayuda a la que no debe negarse Buenas 
opor tuniades de progreso económico, s iempre que se ^ 
haga un esfuerzo adecuado Conf i rmación de un presen-
t imento. Decisión arr iesgada Dudas respecto a un pro
yec to NO SE PRECIPITE 

PISCIS, {úei 20 de Febrero a l 20 de ' Marzo). ' — 
Temores totalmente infundados. Tendencia a adoopítar 
uno act i tud pasivo ante los acontecimientos Buenos in
gresos Not ic ia cur iosa Cambios en su círculo sótí ial, 

; muy • posit ivos. Proyecto fac t ib le si cuenta con aydda. 
USE ANTE TODO LA LOGICA. 

(Es una co laborac ión FIEL. Servic ios Especiales EFE). 
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EXPOSICION, VENTA Y MONTAJES 
SOLICITENOS PRESUPUESTOS 

-i-i','-••v:---^ 

• LAS M U J E R E S DE LA MONCLOA 

Madrid (Colpisa). — 
Suárez aumenta su staff con dos figuras femeninas, 

Rosa Posada y Carmela García Moreno, como ya anun
ciamos hace varias semanas, Pero hay otra mujer que 
también tiene despacho en el complejo de la Moncloa: 
la ex secretaria del Consejo Nacional del Movimiento 
y ex-senadora Real, Belén Landáburu, que trabaja co
mo asesora con José Antonio Ortega y Díaz Ambrona, 
en temas constitucionales. 

• A Q U E L L A S JORNADAS 

Hace unos días se celebraron unas jornadas Hispano-
Europeas en Cuenca, organizadas por la fundación «Hu
manismo y Democracia» y a las que asistían, entre 
otros, Calvo Sotelo, Fernández Ordóñez, Carmela García 
Moreno y Javier Rupérez. 

E l gobernador, el día de la clausura les dijo: 
«Estas jornadas me recuerdan por su ambiente aque

llas que organizaba en Peñíscola mi maestro, y el maes
tro de todos, Fernando Herrero Tejedor». 

• PROSIGUE E L NOVIAZGO 

Los chicos del PSA siempre se han llevado divina
mente con los libios, y Rojas Marcos desde hace tiempo 
quería tener un encuentro con los nuevos representantes 
libios en Madrid, para poner de manifiesto que, aunque 
se llevaba muy bien con los anteriores, su partido está 
dispuesto a mantener buenas relaciones con los repre
sentantes populares libios, según la nueva política dicta
da por ef Gadafi. Pero se adelantaron los populares, 
que enviaron invitación a Rojas Marcos para cenar jun
tos. Precisamente lo hicieron la noche del jueves, cuan
do se hacía el recuento de votos de ios referéndums 
vasco y catalán. Y fue en un restaurante griego, con 
música y baile de Sirtaki y platos de loza arrojados 
sobre la pista. 

C R O N I C A 
D E L T I E M P O 

P o r M a r i a n o M E D I N A 

Borrasca fría al 
Madrid (Colpisa). — 

SITUACION ATMOSFERICA Y EVOLUCION PROBABLE 

Penetró en la Península !a borrasca fría que espe
rábamos. Dio l luvias intensas en extensas áreas de 
Cataluña, y bastante fuertes en áreas de la vertiente 
cantábr ica y Aragón durante la noche del viernes al 
sábado. Hoy tendrá el centro, la borrasca, en el Me
di terráneo, más o menos al Norte de Menorca. Hubo 
un bajón de temperaturas. 
EL TIEMPO PARA HOY 

Lluvias y a lgunas tormentas, afectando a Cataluña, 
región valenciana y Baleares, en ocasiones con nota
ble intensidad. Chubascos ocasionales en la vert iente 
cantábr ica, Gal ic ia y pr imera mi tad de la cuenca del 
Ebro. Chubascos dispersos con claros y nubes, en las 
dos mesetas y Sureste de la península, siendo más 
frecuentes en zonas montañosas. . . Otros, más aislados, 
en puntos del Norte de las Canar ias. Nubosidad var ia
ble en el resto de España. La precip i tac ión será de nieve 
en áreas montañosas y, ocasional y a is ladamente, en 
puntos de las mesetas. Ambiente en general más bien 
frío. 

EL TIEMPO PARA MAÑANA 

Condiciones generales similares a las descr i tas, aun
que tendiendo a ir d isminuyendo la inestabi l idad at
mosfér ica paulat inamente. 

TEMPERATURAS A LAS 13 HORAS DE AYER 
En España: 

Bi lbao, 14; Santander. 12; San Sebast ian, 13; Vito
r ia, 8; Pamplona, 8; Logroño, 10; Burgos, 7; La Coru-
ña 15; Val ladol id, 12; Avi la , 6; Soria, 4; Zaragoza, 11 ; 
Barcelona, 10; Valencia. 14; Madr id , 11; Sevi l la. 15; Má
laga, 17; Palma de Mal lorca. 11; Las Palmas, 23. 
Resto de Europa: 

Estocolmo. 3; Copenhague, 6; Londres, 12; Bruse
las 8- Ginebra, 10; Zur ich. 6; París, 9; Burdeos, 9; 
Lyón, 9; Lisboa, 12; Frankfurt , 8; Roma. 16; Mi lán. 5; 
Helsinki , 1 ; Moscú, 0, 

• R E G R E S O DE R O B L E S PIQUER 

Madrid (E fe) . — El secretar io de Estado para Asun
tos Exteriores, Carlos Robles Piquer, ha l legado esta 
mañana a Madrid, procedente de La Paz, donde asistió, 
como observador, a la novena asamblea de la Organi
zación de Estados Americanos (DEA) , en representación 
de España. Robles Piquer di jo a los periodistas en Ba
rajas que hay una gran esperanza en el futuro de la 
OEA, la cual, pese a que se d iga que puede atravesar 
una crisis, la real idad es que tiene una gran vital idad 
y crecimiento, como lo demuestra el hecho de que los 
debates han sido muy duros. 

• P R O Y E C T O PARA INSTALAR UNA FABRICA D E 
ALCOHOL DE RESIDUOS DE C E R E Z A 

Plasencia (Logos) . — La conserjería de Industr ia y 
Energía de la Junta de Extremadura, ha celebrado una 
reunión para tratar del aprovechamiento de los residuos 
de la cereza, fruto de l que se podría obtener, en esta 
cal idad, alrededor de tres o cuatro mil lones de kilos 
anuales para la obtención de alcoholes y bebidas del 
t ipo l lamado " k i r sch " y otros l icores. Se ha const i tu ido 
un grupo de trabajo que estudiará la posibi l idad de con
seguir la instalación de una industr ia en la zona del va
lle del río Jerte, que estaría administrada por una em
presa formada por capital de la COPARCA y, en parte, 
por el de una empresa, francesa conctetaménte., que 
aportaría, además, tecnología. Por el momento, la ob
tención del " k i r sch" está prohibida en ^spaña, y la con
serjería de industr ia realiza gestiones para conseguir 
la autorización, a f in de evitar la importación de este 
producto natural y para lograr al propio t iempo, que la 
zona pueda inic iar la industr ial ización de unos residuos 
que actualmente desecha por completo. 

• ESTERIL IZADOS POR EL RADAR 

Venecia (E fe ) . — Dos mil i tares itai ianos han que
dado esteri l izados a consecuencia de las radiaciones 
del radar para el control aéreo, ha trascendido hoy en 
Venecia. Se trata de Mario Trematerra, de 35 años, con 
esteri l ización irreversible, y de Giacomo Bischett i , de 
36, "recuperable, pero grave" , de l Regimiento de Arti l le
ría de Misiles de Rovigo (Véneto) . Ambos han presen
tado denuncia contra el Ministerio de Defensa, al que 
acusan de no haber dotado a los encargados del radar 
de las fundas de p lomo reglamentarias que hubieran 
evitado las graves consecuencias de las radiaciones. 

• DESCUBRIMIENTO DE PIRITAS EN PORTUGAL 

Lisboa (E fe) . — Un importante /ac imiento de pir i tas, 
con más de diez mil lones de toneladas de miner io y 
con un elevado porcentaje del seis por ciento de metal, 
ha sido descubierto en la región de Castro Daire, en la 
provincia sureña portuguesa del Alentejo. En una de 
sus últ imas ediciones, la revista especial izada francesa 
del "Bureau de recherches geologiques mineires" citada 
hoy, sábado, por la Prensa l isboeta, se refiere al descu
brimiento como "el mayor en Europa tras la úl t ima, 
guer ra" . E| yacimiento, s i tuado cerca de le local idad de 
Neves Corvo, está const i tu ido por sulfuretos macizos 
de cobre y de zinc, de cal idad muy superior a las piri
tas ya explotadas en las minas alentejanas de Aljustrel, 
cuyo porcentaje de metal es del orden del 2,5 por cien
to. Los prospectores encontraron el yacimiento a una 
profundidad de 400 a 500 metros, y su explotación es

tará a cargo de un consorc io luso-francés, con caoitai 
mayoritario de l Estado portugués. 

• EL VATICANO Y CHINA POPULAR 

Ciudad del Vaticano (E fe) . — Un comentarista vati
cano ha expresado el "s incero deseo" de que el primer 
ministro chino, Hua Guofeng, pueda llevar adelante su 
pol í t ica de l iberación. En primera página de "L'Osser-
vatore della Doménica" , suplemento, semanal del diario 
"L 'Osservatore Romano" , que se publ ica los domingos 
y no t iene carácter of icial , publ icó ese comentar io el 
profesor Federico Alessandrini . Con ocasión de la pró
x ima visita de Hua Guofeng a Italia. Alessandrini ob
servó que, en la China actual, "se t iende a promover 
y asegurar una condic ión más digna del hombre, en un 
marco de l ibertad re lat iva". 

• KENNEDY ASPIRA A LA PRESIDENCIA 
Washington (E fe) . — El senador Edward, Kennedy 

dejó en c laro hoy que aspira a la Presidencia de los 
Estados Unidos y que hará el anuncio oficial del co
mienzo de su campaña electoral antes del 22 de No
viembre. A su regreso de Boston el sábado de madru
gada, e| senador por Massachusetts cteclaró a los pe
r iodistas que durante las últ imas semanas ha manteni
do contactos con l íderes del Part ido Demócrata en el 
país y que está convencido de un apoyo mayoritario 
a su campaña para retirar a Cárter de la Presidencia. 

• ENVIADO DE CARTER A MARRUECOS 

Washington (E fe ) . — Warren Christopher, subsecre
tar io de Estado, se desplazará a Marruecos el lunes 
por encargo del presidente Cárter, se ha anunciado hoy 
por el Departamento de Estado. El viaje de Christopher, 
que estará tres días en Rabat, parece destinado a indu
cir a! Rey Hasan II a que busque una solución negocia
da al problema del Sahara occidenta l y se ha anunciado 
pocos días después de que el presidente Cárter acor
dara vender a Marruecos armamento moderno para re-

' forzar la postura del Monarca en alguna futura negocia
c ión. El anuncio del v iaje de Christooher de ja en claro 
que el ofrecimiento de venta de material de guerra a 
Marruecos pretende que el Monarca se incl ine a un 
arreglo negociado del problema del Sahara occidental. 

• NEGRI NO FUE AUTOR DE LLAMADAS DE LAS 
"BRIGADAS ROJAS" 

Roma (E fe ) . — Toni Negr i . el protesor universita
r io de Padua que está detenido desde Abri l últ imo ba
jo la acusación de part icipar en el asesinato de Aldo 
Moro, no fue autor de ninguna de las l lamadas telefó
nicas recib idas por la famil ia del e-stadista durante el 
secuestro. Así lo ha revelado a la revista "L 'Expresso", 
John Trumper, el per i to nombrado por los abogados 
defensores del profesor, una vez que expertos de la 
Universidad de East Lansing, Michigan (EE. UU. ) , con
cluyeron con las pericias fón icas que efectuaron sobre 
las grabaciones de dos l lamadas telefónicas hechas en 
nombre de las "Br igadas Rojas" a la familia del líder 
democrist iano. 

• PERIODISTA ENCARCELADO 
Bogotá (E fe) . — La directora de! vespertino izquier

dista "El Bogotano" , Consuelo de Montejo, se encuen
tra incomunicada en una guarnic ión militar de las afue
ras de Bogotá, acusada de tráf ico de armas, se supo 
hoy en medios periodíst icos de Bogotá. 

Hollywood. — No habían vuelto a aparecer ¡untos ante las cámaras desde que roda7^p,pfl|me -Love Boat". 
a Wonderful Time" en 1937, pero la cadena televisiva ABC les volvió a reunir para e ' J ^ J " " } " una esce-
S e trata de Ginger Rogers y Douglas Fairbanks Jr., quienes aparecen en ,a _,o!o f . ' zqJ l Jrelef0to Efe-Upi) 
na de la vieja película, y a la derecha inlerpretando la misma escena 42 años aespue* . i 



Las antocianínas: colorantes naturales 
inofensivos para la salud 

Q S o n p i g m e n t o s vege ta les de a p l í c a e i o n e n l a p r o d u c c i ó n de a l i m e n t o s y b e b i d a s . 

Por S. PRIETO CANTERO 

De forma cada vez más acusa
da y perentoria, la industria ali
mentaria tiene planteado el dile
ma de usar colorantes artificiales o 
colorantes naturales en alimentos 
y bebidas. Es indudable que los 
primeros pierden adeptos constan
temente en todo el mundo pues 
no en balde se les considera en su 
mayoría nocivos y algunos presen
tan acción tumoral demostrada. 

Por el contrario, los segundos 
ganan terreno de día en día debi
do a que además de eficaces son 
inofensivos para la salud. Como 
botón de muestra baste decir que 
Noruega acaba de prohibir el uso 
dé colorantes artificiales en ali
mentos y bebidas, y en los Esta
dos Unidos su empleo se halla so
metido a severos controles sanita
rios. 

QUE SON LAS 
ANTOCIANINAS 

Los vegetales dan satisfactoria 
solución a este problema de los co
lorantes para alimentos'y bebidas 
y esa solución está en unos pig
mentos naturales denominados an-
tocianims que se encuentran en la 
mayoría de los frutos, semillas, 
flores, tallos y hojas. 

En el congreso mundial de 
Ciencia y Tecnología Alimentaria, 
recientemente celebrado en Tokio, 
el bioquímico C. F . Timberlake, 
de la "Food anda Beverage Diyi-
sión de la Long Rosearch Station", 
de Bristol (Gran Bretaña), dio a 
conocer sus estudios e investiga
ciones sobre este interesante tema 
de las antocianinas vegetales. 

Se trata de sustancias vegetales 
hidrosolubles que originan una 
amplia gama de tonalidades cro

máticas en las que dominan los co
lores verde, amarillo y rojo. Son 
de carácter glucósido, lo que quie
re decir que con agua ligeramente 
ácida (en los vegetales esta aci
dez se da) fácilmente liberan al
gún azúcar, generalmente gluco
sa, además de otros componentes 
orgánicos, todos inofensivos para 
la salud. 

En este grado de acidez preci
samente estriba el que las antocia
ninas ofrezcan diversas coloracio
nes según la estación, cosa que se 
aprecia muy bien cuando el fruto 
está inmaduro o sazonado. Las an
tocianinas hacen el milagro per
manente de que en el mundo 
vegetal haya tonalidades verdes, 
amarillas y verde-amarillentas en 
primavera; y rosáceas, azuladas y 
purpúreas en otoño. 

Esta gama se amplía cuando 
las antocianinas se mezclan con 
otros pigmentos vegetales, tales 
como el tanino, y es entonces 
cuando aparecen tonalidades os

curas y pardas. También los caro
tenos, sustancias verdes muy ex
tendidas en la zanahoria principal
mente, al unirse a las antociani
nas originan nuevas y atrayentes 
coloraciones que sirven a las mil 
maravillas para dar tonalidad a 
zumos y alimentos. 

Por otra parte, las antociani
nas convierten en biológicamente 
inertes a las sustancias perjudicia
les que estén a su alcance, y con
trolan la invasión de gérmenes pa
tógenos. 

COLOR E N LAS LEVADURAS 

Las levaduras que se utilizan 
en la fermentación del vino, cer
veza, vinagre, etc., tienen pigmen
tos de este tipo; y sucede lo mis
mo con la uva y con el lúpulo y la 
malta destinados a fabricar cerve
za. Esta es la razón de que algunas 
factorías de esta bebida aprove
chen los colorantes naturales que 
llevan las propias levaduras, lúpu-

Fabricación de zumos de fruta, en la que los colorantes tienen una gran importancia. (Foto Efe-Fiel] 

lo y malta para dar la tonalidad 
deseada a la bebida. 

En la malta, la coloración natu
ral se reconoce a simple vista, pues 
se suele presentar en grandes am
barinos o amarillentos, más o me
nos oscuros, de cebada. La malta 
negra es porque el grano ha sido 
chamuscado en el proceso de seca
do y es entonces cuando se obtie
nen cervezas oscuras pero asimis
mo el color es natural. L a remola
cha es otro vegetal rico en antocia
ninas, y de sus melazas se extraen 
excelentes levaduras. 

Las antocianinas, explicó el pro
fesor Timberlake en Tokio, inter-
accionan con los aceites amarillos 
flavonoides (flavonoide quiere 
decir amarillento), y un buen pro
totipo es la catequina de las aca
cias y con el acetaldehido presen
te en los frutos. Las coloraciones, 
grandemente vivaces y atractivas, 
surgen de esta^interacción. 

Antocianinas muy importantes 
y de cualidades biológicas extra
ordinarias son las contenidas en el 
tanino enológico y que en gran 
parte es lo que proporciona color 
al vino tinto. Otras anticianinas 
destacables son la pelargonia de 
los geranios, la cianina de la rosa 
roja, la delfinina de la espuela de 
caballero, etc. 

Pero tal vez a todas las ganen 
en buenas cualidades sanitarias las 
antocianinas del tanino del vino y 
las de la malta de la cerveza. Por 
de pronto el tanino es un glucósi
do que tiene los hidróxilos de su 
glucosa esterificados por ácido gá
lico, lo que hace que este producto 
del vino sea astringente, desinfec
tante y antihemorrágico. De la 
malta de la cerveza podría decirse 
algo similar. 

r 
Manno/Eicelsior/Meuco Oty 



L A S I N D I C A C I O N D E L O S C U A D R O S 
En esta España actual, llena de 

vitalidad, de contradicciones y de 
problemas de toda índole, en la 
que los distintos grupos humanos 
tratan de organizarse de múltiples 
formas, no sin dificultades por la 
taita de experiencia, llama podero
samente la atención un sistema de 
unión que por su importancia y 
protagonismo en las modernas so
ciedades industriales está fuera de 
toda duda. Este tipo de unión cu
ya acción se centra en la vida eco
nómico-social del país es el sin
dicalismo profesional. Es decir 
el sindicalismo concebido estricta
mente para el estudio y la defen
sa de los intereses generales de sus 
afiliados. 

Centrándonos en este tipo de 
sindicatos queremos analizar los 
que se ocupan de los Cuadros. An
tes de profundizar sobre sus ca
racterísticas no está de más acla
rar lo que se entiende por Cuadro, 
palabra por otra parte, como suele 
ser habitual en nuestra lengua, 
con múltiples acepciones. E l Cua
dro, en este caso, es aquel traba
jador asalariado que presta sus 
servicios en la empresa privada, 
en la pública o en la Administra
ción del Estado, bien a nivel local, 
regional o nacional, y cuyas fun
ciones están estrechamente liga

das a aspectos tales como la res
ponsabilidad, la iniciativa, el man
do y en definitiva en la delegación 
de autoridad. Esto es un Cuadro. 
¿Por qué nacen los Cuadros? 
¿Cuál es su razón de ser? Su ori
gen obedece a la necesidad de 
delegación de autoridad por par
te del empresario, entendiendo 
como empresario al propio Esta
do. La complejidad de los proce
sos productivos, de distribución 
y de organización hacen que apa
rezcan unos trabajadores que por 
su función se diferencian clara
mente de los demás. Estos traba
jadores, los Cuadros, cuya proble
mática socio-laboral es diferente 
de la del resto y que en los mo
mentos actuales, por no estar ade
cuadamente organizados, ven es
tupefactos cómo la crisis econó
mica es especialmente discrimina
toria y dura con el grupo social al 
que pertenecen y que a pesar del 
peso específico que tienen en la 
vida socio-económica del país, su 
protagonismo no se ve compensa
do con la resolución equitativa de 
sus problemas entre otras razones 
por ser una minoría en el mundo 
laboral, demandan un tipo de sin
dicatos donde encuadrarse que 
asuma su problemática y dé cau
ce adecuado a sus aspiraciones. 

Conscientes los Cuadros de la 
necesidad urgente de resolver sus 
problemas y que de que su posibi
lidad es mínima o prácticamente 
nula a través de los sindicatos de 
clase, no en vano la experiencia 
de nuestros compañeros europeos 
es harto ilustrativa, finalmente se 
ha abierto un cauce y una vía de 
solución que es la creación en 
nuestro país de los Sindicatos de 
Cuadros. Estas organizaciones sin
dicales, totalmente profesionales, 
no vinculadas ni dependientes de 
partidos políticos, organizaciones 
patronales ni sindicales obreras, 
cuyo objetivo fundamental es la 
defensa y el estudio de los intere
ses de todo tipo, en el marco la
boral, de los Cuadros ya funcio
nan en España y en Burgos en 
concreto, al igual que lo hacen 
desde hace muchos años en los de
más países europeos. La acción de 
estas organizaciones ni pasa por 
el dictado de ningún partido polí
tico ni se pospone a intereses pa
tronales ni a los de otras clases 
sociales más numerosas con pro
blemas cuya solución posponga o 
atenúe los de los propios Cuadros. 
Esta acción pretende terminar con 
la situación actual: abanicos sa
lariales tan cerrados como los que 
rigen en Gran Bretaña o los paí

ses escandinavos, falta de repre
sentación auténtica en los conve
nios colectivos y en las decisiones 
laborales que nos afectan, porcen
tajes de paro vergonzosos, muy su
periores a los del resto de trabaja
dores, política educativa en la 
Universidad y en los Centros Pro
fesionales carente de realismo, 
pérdida de prestigio y autoridad 
debido a la irresponsabilidad de 
determinadas organizaciones, fal
ta de una política clara respecto a 
la Formación Permanente, etc., 
etc. Esta situación está conducien
do a los Cuadros a la inhibición 
en sus responsabilidades, en la 
puesta al día de su formación, en 
la iniciativa y en el desarrollo de 
sus capacidades. Es decir se está 
llegando a un nivel de frustración 
preocupante. Las víctimas de es
ta frustración no sólo son los pro
pios Cuadros sino las empresas, el 
resto de los trabajadores y por lo 
tanto la propia sociedad, toda. Es 
pues, preciso, para resolver estos 
problemas la sindicación de los 
Cuadros, la sindicación en Sindi
catos dé Cuadros, concebidos, for
mados y dirigidos única y exclusi
vamente por Cuadros. 

U N C U A D R O 

Santiago López Castillo, el hombre de T. V. E. en el Senado 
«EN TELEVISION HACE FALTA MAS AGRESIVIDAD». 
«EL COMENTARISTA POLITICO PARTICIPA EN LA MARCHA DEL CURSO LEGISLATIVO». 

«Para el profesional de la información la Te
levisión tiene una serie de ventajas con respecto 
al periodismo impreso. Además de ser un medio 
de comunicación más rápido y con una audien
cia mucho más importante, ofrece la posibi l idad, 
al comentarista político de participar, en cierto 
modo, en la marcha del curso legislativo». 

Santiago López Castilla. 35 años, periodista 
desde hace doce. De aquella época en la que la 
información era una lucha constante, diaria, con
tra la censura. Pertenece a esa generación de 
jóvenes periodistas que, con la pluma o a través 
de la pequeña pantalla, tratan de informar al pue
blo de todo cuanto sucede. 

«No siempre es fácil hacer información en 
televisión —me dice Santiago—. Al ser un me
dio de comunicación mucho más rápido que el 
periodismo impreso, muchas veces no tenemos 
tiempo para redactar la noticia por lo que sale 
en antena de forma improvisada». 

Comenzó su labor informativa en el periódico 
«La Verdad de Murcia». Trabajó posteriormente 
en diferentes diarios, simultaneando su trabajo 
con la televisión. Actualmente, informa puntual
mente de las sesiones del Senado a través de la 
pequeña pantalla. 

—Santiago, eres un hombre de prensa y te
levisión, dos medios que ofrecen notables dife
rencias. ¿Cuál es la dificultad más grande que 
se le presenta al comentarista de televisión? 

—Yo diría que la del lenguaje. Al ser la tele
visión un medio que llega a todo el pueblo, la 
dificultad mayor estriba en que ese lenguaje ha 
de ser llano, directo, comprensible para todos. 
Uno de los defectos mayores que tienen algunos 
comentaristas políticos —prosigue— es que se 
expresan de una forma que la mayor parte de los 
telespectadores no entienden. 

—Entonces... Las noticias relativas al Sena
do y al Congreso suelen ser aburridas, técnicas, 
monótonas en algunos casos. 

—Precisamente por ello es por lo que los co
mentaristas tenemos que hacer un gran esfuerzo 
para que esas noticias lleguen de una forma sen-

R o r A n a d e B e n a l f i d e s 

cilla y comprensible para el mayor número de 
personas. Hay que tener en cuenta un hecho im
portante; al ser un pueblo no educado parlamen
tariamente, es lógico que no estemos todavía 
familiarizados con el lenguaje parlamentario. Por 
ello, las informaciones que emanan de la Alta y 
Baja Cámara han de ser expresadas con un len
guaje coloquial, accesible para todos. Al señor 
de la calle no le importa que le hablen de en
miendas y proposiciones de ley porque no las 
entiende. Lo que realmente le interesa es que le 

Santiago López Castillo, profesional de la información 
de T. V. E . en el Senado. (Foto Ramón Castro) 

digan los impuestos que ha de pagar por tenen
cia de automóvil o los acuerdos que se van a 
adoptar. Pero de una forma llana. 

Santiago López Casti l lo, al igual que el resto 
de los informadores parlamentarios, guarda en el 
archivo de su memoria múlt iples anécdotas de 
los señores del Parlamento, «muchos de ellos 
—me comenta— sin ninguna experiencia parla
mentaria». 

—Esta es una de las grandes ventajas que 
tenemos los periodistas. Al estar constantemen
te en contacto con los polít icos, participamos en 
cierto modo y como ya te he dicho anteriormente, 
en la marcha del curso legislativo. En ocasiones, 
tenemos una cierta influencia en determinados 
comportamientos de los polít icos. Existe otro 
hecho de interés; a la mayoría de los políticos les 
interesa quedar bien ante la prensa y la televi
sión. Por ello, las relaciones con los « 

muchachos 
de la prensa» suelen ser buenas. 

—¿Quiere decir esto que los periodistas, en 
ocasiones, suelen venderse? 

—No entro en el ejercicio de la profesión de 
nadie. Lo único que sé es que «conmigo Q u e ^ 
cuenten». Siempre he perseguido la objetividad 
informativa al precio que sea. Creo que Televi
sión y. en general, todo el periodismo adolece de 
información agresiva pero siempre con objetivi
dad. r+. a 

Un periodista que, día a día, vive la P o l l t l ^ 
en su propia carne. Una droga que ha llenado 
las páginas impresas... 

— M e gusta ver el «juego» político exclusiva
mente desde el «burladero», como un espectador 
ajeno a todo cuanto ocurre en la Cámara. Si, e 
una droga de la que nunca me volveré adicto. 

— M e han llegado noticias del proyecto de un 
l ibro. . . n a r a -

—Efectivamente tengo en cabeza ' a P ^ P 3 ' 
ción de un libro sobre la Cámara Al ta. Un aneu-
dotario sobre todo cuanto he visto y o 1 ^ ' 
definit iva, la narración sobre esa droga que 
tos adictos ha creado en losamos t r e s ^ n • 


